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M E D I D A S E L E C T O R A L E S D E P R O -
T t o C I O N I S M O A G R A R I O 
T a m b i é n se h a s u p r i m i d o l a r e d u c -
c i ó n e n l a s p e n s i o n e s 
(De nuestro corresponsal) 
B E R L I N , 17.—A grandes pasos v á s e 
localizando la lucha p o l í t i c a e lectoral en 
el campo, dispuesto a los sacrif icios, de 
la A l e m a n i a c a t ó l i c a . Convencido el Go 
bierno de que la i n v a s i ó n de las posi 
clones marx i s t a s es imposible, aunque 
s iga tomando a q u é l l a s por puntos de re 
ferencias, a donde d i r i ge todos sus t i -
ros es a l terreno p r ó x i m o y propicio de 
y en los carteles, por todos los podero-
sos medios que la t é c n i c a moderna pone 
al servicio estatal , ha emprendido el Ga-
binete cont ra el Centro la c a m p a ñ a m á s 
in te l igen te y e n é r g i c a que cabe man-
tener. Desde los t iempos heroicos de la 
lucha con t ra el l ibera l ismo, en el Par 
lamento de los Principados, a l l á por el 
a ñ o 40, j a m á s se ha v is to el Cent ro so-
met ido a una t an difícil lucha como la 
de ahora . 
B i s m a r k era un genio, pero su f igu ra 
E n l a c a l l e c o m o e n e l P a r l a m e n t o I EL 
N u e s t r a m i s i ó n de or ien ta r a los lectores c ú m p l e s e hoy, mejor que con co-
mentar ios , con seca, f o t o g r á f i c a r e p r o d u c c i ó n de los sucesos e incidentes po l í t i cos . 
Par tamos , para que no se nos recuse el o r igen de la i n f o r m a c i ó n , del Consejo 
celebrado ayer en Palacio. Se d e l i b e r ó en él acerca de la o b s t r u c c i ó n pa r l a -
m e n t a r í a que a la labor del Gobierno vienen oponiendo los radicales. ¿ C ó m o 
pretende a q u é l vencerla? N o se ha dicho de modo t e rminan te , aunque corren, 
por v ía oficiosa, f ó r m u l a s diversas. S e s i ó n permanente es una; una, que no 
p r o s p e r a r á . L a m i n o r í a radica l , que es numerosa, puede cub r i r sus posiciones 
con tandas y turnos de diputados, só lo en el n ú m e r o exigido para pedir vo ta -
ciones nominales : el Gobierno, por lo con t r a r io , ha de tener casi de cont inuo 
a l a m a y o r í a de su hueste en el s a l ó n , pa ra ev i t a r una sorpresa y aun só lo 
para conseguir que la ses ión prosiga. O t r a : r e t i r ada del d ic tamen "obs t ru ido" 
para su s t i t u i r l o por 5in proyecto in t eg rado por un solo a r t í c u l o . Ineficaz el 
a r b i t r i o : a este ú n i c o precepto pueden ser presentadas unos cientos de en-
miendas, que basten y sobren para lanzar su a p r o b a c i ó n ú l t i m a a l mes veni-
dero. O t r a a ú n : re forma del reg lamento de la C á m a r a , en t é r m i n o s que corten 
l a o b s t r u c c i ó n . ¡De Pero G r u l l o ! S e r á l a r e f o r m a m i s m a la m a t e r i a de la 
o b s t r u c c i ó n . L a gu i l l o t i na , en fin... Pero el Gobierno necesita la m i t a d m á s uno 
de los votos de la C á m a r a para acordar la , y acaso, por a b s t e n c i ó n de algunos 
de sus votantes de otras veces, no p o d r á reunir loa . 
L a vehemencia del m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s sa l ta por encima de esas 
dif icultades, cor ta todos los nudos, y define: " L a o b s t r u c c i ó n impide legislar, 
pero no impide gobernar." ¡ H e r e j í a ! L a coincidencia proclamada hace tres 
d í a s por los s e ñ o r e s A z a ñ a y Pr ie to , h é l a a h í ro ta . Para el s e ñ o r A z a ñ a , el la conciencia c a t ó l i c a . E n la t r ibuna de 
Par l amen to lo es todo. Para el s e ñ o r P r i e to , aunque el Pa r l amen to quede anu- potencia, por l a " rad io" , en la Prensa 
lado, ro to , i n ú t i l , el Gobierno puede seguir real izando su labor, Ubre, desemba-
razada y eficaz. 
Pero no es a s í . He a q u í un caso que lo prueba de modo indubi tab le . E l Go-
bierno t iene el compromiso mora l , p o l í t i c o y legal de convocar elecciones m u -
nicipales y de hacer que se celebren en el p r ó x i m o a b r i l . F i jada e s t á y a la 
fecha. Mas la e lecc ión requiere una ley regu ladora de sus operaciones. P o d r á 
ser de p o q u í s i m o s a r t í c u l o s , mediante l a v igenc ia de o t r a anter ior , si asi se 
declara en uno de a q u é l l o s . Pero si la o b s t r u c c i ó n es tenaz, por pocos a r t í c u l o s 
que el proyecto tenga... l l e g a r á la fecha de las elecciones y no se p o d r á cele-
brar las por no estar votada la ley a que hayan de sujetarse. 
" ¡ A s i no se puede seguir!" De una m u y l a rga c o n v e r s a c i ó n que ayer m a n t u -
vieron en el Congreso don Fernando de los R í o s y el s e ñ o r M a u r a , la frase que 
ent recomi l lamos fué la ú n i c a que l l e g ó a o ídos de los periodistas . ¡ A s í no se 
puede seguir! ¿ M e d i a r á n las m i n o r í a s pa ra quebrar la ín f l ex ib i l l dad de los g r u -
pos minis te r ia les y de la m i n o r í a r ad i ca l ? Y si se deciden al d e s e m p e ñ o de t an . ' ^ ^ _ a d l V J l n a b a ^ ^ P / 6 ' ^ " « i d o s . M á s t r i s t e que esto no hay nada 
L O D E L D I A 
E l r é g i m e n d e P r e n s a 
F u é i n a n m i r a d a a v e r e n P a r í s 
(De nuestro corresponnal) 
P A R I S , 1 7 . — ¿ N o h a b é i s vis to alguna 
vez pegado como un car te l a la esquina, 
ante las luces de un escaparate, la som-
bra desembrujada de un Joven melenu-
do como un c la ror de luna, sobre la 
bombeada frente unos mechones al vien-
to y un gesto medroso y vacilante en 
la mano que no se a t reve a alzar la 
solapa contra el f r í o ? No sé que tienp 
ese gesto, ese gesto que por su mis 
ma t imidez es delator. Ad iv inamos ai 
p ron to toda la h is tor ia t r i s t e . E l bachl 
l l e ra to en un lejano I n s t i t u t o p rov inc ia l 
él manusc r i to de versos en el fondo de 
una c ó m o d a . La c o l a b o r a c i ó n rechazada 
en los p e r i ó d i c o s . E l exceso de o r i g i n a l 
y vuelva usted m a ñ a n a . La miser ia In-
minente , E l g r i t o rebelde e I n f a n t i l de 
un cuerpo subordinado a la a c c i ó n de 
c a f é y leche, Y la d ign idad insubordina 
ble que sofoca a l t i vamen te el g r i t o . Un 
ú l t i m o gesto de decoro que no deja de 
reconocer la verdad, confesando el hana 
bre. Esa presencia de á n i m o que hace 
es t i r a r las piernas o poner la corbata 
y dibujar aire r i s u e ñ o ante los conoc í 
difícil papel, ¿ l e s s e r á posible l o g r a r é x i t o cabal, cuando t an t a a c r i t u d y encono 
enfrentan ya a los contendientes, has ta el pun to de que persona de la c a t e g o r í a 
del s e ñ o r L e r r o u x v i é r a s e ayer en pe l ig ro de l legar a las manos con un d ipu tado 
rad ica l socia l is ta? Y . en fin, si los buenos oficios de las m i n o r í a s sacasen al 
Gobierno de su a tol ladero y l i b r á r a n l e de sus presentes apuros, ¿ s e r í a ello 
airoso y d igno para el Gobierno mismo, creador del confl ic to e incapaz para 
con ju ra r lo o vencerlo? 
A ú n el obje t ivo f o t o g r á f i c o recoge nuevos Incidentes de amarga s ign i f i cac ión 
pa ra el Gobierno: se enfoca ahora hacia los campos que le rodean, ¡ T a m -
b ién a l l á e n c u é n t r a s e con enemigos! H a s t a ahora, el Gabinete h a b í a sufr ido 
e s c a s í s i m a m e r m a en las fuerzas que desde el p r i m e r d í a le s igu i e ran : dos 
socialistas, dos radicales socialistas, Pero entre los diputados de este ú l t i m o 
pa r t i do se ha Iniciado, y crece por d í a s , u n m o v i m i e n t o de r e b e l l ó n : son y a 
t ras el d isf raz de cordero del a ñ o 85 jen e, miJndo ^ desgracia del proleta-
Los c a t ó l i c o s no p o d í a n confiarse ante lado de, t raba jador manua l , ¿ q u i é n 
é l . H o y , no. H o y no se t r a t a de u n do- pUede igno ra r l a? Pero q u é vale ante la 
loroso, perb fáci l e m p e ñ o frente a l cla- |pena ce|eate e i n f i n i u de a q u é l que en 
ro enemigo. Hoy es desde el propio cam una noche de j u v e n t u d ha c r e í d o o í r ei 
po donde Papen pide los votos para l u i r u m o r de un mensaje y ha sentido caei 
char con t ra el ma te r i a l i smo y donde I g o i ^ ^ a lma ,a nuvla de ,a meianco 
H i t l e r exc lama en S t u t t g a r t : " A y u d a d , i a N o é8 t e no pUede ^ 
al Gobierno no sólo de cr is t ianos y con L , ^ de parado No p u „ d e resignarse a 
c a t ó l i c o s a su cabeza, sino decidido a ¡ r e c i b l r „ mlgma fllantr0pla en ^ n o s 
luchar s iempre por la c u l t u r a c r i s t i ana que consuela al e lectr ic is ta o al m e c á -
N o ha l legado t o d a v í a a nosotros el 
t ex to del proyecto de ley sobre Pren 
sa, que va a d i scu t i r la C á m a r a pola 
ca, pero en sus lineas generales, apa 
rece una o r i e n t a c i ó n d igna de aplauso 
y la ú n i c a posible para que el Poder 
p ú b l i c o y los p e r i ó d i c o s convivan sin 
mengua de sus derechos respectivos 
dejar la v ig i lanc ia de los p e r i ó d i c o s a 
la a d m i n i s t r a c i ó n de jus t i c i a . Cier to 
que en la f u t u r a ley no se p r i v a al Go 
bierno de aquellos recursos necesarios 
en momentos graves, n i nosotros he 
mos sol ic i tado nunca la impun idad ni 
el p r iv i l eg io , Pero el proyecto que co 
mentamos deja a los p e r i ó d i c o s r ecog í 
dos o suspendidos, el derecho de ape 
lar a los t r ibunales , y caso de haber 
sufr ido un atropel lo, se les concede una 
i n r i e m n l z a c l ó n . Es decir, que en ú l t i m a 
^ s t a n r i a deciden siempre las autor ida-
i e s judic ia les . E l p e r i ó d i c o no queda a 
merced de los min is t ros , y menos a ú n 
de cualquier gobernador provinc iano . 
Sigue con ello Polonia l a no rma co-
r r i en te en los pueblos cultos y deseo-
sos de imped i r la a rb i t r a r i edad . I n c l u -
so en momentos tan di f íc i les y agi ta-
dos como los que atraviesa A leman ia ; 
aun con Gobiernos como el de H i t l e r 
que no profesan un respeto excesivo a 
la ley, r l los p e r i ó d i c o s n i los d u d a d a 
nos e s t á n a merced de las autoridades 
eubernat lvas . E n nuestro n ú m e r o de 
ayer, consta el t r i u n f o de una apela-
ción presentada ante el T r i b u n a l Su 
premo por el d ia r io del pa r t ido socia 
l i s ta . Y t é n g a s e en cuenta que. n i n g ú n 
m i n i s t r o a l e m á n , puede suspender un 
d ia r io indef in idamente , ni por plazo su 
per ior a t r e i n t a d í a s . 
N o es este el lugar de d i scu t i r el 
problema de la Prensa p e r i ó d i c a , Difí 
c l l y complejo como ninguno, exige una 
a t e n c i ó n detenida y un estudio m i n u 
cioso. Por eso mismo, la au to r idad me 
no Indicada p a n « i n v e n t a r la ley» es 
'a guberna t iva . Que el Gobierno soli 
c i te los recurso? que crea necesarios 
para los momentos de pel igro social, es 
algo a que n i n g ú n per iodis ta responsa-
ble se puede oponer. Pero esto es muy 
d i s t i n t o de v i v i r a ñ o s y a ñ o s s in o t ra 
norma ni o t ra g a r a n t í a que la buena 
vo lun tad , por no decir el capricho, de 
los Gobiernos oscilantes entre la pre-
v ia censura, la l icencia y la s u s p e n s i ó n . 
De a h í que s e ñ a l e m o s una vez m á s los 
ejemplos de fuera pa ra repe t i r que co-
rresponde a las autoridades judiciales 
ap l icar la j u s t i c i a hasta pa ra los pe-
riódicos. 
C o n t r a l a l e y , p o r o f i c i o 
y c o n t r a el m a r x i s m o ateo y fomenta- j nic0i porque su l n f o r t u n í o no es de la 
cinco los diputados de ese grupo , y se anuncia que otros, m u y pron to , secun- dor de los s in Dios. H u i d de quienes se m|sma Ej ^ 0 dei in te lec tua l no 
d a r á n l a a c t i t u d de a q u é l l o s , los que se n iegan a aceptar el "pacto del F r o n t ó n " , a l i a ron con los organizadores de la es- e8 de E3TE mundo. Socorrerle asi es. 
por el cua l e n t r é g a s e a merced del social ismo a los grupos republicanos de la cuela l a ica" . A n t e ese razonamiento , pUe8 af ren tar le Po r ello no t r a e r á a l l 
m a y o r í a . Y o t r a prueba a ú n de d e s c o m p o s i c i ó n In t e rna : no es solo ese el m o t i v o . q u é c a t ó , I c o no 8 e n t i r á t l t u b e a r ' . 
de la r e b e l d í a : es que a muchos de los aludidos pa r l amenta r ios disgusta la DOl l t i c a , M á „ . m p vi0 a , ^ n o a 18 miser ia de cientos y m i -
c o n s ü t u c i ó n de l a F i rpe . la j e f a t u r a de l a F í r p e , la ú n i c a a c t u a c i ó n que hasta ,f- f , ' MH ei les de ar t i s tas esa Caja que hoy ha Inau- Que a ,a ley fa] ten 1()S enemigos de 
ahora ha tenido la F i rpe a cargo del s e ñ o r Galarza en una noche de descon-,"1 to de los c a t ó l i c o s nacionalis gUrado en M o n t m a r t r e , con m i t i n de|ella, n - d a tiene de e x t r a ñ o ; pero que 
cer tante desacierto—sin pleonasmo—y. en fin, la h e g e m o n í a excesiva del s e ñ o r j ^ f P01" una f a m i l i a y una c u l t u r a ca ocho reflejos y discursos, el Estado eSM fal tas se cometan bajo el mem-
A z a ñ a , quien, en real idad, usa de ella p a r a en t regar a los grupos republicanos 
como cosa que, l ibremente , se t o m a y se da. 
O t r o dia, a diverso p r o p ó s i t o , s e ñ a l á b a m o s una ma la pos ic ión del s e ñ o r 
t ó l l c a s y m i r a los actos del min i s t e r io I f ^ c é s , no t a n t o q u i z á s ¿ a r a m i t i g a r b r e t e / e u n ! S ^ 2 ^ ^ J 5 J ! « . 
- • - - 6 ma de una autor idad , es u n s í n t o m a 
U Í M DE [A S. OE 
n. m m , m m 
EE 
El C o m i t é d e l o s 1 9 p i d e l a e v a 
c u a c i ó n d n M a n . o h u r i a p o r 
l o s j a p o n e s e s 
R e c o m i e n d a q u e n o se r e c o n o z c a 
a i n u e v o E s t a d o 
conformes hasta ahora a las doct r inas la desgracia ajena como para sofocar 
de l a Ig les ia . Las personalidades del l8u8 propios remordimientos . Todo el que 
A z a ñ a . debida a sus propios yerros . Del m a l t rance en que ahora se ve tampoco ¡ C e n t r o con quienes he hablado no des entienda un poco de a lmas delicadas sa-
puede culpar a sus adversarios, s ino a sus graves errores. ¡ M a l a cosa es l a : m a y a n s in embargo. Tienen fe en sus or-
soberbia! E l presidente del Consejo c o n t e m p l ó , una y o t r a vez, a los diputados ganizaciones y el l l a m a m i e n t o de los 
que a c u d í a n a su l l a m a d a pa ra dar le sus votos y sostenerlo en el Gobierno. s ¡ n d i c a t o s 80CÍaciones c a t ó l i c a ' 
Y se d e j ó gana r por l a v u l g a r f an fa r ronada de "votos son t r i un fos " . A él. | ^ i r . f 
d e m ó c r a t a , se le l l amaba l a a t e n c i ó n sobre el c l amor y disgusto de la calle, - Cent r0 ha desPertado &ran en 
tus iasmo. o negaba la real idad, o l a d e s d e ñ a b a , o l a enfrentaba, para sojuzgar la , con la 
rea l idad pa r l amen ta r i a . Y ha sido su p o l í t i c a reflejo de su personal í d i o s i n c r a - ¡ Por o t r a Parte ayuda la í n t r a n s t g e n 
s ia : seca, hosca, inclemente, sin s i m p a t í a , sin e fus ión . ¿ E s posible pensar, y en|Sencia nacionalista , que asoma con fre 
E s p a ñ a , p o l í t i c a m á s i m p o p u l a r que l a de esas c a r a c t e r í s t i c a s ? Pues esa ha icuencia las orejas. A s i en la conferen 
sido y es la p o l í t i c a del Gobierno, N i s iquiera la ha suavizado en la convivencia ¡cía que d ió ayer el d iputado Hinke" 
p a r l a m e n t a r i a . Y ahora es uno y el m i s m o y el ambiente de la calle y el del 
Pa r l amen to , Apenas sale el Gobierno de su á m b i t o propio no tiene aire que 
resp i ra r : se asfixia. L l ega hasta donde le conducen sus votos : un m i l í m e t r o 
m á s a l l á todo le es hos t i l , Y con m a y o r í a que, hasta ahora, no le ha fa l t ado ; 
con todos los resortes del Poder, t a n extensos e intensos como no los m a n e j ó . 
con uuuua lúa icoui tco . j ^ procurando dejar s iempre e x o e d i t í 
l a D i c t a d u r a ; con numerosos p e r i ó d i c o s , que son sus panegir is tas y t u n f e r a - i . J oic c^peuiu 
r íos . . . y con una ensoberbecida confianza en sí mismo, el Gobierno e s t á v iviendo un Puente Por el ^U€ se l lo»ue al acuerde 
é s t e i n v i t ó a aceptar a Lu te ro , por ser 
creador del c r i s t i an i smo a l e m á n . Con 
estas palabras el centro real iza a su 
vez una intensa e Inte l igente propagan-
en precario, en crisis, asaeteado por u n á n i m e s in ter rogaciones lanzarlas en busca 
de una sa l ida que, en verdad, nadie ve, pero que todo el mundo cree forzosa. 
¡ H a s t a el propio m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a cuando d e c í a , ayer, "asi no se 
puede segui r" ! 
L a J u n t a C e n t r a l d e L a e x p e d i c i ó n a l E v e r e s t 
A c c i ó n C a t ó l i c a 
L a nueva J u n t a Cen t ra l de A c c i ó n Ca-
tó l i c a , con o c a s i ó n del aniversar io de la 
c o r o n a c i ó n del Papa, e n v i ó a l Va t i cano 
e] s iguiente t e legrama: 
"Cardenal Pacel l l , Secretar lo de Es-
tado. Ciudad del V a t i c a n o — N u e v a Jun-
t a Cen t r a l A c c i ó n C a t ó l i c a E s p a ñ a , des-
p u é s as is t i r oficial co rpora t ivamente so-
lemnes fest ividades conmemora t ivas co-
r o n a c i ó n Pon t í f i ce , c u m p l i r p r i m e r acuer-
do re i te rando a d h e s i ó n inquebrantable 
Santa Sede firme p r o p ó s i t o con t r ibu i r 
bajo d i r e c c i ó n Prelados r e o r g a n i z a c i ó n 
A c c i ó n C a t ó l i c a e s p a ñ o l a seguros nues-
t r a n a c i ó n s e r á fiel a la voz y deseos 
del Pon t í f i c e , imploramos b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a prenda favor d i v i n o . — A n g e l 
He r r e r a , presidente." 
Como c o n t e s t a c i ó n a l an te r io r despa-
cho, se r ec ib ió este o t r o del Cardenal 
Secretar io d é Estado: 
"De Ciudad del Vat icano. Don Ange l 
Her re ra , presidente J u n t a Cen t ra l A c -
ción C a t ó l i c a . M a d r i d . — A g r a d e c i é n d o l e 
el filial homenaje de usted y de la Junta 
Cent ra l , e' Santo Padre se compiare en 
?! fe rvor reaf i rmado p a r a la reorgani -
zac ión de dicha Acción C a t ó l i c a y le en-
v í a de c o r a z ó n la bend ic ión implorada , 
proplc iadora de los auxi l ios divinos, -
( ardenal r a r o l l l , " 
E s p a ñ a y e l c a r b ó n i n g l é s 
L O N D R E S , 17.—Se anuncia of ic ia l -
mente que, con t ra r i amen te a i n f o r m a -
ciones publicadas, el F o r e i g n Off ice no 
piensa en modo alguno realizar gestio-
nes cerca del Gobierno e s p a ñ o l con mo-
t i v o de restricciones in t roduc idas en '.a 
ent rada de carbones ingleses en Es-
p a ñ a . 
M A R S E L L A , 17.—Los t res aviones 
ingleses de l a e x p e d i c i ó n a l Everes t han 
l legado procedentes de L y o n y han rea-
nudado ei vuelo con r u m b o a Sarzana. 
c r 
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Glosario, por Eugenio d'Ors. P á g . 
Los sucesos de ayer P á g . 
Deportes P á g -
C i n e m a t ó g r a f o » y teatros.. . P á g . 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 
L a vida en M a d r i d P á g . 
" C i n e » " P á g . 
[ n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
f inanr lera 
Un almendro en una tumba. 
por Lorenzo Riber P á g . 12 
D H color de m i c r i s ta l (Los 
aprendices), p o r "T i r so 
Med ina" 
Mujeres de hoy, por "Cur ro 
Vargas" P á g 
Notas del block P á g 
Cuando se ha mentido (fo 
l l e t i n ) , por B. de Buxy . . 
P á g . 9 
P á g . 12 
P á g . 12 
con el racismo. L o lamentable es que 
esta pasarela cada d í a que t ranscur re 
se estrecha m á s . 
P o r l o s a g r i c u l t o r e c 
P R O V I N C I A S . — A ú n no hay fó rmula 
para resolver el conflicto minero de 
Astur ias .—El alcalde de Escalonil la , 
gravemente he r ido—Atraco al Banco 
de Bilbao de Algor ta .—El m i é r c o l e s 
se r e ú n e el Par lamento c a t a l á n (pá -
ginas 3 y 4) . 
—o— 
E X T R A N J E R O . — M e d i d a s electorales 
de proteccionismo agrar io en Alema-
nia.—En la semana p r ó x i m a se deci-
d i r á la ac t i tud de la Sociedad de las 
Naciones en el conflioto chinojapo-
n é s ; la Asamblea ex t raord inar ia e s t á 
convocada para el martes. — Siguen 
las protestas del comercio f r a n c é s 
( p á g i n a 1) . 
E n el Consejo de esta tarde se ha 
aprobado un g r a n beneficio a los agri-
cul tores . E l precio de los cereales y tu-
b é r c u l o s se e l e v a r á sólo en un diez poi 
ciento, p r o h i b i é n d o s e la I m p o r t a c i ó n de 
t r i g o que no entre por trueque y no 
abonando sus cotizaciones; c i é r r a s e la 
i m p o r t a c i ó n de m a í z y de cebada; se 
a c t u a r á sobre el mercado del centem 
y de la patata , que se n e g o c i a r á n con 
p é r d i d a por el Estado, para f ac i l i t a r l e " 
como pienso de ga l l inas y cerdos, y se 
e s t a b l e c e r á p r imas a la e x p o r t a c i ó n de 
l a avena. Todo esto v e n d r á a costar 
unos ve in te mil lones de marcos. E 
arancel sobre los huevos se elevar* 
t a m b i é n en tres y medio "pfenings" por 
unidad, para que resulte al por mayot 
a « n o s once "pfenings" . De o t ro lado 
ae anu la las rebajas a las pensiones de 
gue r r a e inval idez con un gasto de 60 
mi l lones anuales. E l é x i t o loc tora l de 
estas decisiones es IndudabV Mas ¿ y 
las retorsiones de los pa í ses afectados? 
¿ Y el encarecimiento de coste para una 
i n d u s t r i a eminentemente c v ' ' " - t a d o r a " 
L a C á m a r a de Comercio e Indus t r ia 
de M u n i c h ya publ ica hoy su alarma 
ante ello. 
Anoche a las nueve fuimos invi tados 
i l g u n o s periodistas a una cena fría en 
el Gobierno de Prusia , La char la sobre 
problemas actuales con Papen, Hugen-
h^rg , Goer ing, Seldto y algunos subae-
cre tar ios d u r ó hasta las doce y media 
Todos se Interesaron mucho por Espa-
ñ a . — B e r m ú d e z C A Ñ E T E . 
be que el a u t é n t i c o a r t i s t a prefiere mo-
rir a perder la v e r g ü e n z a . O t r a cosa se 
ría que el Estado p ro t eg ie í i e editoriales 
comprase cuadros, editase revistas Pe 
ro un socorro así de Caja de "chaij 
meur" no sirve para nada. El poeta se 
g u i r á pasando a o r i l l a de la Caja s i r 
atreverse a en t ra r . Lo estoy viendo. E1 
paso decidido p r imero . Indeciso d e s p u é a 
L a v a c i l a c i ó n ante la puer ta . E l d rama 
i n t i m o . Y el e s p í r i t u sensible que s» 
aleja de aquella bocanada de choferes y 
sube calles a r r iba a darle su soledad a 
las estrellas. 
L a s i t u a c i ó n e n E s p a ñ a 
E l "Journa l des D é b a t s " de hoy co-
menta , en tonos duros y e n é r g i c o s con-
t r a el Gobierno e s p a ñ o l . ©1 suceso que 
ha acontecido en el pueblo de L a Ho-
rra , de la p rov inc ia de Burgos, como 
consecuencia del cual se bai la complic<i 
do un f r a n c é s , el superior de los Her-
manos de la Santa F a m i l i a . D e s p u é s df 
I n f o r m a r del suceso s e g ú n relatos de lo^ 
p e r i ó d i c o s de Burgos e Informaclone-
par t i cu la res que le han llegado, el "Jour 
nal des D é b a t s " agrega: " N o nos per-
tenece In te rven i r en una encuesta ju 
d ic i a l , pero la a rb i t r a r i edad a conse-
cuencia de la cual un f r a n c é s se halla 
en p r i s i ó n sin sombra de pruebas de 
compl ic idad , por u n suceso ocu r r ido en 
la calle entre e s p a ñ o l e s , parece un ejem-
plo de la a n a r q u í a y la In to le ranc ia que 
reina en el campo de E s p a ñ a , a veces 
con la compl ic idad de las autoridades," 
Eugenio M O N T E S . 
que revela una verdadera a n a r q u í a 
m o r a l . 
E n la S e c c i ó n de « C a r t a s a E L D E 
B A T E » , publ icamos ayer un oficio del 
alcalde republicano de Oliva ( C á c e r e s ) 
en el que « u s a n d o de las atr ibuciones 
- d e c í a - que le concede la ley de 23 de 
septiembre de 1931 y d e m á s disposi-
ciones sobre el laboreo fo rzoso» , orde-
na que se ro ture una dehesa que lleva 
t r e in t a y cua t ro a ñ o s sin labrarse. 
Pues precisamente en v i r t u d de esa 
lev que c i ta el alcalde, lo que e s t á pro 
bib ldo es lo que manda la ci tada au-
to r idad . En efecto: la ley de 23 de sep 
t lembre , en su a r t í c u l o segundo, dice 
t e x t u a l m e n t e que «el laboreo forzoso 
p o d r á ser exigido ú n i c a m e n t e en las 
t i e r ras ya r o t u r a d a s » y en la c i rcu la r 
que el m i n i s t r o d i r i g i ó a loa goberna 
dores civi les , con fecha 21 de marzo 
del a ñ o 1932 ( « G a c e t a » del 22) , se d i 
ce que « p o n e r en c u l t i v o t i e r r a s cuyo 
ú n i c o aprovechamiento desde hace va^ 
rios a ñ o s ha sido el de pasto, es cosa 
que en modo alguno au to r i zan las v i 
gentes disposiciones del laboreo forzo-
so» , Y todo el resto de l a c i r cu la r se 
l i m i t a a glosar esta p r o h i b i c i ó n . 
¿ C a b e m a y o r é l a r i d a d en los textos 
legales? ¡ A h ! , si f u . r a solo u n alcal-
de puebler ino el que no los entendiera. , . 
Pero es que son muchos los alcaldes 
que vu lne ran la ley, y no por Ignoran-
cia, sino a sabiendas para satisfacer 
venganzas p o l í t i c a s , o sostener su nue-
vo cacicato, Y a ú n ocurre algo m á s . 
Son las mismas autoridades las que, le-
jos de sa l i r al paso de sus t r o p e l í a s , o 
las au tor izan , de un modo t á c i t o o las 
reval idan expresamente. 
S?pen las protestas ^e! 
comercio francés 
Combates de aviones en 
el Putumayo 
E n P a r í s h u b o i n c i d e n t e s a l a s a -
l i d a de u n m i t i n 
P A R I S , 1 7 — E n l a sala W a g r a m se 
ha celebrado un m i t i n de comerciantes 
del r amo de a l i m e n t a c i ó n pa ra protes-
t a r c o n t r a los nuevos Impuestos. 
Se han regis t rado en provinc ias ma-
lentos, a los que puso f i n l a P o l i c í a , 
Se ha nreg la t rado en provinc ias ma-
nifestaciones de comerciantes, especial-
mente en Boulogne y Doua l . 
Las t iendas permanecieron cerradas 
en s e ñ a l de pro tes ta con t ra la Implan -
t a c i ó n de los nuevos t r i b u t o s . 
G I N E B R A , 17,—Para el mar te s 
sido convocada la Asamblea e x t r a o r d l 
nar ia de la Sociedad de las Naciones 
que debe ocuparse del conf l i c to chino 
l a p o n é s , y d i s c u t i r el d ic tamen apro 
hado ya por el C o m i t é de los 19, 
debate se i n i c i a r á con una breve de 
c l a r a c l ó n de los delegados de las dos 
partes Interesadas, y d e s p u é s h a b l a r á n 
los que lo deseen. Se cree que la vota 
ción se c e l e b r a r á el viernes. 
H o y se han publicado las concluslo 
nes del C o m i t é de los 19. L a par te m á s 
i m p o r t a n t e del documento es la s e g ú n 
da, que contiene las soluciones propues 
tas por la Sociedad de Naciones. Dice 
en resumen, que. desde el momento qu* 
la s o b e r a n í a de ' nchu r i a pertenece 
China, la presencia de t ropas japone 
sas fuera de la zona del f e r roca r r i l 
m a n c h u r i a r o es Incompat ib le con los 
pr inc ip ios í u e deben pres id i r a la so 
luc ión del conf l i c to , y, por consiguien 
te, la Asamblea recomienda la e v a c ú a 
ción de dichas t ropas mediante n e g ó 
iaclones que d i r i g i r á un C o m i t é encar 
<?ado a l m i s m o t i empo de d i r i g i r 
e v a c u a c i ó n y de s e ñ a l a r las etapas de 
a m i s m a . 
Se recomienda t a m b i é n — c o m o en el 
nfo me L y t t o n — q r e den t ro de u n pía 
zo razonable, se establezca en Manchu 
ria un r é g i m e n compat ib le con la ln 
tegr ldad t e r r i t o r i a l y la s o b e r a n í a ad 
m l n i s t r a t i v a de China, pero que, a l mis 
mo t iempo, provea pa ra una ampl ia 
a u t o n o m í a que se adapte a las condí 
clones locales y respete los derechos 
ntereses del J a p ó n y de los tercero 
en la d iscordia . 
E n la c o n s t i t u c i ó n de ese C o m i t é se 
r á n inv i tadas a t o m a r pa r t e los Esta 
los Unidos y Rusia. 
E l In fo rme de los Diecinueve t e r m i n a 
recomendando a los miembros de 
S, D . N , no reconozcan, n i "de j u r e " 
*de fac to" , el r é g i m e n exis tente en la 
actual idad en M a n c h u r l a . y se absten 
j a n de toda g e s t i ó n aislada respecto a 
dicho reconocimiento, debiendo concer-
tarse para toda a c c i ó n f u t u r a entre si 
con aquellos Estados que no siendo 
miembros del organismo de Ginebra es 
t é n Interesados en el confl ic to . 
L a a c t i t u d d e l J a p ó n 
L O N D R E S , 17.—Comunican de T o k i o 
a l a A g e n c i a Reuter , que el Gobierno 
j a p o n é s se ha reunido esta m a ñ a n a pa 
ra examina r l a s i t u a c i ó n creada por la 
ac t i t ud de la Sociedad de Naciones. 
Se cree que el Gobierno a d o p t a r á en 
breve una d e c i s i ó n en cuanto a la si 
Luación del J a p ó n en la Sociedad de N a 
cienes, pero, de todos modos, la re t i -
rada no p o d r á ser inmedia ta , ya que se 
p r e v é u n plazo antes de la ra t i f i cac ión 
de las recomendaciones por el organis 
rao g inebr ino . 
* * « 
L O N D R E S , 17 .—Matsuaka ha dec í a 
rado po r t e l é f o n o a l " E v e n i n g Stan 
da rd" que era inexacto que la delega-
c ión japonesa en Ginebra haya s u g e r í 
do ya a l Gobierno de T o k i o que se re t í 
re de la Sociedad de Naciones. Di jo 
que espera instrucciones, y s i dent ro de 
tres d í a s es imposible establecer una 
base de acuerdo, c o r r e s p o n d e r í a enton 
ees a T o k i o decidir . 
N o quiso hab la r de la r e t i r ada del Ja 
pón de la Sociedad de Naciones. Se l i -
m i t ó a decir que su p a í s t iene el p r o p ó -
sito de con t inuar exponiendo en p r ínc í 
pío que el p rob lema debe arreglarse en-
tre él y Ch ina . 
—Nosotros hemos hecho todos los es 
fuerzos de c o n c i l i a c i ó n posibles. E l Ja 
pón y a no puede hacer m á s . 
Por ú l t i m o , dice que no cree que haya 
de haber una gue r ra ent re los dos p a í s e s 
P a r e c e — a ñ a d i ó — q u e el C o m i t é de los 
Diecinueve no siente deseo alguno de 
proseguir m á s los Intentos de conci l ia-
ción. S in embargo, por nuestra par te 
estamos dispuestos a rea l izar nuevos es 
fuerzos, b ien que y a hayamos hecho 
todos los que nos han sido posibles. 
L a s i t u a c i ó n de l a S . de N . 
E l p r o y e c t o d e l S e n a d o 
E l p r e s e n t e n ú m e r o d e 
E L D E B A T E 
c o n s t a de 
D O C E P A G I N A S 
S u p r e c i o es d e D I E Z C E N T I M O S ' L e t i c l a . — A s s o c i a t e d P r e w 
R I O J A N E I R O , 17.—Tres c a ñ o n e r o s 
colombianos " C ó r d o b a " , "P ich incha" y 
B a r r a n q u i l l a " , han entrado en el r io 
Pu tumayo , conduciendo tropas. V a n es-
coltados por var ios aeroplanos. 
Se dice que estos aviones han enta-
blado combate con otros aparatos pe , ' — " — — 
ruanog P A R I S , 17.—En el Informe presenta-
se oye Intenso fuego hacia el pe-1 do en nombre de la C o m i s i ó n senator ia l 
n u e ñ o puer to de T a r a p a c á , sobre el r Io 'de Hacienda, el s e ñ o r Roy declara que 
Pu tumayo , donde se desarrol laron com-,61 res tablec imiento del equ i l ib r io ha de 
bates de impor tanc ia hace pocos d í a s . — buscarse m á s b,en en las e c o n o m í a s 
Associated Press. erVel ^ ' .mento de impuestos . 
L a C o m i s i ó n ha reducido de 2.267 
L u n e u t r a l i d a d b r a s i l e ñ a mi l lones a 1,715, comprendidos los 76e 
mil lones previstos p o r el refuerzo del 
con t ro l f iscal , el esfuerzo sol ici tado del 
p a í s . Las reducciones de gastos se ele-
van a 3.649 mil lones, con un aumento 
de 1.232 sobre el proyecto del Gobier-
b r a a i l e ñ a en el curso de los combates jno y de 1.626 sobre el de la C á m a r a 
habidos entre las tropas colombianas y | E l t o t a l de los esfuerzos realizados 
las fuerzas del P e r ú por la p o s e s i ó n de desde hace un a ñ o se eleva a cerca de 
R I O J A N E I R O , 17,—El m i n i s t r o de 
Negocios Ex t r an je ros h a dispuesto que 
se abra una I n f o r m a c i ó n para compro-
bar si ha sido violada la neut ra l idad 
B E R L I N . 17 ,—La no t i c i a de que la 
r e t i r ada del J a p ó n de la Sociedad de 
Naciones sea sólo c u e s t i ó n de d í a s , ha 
causado poca sorpresa en los circuios 
de la L i g a porque se daba por descon-
tada t a l s o l u c i ó n en lo re la t ivo al con-
flicto mandehur iano . L a c u e s t i ó n es aho-
ra que, si como es de presumir , el Ja-
pón se r e t i r a t a m b i é n de la Conferencia 
del Desarme, no se sabe concretamente 
el resul tado que va a tener, t an to para 
la Conferencia como para l a misma L i -
ga de Naciones, Todos coinciden en que 
es preciso hacer algo para levantar el 
prest igio de é s t a , pero no se sabe c ó m o 
l levar lo o cabo, porque aparte del con-
flicto manchur iano , existe profunda d i -
vis ión entre las potencias principales 
especialmente en las cuestiones relat i -
vas a los armamentos . 
La interpe lac ión sobre 
construcciones escolares 
F u é i n i c i a d a a y e r p o r l o s r a d i c a l e s 
e i n t e r v i n o el d i r e c t o r g e n e r a l 
d e P r i m e r a e n s e ñ a n z a 
L a o b s t r u c c i ó n a l p r o y e c t o de 
O b r a s p ú b l i c a s c o n t i n u é c o n i g u a l 
i n t e n s i d a d q u e e l d í a a n t e r i o r 
U n i n c i d e n t e e n t r e e l e ñ o r L e r r o u x y 
u n d i p u t a o c d e l a m a y o r í a p r o -
m u e v e u n g r a n e s c á n d a l o 
P r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l s o b r e l a l e y 
d e I n c o m p a t i b i l i d a d e s 
i 10.500 mi l lones de francos, 
M e d i d a s c o n t r a l a g r i p e e n 
e l B r a s i l 
L O N D R E S , 1 7 . - C o n r e l ac ión a l a -
informaciones procedentes de Rio de 
Janeiro, s e g ú n las cuales las autor ida-
des b r a s i l e ñ a ^ no han pe rmi t ido acostar 
al vapor i n g l é s " D a r r o " por haberse re-
gis t rado, a l parecer, numerosos casos 
de gnpe a bordo del mismo, l a Agen-
c í a Reuter asegura que no hav gr ipe 
L ,e0 hde dich0 vapor y ^ • 
bio se han registrado varios caso, a 
actrua0lmeenrtr0 ' i " 0 0 qUe 8C ~ ™ actualmente en l a rada de R ío de Ja-
A l fin va a t o m a r estado pa r l amen-
t a r i o la cont ienda entre el m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y el ex jefe de l a 
m i n o r í a a z a ñ í s t a s e ñ o r Bel lo , l i b rada en 
to rno de las construcciones escolares y 
del e m p r é s t i t o de 400 mil lones a ellas 
destinados, Pero no porque el s e ñ o r 
Bello se decida a repe t i r en la C á m a -
r a — ¡ l í b r e n o s Dios!—sus a r t í c u l o s de 
" L u z " , sino porque uno de estos r a d i -
cales, ahora t a n bull idores, t i r a de l a 
lengua a unos y o t ros . 
Es el s e ñ o r A g u s t í n quien cumple ese 
comet ido con l a " i n t e n c i ó n " y t i no ne-
cesarios. Y se pone en pie, todo, el se-
ñ o r Bel lo . Ronronea unas frases a lgo 
menos In te l ig ib les que los malabar l smos 
n u m é r l c o - p e d a g ó g l c o s que a d i a r lo l l eva 
a " L u z " : u n p e r i ó d i c o que a lguna noche 
acaso hayan v i s to ustedes en manos de 
a lguien . Sus palabras son eco borroso de 
sus a r t í c u l o s . Como los tozudos, a fe r ra -
dos a un par de Ideas, el s e ñ o r Be l lo no 
dice sino esto: que lo que va a hacer 
el M i n i s t e r i o con 400 mil lones se puede 
hacer con 200; que él es m á s indepen-
diente y Ubre que el a i re ; que no h a y 
que hacer sino acabar con l a e n s e ñ a n -
za de las Ordenes rel igiosas, y , ¡ h o -
r ro r ! , que la c a m p a ñ a que e m p e z ó du -
rante la D i c t a d u r a l a s e g u i r á en lo ve-
nidero. N a d a : que dent ro de unos a ñ o s . . . 
o t r a s u s c r i p c i ó n y o t r a casa! 
L e r e p l i c ó e l s e ñ o r U o p l s , d i r ec to r 
general . Redicho, re lamido , suficiente, 
s a t i s f e c h í s i m o de si mismo y. . . ¿ c ó m o 
lo d i remos? , l o con t r a r i o de lo elegan-
te. ¡ N o , plebeyo no, que discursea fino 
como un c o r a l ! ¡ V a m o s . . . , lo que es e l 
que quiere y no puede ser e legante! 
Dice unas cosas r a r a s : " l a f u n c i ó n pe-
d a g ó g i c a de los pasillos, los bancos pe-
d a g ó g i c o s " . . . De p ron to dobla los b ra -
zos, los pega a l cuerpo, echa hacia a t r á s 
los codos..., c l á s i c a p o s i c i ó n de paso 
g i m n á s t i c o . . . , pero no corre y se va. ¡ S i -
gue, sigue...! Y se "nos pone" en eco-
nomis ta o en financiero... que no lo 
p e r d e r á . ¡ C o m o que nos habla de sub-
enclones "en p r i n c i p i o y en e f ec t i vo" ! 
Lo que es con las p r imeras nadie sa l -
d r á de apuros . ¿ S e r v i r á esa f ó r m u l a 
cosas que no sean p e d a g ó g i c a s ? 
Q u é pasarla si le d i j é r a m o s a u n acree-
dor : en p r i n c i p i o le voy a pagar, pero 
en efect ivo no me es posible? ¡ M a l a 
t é c n i c a financiera, en o t ro orden, l a del 
s e ñ o r L l o p l s ! Porque cualquiera e s t á 
ha r to de o í r que el e m p r é s t i t o no debe 
cub r i r gastos ord inar ios , y el d i r ec to r 
general nos d i jo aye r que l a pa r t e m í -
n i m a de dicho e m p r é s t i t o s e r á I n v e r t i -
da en cons t ru i r escuelas nuevas, y l a 
m á x i m a s e r á dedicada a gastos de con-
s e r v a c i ó n y r e p a r a c i ó n . E l consuelo es 
que los 400 mi l lones no se van a gas t a r 
en un solo a ñ o . ¡ Q u é descubr imien to! 
Pero, de todos modos, h a b r á que pa-
garlos, ¿ n o ? 
N o f a l t ó su poco de p e d a g o g í a p o é t i -
ca... y escamante. L a s Escuelas—dijo— 
s e r á n las Casas del Pueblo. ¿ T a m b i é n 
las Escuelas? ¿ N o t ienen ustedes bas-
tan te con los solares del Hosp ic io? 
A q u í q u e d ó la I n t e r p e l a c i ó n en sus-
penso. E l s e ñ o r A r m a s a a p o y ó una pro-
pos ic ión inc iden ta l , en so l ic i tud de que, 
s in demora, se t r a i g a a d i s c u s i ó n el 
proyecto de Incompat ib i l idades . Aunque 
c o r t é s d iputado m a l a g u e ñ o es de lo 
n á s suave y amable que se mueve en 
C á m a r a , r e c o r d ó que el s e ñ o r L a r g o 
Caballero fué nombrado, por l a D i c t a -
ra y por el Rey, consejero de Estado. 
¡ C ó m o se pusieron los social istas! E l 
s e ñ o r Cabello, con el apel l ido de pun-
clamaba que al s e ñ o r L a r g o no le 
dieron t a l prebenda ni la D i c t a d u r a ni 
Rey, ¿ Que no ? T ó m e n s e sus s e ñ o r í a s 
la molest ia de pedir la "Gaceta" del 
14 de octubre de 1924. y en la p á g i n a 
245. final de l a tercera columna, p o d r á n 
'eer esta sentencia, digo este real de-
cre to : " A propuesta del jefe del Go-
bierno, presidente del D i r ec to r io M i l i -
tar... vengo en nombra r C o n w j e r o i de 
Rstado para el bienio de 1924 a '1928 
B (una larga r e l a c i ó n de s e ñ o r e s y , m -
tre ellos) don Francisco La rgo C a b a ñ e -
ro, en r e p r e s e n t a c i ó n del elemento obre-
ro. Dado en Palacio a 13 de octubre 
de 1 9 2 4 , — A l f o n s o , - E l presidente Inte-
r iño del D i r e c t o r i o M i l i t a r , A n t o n i o Ma-
gaz y Pers." 
¿ Y ahora? Ahora , o luego, d i r á n que 
"el e lemento obrero" quien d i ó el 
f L a r g o . ¡ A h ! Pe-
fué 
^nombramiento al s e ñ 
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ro aólo con él no bublera sido consejero R í o s , 
de Estado. L o fué, y c o b r ó , g r a c i a » 
ese decreto que firmaron quienes dicho 
queda. 
L a p r o p o s i c i ó n del s e ñ o r Armasa no 
s i r v i ó pa ra nada, porque, ingenuo, se 
c o n t e n t ó con una promesa, o t r a vez oída , 
del s e ñ o r Azafta, y r e t i r ó la propuesta, 
lo que produjo g ran rabie ta a l s e ñ o r 
Royo Vi l l anova , ganoso de decir algunas 
de sus "cosas". 
E n seguida, la ca r r e t e r i t a famosa y 
la o b s t r u c c i ó n , y en ella, intercalado, 
un e s c á n d a l o de " a ú p a " . Doc A l e j a n d r o 
L e r r o u x d ió a i rada r é p l i c a a un rad ica l 
social is ta que. j u n t o a él, fuera de los 
e s c a ñ o s , c a l i ñ c ó con dureza el proceder 
de los radicales. P ú s o s e fea la cosa, y , 
r á p i d a , b a j ó la mesnada l e r roux i s t a al 
servicio de su jefe. A l g ú n m i l i t e c o r r i ó 
al campo enemigo para r e t a r a a lguien 
a s ingu la r combate. V o l a r o n otros a so-
segar el t umul to . . . y ¡ c l a r o ! ¡S i p r e s i d í a 
el s e ñ o r Pa ra t cha ! ¡ T i e n e una suerte! 
No lo decimos por defenderle. Desde 
luego, su destino en este mundo debe 
ser lo m á s dis tante de pres id i r cosa a l -
guna; Pero, a d e m á s , el pobre s e ñ o r t i e -
ne j e t t a t u r a . ¡ P e o r que el s e ñ o r B a r n é s ! 
L l e g ó el s e ñ o r Besteiro, se fué el m a l -
aventurado vice y , al ñ n , hubo paz. 
Paz;,.: y o b s t r u c c i ó n . L a ca r r e t e r i t a s i 
gue én el a r t í c u l o p r i me ro . 
La s e s i ó n 
A las cua t ro y cinco de l a tarde, el 
s e ñ o r Besteiro d e c l a r ó ab ie r ta l a se-
s ión . 
Los min i s t ro s de M a r i n a , Hacienda e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ocupan el banco 
a^ul . E n los e s c a ñ o s , u n n ú m e r o m u y 
escaso de diputados. 
T e r m i n a d a l a lec tura del acta, los d i -
putados que hay en el s a l ó n no l legan 
a c incuenta . 
E l s e ñ o r A r m a s a en nombre de la 
m i n o r í a rad ica l pide el aplazamiento de 
la a p r o b a c i ó n del acta. 
R u e g o s v p r e g u n t a s 
y que seguramente c o n t i n u a r á 
duran te algunos a ñ o s . 
A f i r m a que. ha in te rvenido po r las 
manifestaciones del m i n i s t r o , que ex-
p r e s ó su deseo de aceptar la in terpela-
ción. Pero dice que no quiere ser exten-
so, pa ra no colaborar con la m i n o r í a 
radica l en su o b s t r u c c i ó n . 
L a m é d u l a de la c u e s t ó n es t r iba en l a 
s u s t i t u c i ó n de la e n s e ñ a n z a que ac tua l -
mente dan las Ordenes rel igiosas. 
Dice que, no obstante su f i l iación po-
l í t ica , desde que se e n c a r g ó de la d i -
r ecc ión de " L u z " , ha conservado una 
absolu ta independencia p a r a exponer 
sus opiniones, aun cuando ello le ha aca-
rreado una d e s a u t o r i z a c i ó n del s e ñ o r 
A z a ñ a , dos querellas c r imina les y una 
p o l é m i c a con un p e r i ó d i c o a m i g o . 
E s t i m a que con 200 mil lones de pese-
tas hay suficiente pa ra l l eva r a cabo 
los planes de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
T e r m i n a diciendo que si se d i l a t a la 
s u s t i t u c i ó n de las Ordenes religiosas, se-
g u i r á protestando y c o n t i n u a r á su cam-
p a ñ a . 
E l P R E S I D E N T E concede la pala-
bra a l d i rec to r general de P r i m e r a en-
s e ñ a n z a , s e ñ o r L lop i s . 
Los radicales pro tes tan de que no sea 
el m i n i s t r o quien conteste a l a in terpe-
l a c i ó n . 
E l P R E S I D E N T E dice que el s e ñ o r 
Llopis . habla, no como d i rec tor general, 
sino como diputado que ha pedido la 
palabra . 
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : Si no 
os t i r a m o s de l a lengua no h u b i e r á i s 
hablado. 
E l s e ñ o r M O R E N O G A L V A C H E d i -
ce que por dos veces ha renunciado a 
hacer un ruego al m i n i s t r o de Obras 
p ú b l i c a s por no hallarse é s t e presente 
la C á m a r a , pero que ya se decide a 
hacerlo pa ra no aplazar lo indefinida-
mente . 
Su ruego se refiere a las i n t romis io -
nes del Poder cen t ra l en los r e g a d í o s de 
l a vega de M u r c i a . 
E n l a t o m a de la acequia denominada 
de l a P u x m a r i n a , el A y u n t a m i e n t o de 
M u r c i a real izaba unas obras de rec t i f i 
c ac ión , perfectamente de acuerdo cor 
los acuerdos tomados en aquel Gobier-
no c i v i l y las orientaciones del d i rec tor 
de l a Mancomun idad H i d r o g r á f i c a del 
Segura. E n esta s i t u a c i ó n , en v i r t u d de 
una orden t e l e g r á f i c a del m in i s t e r i o de 
Obras p ú b l i c a s hubieron de suspender-
se las obras, con no to r io a t ropel lo del 
r é g i m e n j u r í d i c o t r ad i c iona l de la huer-
t a de M u r c i a y en beneficio de l a vega 
baja. 
E l A y u n t a m i e n t o murc i ano ha expre-
sado razonadamente su protes ta , por 
haberse dispuesto de unas aguas de pro 
piedad p r ivada sin la correspondiente 
e x p r o p i a c i ó n . . . . 
E s i o ha or ig inado u n serio, confl icto 
en M u r c i a , y para d i luc ida r el problema 
j u r í d i c o se ha elevado el correspondiente 
recurso ante el T r i b u n a l Supremo. 
Pide al presidente de la C á m a r a que 
t r a s m i t a al m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s 
el ruego opor tuno, para que acepte una 
i n t e r p e l a c i ó n sobre las in t romis iones de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n cen t ra l en los rega-
d í o s de M u r c i a . 
E l P R E S I D E N T E promete hacerlo 
a s í . 
E l s e ñ o r T U í f O N D E L A R A anun-
cia una i n t e r p e l a c i ó n acerca de l a polí-
t i c a seguida por el Gobierno en mate-
r i a de sanidad en general , y concreta-
mente en r e l a c i ó n con la sanidad m u n i -
c ipa l , que es t ima que se ha l l an com-
ple tamente descuidadas. 
E l s e ñ o r V I L L A N U E V A pregun ta al 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a q u é 
suerte han de cor re r las c á t e d r a s un i -
ve r s i t a r i a s vacantes por d e s i g n a c i ó n de 
sus t i t u l a r e s para el cargo de magis-
t rados del T r i b u n a l Supremo. 
E l m i n i s t r o de I N S T R U C C I O N P U -
B L I C A le contesta que las c á t e d r a s se-
r á n vacantes, los t i t u l a r e s q u e d a r á n en 
s i t u a c i ó n de excedentes vo lun ta r io s y 
a q u é l l a s provis tas por concurso u opo-
s i c ión , s e g ú n e l t u r n o que les corres-
ponda. 
L a s c o n s t r u c c i o n e s e s c o l a r e s 
(Pro tes tas de l a m a y o r í a . ) 
E l s e ñ o r L L O P I S , defiende l a labor 
real izada por la Oficina t é c n i c a de cons-
trucciones escolares. 
Dice que la R e p ú b l i c a aspira a t rans-
f o r m a r esp i r i tua lmente la escuela, para 
que é s t a sea la verdadera casa del pue-
blo, no só lo para los p e q u e ñ o s , sino t a m -
bién para los mayores. 
N o se puede decir que es buena la 
escuela ba r a t a y mala la que sea cara. 
H a y que ver si el r end imien to que d é 
l a escuela e s t á en r e l a c i ó n con los 
gastos realizados. 
L a c i f r a de 400 mil lones dedicada 
a l a c o n s t r u c c i ó n de escuelas no po-
d r á ser empleada sino en u n plazo de 
ocho a ñ o s , y el la ha de emplearse, no 
só lo pa ra cons t ru i r escuelas de nueva 
p lan ta , sino pa ra conservar las ya exis-
tentes. 
A l a b a la l abor real izada desde el 14 
de a b r i l , que es t ima comple tamente 
d i ferente de la seguida por la D i c t a 
d u r a y super ior a ella. 
Dice que l a i n a u g u r a c i ó n reciente de 
var ios g rupos escolares en M a d r i d de-
b ió ser m o t i v o de regoci jo pa ra todos, 
y , s in embargo, en ese mismo ins tan-
te nace una c a m p a ñ a pa ra decir al 
pueblo que le han robado unas pese-
tas. 
V a r i o s radicales: ¡ E s o no lo ha d i -
cho esta m i n o r í a ! 
E l s e ñ o r L L O P I S : ¡ M e refiero a la 
c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a ! 
E l s e ñ o r B E L L O : ¡ E s o lo he d i -
cho y o ! 
T e r m i n a elogiando l a l abor realiza-
da po r l a R e p ú b l i c a . 
( E n t r a n el presidente del Gobierno 
y el m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , y 
sale ed m i n i s t r o de Hacienda.) 
L a s i n c o m p a t i b i l i d a d e s 
Gobierno a l que deWa oponerse. SI lo 
hizo asi se ha l laba en un caso a n á l o g o 
al en que se encuentran hoy loe r a d i -
cales. SI no se opuso a l Gobierno, y co-
l a b o r ó con él , d e b í a hallarse sometido 
a la C o m i s i ó n de Responsabilidades. 
Los socialistas le i n t e r rumpen y pro-
testan. 
E l s e ñ o r C A R R I L L O : ¡ A L a r g o Ca-
ballero no le n o m b r ó n i la D i c t a d u r a n i 
el Rey! 
Se p romueve u n e s c á n d a l o , que lo -
g ra acal lar por fin el presidente. 
E l sefior A Z A Ñ A dice que precisa 
mente en esta m i s m a tarde ha de re 
unirse l a C o m i s i ó n de I n c o m p a t i b i l l d a 
des, que h a de u l t i m a r el examen del 
proyecto . Dec la ra que él no tiene inte 
r é s en que se estanque y se d i f i cu l t e la 
d i s c u s i ó n del mismo. 
E l s e ñ o r A R M A S A a f i r m a que le sa 
t isfacen las palabras del jefe del Go 
bierno, y , en su consecuencia, r e t i r a su 
p r o p o s i c i ó n . 
E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A dice 
que a l a minor fa a g r a r i a no le conven-
cen aquellas razones. 
EH P R E S I D E N T E le ruega que no 
entable discusiones con l a m i n o r í a ra 
d ica l . 
E l sefior R O Y O V I L L A N O V A : N o 
tengo I n t e r é s en hab la r ahora. H a b l a r é 
y a d e m á s h a b l a r é de Casas Vie jas . ( R l 
sas.) 
E l presidente da por t e rminada l a d ls 
cus ión , y l a s e s i ó n de ruegos y pregun-
tas. 
Se aprueba el acta, cuya v o t a c i ó n fué 
aplazada. 
O r d e n def d í a 
Preside el sefior G O M E Z P A R A T C H A 
Quedan en el asiento del Gobierno los 
t i tu la res de Hacienda y Obras p ú b l i c a s . 
E l s e ñ o r A B A D C O N D E defiende una 
enmienda al proyec to de Obras p ú b l l 
cas, referente a l a c o n s t r u c c i ó n de dos 
car re teras en l a p rov inc ia de A l i c a n t e 
L e contesta, en nombre de l a Comi -
sión, el s e ñ o r V E L A O , que dice que, en 
v i s t a de l a r e p e t i c i ó n constante de los 
mismos a rgumen tos po r par te de los 
radicales, l a C o m i s i ó n no c o n t e s t a r á 
nada. 
Somet ida a v o t a c i ó n la enmienda, que 
da rechazada por 127 votos con t ra 99 
G r a n e s c á n d a l o 
E l P R E S I D E N T E dice que se sus-
pende esta d i s c u s i ó n y anuncia que se 
va a dar- l ec tu ra a una p r o p o s i c i ó n i roto, el s e ñ o r L e r r o u x sale a los p a s í -
^ l íos, y los d ipu tados vuelven a sus es 
Se leen n u m e r o s í s i m a s enmiendas 
presentadas po r los radicales 
M i e n t r a s d u r a l a lec tura , el s e ñ o r 
V E L A O dice: ¡ E s t a es l a seriedad del 
P a r l a m e n t o ! 
E n los bancos socialistas dicen a los 
radicales: ¡ Q u é Ingenio! ¡ A pesar de 
t a n t a enmienda no t e n é i s enmienda! 
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : ¡Si no 
os c a l l á i s presento 15 enmiendas m á s ! 
Los S O C I A L I S T A S : ¡ P r e s é n t e l a s ! 
E l s e ñ o r Gue r r a del R ío baja con de 
c i s ión de su e s c a ñ o y entrega a l pres i 
dente nuevas enmiendas. 
M o m e n t o s d e s p u é s , j u n t o a l a mesa 
pres idencial d i s c u t í a n con calor el se 
ñ o r L e r r o u x y el d iputado radical-so-
c ia l i s t a s e ñ o r M a r t í n e z y M a r t í n e z . 
E l jefe r ad ica l se d i r ige a su i n t e r l o 
cutor , d i c i é n d o l e : ¡ E s t á usted ofen-
diendo! 
E l g rupo de diputados que les ro 
d e á n crece r á p i d a m e n t e . 
Desde los e s c a ñ o s de l a m a y o r í a d i -
cen: ¡ E s o , a los pas i l los! 
A u m e n t a l a d i s c u s i ó n , y l a presiden 
cia, a pesar de sus exhortaciones, no 
l o g r a restablecer l a ca lma. 
D e s p u é s de unos . instantes de albo-
L a C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
ha emi t ido ya d ic tamen sobre el proyec-
to re la t ivo al Ingreso en el e s c a l a f ó n de 
loa ? -aestros laicos. Consta de soi.s ar-
t í cu los . Se dispone en ellos que los 
maestros que hayan d e s e m p e ñ a d o es-
cuelas pr ivadas de c a r á c t e r l a i c ó po-
d r á n ingresar en el e s ca l a fón del Ma-
erlsterio mediante un curs i l lo especial, 
que se c e l e b r a r á en todas las p rov in -
c i : s y s e r á juzgado por una C o m i s i ó n 
cal i f icadora. L a D i r e c c i ó n de P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a d i c t a r á normas para la rea-
l izac ión de estos cursi l los. 
Los aspirantes d e b e r á n prpsentar 'os 
documentos en que acrediten haber 
servido antes de la R e p ú b l i c a en es-
cuelas no confesionales, especialmente 
por medio del expediente que debieron 
incoar en el M i n i s t e r i o en fecha opor-
tuna o por cert if icaciones de Socieda-
des o entidades a que p e r t e n e c í a n d i -
chas e scue l a» . 
Para concursar se les exisrirA el t i -
t u l o de maestro, pero no h a b r á el lími-
te de cuarenta afio* que SP exisre p a r » 
otras oposiciones. E l ingreso do los ad 
mi t idos se d a r á por >a caterrnria de en 
t rada . N o p o d r á n aducir nara meiot 
c o l o c d ó n el n ú m e r o de a ñ o s de ser-
vicios prestados como maestros, v 
los c o l o c a r á en el e s ca l a fón » cont innn 
c ión de los Ingresados en 1» o p o s t e i ^ 
m á s reciente v por el orden que resulta 
de los cursi l los . 
Si al acabar los cursi l los no hubiesp 
escuelas vacantes de la cateeoria de 
entrada, p o d r á n cont inuar en las qup 
actualmente desempeften, y el Estado 
les a b o n a r á la diferencia de sueldo has-
ta el de dicha catesroria. pero e s t a r á n 
obligrados a pa r t i c ipa r en el p r i m e r con-
curso para c u b r i r escuelas de t a l cate 
sroria y a aceptar la que se les adiu 
dique. 
Los maestros que no se oresenten -i 
este concurso, que no aprueben los cur-
si l l f« o que no se posesionen de las e.0 
cuelas que se les adjudiquen, p e r d e r á -
los f'erechos oue se reronoren r i e d l a r 
te este provec to a los maestro? l*foo-
Po r ú l t i m o , el d ic tamen nronone nn> 
a los maes' •? laicos de m á s de cin-
cuenta a ñ o s v que teñeran veinte d ' 
servicios, el Estado lea adl'idioMe nn» 
p e n s i ó n equivalente a la m i t a d d^i 
sueldo de l a c a t e g o r í a d^ entrada. 
( L i g e -
E l s e ñ o r A G U S T I N expone el deseo 
de l a m i n o r í a rad ica l de que la c u e s t i ó n 
de las construcciones escolares tome es-
tado pa r l amen ta r io , dado su i n t e r é s pú -
bl ico . 
R e f i r i é n d o s e a l a c a m p a ñ a reciente-
mente l levada a cabo en " L u z " , la est i-
m a como una c a m p a ñ a de t i po personal. 
( E l s e ñ o r Bello pide la palabra . ) 
C o n t i n ú a diciendo que esta c a m p a ñ a 
se ha complicado por la d i s t i n t a s ignif i -
c a c i ó n p o l í t i c a del m i n i s t r o de In s t ruc -
c ión P ú b l i c a y del sefior Bello, que ha 
real izado l a mencionada c a m p a ñ a . 
E s t i m a que se sigue una p o l í t i c a equi-
vocada en m a t e r i a de construcciones es-
colares, a n á l o g a a l a rea l izada po r la 
Dic tadura , encaminada a cons t ru i r g r u -
pos escolares de t ipo suntuoso. 
Censura la deficiente a c t u a c i ó n de l a 
Oficina t é c n i c a de Construcciones, pues 
a lgunas de las escuelas se han d e r r u m -
bado o han sufr ido dafios de i m p o r t a n -
cia . 
E n con t r a de l a conducta seguida por 
el m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n , l a m i n o r í a 
radica l entiende que las construcciones 
escolares deben ser real izadas po r los 
A y u n t a m i e n t o s , con subvenciones del 
Es tado . 
I n v i t a a l s e ñ o r Bel lo a que exponga 
su c r i t e r i o como persona t é c n i c a m e n t e 
capaci tada, e i gua lmen te espera que i n -
te rvengan los d iputados arqui tec tos . 
Expone sus temores ante los proyec-
tos del m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n , que ca-
l i f i ca de fantasiosos. Cree que los 400 
mi l lones asignados p a r a rea l izar los no 
han de ser suficientes. 
T e r m i n a exponiendo su c r i t e r i o , que 
es el de la m i n o r í a rad ica l , de que m á s 
que cons t ru i r m a g n í f i c o s grupos i m p o r -
t a cons t ru i r escuelas modestas. 
( L o s radicales le aplauden.) 
E l s e ñ o r B E L L O niega, en p r i m e r t é r -
m i n o que la c a m p a ñ a p e r i o d í s t i c a que 
ha l levado a cabo h a y a tenido u n mo-
t i v o de í n d o l e personal . 
Es la c o n t i n u a c i ó n de una l a r g a cam-
p a ñ a in ic iada bajo la D i c t a d u r a con-
t m u a d a cuando o c u p ó el m in i s t e r i o de 
S u c c i ó n p i l l e a el f * * * W 0 W > £ 
ahora, cuando lo ocupa el s e ñ o r De ios 
de las l lamadas incidentales 
ros rumores . ) 
E l s e ñ o r P R E S I D E N T E dice que no 
tomen como i r ó n i c a s sus palabras, pues 
en ve rdad no pueden denominarse pro-
posiciones incidentales aquellas que no 
se refieren a las cuestiones que se 
e s t á n discut iendo. 
Se lee una p r o p o s i c i ó n firmada por 
el s e ñ o r A b a d Conde y o t ros d ipu ta -
dos radicales, sol ic i tando que sea t r a í d o 
i n m e d i a t a m e n t e a la C á m a r a el proyec-
to de ley de Incompat ib i l idades , discu-
t ido y a y aprobados todos sus a r t í c u -
los, excepto el ú l t i m o . (Sale el min i s -
t r o de Obras p ú b l i c a s . ) 
Def iende esta p r o p o s i c i ó n el s e ñ o r 
A R M A S A , que es t ima que algunos d ipu -
tados han acumulado cargos en dema-
s í a . 
E l p royec to de Incompa t ib i l idades pa-
s ó a es tudio de l a C o m i s i ó n correspon-
diente, y nada se ha resuelto t o d a v í a . 
L a m e n t a l a ausencia del s e ñ o r Pr ie to , 
a quien hub ie ra deseado p r e g u n t a r c u á l 
es el m o t i v o po r que se h a de entender 
que los radicales no puedan seguir des 
e m p e ñ a n d o cargos consult ivos, o torga-
dos p o r u n Gobierno cuya labor se obs-
t r u y e . 
Pone el e jemplo del sefior L a r g o Ca-
bal lero, que p e r t e n e c i ó a l Consejo de 
Estado, bajo l a M o n a r q u í a . 
D ice que el sefior L a r g o Cabal lero 
d e b i ó su n o m b r a m i e n t o a l Rey y a un 
L a s " m i s s e s " r e g : o n a l e s se a l o j a n 
e n e l H O T E L N A C I O N A L 
JilllHIIIUllllllHMlinillliailllllilliHIlllllllllllllllllillllBIIÜIKIIIII'll1 
V I V E R O S M O N S E R R A T 
Casa fundada en 1847 
Arboles frutales de las mejores varie-
dades seleccionadas. 
Arboles forestales, de sombra y ador 
no. Grandes existencias Precios económl 
eos Pan t ¡ i l eón Mnnserrat de P a ñ o . Pla-
t a San Migue l . 14 duplicado.—Zarajfora 
canos. 
(Ocupa la presidencia nuevamente el 
s e ñ o r Beste i ro . ) 
Defiende una nueva enmienda a l mis -
mo proyecto el sefior A R M A S A , que p i -
de que sea o ído el Pa t rona to Nac iona l 
de T u r i s m o , por t ra ta r se de la cons-
t r u c c i ó n de unas carreteras de g ran 
i m p o r t a n c i a t u r í s t i c a . 
L a C o m i s i ó n no le contesta, y el se-
fior A R M A S A se queja de que a q u é l l a 
no fundamente , po r lo menos, t a l de 
c i s ión . 
Se v o t a nomina lmen te la enmienda y 
es rechazada. 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A pide en 
o t r a enmienda que se tengan presen-
tes las disposiciones vigentes en ma-
te r i a de Obras p ú b l i c a s . 
Dice que la m a y o r í a no p o d r á exi -
g i r l ega l idad a o t ro Gobierno que sus-
t i t u y a a l presente, toda vez que ahora 
no quiere a d m i t i r que la conducta de 
a q u é l se ajuste a la legal idad ac tua l . 
L l a m a al s e ñ o r P r i e to sucesor de Ca-
nalejas en la p r o t e c c i ó n dispensada a 
la c iudad de A l i c a n t e . 
D I 3 que no puede repetirse el caso 
del t ú n e l del f e r r o c a r r i l de enlace, su-
bastado s in someterse a los t r á m i t e s 
legales. 
E l sefior O R T E G A Y G A S S E T : ¡El 
asunto del t ú n e l es el m a y o r e s c á n d a -
lo a d m i n i s t r a t i v o que^ se conoce! 
E l sefior M A R T I N E Z M O Y A : ¡Ahí 
t e n é i s l a o p i n i ó n de o t ro d ipu t ado ' 
E l M . D E O B R A S P U B L I C A S : ¡La 
au to r izada o p i n i ó n del sefior Or t ega ! 
E l s e ñ o r A L O N S O (don B r u n o ) : 
¡ A u t o r i z a d a entre los cont ra t i s tas de 
obras! 
E n t r e los s e ñ o r e s Alonso y Ortega 
y Gasset se c ruzan algunos insul tos . 
E l s e ñ o r B E S T E I R O : ¡ S e ñ o r e s dipu-
tados: cuanto m á s t i rantes sean las re-
laciones ent re los grupos par lamenta-
rios, m a y o r debe ser la c o r t e s í a ! 
E l s e ñ o r M * " I T I N E Z M O Y A con t i -
n ú a diciendo que y a que se quieren 
cons t ru i r unas carre teras que es t iman 
Beneficios proyectados 
para maestros laicos 
I n g r e s a r á n e n e l e s c a l a f ó n a u n q u e 
p a s e n d e c u a r e n t a a ñ o s 
U n a p e n s i ó n a l o s q u e t e n g a n m á s 
d e c i n c u e n t a a ñ o s y v e i n t e 
de s e r v i c i o s 
L A S I T U A C I O N P A R L A M E N T A R I A S E C O N S I D E R A G R A V E 
Preocupa el resultado de l a o b s t r u c c i ó n Más disconformes en la 
minoría radical socialista 
D o s d i p u t a d o s m á s e x p l i c a n s u ac-
t i t u d c o n t r a r i a e n s e n d a s n o t a s 
• 
E l - n i é r c o l e s se r e u n i r á l a m i n o r í a 
c o n el C o m i t é N a c i o n a l d e l p a r -
t i d o y ios d o s m i n i s t r o s p a r a 
t o m a r a c u e r d o s 
E l resquebrajamiento de la m i n o r í a 
radical-social is ta q u e d ó bien patente en 
la tarde de ayer. Y a a p r i m e r a hora se 
comentaba en el Congreso lo ocur r ido 
en la C o m i s i ó n de Jus t i c ia con la elec-
ción del presidente, que r e c a y ó en el 
jefe de la m i n o r í a , sefior Baeza Me-
dina. 
Una vez que hubo aceptado la d i m i -
sin del sefior Salazar Alonso , los rad i -
cales propusieron la cand ida tu ra del 
s e ñ o r Baeza Medina pa ra ocupar el car-
po que a q u é l dejaba vacante ; pero la 
propuesta fué seguida de u n profundo 
silencio por pa r t e de los radicales so-
cialistas, lo que se I n t e r p r e t ó como una 
l i sconformidad de este g rupo a que se 
d ig iera a dicho s e ñ o r pa ra la presiden-
cia de la C o m i s i ó n . M á s ta rde se pro-
puso al s e ñ o r J i m é n e z A s ú a pa ra el 
cargo, ya que no p a r e c í a ex i s t i r unani -
midad con la cand ida tura del s e ñ o r Bae-
za Medina; pero los diputados socialis-
ta!' que f o r m a n par te de la C o m i s i ó n 
se opusieron resueltamente por est imar 
que el sefior J i m é n e z A s ú a t iene dema-
iadas cosas a q u é atender, y no le se 
Se p e n s ó e n r e f o r m a r el r e g l a m e n t o de l a C á m a r a p a r a c o r t a r l a . 
S e h a n p r e s e n t a d o 3 2 0 e n m i e n d a s a l a r t í c u l o 2 . ° . P r i e t o d i c e 
q u e n o se p o d r á l e g i s l a r , p e r o s í g o b e r n a r . M a u r a i n i c i a u n a s 
g e s t i o n e s p a r a r e s t a b l e c e r l a c o r d i a l i d a d 
U n g rupo de diputados de diversas 
fracciones de la C á m a r a , entre los que 
figuraban los s e ñ o r e s Guer ra del Rio 
Vi l lanueva y Bravo-Fer re r , sostuvieron 
ayer una an imada c o n v e r s a c i ó n en los» 
pasillos con el m i n i s t r o de Obras pú 
blicas. E l s e ñ o r Pr ie to , d e s p u é s de otras 
rosas y d i r i g i é n d o s e a los radicales 
d i j o : 
—Han estado ustedes m a l en la obs-
t r u c c i ó n . Y o comprendo que se obs t ru 
ya un de terminado proyecto de Gobier-
no, de orden po l í t i co , para defender los 
puntos de v i s t a p o l í t i c o s sustentados 
por los obstruccionistas, pero lo que no 
puede ser es oponerse s i a t e r a á t i c a r a e n - . 
te a todos loa proyectos que el Gobier-
no presente. Pa ra esto no hay so luc ión 
Es un v íncu lo de h ie r ro que, m á s tarde 
o m á s temprano, t e n d r á que sal tar . 
E l s e ñ o r Gue r r a del R í o t o m ó la pa 
labra para deci r : 
— L a so luc ión es qus el Gobierno d i -
m i t a . 
E l min i s t ro , a su vez, r e p l i c ó : 
— E l Gobierno no puede d i m i t i r por 
¿ r u n m i i i i t t t 
c ia l is ta , sin que nosotros e s t u v i é r a m o s 
enterados. Todo esto revela un estado 
de cosas que no puede subsis t i r si el 
par t ido radica l social is ta quiere v i v i r 
con todas las c a r a c t e r í s t i c a s de un ver-
ria t t c t í b l e ^ d e m m p ^ a r i é coS la a t e r í - l a d e r o g rupo po l í t i co . 
Pero hay algo m á s interesante, que 
afecta a las mismas bases fundamen-
de necesidad urgente , lo indicado ser i" 
presentar u r p lan de conjunto para qur 
se pueda apreciar si esa p^et^ndida u r 
gencia t iene fundamento re^I . 
I n v i t a a la C o m i s i ó n para que le 
responda concretamente si desea some-
ter las obras a la legalidad vígert-1 
o no. Si quiere someterlas a olla, deb-
admi t i r se la enmienda. En o t ro caso 
se comete una a rb i t r a r i edad v, en su 
consecuencia, la m a y o r í a no debe ras-
gar sus vest iduras cuando se tache al 
Gobierno de a r b i t r a r i o . 
L a enmienda es sometida a v o t a c i ó n 
nomina l y rechazada. 
M á s e m n i e n d a -
E l sefior V I L L A N U E V A ^ l i c i t a en 
ot ra enmienda que sea sometido el pro-
yecto a i n f o r m e de las Comisiones de 
M a r i n a , Hacienda y Presupuestos. 
E l m i n i s t r o de O B R A S P U B L I C A S 
Se le ha o lv idado a su sefloria un t r á -
mi te l ega l : el del T r i b u n a l de la Rota 
E n t r e uno y o t ro grupo se cruzan fra-
ses grotescas. 
E l sefior V I L L A N U E V A lee varios 
textos legales en apoyo de su tesis, y 
d e s p u é s de exp l ica r su alcance, pregun-
t a : ¿ Q u i e r e la C á m a r a que c o n t i n ú e ? 
Dos diputados de la mavor la , con to-
no b u r l ó n : ;SI , s i ; c o n t i n ú e ! 
L a p r o p o s i c i ó n es sometida a vota-
ción nomina l , y queda rechazada por 
88 votos con t r a 41 . 
E l sefior P E Y R E comienza a defen-
der o t ra enmienda. E l P R E S I D E N T E 
le hace no t a r a l s e ñ o r Peyre que no 
figura como firmante de la p ropos i c ión , 
y, por tan to , no puede defenderla. 
E l sefior P E Y R E : Es que me adhiero 
a el la. 
E l P R E S I D E N T E : No basta con ad-
herirse. 
L a defiende entonces el sefior A B A D 
C O N D E . 
Comienza hablando de la i m p o r t a n -
cia e s t r a t é g i c a de la costa de Levan 
te, sobre todo en estos momentos en 
que no hace mucho que se hablaba de 
determinadas aspirsclones extranjera? 
sobre M a h ó n . 
E l m i n i s t r o de O B R A S P U B L I C A S 
le ruega que para defender su enmien-
da el i ja un tema menos escabroso. 
E l sefior A B A D C O N D E dice que re-
conoce con gusto la i nd i cac ión , y se l i -
m i t a a pedir que in fo rme la C o m i s i ó n 
permanente de Guerra . 
E l s e ñ o r P E Y R E explica su vo to . 
Somet ida a v o t a c i ó n nomina l la en-
mienda, es rechazada por 90 votos con 
t ra 13. 
A las nueve y cinco se l e v a n t ó la se-
s ión . 
n ó n que requiere. 
En resumen, d e s p u é s de una amp l i a 
d i s cus ión , en algunos momentos v io len-
ta, se e l ig ió al s e ñ o r Baeza Medina , y 
entonces el s e ñ o r G o m á r i z d i m i t i ó su 
cargo de secretario, diciendo que no 
le p a r e c í a opor tuno que presidencia y 
secretaria estuviesen encarnadas en d i -
putado? del m i smo p a r t i d o . 
U n a n o t a de A r t ; q a s A r n ó r 
E l sefior A r t i c a s A r p ó n , de la mino-
ría radica l socialista, d ió a los perio-
l * t a s la s iguiente no t a : 
« N o me ha sorprendido la ac t i t ud 
de las agrupaciones radicales socialis-
tas de Murc ia , sugi r iendo la de sus d i -
nutados s e ñ o r e s L ó p e z Goicoechea y 
Moreno Galvache. El pacto del Fron-
tón , como se l l ama a l d i á l o g o de los 
seño»-*»*' Pr ie to y A zafia, tenfa que pro-
mover reacciones en los grupos rad i -
cales socialistas de toda E s p a ñ a . Por 
in oue a m i afecta, como diputado de 
'a provincia de Soria, donde la ú n i c a 
^ rs r^n izac ión republicana extensa y pro-
•"unda es la radical socialista, el acto 
i e las agrupaciones de M u r c i a me en-
• i i e n t r i s i tuado en una l í nea paralela. 
En recientes declaraciones hechas a un 
i i a r i o de la m a ñ a n a , s o s t e n í a yo que 
los republicanos gubernamentales de iz-
quierda t e n d r í a m o s que l legar a una 
vida a u t ó n o m a , desprend'dos de los so-
cialistas, para nv* la R e p ú b l i c a a f i r -
mase su c a r á c t e r dé burguesa, n a iflft 
margen, pero s í por encima de las lu -
chas de las organizaciones proletar ias , 
velando por que sus contiendas se t r a -
duzcan en la r e a l i z a c i ó n de la jus t i c ia 
social. Y na tu ra lmente , un pacto re-
publicano socialista con vencimiento 
^rsine dle*. pugna con mis af irmaciones 
y creo que con el deseo del rad ica l so-
cial ismo. Desde luego, pugna con el de 
aquellas agrupaciones que yo ausculto 
frecuentemente por el ejercicio de m i 
r e p r e s e n t a c i ó n . Considero, por t an to , 
que no est'. fuera de luarar la p e t i c i ó n 
de los radicales socialistas de M u r c i a . 
Hace falta una de f in i c ión hecha por la 
suprema au to r idad del pa r t i do que no 
puede ser in te rp re tada por nadie, aun-
que el i n t é r p r e t e i m p l í c i t o en este ca-
so haya sido persona t a n i l u s t r e y de 
tan a l ta responsabil idad como el s e ñ o r 
A z a ñ a . A h o r a bien, la s e p a r a c i ó n de 
republicanos y socialistas, no es, a j u i -
cio m ío . necesidad apremian te de d í a s ; 
creo que tampoco debe demorarse i n -
definidamente, psro debe hacerse en un 
plano de perdurable c o r d i a l i d a d . » 
U n a n o t a d e l S r . R u i z V i l l a 
tales del r é g i m e n . E n Espafta estamos 
asistiendo a la p r i m e r a experiencia de 
democracia. Todos hemos de cuidar que 
no se a l tere la i m p o r t a n c i a de los fac 
tores pr incipales de un r é g i m e n demo-
c r á t i c o . 
E n él lo m á s i m p o r t a n t e de todo son 
los par t idos po l í t i cos , que han de afa-
narse para no estar ausentes de las 
o x i g é n e l a s de la op in ión p ú b l i c a dife-
renciadas en elementos afines. Porque 
ellos generalmente, sobre todo en Es 
palia, no pueden ser o t r a cosa sino los 
marcos sobre los cuales se r a deposl 
tando la v o l u n t a d del p a í s ; d e s p u é s e s t á 
el Par lamento , y d e s p u é s , en ú l t i m o lu 
gar, en el s i t io m á s deleznable, e s t á el 
Gobierno. H a y que subrayar bien esto 
ú l t i m o : lo menos i m p o r t a n t e de todo 
es el Gobierno. 
Si nosotros o lv idamos la Impor tancia 
de esos factores; si un Gobierno obtu-
ra el paso al l ibre juego de los par-
tidos, asist iremos, por lo que a nos-
otros se refiere, a una cr is is del sen-
t ido izquierdis ta de la R e p ú b l i c a , ya 
que en unas elecciones no p o d r í a m o s te-
ner del cuerpo electoral la a d h e s i ó n ne-
cesaria." 
S e c o n v o c a a u n a r e u n i ó n 
E l d iputado rad ica l social is ta sefior 
Ruiz V i l l a , por o t ra par te , f a c i l i t ó t a m -
bién la s iguiente no t a : 
"Con sus aspectos m á s fundamenta-
les estoy comple tamente identificado 
con las declaraciones de mis compafie-
ros de r e p r e s e n t a c i ó n pa r l amen ta r i a se-
fiores P é r e z M a d r i g a l y L ó p e z de Goi-
coechea En p r imer lugar , en lo que se 
refiere a la esfera in terna de nuestro 
par t ido, hay que destacar este hecho: 
el par t ido rad ica l social ista no ha j u -
gado en loa destinos de la po l í t i c a na-
cional el papel que le c o r r e s p o n d í a a 
su fuerza pa r l amen ta r i a . Para eviden-
ciar lo, basta c i t a r el ú l t i m o aconteci-
miento po l í t i co en el F r o n t ó n Cent ra l . 
U n d ía . el s e ñ o r A z a ñ a h a b l ó de la ne-
esidad de cons t i t u i r una F e d e r a c i ó n de 
Izquierdas republicanas, y la F i rpe bro-
t ó a la v ida . A h o r a se sella un pacto 
solemne, y yo no ent ro a j u z g a r el fon-
do de la c u e s t i ó n , con el pa r t ido so-
I m p o r t a n t e 
i E n r e l a c i ó n con las disensiones del 
pa r t i do fadical-sbcial ie ta , el d ipu tado 
de este g rupo , s e ñ o r Gual la r . d i jo que 
él y el s e ñ o r G o m á r i z han pedido al 
jefe de la m i n o r í a , s e ñ o r Baeza Medi -
na, que r e ú n a é s t a con la asistencia 
de los min i s t ro s y el C o m i t é Nacional 
del pa r t ido , pa ra t r a t a r de la a c t i t u d 
en que se han colocado algunos d ipu -
tados pertenecientes a l a misma. 
Supone el s e ñ o r Gua l l a r que los acuer-
dos s e r á n de g r a n transcendencia pa-
ra el pa r t i do y p a r a la p o l í t i c a na-
c iona l : 
—Cuando el sefior A r t i g a s A r p ó n ha-
ce unas declaraciones, y ot ros hablan 
por o t ros conductos y el presidente de 
l a F i rpe se calla, es necesario ac la rar 
de una vez la s i t u a c i ó n . 
L a r e u n i ó n se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s . 
L a a c t i t u d de l o s d i s i d e n t e ? 
Las notas fac i l i t adas por los d ipu ta 
dos radicales socialistas s e ñ o r e s A r t i 
gas A r p ó n y Ruiz de l a V i l l a , en que 
se suman a la a c t i t u d de los' s e ñ o r e s 
P é r e z M a d r i g a l , L . de Goicoechea y M o -
reno Galvache, causaron g r a n i m p r e s i ó n 
en la C á m a r a , porque v e n í a n a confir-
m a r la o p i n i ó n ya extendida desde hace 
unos d í a s de l a e s c i s i ó n de l a m i n o r í a 
radical social is ta . T a n t o el sefior P é r e z 
M a d r i g a l como el sefior L . de Goicoe-
chea, sostuvieron va r i a s discusiones en 
los pasillos con el s e ñ o r G o m á r i z , a 
quien anunc ia ron que no t a r d a r í a n en 
sumarse a «u a c t i t u d o t ros muchos d i -
putados. E l sefior G o m á r i z no o c u l t ó la 
1 i v i s ión existente en la m i n o r í a y en sus 
r é p l i c a s m a n i f e s t ó que todo p o d r í a ar re-
glarse en la r e u n i ó n que han de cele-
b ra r la m i n o r í a Juntamente con el Co-
m i t é nacional del p a r t i d o el m i é r c o l e s . 
A q u é l l o s pusieron en duda el op t imi smo 
del sefior G o m á r i z . V a t o m á h d o cada 
día m á s cuerpo la i m p r e s i ó n de que los 
citados diputados, y con ellos var ios m á s 
se s e p a r a r á n de la m i n o r í a . E l que esta 
ac t i tud pueda causar u n grave quebran-
to a la s i t u a c i ó n del Gobierno depende 
del n ú m e r o que hagan los disidentes 
p o r 
- N o m e e x p l i c o q u é f i n a l i d a d t i e n e n e s t a s c o n f e r e n c i a s 
' r a d i o " s o b r e e l m o v i m i e n t o de l o s v a l o r e s e n l a B o l s a . 
( " H u m o r i s t " , Londres.) 
E L F O T O G R A F O D E L A C A R C E L . — S o n n a a e a g r a d a -
b l e m e n t e , h a g a el f a v o r . 
( " V a r i Mem " Rslocolmo.) 
" ^ " ¿ T a r d a m u c h o e n M Í Í ! « ' v a p o r p a r a A m é r i c a ? 
- — O c h o m i n u t o s . 
— ¡ C a r a m b a ! ¿ N o s a l e a n t e s n i n g ú n o t r o ? T e n ^ o m u -
c h a p r i s a . 
( " L u s t i g e K i s t e " , Le ipz ig . ) 
una o b s t r u c c i ó n . Es imposible sentar 
ese precedente, pues, de ser a s í . q u i é n 
sabe a d ó n d e i r í a m o s a parar . 
—Si un Gobierno republ icano—dijo 
el s e ñ o r Guer ra del R o — o c u p a r a el 
banzo azul y tuviese a los socialistas 
enfrente haciendo una o b s t r u c c i ó n a n á -
loga, no t e n d r í a m á s remedio que m a r -
charse. Pero usted, s e ñ o r Pr ie to , como 
respuesta a esa o b s t r u c c i ó n nuestra, ha 
decidido, como t á c t i c a , presentar el 
proyecto de la carre tera de Al i can te , 
donde el pa r t i do radical cuenta con m u -
cho a r ra igo . 
_ N o — r e p l i c ó el s e ñ o r P r i e to—, ese 
proyecto de carre tera h a b í a sido le ído 
antes de p r imero de febrero. 
— T a m b i é n desde p r i m e r o de febrero 
del afio pasado lo estaba el del con t ro l 
obrero. N o s o t r o s — s i g u i ó diciendo el se-
ñ o r Guerra del R'o—nos hemos despla-
zado a l terreno que nos han querido l l e -
var. Nosotros no hornos elegido campa, 
oero nos han s e ñ a d o Al i can te , y nos-
otros a l l á hemos ido. 
O t r o d iputado, que fo rmaba par te del 
grupo, i n t e rv ino en la c o n v e r s a c i ó n y 
a l u d i ó a si c o n v e n d r í a i n t r o d u c i r algu-
nas modificaciones del Reglamento pa-
ra con t ra r re s t a r la o b s t r u c c i ó n de ios 
radicales, y el s e ñ o r P r i e to a ñ a d i ó : 
— E n algo asi h a b í a que pensar, por-
que ©1 Reglamento que ahora r ige se 
hizo ú n i c a m e n t e para la C o n s t i t u c i ó n . 
Y a este respecto r e c o r d ó que don A n -
tonio Maura , al f o r m a r el Gobierno na-
cional, lo p r imero que p id ió fué que se 
modif icara el Reglamento , y a q u í lo 
tengo, precisamente. 
Y sacando de su bolsi l lo un fol le to, 
lo e n t r e g ó al s e ñ o r G a r c í a B r a v o Fe-
rrer , para que leyera el a r t í c u l o 112, 
en el cual se establece que el presi-
dente de la C á m a r a puede proponer a 
la misma que se fije u n plazo fa ta l 
para la v o t a c i ó n de un proyecto, res-
t r ing iendo a dos el n ú m e r o de enmien-
das que se pueden presentar a cada 
a r t í c u l o , elegidas por el presidente, an-
te las tendencias m á s divergentes y 
concediendo un plazo m á x i m o de qu in -
ce minu tos pa ra defenderlas y si el 
d ía que se de te rmina pa ra la v o t a -
ción, l a ley no ha sido d iscut ida to -
ta lmente , se vote en el estado en que 
la d i s c u s i ó n se encuentre. 
A l g u i e n h a b l ó entonces de que no 
h a b r í a o t r a s o l u c i ó n que apl icar la 
gu i l l o t i na al proyecto, y el sefior U n a -
rauno, que en aquel momento se acer-
caba al grupo, r e p l i c ó : 
— ¿ C ó m o g u i l l o t i n a ? G u i l l o t i n a se d i -
ce en f r a n c é s , en e s p a ñ o l decimos ga-
r ro te . 
E l sefior M a u r a , que momento antes 
se h a b í a unido al g rupo , se ref i r ió al 
asunto de la r e fo rma del Reglamento, 
e hizo la s iguiente o b s e r v a c i ó n : 
— L a re fo rma no puede hacerse a l a 
a l tu ra en que estamos. Eso se hace aJ 
p r inc ip io o al fin de una legis la tura , 
oero de n inguna manera en plena ba-
ta l la . Eso, só lo es airoso en t iempo de 
paz. 
—Entonces—repuso el sefior Pr ie to— 
usted d i r á q u é m á s airoso, si m o d i f i -
car el Reglamento, o aguan ta r a q u í m?-
•es y meses en esta fo rma , porque con 
las enmiendas presentadas hay hasta 
N a v i d a d . 
- - L o que s u c e d e — a g r e g ó el s e ñ o r 
Maura—es que el Gobierno no ha con-
tado nunca con las m i n o r í a s y, en rea-
l idad, hasta ahora é s t a s no hablan he-
cho la opos i c ión , y todo ae deslizaba 
p l á c i d a m e n t e . Desde luego, é s t a es una 
s i t u a c i ó n a la que h a y que poner t é r -
mino, porque l a a c t u a c i ó n de las Cor-
tes resul ta e s t é r i l , y , a d e m á s , ante el 
p a í s , se desprest igian. Claro que hay 
que I r a ana l iza r q u i é n t iene la culpa 
de todo lo que e s t á sucediendo, porque 
no se puede cu lpar a las m i n o r í a s so-
lamente, y , aunque a q u í se haga as í , 
la gente t iene derecho a Juzgar q u i é n 
es el culpable. 
E l s e ñ o r P r i e to d i j o : 
—Es que lo peor que puede suceder 
es que la o b s t r u c c i ó n e s t é hecha por 
par t idos gubernamentales . 
E n esto, el se or P r i e to fué avisado 
pa ra r ec ib i r una v i s i t a , y se de sp id ió 
del grupo, d ic iendo: 
— L a muer te nos c o g e r á t rabajando. 
E l s e ñ o r M a u r a s i g u i ó hablando unos 
momentos y d i j o : 
— E l ú n i c o precedente que hay de es-
to es la hos t i l idad de m i padre a M o -
ret . E n cuanto un pa r t i do rompe la so-
l ida r idad en el Par lamento , surge un 
conf l ic to de r é g i m e n pa r l amen ta r io que 
no hay r . iás remedio que resolver. L a 
e q u i v o c a c i ó n e s t á en la t e o r í a susten-
tada por el s e ñ o r A z a ñ a de que no hay 
m á s que el Par lamento . A m i ju ic io 
aunque no haya crisis, cuando se rom-
pe la m e c á n i c a pa r l amenta r i a , porque 
un pa r t i do niega su c o l a b o r a c i ó n , el 
j uzga r el p roblema no corresponde al 
Par lamento . L o lóg ico es que los re-
presentantes de las fuerzrs que lo cons-
t i t u y e n pasen por delante del Presiden-
te de la R e p ú b l i c a y den su op in ión so-
W t el p a r t i c u l a r y de esas consultas 
sale la so luc ión , que incluso puede ser 
la c o n t i n u a c i ó n del mismo Gobierno. 
E l G o b i e r n o se o c u p ó de 
l a o b s t r u c c i ó n 
E l s e ñ o r P r i e to m a n i f e s t ó a los pe-
r iodis tas que en el Consejo, en efecto 
se t r a t ó de los debates pa r l amen ta r ios 
y concre tamente de l a o b s t r u c c i ó n que 
han emprendida los radicales. D i j o que 
hablan tenido un cambio da impresio-
nes sobre ello, pero sin que se t o m a r a 
acuerdo n inguno . O sea, ni de r e t i r a r 
el p royec to pa ra m o d i f i c a r l o : ni de al-
t e rna r su d i s c u s i ó n con el de Congre-
gaciones, n i t ampoco modif icar el Re-
g lamento de l a C á m a r a pa ra t e rmina r 
con la o b s t r u c c i ó n . Los t res supimstos 
se daban ayer ta rde como casi seguros, 
pero el m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s lo 
d e s m i n t i ó . 
S e g ú n parece, la pos i c ión del Gobier-
no es la de esperar a ver c ó m o se des-
envuelve la o b s t r u c c i ó n , y por eso no 
p r o p o n d r á n i n g u n a medida pa ra que se 
modif ique el estado ac tua l de las seslo-
oes en el P a r l a m e n t o . 
L o s e f e c t o s d e l a o b s t r u c c i ó n 
L a o b s t r u c c i ó n de los radicales s e g u í a 
ayer, preocupando cada vez m á s a todos 
los sectores de la C á m a r a , incluso a Jos 
gubernamentales . Tocios se p regun tan 
. v » n i . — L V ü i n . 'Z.'Z 
fcuál s e r á el final, y « o b r e ello las opl 
alones e s t á n m u y divididas , si b ien ej 
y a u n á n i m e l a I m p r e s i ó n de que l a obs 
t r u c c i ó n I m p l i c a una ser ia gravedad pa 
r a l a s i t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a y el Go 
bierno. Se ha pensado en m u l t i t u d d t 
soluciones, demostrando l a c o n f u s i ó n que 
existe en la C á m a r a , pues n inguna t i e -
ne visos de convert i rse en real idad. En 
cambio, aumenta la i m p r e s i ó n de que si 
c o n t i n ú a este estado de cosas durante u 
p r ó x i m a semana se p r o d u c i r á n v io len 
c í a s en la C á m a r a , dado el grado de 
e x c i t a c i ó n que existe en algunos secto 
res. A n t e esta inqu ie tud algunos dlpu^ 
tados pensaron en t o m a r una in i c i a t i va 
pa ra restablecer la cord ia l idad entre el 
Gobierno y los radicales. E l au to r de la 
m i s m a fué el s e ñ o r M a u r a , que c a m b i ó 
impresiones con los s e ñ o r e s Tranzo, jefe 
del g rupo A l Servicio de l a R e p ú b l i c a y 
F r a n c h y Roca, de l a m i n o r í a federal 
Los tres convinieron en que esta s i t ú a 
c ión no se puede prolongar , porque ade 
m á s de crear una t i r an tez de relaciones 
que p r o v o c a r í a la rup tu ra , c o n t r i b u i r í a 
enormemente a l desprestigio del Par la -
mento ante la op in ión . Los tres estaban 
t a m b i é n de acuerdo en que los radicales 
no pueden cejar n i tampoco el Gobierno 
BÍ no es en v i r t u d de una a p r o x i m a c i ó n 
y para entablar la se compromet ie ron a 
rea l izar las gestiones precisas. E n efec-
to, poco d e s p u é s el s e ñ o r M a u r a c e l e b r ó 
una l a r g u í s i m a en t rev is ta con el min i s 
t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y en ella 
cambia ron impresiones sobre l a s i t ú a 
c ión p a r l a m e n t a r i a y po l í t i c a . E l s e ñ o r 
M a u r a , a quien requi r ie ron los p e r i o d í s 
tas para saber los t é r m i n o s de esta con 
v e r s a c i ó n , se m o s t r ó m u y reservado 
e s q u i v ó con evasivas las preguntas que 
se le h ic ieron. 
Los periodistas pudieron oír al s e ñ o r 
De los R í o s que al hablar de l a s i t ú a 
c ión p o l í t i c a , d e c í a al s e ñ o r M a u r a : 
— A s í no se puede seguir . 
L a op in ión dominante ayer era que la 
o b s t r u c c i ó n d e s e m b o c a r á necesariamen 
te en l a crisis con l a sal ida de los m i 
n is t ros socialistas. 
S e r á . m p l a c a b l e , d i c e L e r r o u x 
E L D E B A T E 
.-V»»... 
Cuando se r e t i r aba del Congreso el 
s e ñ o r L e r r o u x , los periodistas le pre-
g u n t a r o n si c o n o c í a el r u m o r que ad 
jud icaba al Gobierno el p r o p ó s i t o de 
r e f o r m a r el Reglamento de la C á m a r a 
pa ra impos ib i l i t a r la o b s t r u c c i ó n , 
—Pueden hacer1" si quieren—con tes 
t ó el jefe radica" - ^ ro como eso re 
presenta un prc • de ley con sus 
a r t í c u l o s correspc ites, l a obstruc 
c ión s e g u i r á implacable con t ra todos 
ellos. A s í es que es i n ú t i cuanto ha-
gan . 
— ¿ Y luego la c r i s i s ? — p r e g u n t ó u n 
per iodis ta . 
— E n ello no tengo i n t e r é s personal 
Es s ó l o nuestro i n t e r é s que los socialis-
tas abandonen el Gobierno, por las r a 
zones expuestas a r a í z de l a cr is is de 
dic iembre, y repetidas tantas veces 
Cuando asi suceda, que gobierne cual-
quier republ icano. 
T r e s c i e n t a s v e i n t e e n m i e n d a s 
S e g ú n m a n i f e s t ó el s e ñ o r Guer ra del 
R í o a l t e r m i n a r la s e s ión de ayer, que-
dan a ú n por d i scu t i r t res enmiendas a l 
a r t í c u l o p r i m e r o del proyecto de la ca 
r r e t e ra , y han presentado para el se-
gundo 320 enmiendas. D i j o t a m b i é n que 
ellos estaban dispuestos a seguir la obs-
t r u c c i ó n en toda regla , y cree que si 
é s t a ha de desaparecer, s e r á porque el 
Gobierno adopte a lguna r e s o l u c i ó n . 
L o s s u p l i c a t o r i o s , e x e n t o s 
Como existen pendientes de aproba 
c ión var ios d i c t á m e n e s sobre supl ica to 
nos , el presidente de la C o m i s i ó n , s e ñ o r 
H o r n , p r e g u n t ó al s e ñ o r Salazar A l o n -
so si l a o b s t r u c c i ó n de los radicales se 
extender la a este pa r t i cu l a r . E l s e ñ o r 
Salazar Alonso dijo que ese aspecto 
quedaba excluido de las normas acor-
dadas por su par t ido . 
U n i n c i d e n t e e n e l 
s a l ó n d e s e s i o n e s 
A las siete de la tarde, u n secretar io 
l e y ó algunas enmiendas que los d ipu ta 
dos radicales han presentado a l proyec-
t o de carreteras de Al i can te . 
A l o í r l a l ec tura un diputado socia 
l i s t a d i j o : 
—Pero ¿ h a s t a c u á n d o v a n a estar 
presentando enmiendas? Son ya muchas 
enmiendas. 
E l s e ñ o r Guerra del R ío r e p l i c ó : 
—Pues ahi van otras quince—y unien-
do l a a c c i ó n a la palabra, se d i r i g ió al 
estrado presidencial para hacer entrega 
de dichas enmiendas. 
E l s e ñ o r Le r roux . que hab i tua lmente 
abandona el Congreso a las siete de la 
tarde , se l e v a n t ó de su e s c a ñ o y m a r c h ó 
h a c í a una de las puertas que ponen en 
c o m u n i c a c i ó n el hemiciclo con los pasi-
l los de l a C á m a r a , y a l sal ir , el d iputado 
socia l is ta s e ñ o r M a r t í n M a r t í n e z d i jo , 
d i r i g i é n d o s e al jefe r ad i ca l : 
— ¡ E s t o es una v e r g ü e n z a ! 
E l s e ñ o r L e r r o u x se vo lv ió airado y 
r e p l i c ó : 
— N o hay t a l v e r g ü e n z a , y delante de 
m í no se puede decir eso, n i tampoco 
que ¡a a c t i t u d de la m i n o r í a sea ver-
gonzosa. 
E l d iputado social is ta i n s i s t i ó en sus 
manifestaciones, y entonces los repre-
sentantes radicales abandonaron sus es-
c a ñ o s y se d i r ig i e ron a l g rupo donde dis-
c u t í a el jefe de su m i n o r í a , haciendo lo 
p rop io los diputados de l a m a y o r í a , y 
po r unos momentos el t u m u l t o adqui-
rió caracteres ext raordinar ios , sin que 
pudiera domina r lo la campani l l a del se-
ñ o r Bcs te i ro , que precip i tadamente se 
h a b í a hecho cargo de la Presidencia. 
E l s e ñ o r L e r r o u x s a l i ó a los pasillos 
lamentando la ac t i t ud del s e ñ o r M a r t i n 
M a r t í n e z , y e x c l a m ó : 
—Estas son las luchas p o l í t i c a s , y la? 
bata l las h a y que aceptarlas como se 
p lan tean . 
Dominado el ruidoso incidente, los co-
mentar ios que se h ic ie ron fueron m u y 
apasionados con respecto a l porven i r 
p r ó x i m o de la p o l í t i c a . 
P a r a e l m a r t e s 
E l presidente de l a C á m a r a , a l rec i -
b i r a los per iodis tas d e s p u é s de la se-
s ión, d i j o : 
— E l mar te s tendremos algunos rue-
gos y p regun tas y c o n t i n u a r á la in te r -
p e l a c i ó n sobre construcciones escola-
res. De los oradores inscr i tos f a l t a n por 
hab la r los s e ñ o r e s De los R í o s y Royo 
V i l l a n o v a . Si no hay m á s oradores, po-
d r á hab la r el m i n i s t r o , y t e r m i n a r á la 
i n t e r p e l a c i ó n . D e s p u é s seguiremos con 
l a ca r re t e ra . 
U n pe r iod i s ta le d i jo que se hablaba 
de f i j a r topes a la d i s c u s i ó n mediante 
sesiones permanentes . 
— Y o no sé nada de e s o — c o n t e s t ó . 
T a m b i é n se le p r e g u n t ó , si , como SP 
h a b í a 
A c c i ó n P o p u l a r 
H o y , c o n f e r e n c i a d e l d o c t o r P i g a 
Organ izada por la A s o c i a c i ó n F e m é 
n ina w c e l e b r a r á , hoy s á b a d o , d í a 
18, a las siete de l a tarde, en el domi -
c i l io social de A c c i ó n Popular , Al fonso 
X I , n ú m e r o 4, u n a conferencia a cargo 
del doctor P lga , que d e s a r r o l l a r á e l te-
m a : " E l d inero y l a c iv i l i zac ión" . 
M i t i n de l a c a m p a ñ a s o c i a l 
M a ñ a n a , domingo, a las once de l a 
m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en el S a l ó n M o -
derno de l a Prosper idad, calle de L ó -
pez de Hoyos, 71 , u n m i t i n de l a cam-
p a ñ a social organizada por l a Juven-
t u d de A c c i ó n Popular . 
H a r á n uso de l a palabra, don Juan 
J e s ú s G o n z á l e z , que d i s e r t a r á sobre 
"Obrer i smo y j u s t i c i a social" , y don 
T o m á s Cerro, sobre "Cr i s t i an i smo y co-
mun i smo" . 
J u n t a g e n e r a l de l a J . A . P. 
E l p r ó x i m o mar tes , d í a 21 , a las 
siete de l a tarde, c e l e b a r á Jun t a ge-
nera l o r d i n a r i a l a Juven tud de A c c i ó n 
Popular , en su domic i l io , Al fonso X I , 4, 
u n v a p o r l a z a r e t o 
R I O D E J A N E I R O , 17 ,—El di rector 
del depa r t amen to de Salud p ú b l i c a ha 
ordenado que se requise u n vapor, con 
objeto de a is lar en él a los pasajeros 
atacados de gr ipe , procedentes de E u -
ropa o de l a A m é r i c a del N o r t e . 
gregaciones rel igiosas. E l s e ñ o r Bcs te i -
ro c o n t e s t ó que él no lo h a b í a hecho, 
porque dedujo de l a v o t a c i ó n del d í a 
pasado en l a p r o p o s i c i ó n inc iden ta l de! 
s e ñ o r Salazar Alonso , que l a m a y o r í a 
era p a r t i d a r i a de d i s cu t i r antes que na-
da el p royec to de l a ca r re te ra . 
U n d i p u t a d o a l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r 
S e g ú n parece, las conversaciones que 
el d ipu tado por Sevi l la Sr. G a r c í a y B r a -
vo Fe r re r s o s t e n í a con don M i g u e l M a u -
ra, han cr i s ta l izado en el ingreso de di-
cho d ipu tado en la m i n o r í a de derecha 
republ icana. E l s e ñ o r G a r c í a y Bravo 
Fe r r e r d a r á a conocer esta de termi-
n a c i ó n a sus amigos en una nota que 
h a r á p ú b l i c a en Sevi l la m a ñ a n a , s á -
bado. 
G e s t i o n e s d e l s e ñ o r G i l R o b l e s 
RESOLVER E l CONEÜCÍO 
M a ñ a n a d o m i n g o se c e l e b r a r á e n 
O v i e d o u n a A s a m b l e a de f u e r z a s 
v i v a s de l a p r o v i n c . a 
U n a c c i d e n t e e n u n a m i n a p r o d u c e 
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Los delegados de las empresas mine 
ras as tur ianas v i s i t a ron ayer po r la ma-
ñ a n a al presidente del Consejo. 
Por la tarde, en los pasil los del Con-
greso, fueron in ter rogados por los pe-
riodistas A m a d o r F e r n á n d e z y G o n z á l e z 
de l a P e ñ a , los cuales mani fes ta ron que 
hasta ese momento no t e n í a n no t i c i a dr 
las decisiones del Gobierno. 
En cuanto a la m a r c h a de l a huelga, 
di jeron que é s t a t r a n s c u r r í a pac í f i c a , se-
rena, sin Incidentes n i coacciones n i ac-
tos de sabotaje. Es de e s p e r a r — a ñ a d i e -
ron—que c o n t i n ú e a s í , con la esperanta 
puesta en las resoluciones que hayan de 
adoptarse. Para con t inuar la huelga, los 
obreros cuentan con la p rop ia concien-
cia, que los sostiene en l a lucha, y , na-
tu ra lmen te , con los fondos sindicales, 
que pe rmi t en l a resistencia du ran te a l -
g ú n t i empo. 
O p i n i ó n de l o s p a t r o n o s 
E l Sr. G i l Robles se e n t r e v i s t ó aye i 
t a rde en el Congreso con el m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a para pedir le reciba a 
una C o m i s i ó n de labradores de las pro-
vincias de M a d r i d , Toledo, Cuenca y 
Guadala jara , que desean plantear le un 
g rave problema, der ivado de la inter-
p r e t a c i ó n dada al fa l lo de la superior i 
dad por las f á b r i c a s productoras de 
a z ú c a r . 
E l m i n i s t r o s e ñ a l ó pa ra dicha entre 
v i s t a el jueves d í a 23, por la tarde. 
L a c r i s i s d e l p l o m o 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a ha ma-
nifestado que en l a p r ó x i m a semana se 
c e l e b r a r á una conferencia de elementos 
afectados por l a cr is is de t rabajo en ias 
minas de plomo, con objeto de buscar 
una f ó r m u l a que impida la paraliza-
ción de los t rabajos en aquellas minas 
E l conflicto afecta a las minas de L i n a 
res Carol ina , Car tagena y M a z a r r ó n . 
E l c o n f l i c t o m i n e r o 
E l d ipu tado radical s e ñ o r Salazai 
Alonso ha presentado una p r o p o s i c i ó n 
pidiendo que sea l levado a la C á m a ' -
el confleto minero as tur iano. Dicho d ipu 
tado se propone in te rven i r en la ses ión 
del p r ó x i m o mar tes . 
P r o y e c t o s l e í d o s 
E l m i n i s t r o de Hacienda leyó ayer 
las Cortes el s iguiente proyecto de 
ley. 
A r t í c u l o 1.° Se cede a l Ayun tamien -
to de San S e b a s t i á n el palacio de M i -
ramar , s i tuado en dicha p o b l a c i ó n , con 
las edifleaciones anejas y el parque que 
cons t i tuye los ja rd ines del mentado pa-
lacio. 
A r t . 2.° E l palacio propiamente d i -
cho, con la casa de oficinas y los deno 
minados I l l u m b e , casa de vacas, cuer-
po de g u a r d i a y p a b e l l ó n de cocina, se 
d e s t i n a r á n , en la par te y fo rma que la 
C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l determine, a re-
sidencia veraniega del Presidente de la 
R e p ú b l i c a y ot ras dependencias oficia-
les. 
A r t . 3.° Los edificios que cons t i i J 
yen el garage, caballerizas y las pe-
q u e ñ a s construcciones edificadas en el 
garage donde e s t á n si tuadas a q u é l l a s , 
h a b r á n de ser destinados as imismo a 
edificios escolares y dependencias de 
cu l t u r a . 
A r t . 4." Los edificios cedidos no po-
d r á n ser arrendados ni u t i l izados para 
i n g ú n fin l u c r a t i v o , y r e v e r t i r á n al Es-
tado si no fueran aplicados a los fines 
para que son expresamente cedidos; no 
pudiendo l levarse a efecto en las mis-
mas obras que modifiquen su es t ruc tu-
ra ac tua l s in expresa a u t o r i z a c i ó n del 
min i s t e r io de Hacienda. 
A r t . 5.° Los muebles y objetos que 
en l a ac tua l idad exis ten en el referido 
palacio y edificios anejos no son objeto 
de ces ión y por el m in i s t e r i o de H a -
cienda, de acuerdo con los representan-
tes de la C o r p o r a c i ó n munic ipa l de San 
S e b a s t i á n , se fijará la a p l i c a c i ó n que a 
a q u é l l o s deba darse, de terminando los 
que por su c o n d i c i ó n o va lor a r t í s t i c o 
hayan de f o r m a r parte de los Museos 
establecidos en M a d r i d y los que hayan 
de destinarse a f o r m a r par te de la resi-
dencia presidencial y o t ras dependencias 
oficiales. 
A r t . 6.° Los gastos que or ig ine la 
a d m i n i s t r a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de los i n -
muebles pedidos s e r á n siempre de cuen-
ta de la C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l men-
tada. 
A r t . 7.° Por el min i s te r io de Hacien-
da se d i c t a r á n las disposiciones comple-
mentar ias precisas para la e j ecuc ión de 
la presente ley. 
T a m b i é n l eyó el s e ñ o r Carner otros 
dos proyectos de ley. 
U n o disolviendo la Jun ta de ed iñe io s 
p ú b l i c o s , cuyos servicios pasan a depen-
der de la D i r e c c i ó n General de Propie-
dades. Y o t ro , que dice: 
A r t í c u l o 1.° Se autor iza la i m p o r t a -
ción con f ranquic ia de derechos de aran-
el por la Aduana de Pasajes, de 4.361 
ki los de copas dé acero cuprolatonado j 
de 4.514 ki los de copas de acero cuproni -
quelado procedentes de Alemania , i m -
portados por el consorcio de indus t r ias 
mi l i t a r e s para su empleo en la fábr ica 
c a r t u c h e r í a en las F á b r i c a s Na- io 
O V I E D O . 17.—Varios patronos mine-
ros, in te r rogados acerca de si la f ó r m u -
la presentada por los que se encuentran 
en M a d r i d c o n s i s t i r í a en pedi r al Esta 
do una p r i m a de 3,75 pesetas por tone 
lada, p r i m a que era demasiado elevada 
mani fes ta ron que. en efecto, era excesi-
vamente elevada y que ellos no la ha-
b í a n pedido y ú n i c a m e n t e han solici tado 
se les au tor ice para aumen ta r el pre-
cio de ven ta en 2.95 pesetas, cuya ne-
cesidad ha sido ya reconocida por el 
Consejo Super ior de Combustibles . Esta 
c i f r a se d i s t r i b u i r á del modo s iguiente : 
1,05 pesetas pa ra enjugrar el dé f i c i t que 
vienen sopor tando; 1,25 para compensar 
los recargos sufridos en los precios de 
costo y 0,80 para la nueva ley de acci-
dentes del t r aba jo , que crea obligacio-
nes de i m p o r t a n c i a para las empresas 
por las indemnizaciones que han de abo-
nar a las f a m i l i a s de los obreros acci-
dentados. Piden, a d e m á s , una p r i m a de 
0,60 pesetas por tonelada. 
E n cuanto a la p e t i c i ó n de los obre-
ros respecto a que los acuerdos r i j an 
por i gua l para todas las empresas, es-
pecialmente en lo relacionado con la re-
ducc ión de la jo rnada , hacen constar 
que no todas las empresas se encuen-
t r a n en iguales condiciones y . por tan 
to . no SP les puede aplicftt igua l f ó r m u -
la, apar ta de nne hay empresas aue. p e 
tener cnlocfdn toda la p r n d n o c i ó n . no 
tienen necesidad de despedir a n i n g ú r 
obrero ni reduci r la jornada A ñ a d i e r o n 
que se e x t r a ñ a n de que los obreros s* 
muest ren con t ra r ios a que el Estado 
conceda p r i m a alguna por la p r o d u c c i ó n 
ya que. al f i n y al cabo b e n e f i c i a r í a •• 
los obreros p r inc ipa lmen te . 
A s a m b ' e a de f u e r z a s v i v a ' 
O V I E D O , 17.- F i domingo se cele 
b r a r á en Oviedo una Asamblp? de fuer 
zas v ivas de toda la nrov 'nc la . M D W 
los oh-TOS dp Nfierps. pnrr 
la so lnoión dal conf l ic to h« 
cada por 
t r a t a r de 
l lero . 
E s t a d o de l a h u 0 l ' 
O V I E D O . 17 . - -La buelsra m'nera con 
t i n ú a <m igua l estado. En el srrupo mi 
ñ e r o Campana l . sólo t r aba i a ron n o w n 
t a y cinco obreros; en Chanos. 30: er 
T u r ó n , 240; C a r b ó n Astur ias , cuat ro , y 
en las minas Tebisera. de r é g i m e n co-
munistas , 0 obreros. E n las d e m á ^ 
empresas, nadie. En las minas de AIIPT 
se han reanudado los t r á b a l o s de con 
s e r v a d ó n . que h a b í a n sido in^er rumni 
dos. Parece ser que hay alsrún malp.star 
por la c o n t i n u a c i ó n de la huelga y cipr 
to pesimismo, pues en algunos bogaros 
mineros empiezan a escasear los re-
cursos. 
A c c i d e n t e e n u n a m i m 
de 
O V I E D O . 1 7 — E n una mina de la 
empresa Carbones de la Nueva , en Sa 
ma de Langreo . ha ocu r r i d^ un acci-
dente, a consecuencia del cual , ha 
muer to un cap^t.a^ v sp ter"'- nue igua ' 
riesgo hayan seguido tres sigilantes, 
que t o d a v í a p.stí5^ sepultRdo^ y no bar 
podido ser e x t r a í d o s . 
Por la tarc'e en t ra ron de servicio el 
capataz A v e l i n o G a r c í a y los v ig i l an -
tes Manue l G a r c í a Las t ra , Baldomero 
Orbiz Garcedo, L u i s Fernandez G a r c í a 
y Manuel Cambro r S u á r e z . para cui -
dar de los t rabajos de c o n s e r v a c i ó n . A l 
i r a desencolar una chimenea encontra-
ron una bolsa de asrua. que a r r a s t r ó 
los ci tados trabajadores. 
U n obrero que p a s ó por la m a ñ a n a , 
o b s e r v ó que las cestas de los que ha-
b í a n entrado a los t rabajos de conser-
vac ión estaban intactas , y temiendo le? 
hubiera ocur r ido algo, p a s ó aviso a las 
oficinas de la Duro Felguera. Inmedia-
tamente se puso a t r aba ja r una cua-
d r i l l a de obreros y ex t ra jo al capataz 
Avel ino G a r c í a y a c a d á v e r , y con v id 
al v i g i l a n t e Manue l G a r c í a Las t ra . Los 
t rabajos de sa lvamento c o n t i n ú a n , sin 
que t o d a v í a se haya encontrado a los 
otros tres v ig i lantes , que se teme ha-
yan fal lecido. 
L o s o b r e r o s d e l p u e r t o 
F I G U R A S D E A C l ^ J A L I D A D E l m i é r c o l e s se r e ú n e el Parlamento c a t a l á n 
L a C o m i s i ó n de C o n s t i t u c i ó n h a a p r o b a d o l o r e f e r e n t e a l a s a t r i -
b u c i o n e s d e l P r e s i d e n t e . E l c r i t e r i o de l a m a y o r í a es f a v o r a b l e a 
u n a s p r e r r o g a t i v a s de p o d e r p e r s o n a l . E s t e c r i t e r i o s e r á c o m b a -
t i d o p o r l o s d i p u t a d o s de l a L l i g a y l o s s o c i a l i s t a s . T a m b i é n se 
h a a c o r d a d o lo r e l a t i v o a l a d i s o l u c i ó n d e l P a r l a m e n t o 
D I F I C U L T A D E S P A R A L A C O N S T R U C C I O N D E L A E R O P U E R T O 
L a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a S a l a v e r r í a , p r i m e r a m u j e r e s p a ñ o l a q u e h á 
i n g r e s a d o e n l a c a r r e r a d i p l o m á t i c a 
G U E R R A C I V I L 
E N T R E E S P A Ñ A S 
¡ E s t á n locos!... Locos, é s t o s que ayer, abominablemente , han entrado 
en gue r ra . Y los otros , que l levan t an to t iempo desmenuzando en cruen-
tas escaramuzas una s i t u a c i ó n in te rnac iona l p a t o l ó g i c a . Y a q u é l l o s , don-
de y a se ve apun ta r l a c i z a ñ a . Y los pueblos que res tan , pobres E s p a ñ a s 
de U l t r a m a r , desamparadas desde hace t an to t i empo de l a mano p r ó -
vida, que s e m b r ó cul tura—es decir, t r a d i c i ó n y un idad—; t an t rabajadas 
por un sordo laboreo de pract ic idad—es decir, de negocio y antagonis-
mo—, que se t rueca, pronto o tarde , en mala h ie rba de a n a r q u í a y dis-
cordia . 
E s t á n locos... ¿ P a r a q u é . Santo Dios , para q u é ? ¿ P a r a ganar u n poco 
de t i e r r a , al l í donde t a n t a no encuentra quien l a codicie? ¿ O u n pobla-
do, en p a í s e s donde en tres meses se levanta una ciudad, o se abandona, 
o se m u d a ? ¿ O unas zonas feraces, pa ra obtener, t o t a l , estos produc-
tos, que luego, s e g ú n no rma hab i tua l en nuestras horas de crisis—horas 
de p l é t o r a y de miser ia—, hay que embarcar por centenares de tonela-
das y echar a pique? ¿ O por unas minas, cuando l a m i s m a ahor radora 
Franc ia enferma de asfixia por su imprudenc ia en tener o ro? ¿ O una 
'sal ida a l mar" , cabalmente cuando los Estados se perecen po r no dejar 
sa l i r nada, ni hombres, n i cosas, n i dinero, y cuando incluso las R e p ú b l i -
"as del P la ta , t an cosmopolitas, t a n aficionadas a lo europeo, por na-
: ional costumbre, se resignan al r iesgo de que las C o m p a ñ í a s navieras, 
fa l tas de clientes, suspendan sus viajes, con lo cua l todo u n Cont inente 
se q u e d a r í a o t r a vez solo y , dent ro de un siglo, h a b r í a que vo lver lo a 
i e s c u b r i r ? 
E s t á n locos. O, dicho mejor, les enloquecen Y a en E u r o p a hemos te-
nido la experiencia, hace menos de veinte a ñ o s , de c u á n f á c i l m e n t e las 
d i a b ó l i c a s fuerzas en ello interesadas—y ahora, ahora nada m á s , se em-
pieza a poner en c la ro c u á l e s y de q u é l inaje fueron, pa ra la guerra 
del 14, por encima de los a m a ñ o s de L ib ros Blancos y de otros l ibros de 
va r io color o de encuestas y erudiciones capciosas, las d i a b ó l i c a s fuerzas 
interesadas—, fabr ican , en unas pocas semanas si es preciso, lo que se 
denomina "un estado de o p i n i ó n " ; de c u á n f á c i l m e n t e se a d m i n i s t r a a 
muchedumbres, par lamentos y p e r i ó d i c o s , y has ta a sabios y a sacerdo-
tes, el brebaje envenenado que hace del i rar , que enciende en p a s i ó n ho-
mic ida y rebaja a salvaj ismo sacri lego. 
N i siquiera, en los actuales confl ictos entre las E s p a ñ a s de U l t r a m a r , 
a e x p e n d e d u r í a de este brebaje es demasiado secreta. Todos los escri to-
res de p r o d u c c i ó n m i l i t a n t e venimos recibiendo, a cada correo de A m é -
r ica , o p ú s c u l o s de propaganda, referentes a los temas en l i t i g i o . O p ú s c u -
los redactados- s e g ú n mues t ra el t ex to mejor que l a firma—por plei tean-
tes pa t r io tas . Ayer , para no i r m á s lejos, nos l legaba uno del P e r ú . . . 
Mas. los correos que t raen a Europa , que t r aen a E s p a ñ a , estos o p ú s c u l o s 
no vienen de la A m é r i c a del Sur, sino de la A m é r i c a del N o r t e . Si el re-
dactor, y hasta c ie r to punto la lengua empleada, dicen Pa raguay o dicen 
"olombia , el pie de impren ta del f a s c í c u l o o el f ranqueo del sobre dicen 
0 t t s b u r g o N e w Orleans. 
Y t o d a v í a , los r ó t u l o s son una m á s c a r a . Porque el verdadero edi tor 
te los fol letos; el a u t é n t i c o f o r m u l a d o r de sus ins id ias ; e l ocul to dest i la-
dor de los t ó x i c o s en que la in te l igenc ia se t u r b a y el c o r a z ó n se reseca 
y los labios se manchan y el m i r a r ve ro jo ; el venta je ro de l a d i s e n s i ó n 
entre hermanos: el culpable de l a a t roz gue r r a c i v i l que lanza al su ic i -
dio nues t ra A m é r i c a , tiene o t ro nombre , m á s escondido y profundo. T ie -
ne de nombre Babel . 
Babel , Babi lon ia eterna, f rente a la Roma eterna . Babel que, s in em-
bargo, cas t iga a quien se a p a r t ó de Roma—bien por separat ismo des-
t r u c t o r de la unidad p o l í t i c a de u n Imper io , b ien por neu t ra l i smo, co-
r r u p t o r de la un idad mora l de una creencia—, h u n d i é n d o l e inexorablemen-
te en la c o n f u s i ó n . 
(Conferencia t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 17. — ¿ S e l l e g a r á 
c o n s t r u i r el ae ropuer to de Barce lona 
que t a n t o i lus iona estos d í a s a las au 
tor idades del A y u n t a m i e n t o y de l a Ge-
t r aba ja con e m p e ñ o , dispuesta a comen 
nera l idad? L a C o m i s i ó n del aeropuer to 
zar de u n m o m e n t o a o t ro las expropia-
ciones. E n la p laza de C a t a l u ñ a , bajo 
la p o l i c r o m í a de las banderas naciona 
les de los p a í s e s que t ienen comunica 
c ión a é r e a con Barce lona , se celebra una 
E x p o s i c i ó n de proyec tos del aeropuer-
t o ; se han dado conferencias; se han 
r epa r t ido M e m o r i a s ; se h a n real izado 
viajes; se han redactado decretos... E n 
v e i n t i c u a t r o horas ae c o n s i g u i ó el t r a s 
paso de los servicios de A e r o n á u t i c a 
c i v i l a l a Genera l idad. A l d í a s iguiente 
el A y u n t a m i e n t o de Barce lona ten ia am-
pl ias a t r ibuciones p a r a l l e v a r a cabo 
el p royec to . Se ha adqui r ido el compro 
miso con l a Casa Zeppel in p a r a tener 
ins ta lado en Barce lona u n poste de ama-
r r e el d í a 6 de m a y o . Con frecuencia se 
r e ú n e l a C o m i s i ó n de aeropuer to a t r a -
ba ja r con entusiasmo. 
Y , s in embargo, l lueven di f icul tades , 
que hacen imposibles las obras. Apenas 
hecho p ú b l i c o el p royec to , h a n surgido, 
como p o r ensalmo, sus detractores . A l -
gunos concejales, p ú b l i c a m e n t e , han c r i -
t icado l a f o r m a como se pretende cons-
t r u i r este aeropuer to . Desde luego, no 
se han seguido los t r á m i t e s legales. N o 
ha habido concurso p a r a el proyec to n i 
pa ra el emplazamiento . Y todo s i rve 
pa ra que l a maledicencia popu la r vea 
por doquier actos punibles , y recele y 
sospeche de todo. E l ó r g a n o de los s in-
dical is tas hace en t re las clases obreras 
ambiente con t ra el aeropuerto , relacio-
n á n d o l o con los asuntos oscuros de la 
co lecc ión P l a n d i u r a y de l a ven ta de em-
pleos munic ipa les . Y a los d iputados de 
la U n i ó n Socia l is ta de C a t a l u ñ a , a pe-
sar de su estrecha r e l a c i ó n y dependen-
cia con la Esquerra , han anunciado una 
i n t e r p e l a c i ó n en el Pa r l amen to de la Ge-
nera l idad en r e l a c i ó n con el aeropuerto 
Cunde la desconfianza, como consecuen-
cia de la p o l í t i c a general que se signe 
en C a t a l u ñ a , o r i en t ada solamente en una 
o b s e s i ó n d e m a g ó g i c a . 
Pero e l inconveniente m a y o r es t r iba 
en l a par te e c o n ó m i c a . N o hay c r é d i t o . 
E l A y u n t a m i e n t o de l a Esquer ra no ha 
sido capaz de e s t r u c t u r a r unos presu-
puestos y t o d a v í a e s t á n r ig iendo los de 
l a D i c t a d u r a , con l a ag ravan te de que 
el a l u v i ó n de empleados ha aumentado 
de u n modo pavoroso los gastos. A ú n 
se deben 23 mi l lones de l a E x p o s i c i ó n . 
Hace u n a ñ o que no se pagan los ser-
vicios p ú b l i c o s de gas, agua, e lec t r i c i -
dad, l impieza , etc. E l A y u n t a m i e n t o 
tiene pendiente de pago m á s d« 70 m i -
llones de pesetas, y las deudas de l a 
General idad seguramente e x c e d e r á n d« 
30 mil lones. 
A s í las cosas, no es fác i l que los con-
t ra t i s t a s se a r r iesguen a emprender las 
obras del aeropuer to si no »e les ga-
r an t i za el pago de las mismas . S e r á 
preciso que se vo te u n c r é d i t o y que l a 
Banca salga fiadora, porque en las c i r -
cunstancias actuales no es de esperar 
que el Es tado d é su ava l y adelante 
el dinero Impresc indib le pa ra l l eva r a 
cabo el proyec to . M á x i m e , cuando se 
ha decidido e l Es tado a emprender l a 
c o n s t r u c c i ó n del aeropuer to de Sevil la , 
cosa que h a provocado ent re los go-
bernantes de C a t a l u ñ a u n sordo rencor 
hacia el m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s . 
Só lo si hay d inero h a b r á concurren-
tes para l a c o n s t r u c c i ó n del aeropuer-
to. Los const ructores , aun en plena c r i -
sis, e s t á n ansiosos de emprender obras. 
A p r inc ip io del s iglo se c o n s t r u í a en 
Barcelona en una p r o p o r c i ó n de una 
por semana. E n e l a ñ o 1929—en 
plena é p o c a de l a Expos ic ión—©1 t r a -
bajo era equivalente a c inco casas dia-
r ias ; ahora han d i sminu ido las obras 
en f o r m a t a l , que todo l o que se edifica 
en Barce lona apenas si equivale a una 
casa por semana. E n estas c i rcuns tan-
cias, es l ó g i c o pensar que ante el a n í m -
elo de unas obras de l a envergadura del 
aeropuerto p u g n a r á n todos los con t ra -
t is tas po r rea l izar las . 
Y s in embargo, l a d e s a n i m a c i ó n es 
t a n grande, que da la s e n s a c i ó n de que 
si l a General idad y e l A y u n t a m i e n t o no 
resuelven de una mane ra c l a ra y ter-
minan te el inconveniente de l a par te 
e c o n ó m i c a , e l m a g n í f i c o p royec to del 
aeropuerto q u e d a r á reducido a uno de 
tantos buenos p r o p ó s i t o s f rus t rados .— 
A N G U L O . 
E l P a r l a m e n t o c a t a l á n 
Eugen io d'ORS 
( R e p r o d u c c i ó n reservada.) 
G I J O N . 17.—Reunidos los obreros de 
la f á b r i c a de Alendones M e t á l i c a s , per-
tenecientes a diversas organizaciones 
locales, en su m a y o r í a de la C. N . T. 
para t r a t a r de la propuesta de esta úl-
t i m a de i r a la huelga general con ca-
r á c t e r Indefinido, si no son admi t idos 
los obreros seleccionados por la Jun ta 
de Obras del Puer to , ŝ  a c o r d ó no se-
cundar la huelga general y solamente 
i r al paro por cuarenta y ocho horas 
E l acuerdo ha sido ya comunicado a la 
C o n f e d e r a c i ó n . 
E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s 
- rumoreado, no se a l t e r n a r í a el 
Proyecto de la car re te ra con el de Con-laales de Toledo y Pirotecma de 
NIAS ORO ENJL FONDO OEl W 
T O K I O , 17. — Se ha determinado la 
po'sición del navio de g u e r r a ruso 
" R i w i c k " , hundido durante l a guerra 
ruso-japonesa, frente a la costa de Co-
rea. 
Se ha formado una sociedad que tra-
t a r á de i escalar los cien mil lones de ru -
bloí oro que el navio l levaba a bordo. 
U n c o n r j r s c d e c a r t e l e s de l a F e -
d e r a c i ó n de G r a n a d a 
G R A N A D A , 17.—Con o c a s i ó n de l a 
Semana del Es tud ian te que se celebra-
rá del 5 a l 11 de marzo , l a F e d e r a c i ó n 
de Es tudiantes C a t ó l i c o s de Granada 
ha ab ie r to un concurso de carteles, a l 
cual solamente p o d r á n concur r i r los es-
tudiantes c a t ó l i c o s de cualquier Fede-
r a c i ó n . Se han establecido dos premios 
consistentes en objetos de arte. E l pla-
zo de a d m i s i ó n de los trabajos t e rmina 
el d í a 3 de marzo . 
A l m i s m o t iempo organiza una Ex-
pos ic ión de A r t e es tud ian t i l con las sec-
ciones de P in tu r a , D i b u j o y Car ica tura 
y F o t o g r a f í a , en la que se c o n c e d e r á n 
otros cua t ro premios. 
C i c l o de c o n f e r e n c i a s 
A L I C A N T E , 1 7 . — C o n t i n ú a el ciclo de 
conferencias organizado por la Federa-
ción de Estudiantes C a t ó l i c o s en el l o -
de la Casa del Estudiante . E l señor 
Campos d i s e r t ó sobre " H i s t o r i a y for-
m a c i ó n de la T i e r r a " , E x a m i n ó las teo-
La invasión de f i n c a s 
A L G E C I R A S , 17.—Varias fincas r ú s -
ticas pertenecientes a los s e ñ o r e s Soto, 
M a r t i y Va le r io Sales, han sido i n v a d i -
das por los obreros, que procedieron a 
su escardado. E l p rop ie ta r io , s e ñ o r Sa-
les, d e n u n c i ó el hecho, pero el alcalde 
se Inhib ió , a c o n s e j á n d o l e que lo denun 
c ia ra ante l a B e n e m é r i t a , l a cual h a 
desalojado inmedia tamente l a finca. 
B A R C E L O N A , 17.—Parece que el he-
cho de haberse acordado que cada uno 
de los pa r l amen ta r i o s de l a m a y o r í a de 
la Esquer ra m a n t e n g a n sus puntos de 
vis ta , ha suavizado las asperezas y dis-
crepancias que h a b í a entre ellos. E n la 
r e u n i ó n habida hoy no se han suscita-
do grandes discusiones. L o s ex conse-
jeros s e ñ o r e s L l u h i , X i r a u y Ta r r ade -
llas no han asis t ido. 
E l m i é r c o l e s se r e a n u d a r á n las sesio-
nes del P a r l a m e n t o . 
E n la r e u n i ó n se ha t r a t a d o de c ó m o 
se h a aprobado p o r l a C o m i s i ó n de 
C o n s t i t u c i ó n del P a r l a m e n t o lo r e l a t ivo 
a l a d i s o l u c i ó n de é s t e . Parece que a 
f i n de que t e n g a c a r á c t e r verdadera-
mente popular , y nunca funcione si no 
es po r l a v o l u n t a d de los electores, se 
ha acordado que sea preciso el 25 por 
100 de l a masa e lec tora l quien p ida d i -
cha d i s o l u c i ó n , y entonces se p r o c e d e r á 
a l r e f e r é n d u m , que s e r á v á l i d o cuando 
a r ro je el 40 p o r 100 del censo lega l -
mente insc r i to . 
Se ha u l t i m a d o t a m b i é n lo que se-
r á n las a t r ibuc iones del presidente, pre-
valeciendo el c r i t e r i o de l a m a y o r í a , 
que es p a r t i d a r i a de unas p r e r roga t i va s 
de poder personal . Se p r e s e n t a r á n vo-
tos pa r t i cu l a r e s de l a L l i g a y de la 
U n i ó n Socia l i s ta de C a t a l u ñ a . 
E l s e ñ o r T r í a s de Bes, de l a L l i g a , 
ha dicho que é s t a se o p o n d r á a todo 
lo que s ign i f ique poder personal . T a m -
b ién l a U n i ó n Soc ia l i s ta de C a t a l u ñ a i n -
siste en este m i s m o aspecto. A d e m á s , 
los socialistas anunc ian dos in te rpe la -
ciones, una o p o n i é n d o s e a que a l pre-
sidente se le r i n d a n honores mi l i t a r e s , 
y o t r a , con t r a l a c o n s t r u c c i ó n del aero-
puer to , p o r cons iderar lo descabellado 
ante la escasez de disponibi l idades de 
C a t a l u ñ a . 
E l s e ñ o r Va l les P u j o l , de la L l i g a , ha-
r á o t r a i n t e r p e l a c i ó n acerca de l re t raso 
de l a Genera l idad p a r a e s t r u c t u r a r sus 
servicios, a pesar de l t raspaso de é s t o s . 
T a m b i é n se h a reunido el Consejo de 
l a General idad p a r a t r a t a r de asuntos 
de t r á m i t e y de las gestiones real iza-
das en M a d r i d . 
E l c e n t i n e l a h e r i d o 
Franc isco V á z q u e z H e r n á n d e z , que en 
marzo de 1932 d i ó m u e r t e a una h i j a 
suya de diez y nueve a ñ o s , en e i pa-
seo de l a Fuen te F a r g a , po r negarse 
a v i v i r a l lado de su padre, el cual 
habla salido de l a c á r c e l d e s p u é s de 
c u m p l i r cadena perpe tua p o r haber 
dado m u e r t e a su esposa. L a senten-
c ia ha sido condenatoria , y a l proce-
sado se le ha impues to l a pena de 
t r e i n t a a ñ o s de p r i s i ó n . 
H e r i d o q u e d e s a p a r e c e 
B A R C E L O N A , 17 .—En e l Dispensar io 
de l a calle B a r b a r á se p r e s e n t ó u n In -
dividuo, que d i jo l l amarse Pedro G a r c í a 
Fa r re , de v e i n t i c u a t r o a ñ o s , el cua l p re -
sentaba u n a he r ida de a r m a blanca en 
l a me j i l l a , p roduc ida , s e g ú n é l , en una 
taberna por o t r o Ind iv iduo . D e s p u é s de 
asistido, y cuando u n g u a r d i a le l l evaba 
a l Juzgado, p r e t e x t ó e l he r ido u n a ne-
cesidad u rgen te y d e s a p a r e c i ó . Cuando 
l a P o l i c í a se p r e s e n t ó en el d o m i c i l i o qua 
dió, pudo comprobar que a l l í n o v i v í a . 
H o m i c i d a d e t e n i d o 
r í a s de las escuelas pos i t iv i s ta , raciona-
l is ta y c a t a s t r ó f i c a , y e s t u d i ó las condi-
ciones c l i m a t o l ó g i c a s de l a vida huma-
na. Se ref i r ió d e s p u é s a l d i luv io , que co-
locó en la segunda é p o c a g lac ia l , y ter -
m i n ó con alusiones h u m o r í s t i c a s acerca 
de la t e r m i n a c i ó n del mundo. F u é m u y 
aplaudido. 
U n a c o n f e r e n c i a 
S E V I L L A , 17.—El c a t e d r á t i c o don 
Manue l J i m é n e z H e r n á n d e z ha p ronun-
ciado una conferencia sobre el tema 
"Relaciones de l a Ig les ia y del Estado" 
del ciclo organizado po r la F e d e r a c i ó n 
de Es tudian tes C a t ó l i c o s . 
B A R C E L O N A , 17 .—El soldado Seve-
r iano N a v a r r o , que r e s u l t ó her ido a 
consecuencia de la a g r e s i ó n de que fué 
objeto anoche en el p o l v o r í n de M o n t 
j u i c h , ha empeorado y se encuentra en 
estado m u y grave . Se ha dado cuenta 
a l a f a m i l i a . 
L a h o r a d e v e r a n o 
B A R C E L O N A , 17 .—El Cent ro A l g o -
donero de Barce lona ha d i r i g i d o telegra-
mas al presidente del Consejo y a l m i -
n i s t ro de Hacienda, p i d i é n d o l e s se res-
tablezca este a ñ o l a hora de verano, que 
tantos beneficios r e p o r t ó en los a ñ o s en 
que estuvo establecida. 
P a r r i c i d a s c o n d e n a d o s 
B A R C E L O N A , 1 7 . - E n la Audiencia 
se ha v i s to una causa por parr ic id io 
con t ra J o s é Pons, de t r e i n t a y cuatro 
JfiOJ que el 26 de ab r i l del pasado a ñ o 
2 ? í 5 UD í i j 0 SUyo' ^ue 8U mujer ha-
b a dado a luz pocos d í a s antes, y con 
n e v ó l a de " C Í ? a ,a 
l l evó hasta un bosque, y d e s n u é q rt. 
•lepositar a l a c r i a t u r a en S i Zar 
z a l e ó l o s p r e n d i ó fuego. E l Jurado ha 
d.ctado auto de culpabi l idad y ha con 
eeTñ0osa,vPu0nCer0HA Ia ' ' v e r s y un día de p r i s i ón . 
B A R C E L O N A , 17.—Hace a l g ú n t i e m -
po fué detenido M a n u e l F e r n á n d e z , que 
prestaba sus servicios como conserje de 
un res taurante , acusado de que en 1929 
dió muer te en A m b e r e s a u n mar ine ro . 
L a A u d i e n c i a de d icha n a c i ó n c o n d e n ó 
a l c ó m p l i c e a t r aba jos forzados; pero 
é s t e d e c l a r ó que e l c r i m e n lo hab la co-
met ido Juntamente con o t r o ind iv iduo , 
l l amado E l o y A b a d . M a n u e l F e r n á n d e z 
fué detenido po r suponerse que se t r a -
taba del E l o y A b a d , y aunque en un 
p r inc ip io lo n e g ó , por fin ha confesado 
que es c ie r to que su verdadero nombre 
es é s t e . H a escri to u n a c a r t a a l juez, 
en l a que dice que quiere declarar ante 
él, p a r a exp l ica r le las causas que le 
han l levado a c a m b i a r de nombre en 
Barcelona. 
E n b u s c a de t r a b a j o 
B A R C E L O N A , 17.—Esta m a ñ a n a , u n 
g rupo fo rmado por unos 200 obreros 
se p r e s e n t ó en las obras que se r ea l i -
zan en el solar de los Almacenes E l 
Siglo, y pre tendieron t r a b a j a r s in per-
miso deü con t ra t i s t a . De l a Jefa tura sa-
l ie ron var ios guard ias , que ob l igaron 
a los del g r u p o a alejarse de aquel l u -
gar . ^ 
E l J u z g a d o e s p e c i a l 
B A R C E L O N A , 1 7 . ~ E 1 i ^ T ^ r n T r 
que in s t ruye sumar io por el Intento de 
asalto al a e r ó d r o m o de Pra t , ha toma-
w í S ^ S f ^ - í detenid0 C o n r ^ o L a -
jus t i c i a , al ias "e l M a ñ o " , que e s t á acu-
S J S J S !,er ,Uno de 1(>s P^ncipales p ro -
motores de los actos t e r ror i s tas de la 
d S * d e l f L , ^ t . Con t ra fl se ha 
n 5 ^ lento y P S 
H a l l a z g o de b o m b a s 
* nueve, han sido encontradas do* 
u n a ^ n d T í i S ^ " encendidas e ¿ 
lies s i ta ^ í R a m Ó n M Í r a -
UM, s i ta en la calle de H u e r t a de la 
garon a hacer e x p l o s i ó n porque fueron 
' lescubiertos a t i empo 
E l secretario del 
santa r n i ^ . A y u n t a m i e n t o de 
r- do m?. í * ^ ^ « n c t ha corauni-
b S S ¿ h í " T b a r b e r í a de * * * * * po-
: : f ? < ^ 1 ? a 8ld0 encontrada una bomba 
T a m b i é n se ha vis to la 
esta madrugada por el ^ o ¿ e a de 
m a r c a c i ó n . Parece que se t r a t a de u n « 
c ^ u a a c . o n t r a ' u ^ c r aSOdarsc eD «1 S i n S o 
I 
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E l t e a t r o e s t u v o a b a r r o t a d o de p ú b l i c o , y m u c h o t u v o q u e 
q u e d a r f u e r a d(el l o c a l . E l s e ñ o r G i l R o b l e s e x p u s o l a s t r e s 
p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s de l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n : N o 
h a b e r t o m a d a p a r t e en l a r e v o l u c i ó n , l a i n d i f e r e n c i a a n t e l a 
f o r m a de G o b i e r n o y u n c l a r o p r o g r a m a s o c i a l 
P r e p a r a t i v o s e l e c t o r a l e s de l a D e r e c h a R e n i o n a l V a l e n c i a n a 
S A L A M A N C A , 17.—Esta noche, en 
el t ea t ro B r e t ó n , se ha celebrado el p r i 
m e r acto organizado por la Derecha A u 
t ó n o m a Sa lman t ina . K l t e a t r o estaba 
abar ro tado de p ú b l i c o de todas las c la-
ses sociales, v i é n d o s e a muchas s e ñ o -
ras y bastantes obreros. E n los pasi l los 
la terales de la sala, y en el v e s t í b u l o 
se co locó t a m b i é n el p ú b l i c o . E n el es-
cenario se colocaron m u c h í s i m a s perso-
nas. Puede calcularse que h a b í a m á j 
de 2.500 en el t ea t ro . F u é mucha la 
gente que q u e d ó en l a calle por f a l t a 
de s i t io donde poder colocarse. De bas 
tantos pueblos l l ega ron n u t r i d a s C o m í 
siones. E l acto estuvo per fec tamente 
organizado, y no hubo l a menor in te -
r r u p c i ó n , pese a los rumores que du-
ran te el d í a h a b í a n c i rcu lado . 
A la ho ra anunciada h ic i e ron su en-
t r a d a los s e ñ o r e s Va l i en t e y G i l Ro-
bles, cuya presencia fué acogida con 
grandes v í t o r e s y aplausos. Es t aba anun-
ciado que t o m a r í a pa r t e en el acto el 
jefe de l a Derecha Regiona l Valenc ia-
na, s e ñ o r L u c i a , pero no pudo ven i r por 
encontrarse enfermo, y le ha sus t i tu ido 
el s e ñ o r Va l i en te , 
E n p r i m e r lugar , h a b l ó el presiden-
te don Gregor io M i r a t , que d i jo que era 
el p r i m e r acto of ic ia l que celebraba la 
nueva o r g a n i z a c i ó n y que le interesaba 
mani fes ta r que, en ella, t ienen cabida 
las ideas de todos los matices, en cuan-
to a fo rmas de Gobierno, y que, a s í 
como hace algunos d í a s en la s e s i ó n del 
A y u n t a m i e n t o el concejal s e ñ o r Iscar , 
que es vicepresidente de l a Derecha 
A u t ó n o m a , hizo declaraciones m o n á r -
quicas, él, en este acto las h a c í a repu-
blicanas. 
E l s e ñ o r V a l i e n t e 
Seguidamente, hace uso de l a pala-
bra el s e ñ o r Val iente . A l u d e a las t res 
grandes agrupaciones de derechas: P a r 
t ido t rad ic iona l i s ta , l a naciente o r g a n i 
z a c i ó n de Goicoechea y A c c i ó n Popu-
lar , con l a que se j u n t a n todas las de-
rechas a u t ó n o m a s . H a y que dejar a u n 
lado—dice—las formas de Gobierno. L o 
Interesante es que la derecha salga de 
su a p a t í a pa ra la defensa de la r e l i g i ó n 
y de l a p a t r i a . 
H o y las derechas lo p r i m e r o que t ie -
nen que hacer es ' ncorpora r a ellas a 
las masas populares para hacer l a ver-
dadera r e v o l u c i ó n con el c ruc i f i jo en l a 
mano. N o somos pa r t i da r io s del sufra-
g io universa l , pero bueno o m a l o eso el 
ú n i c o i n s t rumen to y hay que aprove-
char. Queremos gobernar p a r a el pue-
blo, y a l Gobierno l legaremos m u y 
pronto , porque el ac tual Gobierno W 
deshace como la sal en el agua. H a r e -
mos l a verdadera r e fo rma a g r a d a con 
ar reglo a las necesidades del campo, 
aunque no tengamos p luma pa ra hacer 
dramas h i s t ó r i c o s . (Risas.) Censura 
grandemente a los grandes s e ñ o r e s por 
su a c t u a c i ó n hasta ahora, y dice que si 
se hub ie ran dado una vue l t a po r sus 
t ier ras y v i s i t a r a n a los" pobres y le 
escucharan nada m á s que de quince a 
veinte d í a s durante todo el a ñ o no habi f ía 
socialistas, n i Casas del Pueblo, n i en-
chufismo. T e r m i n a i n v i t a n d o a que ,ra-
yan a l Congreso de la C. E . D . A . que 
se va a celebrar en M a d r i d y a f i rmando 
que si mereremos la confianza del pue 
blo, v e n d r á con nosotros. (Grandes 
aplausos.) 
D i s c u r s o d e G i l R o b l e s 
E l s e ñ o r G i l Robles es a c o g i d o / ^ o n 
una enorme o v a c i ó n . 
Hace m u y pocas s e m a n a s — 4 3 ¡ c e — e n 
una conferencia, poco menos ' que i m -
provisada, tuve el honor d^, l anza r la 
idea, que y a ge rminaba en l a mente y 
en el c o r a z ó n de muchos sa lmant inos , 
de c o n s t i t u i r l a Derecha A u t ó n o m a en-
globada'^Ga" e l g r a n m o v i m i e n t o de las 
nuevas derechas e s p a ñ o l a s . Y hoy, al 
ven i r a celebrar el p r i m e r acto oficial 
de la A g r u p a c i ó n nueva, no puedo sus-
t r ae rme a lo que considero o b l i g a c i ó n 
sagrada, como d ipu tado derechis ta por 
Salamanca que viene a t o m a r pa r t e en 
el mismo, de exponer u n c r i t e r i o doc-
t r i n a l , y si es posible, u n c r i t e r i o p r á c -
t ico . > 
Pa ra tener una Idea exacta del mo-
mento p o l í t i c o presente creo necesario 
que hagamos u n p e q u e ñ o estudio de 
c u á l era la s i t u a c i ó n y c u á l ha sido la 
a c t u a c i ó n de las derechas en E s p a ñ a . 
L o que p u d i é r a m o s l l a m a r masa dere-
chis ta del p a í s , t omando l a pa labra de-
rechis ta en u n sentido m u y ampl io , apa-
rece en E s p a ñ a desde p r i n c i p i o del s i -
g lo encadenada. Luego esa masa a m -
pl iamente derechista estuvo abocada a 
tener el Poder en sus manos, y cuando 
t o m a r o n el mando de l a n a c i ó n , dejaron 
abandonados los m á s elementales p ro -
blemas. 
Los par t idos sufr ieron el desprestigio 
de su p rop ia obra, l a d e s e r c i ó n de la 
masa ciudadana, v l lega un momento , 
por i m p e r a t i v o de las c i rcunstancias , 
en que e l mando confiado a una es-
pada, con á n i m o decidido se pone al 
servicio de l a p a t r i a . E n aquel momen-
to, l a g r a n m u l t i t u d de l a masa dere-
chis ta de E s p a ñ a , que no h a b í a encon-
t rado c ó m o d o en los par t idos t u r n a n -
tes, c r e y ó que h a b í a l legado el momen-
to de In i c i a r una a p r o x i m a c i ó n a los 
poderes d ic ta tor ia les ; pero a estos po-
deres, por Influjo de tas c i rcunstancias , 
no les fué posible recoger esa masa de 
op in ión , que hubiera sido como una nue-
va i n y e c c i ó n , y la D i c t a d u r a q u e d ó en-
t regada en manos de elementos que ha-
b í a n tenido t a m b i é n en t iempos ante-
r iores todos los resortes del Poder. Y 
l a g r a n masa conservadora, las dere-
chas, se apar tan de la p o l í t i c a y dejan 
que sigan funcionando los an t iguos t i n -
glados. E n t r e tanto , las fuerzas revo lu -
cionarias tomaban pos i c ión en la v ida 
p ú b l i c a . Y fué precisamente el pa r t i do 
social is ta el que se puso dentro de la 
o r g a n i z a c i ó n d i c t a to r i a l , tomando posi-
ciones en el M i n i s t e r i o del Traba jo . Es 
necesario que esto se diga m u y a l to pa-
r a deslindar posiciones y responsabil i -
dades y para que todos tengamos la 
idea m u y exacta de que l a m a y o r par te 
de los males que ahora suf r imos a r r an -
can de entonces, en que l a c o n s p i r a c i ó n 
M puso a l servicio de los socia istas. que 
l i a r o n hasta el a l to Consejo d i rec t i -
vo del Estado. (Grandes aplausos.) 
M á s q u e c a i r e l o d « r é g i m e n 
K n 
algo m á s hondo. No se m a r c h ó en ese 
momento una i n s t i t u c i ó n do siglos car-
gada de g lor ias h i s t ó r i c a s , sino que 
h u y ó prev iamente lo que deb ió servir le 
de apoyo y s o s t é n . 
Dejo a un lado los cal i f icat ivos du-
ros y fijar la a t e n c i ó n en la nueva res-
ponsabi l idad del momento presente. Kn 
de l in i t i va , yo tengo que rechazar los ca-
l i f ica t ivos de t r a ido r que tantas veces 
me apl ican los que el d ía 14 de a b r i l 
c ruzaban vergonzosos la f rontera , en 
lugar de i r a las puer tas de Palacio 
Real a velar por unas pobres mujeres. 
(Aplausos , que no pe rmi t en oír las ú l -
t imas palabras.) 
Se hizo en E s p a ñ a la r e v o l u c i ó n y la 
h ic ieron unidos los revolucionar los de 
p r o f e s i ó n y los aficionados 
"Duce" a Francia 
D i c e q u e l a n o t a d e l G o b i e r n o f r a n -
c é s t i A u s t r i a f u é un c locu -
m e n t ó m o n s t r u o ? ' ' 
R O M A . 17.—El ó r g a n o de Mussol ini , 
" P o p ó l o d ' I t a l i a " aprovecha el asunto 
del contrabando de armas de H i r t e m -
berg para escribir un nuevo y violento 
ataque contra la po l í t i ca de Francia . 
Pa ra el d ia r io la protesta del Gobierno 
f r a n c é s presentada al Gobierno de Viena 
e s t á escri ta en tales t é r m i n o s , que cons-
t i t u y e uno "de los m á s monstruosos do-
cumentos que en n i n g ú n t iempo se han 
enviado por una Potencia soberana a 
o t r a Potencia soberana". 
E l a r t i cu l i s t a resume los hechos d i -
ciendo que se t r a t aba de un negocio par-
t i cu la r , en el que una Empresa pr ivada 
env ió a recomponer unos fusiles a n t i -
guos a su f á b r i c a de origen. Por esto la 
nota francesa ha sido redactada como 
un u l t i m á t u m , que const i tuye para Aus-
t r i a una h u m i l l a c i ó n y que ofende las 
m á s elementales reglas de conducta en-
t re las naciones y que produce un s e n t í 
La desiíiíecdón de las Otro cadáver extraído df de Algorta 
Pero en las revoluciones se da el fe- mien to de i n d i g n a c i ó n contra Francia , 
n ó m e n o de que los elementos m á s e x - ¡ c o m o per turbadora do la paz. 
t r emos acaban por desplazar a los ele-
mentos conservadores. Y esto ha o c u r r i -
do en l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . E n p r i m e r 
lugar , a consecuencia del a r t í c u l o 26. 
E l d i a r i o de H i t l e r 
Ñ A U E N . 1 7 . — L a r e a c c i ó n de la 
Prensa europea ante la r e a f i r m a c i ó n 
fueron desplazados del Gobierno los que I de la P e q u e ñ a Entente y los rumores 
nos p rome t i e ron u n Gobierno de Obis- e s p a r c i d o s s i s t e m á t i c a m e n t e de un 
pos. L a cr is is de d ic iembre de 1031 h i -
zo sa l t a r fuera del Gobierno a los ele-
mentos que p u d i é r a m o s decir del centro 
de la izquierda republicana. E n el ban-
quete del F r o n t ó n han sido desplazadas 
todas las fuerzas republicanas que no 
sepan unirse a las del pa r t i do social is ta 
acuerdo secreto i t a l o g e r m á n i c o h ú n g a r o 
es calificada por el ó r g a n o oficial de 
H i t l e r "Volkische Beobachter". como la 
huella de un r e l á m p a g o en un h o r i -
zonte tormentoso. El d iar io sigue d i -
ciendo que d e t r á s de todos estos fe-
n ó m e n o s , se distin.Tue f á c i l m e n t e la ma-
¿ P o r q u é ocur re esto?" Porque el p a r t i - | n o de m i l i t a r i s m o f r a n c é s , y que cada 
do social is ta s a b í a a d ó n d e iba, t e n í a d ia ofrece nuevas demostraciones de 
un ideario definido, un p r o g r a m a c o m - h 1 1 * P a r í s es 61 centro de todos estos 
pleto y u n ideal que real izar . Los Ue-jd 's turbios . "Europa, dice el pe r iód i co , 
m á s elementos que se unieron pa ra l a | t i e u e ^ue resolver ahora la c u e s t i ó n de 
r e v o l u c i ó n sólo t e n í a n u n puro ideal de 81 va a someter9e al láti&0 de una na 
an t i c le r i ca l i smo, que les ha agotado en 
las p r i m e r a s leyes persecutorias a la 
conciencia c a t ó l i c a del p a í s . ( M u y bien.) 
He a h í la s i t u a c i ó n de la R e p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a , una p o l í t i c a que no es m á s 
que social ismo. 
• ^ 
y- U n i c a s o l u c i ó n 
N o hay m á s so luc ión posible que unas 
derecha^ organizadas modernamente, 
que i r r u m p a n val ientemente en el 
campo. 
Y tengo que rechazar a q u í t an to ata-
que como a d ia r io se me d i r ige por ele-
mentos de derecha por haber hecho abs-
t r a c c i ó n de l a f o r m a de gobierno. A 
quienes me increpan por ello les digo 
con toda la responsabilidad del momen-
to presente: ¿ Q u é me e c h á i s en cara 
a m í , que no tuve responsabilidad en 
nada de a q u é l l o ? ¿ Q u é culpa tengo yo 
de lo que p a s ó entonces? ¿ Q u é respon-
sabi l idad me incumbe a mí , s i cuando 
vine a la v ida p ú b l i c a me e n c o n t r é con 
el p roblema planteado, con que el pue 
blo h a b í a tomado una dec i s ión y se ha 
b í an tomardo posiciones en l a v ida po l i -
t i ca e s p a ñ o l a ? L a ú n i c a o b l i g a c i ó n que 
teníay era la de recoger el Ideal de las 
d e r é c h a s y recoger el sent i r espi r i tua-
l i s t a y el sentido c a t ó l i c o de la po l í t i c a 
e s p a ñ o l a . 
L a derecha que pretendemos o r g a n i -
zar tiene estas tres c a r a c t e r í s t i c a s . E n 
p r i m e r lugar , que no ha tomado par te 
en la r e v o l u c i ó n . E n segundo t é r m i n o , 
que no tiene como prob lema la f o r m a 
de Gobierno, y en tercero, que t iene un 
projpr-áma definido de a l t a cont inu idad 
se r i a l y de opos i c ión a l avance del so-
r^ial ismo. 
Fue ron las fuerzas revolucionar ias y 
de aficionados un producto cuyas conse-
cuencias no pudieron prever . Cuando 
ha l legado el momento de poner en p r á c -
t i ca el m o v i m i e n t o revolucionar io , ca-
da uno de los grupos se ha separado. Y 
una de las consecuencias de esta pol í-
t i c a revoluc ionar ia han sido los 19 
muer tos de Casas Vie jas . 
E n cuanto a la indi ferencia de l a 
f o r m a de Gobierno por pa r t e de las 
derechas es una notable venta ja para 
l a nueva o r g a n i z a c i ó n . 
Nosotros acatamos el Poder porque 
est imamos que el gobernante es un re-
presentante del poder de Dios, s in el 
cual la sociedad no existe. Es to no quie-
re decir que aceptemos la l eg i s l ac ión 
in jus ta que epaana de" los Poderes que 
no obran en f o r m a debida. M á s a ú n . 
f o r m a par te de nues t ra i d e o l o g í a el 
comba t i r s in t r egua ni descanso. 
E n tercer lugar , nuestra o r g a n i z a c i ó n 
es una derecha con u n ampl io sentido 
social. N o se puede luchar de modo efi-
caz m á s que tomando y defendiendo las 
reivindicaciones de la clase t raba jadora 
con la j u s t i c i a que corresponda y con la 
mayor a r m o n í a . Dice que hay que estu-
d ia r con c a r i ñ o las necesidades de los 
obreros y no luchar con t ra el socialis-
mo, sino frente a é s t e l evan ta r o t r a for-
m a de ju s t i c i a . 
Nosotros somos un grupo que aspi-
ramos a gobernar, y que gobernaremos, 
antes de lo que fuera menester. Por eso 
es necesario aprestarse a la lucha y 
prepararse para el Gobierno. A ñ a d e que 
el Gobierno no es m á s que un c a d á v e r , 
y al a lud i r a la o b s t r u c c i ó n radical , d i -
ce que lo que se discute no es m á s que 
el poder de dos grupos p o l í t i c o s . Cual-
quiera que de ellos t r i un fe , i r á s in fuer-
za al Gobierno. 
E l momen to es de las derechas es-
p a ñ o l a s . Los par t idos izquierdistas no 
pueden i r a la lucha si no es defen-
diendo una fo rma de Gobierno. N o s -
otros no tenemos que defender m á s que 
u n p rog rama . ¿ S e r v i r al rey o a l Pre-
sidente? Eso no nos interesa. A Dios 
y a E s p a ñ a , es lo ú n i c o que nos pre-
ocupa. (Grandes aplausos.) 
A g r e g a que es necesario acudir a 
las elecciones, y dice que espera que 
en ese momento se u n i r á n todos aque-
llos que est imen necesario una r e v i -
s ión cons t i tuc ional , o que propugnen o 
defiendan, a l menos, la r ev i s i ón del ar-
t icu lo 26 de la C o n s t i t u c i ó n . 
T e r m i n a haciendo un l l amamien to a 
las derechas e s p a ñ o l a s para que se 
unan en l a nueva o r g a n i z a c i ó n por la 
s a l v a c i ó n de E s p a ñ a . (Las ú l t i m a s pa-
labras del s e ñ o r G i l Robles fueron 
acogidas con una clamorosa o v a c i ó n 
y repetidos v í t o r e s . 
N u e v o C e n t r o en T o l e d o 
c ión de 40 mil lones de habitantes, por-
que esta surr\isión sólo p r o d u c i r í a el 
desatarse de la ola ro ja ." 
E l d ia r io recuerda las invasiones na-
p o l e ó n i c a s , y pide a todos los p a í s e s 
que se unan para "ca lmar ese de l i r io 
de grandezas", y t e rmina diciendo: " T o -
dos los Gobiernos alemanes, incluso el 
presente, e s t á n dispuestos a la recon-
c i l i ac ión con Francia , pero siempre han 
tropezado con o b s t á c u l o s , como los que 
ahora proceden de P a r í s , contra to -
das las naciones que se niegan a re-
conocer la m e g a l o m a n í a de Franc ia . " 
; C r i s i s en A u s t r i a ? 
V I E N A , 17.—Aunque en el Pa r l a -
mento no se ha o ído r u m o r a lguno de 
cris is , los p e r i ó d i c o s vieneses hab lan de 
ella y la anuncian pa ra breve plazo. 
Los p e r i ó d i c o s socialistas de vanguar -
dia dicen que la evo luc ión d^l asunto 
de H i r t e m b e r g a c a b a r á por a r r a s t r a r al 
Min i s t e r io a la c a í d a . 
L a "Neue F r e í Presse" anuncia t a m -
b ién una evo luc ión c r í t i c a en la s i tua-
c ión . 
Sin embargo, en los c í r c u l o s c r i s t i a -
nos m á s ponderados parece que exist? 
comple ta seguridad en lo que se ref ie-
re a l porveni r del Gobierno Dol l f fus . 
vías respiratorias 
L a boca CH ciertamente, la puerta de 
entrada m á i expuesta a las infecciones 
bacilares. M i i n t i a s que el aire aspirado 
por la nariz al atravesar Iftl pttVidadis 
nasales es m á s f ác i lmen te desembaraza-
do de los g é r m e n e s de Infección, pene 
tra, en cambio, por la boca sin n i n g ú n 
control . 
En é p o c a s normales, el cuerpo destru-
ye o e l imina f á c i l m r n t c los microbios 
aspirados por la boca, p^ro en t iempo 
de Intensos fr íos o de epidemias, aqué -
llos consti tuyen un gi . iml i -úmu peligro de 
infección para los ó r g a n o s respiratorios. 
E l papel del F O R M I T R O L consisto en 
comunicar a la saliva propiedades bacte-
ricidas que. mediante la a s p i r a c i ó n de 
substancias activas (vapor de formolde-
hido d i lu ido) , que se produce a u t o m á t i -
camente al dejar disolver lentamente la? 
pastillas en la boca, se extiende hasta 
los bronquios. 
Las pastillas de F O R M I T R O L llenan 
dos funciones: Pr imera , combatir las i n -
flamaciones ya existentes; y segunda, 
preservar de las enfermedades durante 
loa fríos y é p o c a s e p i d é m i c a s . 
Es. pues, necesario recur r i r a las pas-
ti l las de F O R M I T R O L en cuanto se ma 
niflesten los primeros s í n t o m a s de cata-
rro, inflamaciones de la garganta, a m í g -
dalas, etc., y ut i l izar las como preventivo 
contra la tos. los resfriados, la gripe, la 
escarlatina, durante las epidemias, y 
siempre que exista peligro de contagio. 
Una so luc ión acuosa de pastillas de 
F O R M I T R O L ejerce una acc ión esterll i-
zadora. e n é r g i c a , sobre los estreptococos, 
pneumococos. bacilos de la dif teria y del 
tifus. Dejando disolver lentamente las 
pastillas en la boca, se dan a la saliva 
propiedades a n t i s é p t i c a s muy marcadas. 
Se desinfecta localmente el campo de la 
enfermedad de una manera con?tante. 
mientras que el formoldehido. tal como lo 
han demostrado los trabajos de Rosen-
berg. penetra en la c i r cu lac ión de la san-
gre y corta la fiebre. 
Los n i ñ o s e s t á n par t icularmente ex-
puestos: a los enfriamientos, puesto que 
respiran por la boca la mayor parte de! 
t iempo, y t a m b i é n porque su fuerza de 
resistencia es menor. A d e m á s , emplean 
casi siempre mal los gargarismos, y en 
ta l caso las pastillas de F O R M I T R O L . 
r inden inestimables servicios. 
Las pastillas de F O R M I T R O L , a d e m á s 
del a z ú c a r y de las materias a r o m á t i c a s , 
que les dan un gusto muy agradable y 
refrescante, sólo contienen como substan-
cia act iva el formoldehido. a la dosis de 
0,01 gramo por pasti l la. Son, por lo tan-
to, absolutamente inofensivas, y puede 
tomarse una pasti l la cada hora, o cada 
r^edia hora, s e g ú n lo exija la gravedad 
del caso. 
E l favor que la clase m é d i c a de todos 
los p a í s e s viene dispensando a esta es-
pecialidad de la casa Dr . A, W A N D E R , 
de Berna, desde hace ya m á s de cuaren-
ta años , es prueba evidente de su efica-
cia en los usos a que e s t á destinada. 
Doctor LUSBE 
H B • B E 1 . • B E ES B 9 R l 
la mina de Asturias 
Esta madrugada manifes taron en el 
Min i s t e r io de la G o b e r n a c i ó n que el go-
bernador de Oviedo comunicaba qu^ 
cont inuaban los trabajos de e x t r a c c i ó n 
de la e x p l o t a c i ó n minera de c a r b ó n La 
Nueva, donde por la tarde se produjo 
una I n u n d a c i ó n casual, sepultando a 
varios obreros que t raba jaban en la 
conse r v a c i ó n de las minas. F u é e x t r a í -
d o gravemente herido el v ig i l an te Ma-
nuel G a r c í a Las t ra , y c a d á v e r e s el ca-
pataz A m a l i o G a r c í a R o d r í g u e z y el 
v ig i lan te L u i s F e r n á n d e z G o n z á l e z . Se 
ignora la suerte de otros dos v ig i lan-
tes. 
B o l s a d e B e r l í n 
OotfoadOnef del cierre del día 11 
Pesetas, 34,62; d ó l a r e s , 4,21; l ibran. 
14.41; francos franceses, 16.52; suizos, 
81.40; coronas checas, 12,40; coronas 
suecas, 76.35; noruegas. 73,75; d a n e s a » . 
03,05; l i ras , 21,65; pesos argentinos, 
0,80; Deutsche und Dlsconto, 71,75; 
DroHdner, 61.50; Commerzbank. 53,50; 
RelschbanU, 149; Nord l l oyd , 17.37; Ha-
pag. 17,25: A . E . G., 26.50; Siemen-
slialske. 138.62; Schuker t . 87.12; Cha-
de. 137.25; Bemberg . 46; Glanzstoff . 54; 
A k u . 38.50; Ig fa rben , 108,87; Polyphon. 
35.25. 
« • » 
B E R L I N . 17.- L a Bolsa c o n t i n ú a firme, 
siendo estimulada por el incremento en 
la p r o d u c c i ó n de hierros y aceros, as í co-
mo por el f^liz éx i to de la conc lus ión de 
las negociaciones encaminadas a la reno-
vac ión de los c r é d i t o s a corto plazo por 
otros doce mests Las acciones de mi-
nas, ferrocarri les , industr ias e l éc t r i ca s t 
industr ias q u í m i c a s , van en cabeza de 
las cotizaciones, y siguen a corta dis-
tancia los Fondos públ icos . E i balan-
ce de la semana pasada del Reichsbanl; 
muestra una c i r cu l ac ión de oinco mi l m i -
llones de marcos contra cinco m i l dos-
cientos mil lones en la misma semana de 
enero y s^is m i l millones del mismo pe-
riodo correspondiente a m i l novecientos 
t r e in ta y dos. 
L o s a t r a c a d o r e s , d e s p u é s de a m o r -
d a z a r a los e m p i c a d o s , se a p o -
d e r a r o n de 3 2 . 0 0 0 p e s e t a s 
L a G u a r d i a C i v i l l o g r ó d e t e n e r a 
u n o de los a u t o r e s 
en 
Roosevelt en Nueva York 
N U E V A Y O R K , 17.—Roosevelt ha 
l legado esta tarde, procedente de Mía-
m i , a Jersey C i t y y p r o s e g u i r á su 
viaje , por t ransbordador p r ivado para 
la t r a v e s í a del Hudson, a fin de evi-
t a r l a enorme muchedumbre que ha-
b í a ido a esperarle a la e s t a c i ó n . 
Comunican de M i a m i que se ha he- ' 
cho por segunda vez la t r a n s f u s i ó n de i 
sangre a la s e ñ o r a Gilí , una de las; 
v í c t i m a s de Z inga ra . E l estado de es-
t a her ida c o n t i n ú a inspirando v i v a i n -
quie tud . 
T O L E D O . 17.—Se ha const i tu ido con 
g ran entusiasmo en el pueblo de U r d a 
•ja centro de Acción popular . Cuenta ya 
con numerosa-s adhesiones. 
A s o c i a c i ó n a d h e r i d a 
El alcalde de Escalonilla 
gravemente herido 
C u a n d o i n t e r v e n í a en u n a d i s c u s : ó n 
r e l a c i o n a d a c o n l a h u e l g a de c a m -
p e s i n o s , le i n f i r i e r o n u n a p u ñ a l a d a 
T O L E D O , 1 7 — T e l e g r a f í a n de Esca-
lon i l l a , donde hace d í a s se d e c l a r ó la 
huelga general de obreros a g r í c o l a s , que 
esta m a ñ a n a , el hermano del alcalde, 
Juan F e r n á n d e z Mol ina , i n c r e p ó al 
guarda ju rado de l a dehesa Nótalos, Ju-
l io M u ñ o z , que no ha secundado la 
huelga, cuando custodiaba un car ro 
cargado de grano. 
Duran t e la d i s c u s i ó n i n t e rv ino el al-
calde Pablo F e r n á n d e z , con el deseo de 
apaciguarlos, pero el guarda le a s e s t ó 
un golpe con la cu la ta de la carabina. 
E l alcalde o r d e n ó a la Guardia c i v i l que 
de tuviera al agresor. E l padre del guar-
da, Ensebio M u ñ o z , durante el a l terca-
do, se a r r o j ó con t ra el alcalde y su 
hermano y les h i r i ó con un cuch i l lo . E l 
alcalde r e s u l t ó con una p u ñ a l a d a en la 
espalda, que le a t raviesa el p u l m ó n , y 
su hermano con heridas en u n brazo. 
A q u é l ha sido trasladado a Toledo y 
ha ingresado en el Hosp i t a l p rov inc ia l , 
en grave estado. 
E n el pueblo hay t r anqu i l i dad . Las 
fuerzas de la B e n e m é r i t a , a l l í concen-
tradaa, p a t r u l l a n por laa calles para 
ev i t a r posibles alteraciones del orden. 
del a ñ o pasado. E n la ac tua l idad tiene 
unas 1.300 asociadas y sostiene un co-
medor de car idad. 
L a Jun t a d i r e c t i v a e s t á f o r m a d a por 
d o ñ a A m a l i a Pacheco, presidenta; doña 
M i l a g r o s Senabre y d o ñ a E n c a r n a c i ó n 
M a r t i , vicepresidentas; d o ñ a A l b i n a 
Cuar te ro . secretar ia ; s e ñ o r i t a Blanca 
Palomar , vicesecretar ia y contadora ; se-
ñ o r i t a C o n c e p c i ó n Romero, tesorera; se-
ñ o r i t a P i l a r F e r n á n d e z , vicetesorera, y 
vocales, d o ñ a P i l a r N ú ñ e z - C o r t é s , dofi t 
E m i l i a At ienza , d o ñ a M a r í a G ó m e z , do-
ñ a Isabel y A s c e n s i ó n Contreras . y las 
s e ñ o r i t a s Clement ina M o n t o y a e I sab»! 
Cast i l lo . 
D e r e c h a V a l e n c i a n a 
Persecución religi 
Yugoeslavia 
B E L G R A D O , 17.—Con el proyecto de 
ley que ha sido depositado hoy en la 
Mesa de la C á m a r a de diputados por 
uno de sus miembros, se pone de ma-
nifiesto la crudeza del confl icto que d i -
vide ac tua lmente a la Ig les ia c a t ó l i c a 
y al Estado yugoeslavo. 
E l proyecto de ley p r e v é , en efecto, 
la e x p u l s i ó n en un plazo de cuarenta y 
ocho horas, a p a r t i r de la p romulga-
ción de dicha ley. de los L a z a r i s t a » y 
de los miembros de la C o f r a d í a del Sa-
grado C o r a z ó n de J e s ú s , y que todas 
las Ordenen religiosas que se encuen-
t ren en relaciones directas con los Je-
s u í t a s co r ran igua l suerte. 
Los J e s u í t a s yugoeslavos s e r í a n con-
finados en una isla, y los bienes de la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s vendidos en prove-
cho de aquellos seminarios c a t ó l i c o s en 
los que la e d u c a c i ó n se haga en tono 
yugoeslavo, y si fuera necesario por 
sacerdotes c a t ó l i c o s . 
E l proyecto l leva la firma de sesenta 
diputados de izquierda. 
Otros seis diputados han d i r ig ido una 
protesta al m i n i s t r o de la E d u c a c i ó n 
F í s i ca , respecto a la Pas tora l que los 
Obispos c a t ó l i c o s de Yugoeslavia han 
d i r ig ido con t r a la A s o c i a c i ó n deport iva 
de los sokols. 
* * » 
N . de la R.—Desde que los Obispos 
c a t ó l i c o s condenaron el m o v i m i e n t o de 
los sokols, se ha hecho c a m p a ñ a contra 
los J e s u í t a s , a c u s á n d o l e s de ser los ins-
piradores de la Pas tora l . Por lo d e m á s , 
las razones de ese proyecto de ley es-
t á n bien claras en la finalidad que se 
propone pa ra los bienes. Se t r a t a de un 
gesto de nacional ismo serbio cont ra los 
c a t ó l i c o s de Croacia. 
a 
C. I .ANÍÍA, SUC. D E 
A R A M B U R Ü Y C 
Vaji l las , c r i s t a l e r í a s , porcelanas, bron-
i ees, objetos para regalos. 
| S e r r a n o , 4 3 
G R A N L I Q U I D A C I O N 
de todas las existencias por cesac ión 
del negocio. Antes de comprar vean 
precios en casas similares. 
Se venden emerps y v i t r inas . 
H n m * K n « • m a ? r • a n 
S E L L O S C A L I C H O 
o i r r E G A 
B I L B A O , 17.—Poco d e s p u é s de las 
cinco de la tarde c i r c u l ó el r u m o r de 
que se habla comet ido un nuevo atraco 
en la sucursal del Banco de Bilbao, d'» 
A l g o r t a , sita en la Avenida de Basa 
go i t í , n ú m e r o 28. que ocupa un local de 
planta baja construido al efecto. 
S e g ú n la p r imera v e r s i ó n , se sabe que 
alrededor de las .cinco se presentaron <m 
aquel Banco tres muchachos de diez y 
ocho a v e i n t i d ó s a ñ o s , que v e s t í a n ga-
bard ina oscura y bufanda, los cuales, 
provis tos de pistola, penetraron en la 
sucursal , y d e s p u é s de i n t i m i d a r al re-
presentante del Banco y al cobrador 
que en aquellos momentos se hallaba en 
el local , que se l laman Raimundo O l i -
vano y Felipe Acha, procedieron segui-
damente a mania ta r los y amordazar lo -
Hecho esto, los atracadores comenzaron 
a revolver los cajones del depar tamento 
de caja y se apoderaron del dinero que 
allí habla, d á n d o s e seguidamente a la 
fuga. 
Unas s e ñ o r a s que pasaban por la 
calle se dieron cuenta de la a c t i t u d 
en que e s t a ñ a r los empleados y dieron 
la vov. de a la rma. R á p i d a m e n t e se pre-
sentaron las autoridades locales, qne 
empezaron a i n s t r u i r las pr imeras d i -
l igencias. 
A pesar de que ec aquella sucursal 
se dispone de una i n s t a l a c i ó n de t i m -
bres de a l a r m a para prevenir estos 
casos, fué t a l la sorpresa de los dos 
empleados que se hal laban en d re-
c into y la rapidez desplegada por ios 
a t racadores pana l levar a cabo sus 
planes, que no les d ló t iempo a dis-
poner'se a la defensa. 
D e s p u é s de cometido el atraco, los 
¡ a t r a c a d o r e s m o n t a r o n en un t r a n v í a y 
se d i r i g i e r o n camino de Las Arenas. E l 
guard ia munic ipa l , s e ñ o r D o m í n g u e z , de 
servicio en Las Arenas, se a p e r c i b i ó de 
que en la p l a t a fo rma del t r a n v í a iban 
dos individuos sospechosos y o t ro en el 
i n t e r i o r del coche. Les d ió el a l to . In -
t i m i d á n d o l e s con la pistola, y entonces 
los que iban en la p la ta fo rma se arro-
j a r o n sobre el guard ia y cayeron los tres 
al suelo. En t r e tanto, el del in te r io r se 
daba a la fuga. 
U n o de los que luchaban con el guar-
dia r e s u l t ó levemente herido de un dis-
paro de pistola, y poco d e s p u é s fué de-
tenido por la Guardia c iv i l , y conduci-
do al cua r t e l i l l o de la B e n e m é r i t a . 
Se le encontraron 20.000 pesetas en 
billetes y un cargador. Se t r a t a de un 
sujeto l lamado Eugenio Aldaiz , vecino 
de Sestao. 
E l t o t a l de lo robado-asciende a 32.000 
pesetas. 
Es objeto de muchos comentarios es-
te nuevo a t raco regis trado en Bilbao. 
L a C a j a de A h o r r o s 
B I L B A O , 17.—Los pe r iód i cos de la 
m a ñ a n a de Bi lbao publ ican hoy una 
no ta del directoi- de la Caja de Aho-
rros de esta v i l l a en r e l a c i ó n con el ru-
mor de a la rma extendido para perjudicar 
el p res t ig io de la Caja de Ahorros . Dice 
en la nota el d i rec tor que puede afir-
marse , .sin t emor a ser desmentido, 
que la C o m i s i ó n d i r ec t iva se ha man-
tenido en la m á s absoluta neut ra l idad 
y ajenos sus miembros, sin d i s t i n c i ó n 
de matices dent ro de ella, a toda cla-
se de preocupaciones po l í t i c a s . 
D e s p u é s se extiende en consideracio-
nes para ensalzar los fines benéf ico-so-
ciales que ha l levado a cabo en todo 
momento la Caja de Ahor ros . 
Por su par te , el d i rec tor de la sucur-
sal del br neo de Eaot&e en B i l r u o d i -
ce que, debidamente autor izado para 
ello, hace p ú b l i c o que el Banco ¿e Es-
p a ñ a se sol idar iza en absoluto con las 
Ca ja ; de Ahor ros , a b r i é n d o l a s ua e r é 
d i to i l i m i t a d o en a t e n c i ó n a su comple-
ta solvencia e c o n ó m i c a y para desvane 
cer de modo t e rminan te los absurdos 
rumores circulados por la capi ta l y la 
provinc ia , carentes en absoluto le fun-
damento. 
D i c e e l g o b e r n a d o r 
E n c o m i e n d a , 2 0 , d ü p . 
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M A Q U I N A 
P I N T A R , 
E N C A L A I 
D E S I N F G 
m a n e a 
V A L E N C I A , 17.—La j e f a t u r a de la 
Derecha Regional Valenciana ha dis-
puesto que, a p a r t i r del p r ó x i m o do-
mingo , cese la propaganda por los pue-
blos y que só lo se celebre un acto ca-
da semana, de c a r á c t e r comarca l , con 
objeto de que los propagandis tas se 
preparen para las p r ó x i m a s eleccione.-1 
Se na adhe- municipales. A este efecto, el p r ó x i m o V I L L A R R O B L E D O , 17. 
Wn ««tu» . v ñ nuien rido a A c c i ó n Popular de M a d r i d . I » ' m A J ^ en los locales de la Derecha 
ta r e v o l u c i ó n y s e r í a m u y f l e g o q u « n > "A cc ión Ciudadana de la-"H-.:- U n c í a n ? : « y . p e s a r A n las 
S é T e r S en E 5 p a ñ a d / , í é ^ V e n F ^ i j e r de V Ü U r r o b l e d o f u n d a d a en mayo 'c lases de la escuela de interventores . 
o .ooo 
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Acerca de este pa r t i cu la r , el gober 
nador c i v i l m a n i f e s t ó a los periodista? 
que se h a b í a celebrado en su despacho 
•ma r e u n i ó n , a la que asist ieron el al 
calde de Bi lbao , los directores de las 
Cajas de ahorro provinc ia l y munic ipa ; 
y representantes de los Bancos locales 
y a ñ a d i ó que la nota publicada con ca-
r á c t e r oficial por el Banco de E s p a ñ a 
debe desvanecer por completo todo te-
m o r del p ú b l i c o . 
Por o t r a par te , en la r e u n i ó n cele-
brada hoy en el Gobierno c i v i l con los 
directores de la Banca pr ivada , he vis-
to con s a t i s f a c c i ó n que toda la Ban-
ca de Bi lbao se une en absoluto a l es-
p í r i t u de la nota publicada por el direc-
to r de la sucursal del Banco de Es-
p a ñ a en esta v i l l a , en orden al concepto 
que les merece la solvencia de la Caja 
de Ahor ro s . 
D e s p u é s se re f i r ió al atentado co-
met ido anoche con t ra el adminis t rador 
de la f á b r i c a de cemento Asland, el cual 
c o n t i n ú a g r a v í s i m o , asi como del asal-
to a la sucursal del Banco U r q u i j o Vas-
congado, el d í a anter ior , y dijo que. ade-
m á s de las pesquisas de la pol ic ía , ha 
dado ó r d e n e s te rminantes y generales 
para dar con los elementos maleante? 
que hay por la v i l l a . H a tomado medi -
das de c a r á c t e r grave para que en lo 
sucesivo no se repi tan hechos de esta 
naturaleza. 
T a m b i é n di jo que para m a ñ a n a es-
taba anunciada la c e l e b r a c i ó n de una 
v is ta cont ra los comunistas I b á ñ e z y 
A r r a r á s , por los sucesos de Somera, y 
a causa de la enfermedad de uno de lo? 
abogados defensores h a b í a sido aplaza-
do el acto. 
F a l l o de u n c o n c u r s o 
B I L B A O . 17.—El presidente de la D i -
p u t a c i ó n se ha reunido hoy con los ele-
mentos del Jurado que habla de estu-
d ia r los proyectos presentados para la 
a l e g o r í a de la R e p ú b l i c a e s p n ñ o l a que 
ha de f igurar en el anión do ai lo . ¡ ' h 
cha c o r p o r a c i ó n Se hablan p t fsentado 
catorce obras, y el Jurado a c o r d ó decla-
r a r nulo el premio de siete m i l pesetas 
Sin embargo, c o n c e d i ó un premio de mi l 
p e s é t a í a tres obras presentadas bajo 
lema. 
• H l V ' M E B B B K B B B > 
H O T E L L O S A N G E L E S 
rens ió f i c o m p M a , 15 pefletas 
l 'ASRO RK( (M.KTOS, 12. Teléíuf lo 52154 
Y a es una sorpresa que le roben a 
uno dos t ra jes en su casa. Pero si a l 
d í a s iguiente se presenta el car te ro con 
un sobre que contiene las dos papeletas 
de e m p e ñ o de los t rajes robados, el per-
judicado tiene m o t i v o para admira rse 
honradamente y p roc l amar a los cua t ro 
vientos, con la n a t u r a l a l e g r í a , que los 
ladrones e s p a ñ o l e s no se parecen a los 
ladrones ext ranjeros . 
A q u í no tenemos "gangsters" , no por 
f a l t a de un cerebro organizador capaz 
de d i r i g i r l o s , n i porque anden escasos 
los hombres decididos a a lo ja r unos g r a -
mos de p lomo en la cabeza de cualquier 
convecino a la menor i n d i c a c i ó n . A l . Ca-
pone f r a c a s a r í a con su banda en Espa-
ñ a , como f r a c a s ó N a p o l e ó n con su e j é r -
c i to , a causa, p r inc ipa lmente , de las gue-
r r i l l as , y como fracasan las grandes em-
presas comerciales, vencidas siempre 
por los vendedores ambulantes que p lan-
tan sus t ing lados a l aire l ibre . Cada la-
d r ó n e s p a ñ o l p o d í a ser un nuevo A l 
Capone. Todos t ienen in ic i a t ivas felices, 
á n i m o sereno y abundante ingenio. T o -
dos p o d í a n ser jefes, pero n inguno es 
ambicioso. 
A Constancio G o n z á l e z G a r c í a le r o b ó 
alguien en su domic i l io dos trajes. E l 
au tor del robo p i g n o r ó las prendas. A l 
d í a siguiente r e c i b i ó Constancio por co-
rreo i n t e r i o r dos papeletas de e m p e ñ o 
por va lo r de 35 y 25 pesetas. 
N o se compor t a asi un a u t é n t i c o 
bandido de> Chicago. Coge los dos t r a -
jes. Descerraja d e s p u é s a t i ros de su 
Co l t todos los cajones de la casa p o r 
si hay en ellos algo de valor . E m p e ñ a 
las prendas y vende las papeletas, para 
i n v i t a r a su novia, con lo que le hayan 
dado por ellas, a presenciar un comba-
te de boxeo. 
Pero aun hay clases. E l castizo l a -
d r ó n e s p a ñ o l , aunque tenga t an solo l i -
geras nociones de h is tor ia , no puede o l -
v idar que sus antepasados lucharon en 
Flandes y colonizaron A m é r i c a . Empe-
ñ a los trajes, e n v í a las papeletas a su 
verdadero d u e ñ o y renuncia gustoso a 
l levar a su p romet ida a una co r r ida de 
novi l los . 
E l castizo l a d r ó n e s p a ñ o l es, en el 
fondo y a su manera, un caballero. N o 
se crea que no v e n d i ó las papeletas 
porque sabe que le van a dar m u y poco 
dinero. E l dinero para él es lo de monos. 
E s p a ñ a t iene las mujeres m i s boni-
tas del mundo, los mejores vinos, las 
f rutas m á s sabrosas, los m á s famosos 
toreros y los ladrones m á s honrados. 
M u e r e u n ffuarHia d e A s a l t o 
E n el H o s p i t a l P rov inc ia l ha fal le-
cido el guard ia de Asalto J e s ú s Escr i -
bano, her ido anteayer al ser despedi-
do de l a camioneta que ocupaba; y de 
cuyo.suceso d imos cuenta. 
A n c i a n a m u e r t a 
L a por te ra de l a casa n ú m e r o 27 de 
la calle de Blasco de Garay se p e r s o n ó 
ayer en la C o m i s a r í a de la Univers idad 
para mani fes ta r que h a c í a cua t ro d í a s 
no. vela sa l i r a l a i nqu i l ina del piso 
pr inc ipa l n ú m e r o 4. Sabina R o d r í g u e z y 
sospechaba la hubiese ocurr ido algo. 
Personado el Juzgado, c o m p r o b ó que 
dicha s e ñ o r a h a b í a fallecido, al parecer 
de muer te n a t u r a l . L a finada tenia 
ochenta y cua t ro a ñ o s . 
C h o q u e c L a u t o m ó v i l e s 
A y e r por l a tarde, en la Glor ie ta de 
la Beata M a r i a n á de J e s ú s , chocaron la 
camioneta n ú m e r o 42.361. de la m a t r i c u -
la de M a d r i d , conducida por J u l i á n Se-
p ú l v e d a Bau t i s t a , y el " t a x i " n ú m e r o 
25.991, que c o n d u c í a Eufemio Rubio M o -
rales, y ocupado por E m i l i o Chapado 
G a r c í a y S e b a s t i á n M u ñ o z . 
A consecuencia de la violencia del 
choque, vo lcó el " t a x i " , resultando he-
r ido de p r o n ó s t i c o reservado el conduc-
to r del mismo, y con heridas leves los 
dos ocupantes. 
" E l C h i v a " L a s i d o d e t e n i d o 
E l sa rgento de la Guardia c iv i l Juan 
R o d r í g u e z y el cabo Francisco S á n c h e z , 
del puesto de Pueblo Nuevo, han dete-
nido a Enr ique de l a Celle H e r v á s , 
alias " E l Chiva" , que se h a b í a fugado 
del D e p ó s i t o Munic ipa l de Canil las el 31 
del pasado enero, en un ión de " E l Per-
fecto, " E l Chulo" y " E l Chicharra ' ' , au-
tores de varios robos de impor tanc ia en 
hoteles de aquella d e m a r c a c i ó n . 
Cuarto d e s v a l i j a d o 
En el piso de la casa de la calle de 
Fernando el Ca tó l i co , n ú m e r o 31 , pro-
piedad de don Buenaventura Bellido, pe-
ne t r a ron ladrones, que desval i jaron el 
cua r to y descerrajando los muebles. 
Se ignora la c u a n t í a de lo robado por 
encontrarse ausente el d u e ñ o . 
U n h e r i d o g r a v e e n C a r a b a n c h s l 
Angel A m o r ó s Alga r " E l Lucena". de 
t r e i n t a a ñ o s , fué encontrado por unos 
vecinos tendido en el suelo en la calle 
de Ja ime Girona . de Carabanchel. Con-
ducido a la Casa de Socorro se le apre-
ciaron dos heridas graves en la cabeza, 
producidas, al parecer, por a rma blan-
ca, y alcoholismo agudo. 
D o s d e t e n i d o s 
L a P o l i c í a ha detenido a F e r m í n 
G o n z á l e z de las Heraa, con domici l io 
en D o ñ a Ur raca , n ú m e r o 22, ant iguo 
empleado ele la I n s p e c c i ó n general de 
los Reales Palacios y a Josefa Bení-
tez Té l l ez . Pract icado un regis t ro en 
el d o m i c i l i o del pr imero, la Pol ic ía se 
i n c a u t ó de seis bomboneras con las 
iniciales A . V. y algunas alhajas, entre 
ellas varios alfileres de corbata de o r i -
l lan tes y piedras tinas que, s e g ú n pa-
rece, proceden del Palacio Nacional . Los 
dos han pasado a la c á r c e l . FA juea 
pide a F e r m i n una fianza de i o.ooo pe-
setas y a la mujer otra de 2.000. 
U n a v i a d o r m u e r t o 
S E V I L L A , 17.—Poco d e s p u é s de las 
cinco de la ta rde ha ocur r ido u n acci-
dente de a v i a c i ó n en Tablada , a conse-
cuencia del cual r e s u l t ó m u e r t o el p i -
loto, don A r t u r o M é n d e z Maldonado, y 
her ido g ravemente el a c o m p a ñ a n t e . 
La avioneta que t r i p u l a b a n h . ib ía sido 
propiedad de don F e m a n d o Floro.v E! 
accidente o c u r r i ó al tomar t ie r ra H apa-
rato, que, como volaba m u y bajo, rozó 
el asta de uno de los pabellones y per-
dió los mandos. 
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Sábado 18 de febrero de 198S 
Cultos solemnes de r e p a r a c i ó n y desagravio 
Se celebrarán en todos los templos de la diócesis durante los 
días 26, 27 y 28 del actual. Todos los acontecimientos que se 
conmemoran en el centenario de la Redención deben movernos al 
ejercicio de la virtud y práctica del bien. En esta Cuaresma la 
piedad cristiana debe dar muestras de acrecentamiento y vigor 
UNA C I R C U L A R D E L OBISPO D E M A D R I D - A L C A L A 
S •"^0let¿y P ñ c i l l \ de! OW'Pado de te el afto, como aconseja el Santo Pa Madrid" publicó ayer la siguiente Circu-
lar del Prelado: 
"Se acerca, Amadísimos Hijos, la 
Santa Cuaresma, que es tiempo en ver-
dad saludable para las almas y muy 
propio para nuestro perfeccionamiento 
y santificación. 
Todos los años por esta época. Nos, 
cumpliendo de buen grado con uno de 
Nuestros pastorales deberes, os exhor-
tamos a la intensificación de la vida 
cristiana, a la mejora de las costum-
bres, al crecimiento de la vida interior, 
a la contemplación de los augustos Mis-
terios de la Redención y al aprovecha-
miento d« las gracias y tesoros espi-
rituales que la Iglesia Católica, con ge-
nerosidad y esplendidez de Madre, pone 
a nuestro alcance durante ese tiempo. 
Pero en este año concurren circuns-
tancias que nos obligan más, si cabe, 
que nunca a emprender una vida de 
oración, recogimiento, mortificación y 
espíritu cristiano. 
Nada menos conforme con ese espí-
ritu cristiano de la vida que la bendita 
Religión nos inculca y con más insis-
tencia durante la Cuaresma que el en-
tregarse a los excesos, frivolidades y 
devaneos locos del Carnaval, fiestas de 
origen y significación paganas, con las 
que no pocos profanan en su comien-
zo el ambiente de penitencia y auste-
ridad característico de este tiempo li-
túrgico. 
Precisamente porque vivimos en tiem-
pos en los que el sectarismo y la in-
credulidad multiplican sus esfuerzos 
por desvirtuar la influencia de Cristo 
•obre la sociedad, y los medios de per-
dicióp se propagan, y los individuos y 
aun los pueblos se apartan de los prin-
cipios de la Religión, en una vergon-
zosa apostasía, y las familias se resien-
ten, y las costumbres se descristiani-
zan, y los derechos sacratísimos de Dios 
«e desconocen, y aun se niegan, y la 
Iglesia Católica es menospreciada y per-
seguida, urge más que nunca que los 
fieles cristianos se apliquen con todo 
ahinco a la práctica del bien, cultivo 
de la virtud y perfeccionamiento de su 
vida. 
A todos se nos ha dicho: "Sed per-
fectos como vuestro Padre celestial es 
perfecto" (San Mateo V, 48). "Es vo-
luntad de Dios que nos santifiquemos" 
ÍAd Thess, IV, 3). "Todos hemos sido 
llamados y escogidos para ser santos, 
para alcanzar la perfección" (Ephes,, I, 
4). También el Apóstol San Pedro 
í l Petr., I, 15), quiere que todos los 
seguidores de Jesús sean santos, como 
quien los llamó para salvarlos. Y San 
Juan convida a los justos a progresar 
en la justicia, y a los santos a ser más 
santos cada vez (Apoc. XXII, 11). 
Asimismo, el Sumo Pontífice Pío XI. 
en su Encíclica sobre San Francisco de 
Sales (A. A. S., XV, 50). declara abier-
tamente que todos los cristianos, sin ex-
cepción, deben aspirar a la perfección. 
El centenario de la Redención 
Pero, además, este año un motivo 
más nos invita al crecimiento y mejo-
ra de nuestra vida espiritual. Conme-
mórase el XIX Centenrio de la Reden-
ción del género humano, llevada a ca-
bo por Nuestro Señor Jesucristo. 
Jesús ha derramado su sangre 
íHebr., IX, 13, 14), precio divino de la 
Redención, para rescatarnos y alumbrar 
las fuentes de la gracia, a fin de que 
en ellas busquemos y hallemos la vida 
y vida abundante. 
La Redención es una obra divina, aún 
más, ta un cúmulo de obras divinas, 
como ha dicho en reciente alocución al 
Sacro Colegio Cardenalicio el Padre 
Santo. 
Cristo cargó sobre sus hombros con 
nuestros pecados; nos rescató de la es-
clavitud de la culpa, nos rehabilitó ante 
el Padre, salió por nosotros fiador de-
lante de Dios; las heridas y dolores de 
su Pasión nos han sanado. 
Todos los acontecimientos que en es-
te Centenario de la Redención se con-
memoran, deben movernos al ejercicio 
de la virtud y práctica del bien: la Ins-
titución de la Eucaristía e iniciación 
sacerdotal de los Apóstoles, la Pasión, 
la Crucifixión y la Muerte de Jesús, los 
dolores y soledad de María, constitui-
da Madre nuestra al pie de la Cruz, la 
Resurrección del Señor, la concesión a 
los Apóstoles del poder de perdonar los 
pecados, el Primado sobre toda la Igle-
sia concedido a San Pedro, la Ascen-
sión, la venida del Espíritu Santo. 
¿Qué centenario puede haber más 
grandioso? ¿Qué beneficios mayores 
que los que este Centenario nos re-
cuerda? ¿Qué celebración, por tanto, 
más obligada? ¿Y qué mejor modo de 
celebrar la décima nona centuria de la 
Redención que acentuar y perfeccionar 
nuestra vida cristiana resultado esplén-
dido de aquella Redención? 
El Sumo Pontífice ha querido solem-
nizar este Centenario con la proclama-
ción de un Santo Jubileo en la Ciudad 
Eterna, como leeréis en la Bula Ponti-
ficia con que encabezamos este núme-
ro. Año Santo para que el recuerdo de 
nuestra Redención, dice el Papa, "ten-
ga el mayor valor posible de oración 
y expiación, de propiciación e indulgen-
cia, de enmienda de la vida y de co-
piosa santificación" (1). 
Son estos los motivos que nos Im-
pulsan, Amadísimos Hijos, a progresar 
más y más en la perfección y santifica-
ción de nuestra vida, y que Nos ha 
parecido oportuno traer a vuestra me-
moria al comenzar el santo tiempo de 
Cuaresma, preparación litúrgica para 
1* celebración de loa Misterios de IH 
Pasión y Muerte de Nuestro Divino Re-
dentor. 
Año Santo. SanUfiquémonos. pues, 
'inninte esta Cuaresma y durante este 
dre en la Bula de proclamación del Afio 
Santo, y aún más. procuremos que los 
tibios, los hijos pródigos, que llamán-
dose cristianos, han dejado, tal vez, 
pasar varios años sin confesar y co-
mulgar, se acerquen en este tiempo pas-
cual a los Sacramentos y reciban el 
ósculo de la divina misericordia y el 
abrazo maternal de la Iglesia. 
Adoctrinaos durante esta Cuaresma, 
asistiendo a la predicación de la Divi-
na Palabra, que es deseo Nuestro se 
intensifique; asistid a las Misiones, 
conferencias o Ejercicios espirituales, 
que allí donde sea posible han de ce-
lebrarse; enseñad las verdades de la 
Religión y preparad para la recepción 
de los Sacramentos, el especial a los 
pobres, a los rudos, a la servidumbre, 
a los niños, a los predilectos, por más 
necesitados, del amor de nuestro Re-
dentor meditad, particularmente, sobre 
la Pasión de Jesucristo, venero inago-
table de vida interior y de espirituales 
consuelos; no necesitáis buscar libros 
para esa meditación, fuera de casa; en 
nuestros autores clásicos ascéticos en-
contraréis perenne cantera. Acompañad 
a Jesús en los tiernos y conmovedores 
trances de su Pasión, con la práctica 
del Santo Vía-Crucis, tan Indulgencia-
do por la Iglesia; asistid con espíritu 
de recogimiento a las grandes solemni-
dades de la Semana Santa; recorred 
los Monumentos; según tradicional cos-
tumbre española, pero apartando de 
ella todo lo que deje sabor de frivoli-
dad o exhibición mundana. 
Que en esta Cuaresma la piedad cris-
tiana, de tan hondo arraigo en Nues-
tra amada diócesis de Madrid-Alcalá, 
acrisolada por la prueba y la persecu-
ción, dé muestras de acrecentamiento 
y de vigor, que aparte de nosotros el 
flagelo de la justicia de Dios, atraiga 
sobre nuestras almas las divinas mi-
sericordias y se traduzca en un sazo-
nado y pujante florecimiento de virtu-
des y vida cristiana entre los fieles. 
Cultos de reparación y 
«ISI1AN AL S E i R ALCALA 
ZAMORA LOS IIPOIADOS 
Para apoyar las gestiones que se 
vienen haciendo contra la ley 
de Connregaciones 
Mañana, el mitin de protesta en el 
Cine de la Opera 
Desde ayer hallan agotadas todas 
las localidades 
Ayer por la mañana visitó al Presi-
dente de la República una representa-
ción de la minoría vasco-navarra, Inte-
grada por los diputados señores Pil-
daln, Horn, Basterrechea, Oreja, Lei-
zaolá y Alzpun. El objeto de la visita 
era subrayar ante el señor Alcalá Za-
mora las gestiones de los comisionados 
de Vasconla y Navarra, para evitar que 
prospere el proyecto de ley de Congre-
gaciones religiosas. 
El señor Alcalá Zamora recibió afec-
tuosamente a los diputados, con los que 
departió durante largo rato, significán-
doles su delicada situación. Estos le 
expusieron algunos puntos de vista so-
bre la gestación del proyecto, que fue-
ron comentados por ambas partes. 
Los diputados se retiraron del Pala-
cio Nacional a las doce y media. 
El mitin de mañana 
desagravios 
Con este objeto venimos en disponer 
para nuestra amada Diócesis lo si-
guiente: 
Primero. En todos los templos, a ser 
posible, se celebrarán cultos de repara-
ción y desagravios, durante los días 26, 
27 y 28 de los corrientes, con exposición 
solemne del Santísimo Sacramento, que 
por la presente autorizamos, procuran-
do que los fieles velen por turno a Je-
sús Sacramentado. 
Segundo. El tiempo hábil para el 
"cumplimiento pascual" será desde el 
miércoles de Ceniza, d:a primero de 
marzo, según concesión hecha a toda 
España por la S. C. del Concillo el 18 
de noviembre de 1924 (vir. B. O., nú-
mero 1.384), hasta la dominica de la 
Santísima Trinidad, el día 11 de junio 
a tenor del canon 859. 
Tercero. En virtud de las facultades 
que la S. C. del Concillo se dignó pro-
rrogarnos con fecha de 3 de junio de 
1929, por cinco años, autorizamos el 
cumplimiento del precepto pascual en 
cualquier época del año, siempre que 
en las parroquias se celebren Misiones, 
Ejercicios espirituales. Instrucciones ca-
tequísticas, conferencias u otros actos 
especiales, y se Nos solicite con tiempo 
por conducto de Nuestra Secretaría de 
Cámara y Gobierno. 
Cuarto. Durante el tiempo de Cua-
resma y pascual, facultamos a todos los 
sacerdotes de Nuestra jurisdicción que 
tengan corrientes sus licencias de con-
fésar y "rió estén comprendidos en el ca-
non 899, párrafo tercero, para que pue-
dan absolver de reservados al Ordina-
rio, imponiendo a los penitentes pru-
dente y saludable penitencia. 
Quinto. Quedan prorrogadas las li-
cencias ministeriales que terminen du-
rante ese tiempo hasta el Sínodo que 
tendrá lugar el día 6 de julio, sin que 
se incluyan en esta concesión las auto-
rizaciones para celebrar la Santa Misa, 
concedidas a los sacerdotes de otras 
diócesis. 
Sexto. Léase en todas las iglesias, 
durante ese tiempo, en lengua vulgar, el 
decreto "Quam Singulari", sobre la Co-
munión de los niños, y redoblen su celo 
los señores curas, coadjutores, capella-
nes, etc., a tenor de lo dispuesto en ios 
cánones 1.330-1.331, en instruir y pre-
parar sólidamente a dichos niños, en es-
pecial a los que hayan de comulgar por 
vez primera, y procuren que este acto 
revista extraordinaria solemnidad y que 
en él se acerquen los padres con sus hi-
jos a la Sagrada Mesa. Teniendo en 
cuenta las vigentes disposiciones sobre 
enseñanza religiosa en las escuelas ofi-
ciales, organícense, a cargo principal-
mente de los sacerdotes, tandas de pre-
paración diarla en las Iglesias, en nú-
mero suficiente, y anuncíenlas previa 
mente para que lleguen a conocimiento 
ie quienes deban enviar los niños. 
Séptimo. Los que ejercen el minis-
terio de la cura de almas, obligados 
•'sub gravi" a la predicación del Evan-
gelio y catcquesis de adultos, y aun to-
dos los sacerdotes en todas las Misas 
de precepto, en conformidad con lo que 
indican los cánones 1.345 y 1.346, pro-
curen con todo Interés durante este 
tiempo Intensificar la predicación e ins-
truir a los fieles en las verdades funda-
mentales de la fe. en la observancia del 
ayuno y abstinencia, en la doctrina so-
bre los sftcinm ntos de confesión y co-
munión y en la conveniencia de la co-
munión frecuente. 
Octavo. Conc'domos cincuenta días 
d« indulívencia por cada srimón, plática 
Como ya anunciamos oportunamente, 
mañana, a las once, se celebrará en el 
Cine de la Opera un mitin de protesta 
contra el proyecto de ley de Congrega-
ciones, organizado por la Agrupación 
Defensa y Libertad de los padres en la 
educación de los hijos. 
Tomarán parte en el acto los señores 
conde de Rodezno, Gil Robles y Goicoe-
chea. 
Los organizadores nos remiten una 
nota en la que hacen constar que, por 
haberse agotado ya todas las locali-
dades, se hallan en la imposibilidad dr 
atender las numerosísimas peticiones 
que está recibiendo. 
L a s p r o t e s t a s d e p r o v i n c i a s 
ALICANTE, 17.—La Asociación de 
Padres de Familia ha cursado telegra-
mas al Gobierno protestando contra el 
proyecto de Congregaciones religiosas, 
cuya aprobación sería legislar abierta-
mente en contra del noventa por ciento 
de la conciencia nacional. 
El Colegio de Doctores 
E L M E J O R L I B R O D E 
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P U N T O S D E M E D I A 
Y C R O C H E T 
NUEVOS ALBUMES con matrnlflcas fo 
tografíaa de preclosaa muestras y moHvn« 
de punto de media, crochet e Irlanda 
con au explicación en caatelln.no 
de Vizcaya 
BILBAO, 17.—El Colegio de Licen-
ciados y Doctores de Ciencias y Letras 
de Vizcaya ha acordado pedir a las Cor-
tes que sí se aprueba la Ley de Congre-
gaciones no sean excluidos de la ense-
ñanza los religiosos titulados. 
—Con la firma de más de dos mil pa-
dres de familia se ha dirigido al presi-
dente de las Cortes y al ministro de 
Instrucción pública un escrito, en el que 
se pide no se apruebe el proyecto de 
Congregaciones. 
Un mitin en Mieres 
OVIEDO. 17.—El próximo domingo se 
celebrará en Mieres un mitin para pro-
testar del proyecto de Ley de Congre-
gaciones Religiosas. Además se consti-
tuirá allí la Asociación de Padres de 
Familia, 
También en Inhestó se va a constituí: 
la Asociación de Padres de Familia. 
—La Asociación de centros de ense 
fianza privada de Asturias, cuyos cen-
sos arrojan un total de once mil sete 
cientos alumnos, ha dirigido al Gobier 
no telegramas de protesta contra el pro-
yecto de Ley de Congregaciones y re-
cabando su derecho a la ensefianza. 
Dos Asambleas 
BEASAIN, 17.—Con la asistencia de 
representaciones de numerosos pueblos, 
se ha celebrado una Asamblea de Pa-
dres de Familia, en la que se acordó 
dirigirse a la Junta de la Federación 
Vasca de Padres de Familia, para ro-
garla que organice cuanto antes un 
gran mitin de protesta contra la Ley 
de Congregaciones, invitando a tomai 
parte en él a los diputados católicos-
¿efiores Beunza, Pildain, Oreja y Aguí 
rre, 
* * * 
TAFALLA, 17.—En el vecino puebli 
de Murillo el Cuende, se ha celebrada 
una reunión de Padres de Familia, acui 
dándose protestar ante las autoridadt'.;-
de Madrid del proyecto de Ley de Con-
gregaciones Religiosas. 
Entrega de instancias 
«fio; corríjaraoa nuestros yerras, llore-
moa nuestros pcciutal, desagrriviemos í 0 explicación catequística que oyeren 
• la í i g j e É t á á de Dios ofendida; ha- nI,e<,tros diocesanos durante el afio y 
oUos cincuenta el dia en que cumplar Ramos penitencifl y rrp.uacion, que 
hay mucho qû  reparar y no poco por 
lo que hacer penitencia; cumplamos 
con el precepto pascual; purifiquemos 
nuestras conciencias en el Tribunal de 
la Confesión y saciemos nuestra ham-
bre de Cristo en el divino Convite d̂  
la Eucaristía, recibamos los Sacramni-
toe, canales de la aplicación práctica 
de los frutos de la Redención; y no só-
lo una vez, sino frecuentemente duran-
(1) Alocución de Navidad de 1»3.1 
Vid. B. O. 1R-I-33, página 37. 
•on el pierepto pascual. 
Noveno. Asimismo encarecemos a 
Nuestros Amados Hijos, en este afio 
conmemorativo del décimo nono cen-
':. nario de nuestra Redención, las prác-
i y de piedad parta-ulHi mente rela-
Monadas con este Misterio de nuestra 
fe como son el Santo VU-Omef» m 
•mistencia a los Divinos Oficios rt- l» 
i mana «anta, la visita de los Upnu-
ipeutoi o 15»«aciotte«. con espíritu a< 
fervoi v i; "; ",n Y la Hora San^ 
PONTEVEDRA, 17. — Una Comisión 
de la Asociación de Padres de Familia 
ha visitado al gobernador, para hacerle 
entrega de las Instancias dirigidas al 
Gobierno, en las que se hace ver los 
perjuicios que ha de ocasionar en Pon-
tevedra la aprobación de la Ley de Con-
gregaciones. Solamente en el Colegio de 
Hermaaas de la Caridad y Religiosos 
del Sagrado Corazón, reciben educación 
gratuita 500 niños y niñas pobres, hi-
jos de marineros y obreros. 
En Chiclan? 
I SERIE 34 muea-
traa y motlvoe di-
Terentea con au 
explicación 3.2A pe-
aet&a. 
II SKRIR 34 mué* 
trae y motlvoa di 
f eren tea, con au 
explicación 3 -ifi pe 
aetas 
Publlcadoa anteriormente: 
ALBUM de punto de media 1 SE-
RIE, con 22 mueatraa de punto de 
media, con au explicación 2.& 
\LBirM de pnntoa de m«úlla. n S& 
RIE con 21 muestras dlferentea 2.8i' 
Todaa laa mueatraa de eatoa álhnmea ROI> 
compietamc-ntí' diferentea. 
(Gastos de envío de uno a cuatro álbu 
mea. 0.S0.) 
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D[ LOS PROPIMOS 
I I 
Abrlgoa Veatlrtos Precio» d« 
propaganda A T O C H A !K 
i O S T O f l J 
El señor Domingo les anunció que 
en la semana próxima hará un 
viaje a la región extremeña 
• 
Se mantendrá el principio de auto-
ridad por todos los medios 
Ayer mañana los representantes de 
la provincia de Cáceres visitaron al di-
rector general interino de la Reforma 
Agraria. El señor Sánchez de la Rosa 
expuso al señor Feccd la grave situación 
en que se encuentra dicha provincia, 
donde el Instituto debe intensificar su 
labor, y le pidieron que el decreto de 
Intensificación de cultivos se dé por con-
cluso. El señor Feced contestó que. 
aunque desempeñaba Interinamente el 
cargo de director del Instituto de Re-
forma Agraria, le complacía mucho la 
visita, y que en todo lo que fuera de-
fensa de los intereses generales demos-
traría su Interés. A la visita asistió tam-
bién el señor Martínez Jurado, vocal del 
Instituto. 
Por la tarde, las Comisiones de Ba-
dajoz y Cáceres, presididas por el di-
putado sefior Hidalgo, fueron al minis-
terio de Agricultura, donde les espe-
raba el ministro. 
Los sefiores Mufioz Casillas y Sán-
chez de la Rosa expusiéronle sus pun-
tos de vista sobre la situación de sus 
dos provincias, y le entregaron las con 
cluslones, cuyo estudio compete a su 
ministerio. El sefior Domingo dijo qu 
las estudiaría con verdadero interés, y 
les anunció que en la próxima semana 
y acompañado por el director del Ins-
tituto de Reforma Agraria, irá a Ex-
tremadura, donde permanecerá todo el 
tiempo que sea necesario para estudia? 
a fondo el problema. Añadió que cuales-
quiera que sean las soluciones que se 
adopten, el Gobierno ha de mantener, 
por todos los medios legales, el prin-
cipio de autoridad. 
Replicó el sefior Mufioz Casillas que 
la Federación de Badajoz venía estu-
diando el problema con carácter obje-
tivo, libre de toda clase de prejuicios, 
y que se ofrecía gustosamente a toda 
colaboración que se le pidiera. 
El sefior Sánchez de la Rosa hizo 
suyas, como representante de Cáceres. 
las palabras pronunciadas por su com-
pafiero. 
Los comisionados salieron muy satis-
fechos de la entrevista. 
Programa para hoy 
E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s e s t u d i ó l a 
s e l e c c i ó n d e c o n c e j a l e s 
Cesarán de mayorías y minorías mediante un coeficiente con 
arreglo a la proporción que dieron las últimas elecciones. Un 
plazo de diez días para corregir las listas electorales 
T E T P A D I M A H O 
ÍNCDOCO DtcoNrriTvYíNTg m f \ r oo/ 
«DOMA/ ÍUXiO t iNYtCTABtt V'-GOQlẐ  
ALO/ DÍBilC/ DCJWENtCt A LOA VltJCV 
Desde las once de la mafiana hasta 
las dos y media de la tarde estuvo re 
unido el Consejo. Al salir los ministros, 
los periodistas preguntaron al de Traba-
jo si habían tratado de la obstrucción 
parlamentaria. 
—Algo se ha hablado de ello, pero ya 
se lo dirán a ustedes después. 
•—¿ Han tomado ustedes a l g ú n 
acuerdo ? 
—No. Acuerdo no. 
—¿Y sobre el proyecto de ley que 
establece el procedimiento electoral pa-
ra las elecciones municipales? 
—Todavía no ha quedado terminado 
También se le preguntó al sefior Prie-
to si se hablan ocupado de la obstruc-
ción. 
—Hemos hablado de ello, sí—contestó 
—¿Han tomado acuerdos? 
—No. No hay acuerdos. La obstruc-
ción impide legislar, pero no gobernai 
Además, la obstrucción lleva sólo cua-
tro días y la que se hizo al proyecto 
de Administración Local duró tres años. 
De lo tratado se facilitó la siguiente 
NOTA OFICIOSA 
Presidencia.—Decreto sobre compro-
bación de listas electorales. 
Marina.—Decreto aprobando el re-
glamente de) canal de experiencias hi-
drodinámicas Propuesta para nombra-
miento de oficiales del Cuerpo auxiliar 
de los servicios técnicos de los arsena-
les. 
Agrlcnltiira.—Aprobación de varios 
expedientes de aplicación del decreto de 
intensificación de cultivos en las pro-
vincias de Badajoz y Salamanca. 
El ministro ha informado al Consejo 
de las entrevistas tenidas con patronos 
y obreros mineros con motivo de llegai 
a una solución en el actual conflicto hu-
llero. También ha dado cuenta del acuer-
do estableciendo el suministro de carri-
les de Altos Hornos de Vizcaya para lô  
ferrocarriles argentinos 
Hacienda.—Varios proyectos de car-
tas municipales. Reorganización de la 
Inspección del Timbre. Proyecto de ley 
dictando normas para la liquidación dt 
créditos. 
El día lie la ñas-' 
En el programa de hoy figuran las 
visitas a los siguientes señores: Al se-
ñor Feced, en el Instituto de Reforma 
Agraria: a don Angel Cruz, Ingeniero-
jefe de la Reforma Agraria de Badajoz; 
al jefe de la minoría agraria, sefior 
Martínez de Velasco; al diputado tra-
dlcionallsta, conde de Rodezno, y al 
sefior Sánchez Román. 
Las Comisiones darán mafiana por 
terminada su labor, y saldrán de Ma-
drid el mismo sábado por la noche. 
El subsecretario de la Presidencia 
anunció a los periodistas que los día-
8. 9 y 10 de marzo se celebrará el día 
de la pasa. 
AMPLIACION 
Preguntado el ministro de Obras pú-
blicas si en el Consejo se habla tomado 
algún acuerdo en relación con las elec-
clonet* municipales de abril, dijo que se 
hablan ocupado de la forma en que se 
eliminará el 50 por 100 de concejales 
que tienen que cesar. El Gobierno, se-
gún dijo el sefior Prieto, ha querido que 
la selección se haga con la mayor equi-
dad, y aunque no se ha tomado acuer-
do definitivo, el criterio predominante 
es buscar un coeficiente determinado 
por la proporción de concejales entre 
CHICLANA, 17.—Por la Asociaciór 
de Padres de Familia de esta localidaf; 
ha sido elevada al gobernador civil una 
instancia, en la que le piden interceda 
cerca del Gobierno de la República en 
súplica de que sean respetados 1. 3 de' 
techos de los padres para dar educaciór 
a sus hijos. 
en compafiia de Jesús agonizante er 
Getsemaní. 
Décimo. Finalmente, recordamos qut 
a petición Nuestra y en virtud del Res 
..-ripio de la Sagrada Penitenciaría, pu-
blicado en el "Boletín Oficial" del 19 
de marzo de 1929, la Santa Sede ha 
concedido por siete afios, a los fieles de 
,'sta diócesis de Madrid-Alcalá, con oca-
sión de misiones o ejercicios espiritua-
les. Indulgencia plenarla: 
a) Si oyen por lo menos cinco plá 
ticas o sermones. 
b) O si comulgan en la Comunión 
general. 
O O si asisten a la procesión final 
d) O ai rezan devotamente a diarlo, 
durante un mes desde la celebración de 
ia misión, la oración que figura en dicho 
•Boletín Oficial". 
Ha concedido indulgencia de siete 
ifto? v siete cuarentenas a cuantos de 
ilgún modo presten auxilio a la» Misio 
nes o Ejercicios. .w 
Madrid, 15 de febrero de l933.-t 
t Leopoldo, Obispo de Madrid-Alcalá." 
¿ S u f r e u s t e d d e l E s t ó m a g o 
e I n t e s t i n o s ? 
SERVET1NAL 
= = ^ ^ G U M M Á 
E L S E R V E T I N A L , p r o d u c t o m u n d i a l m e n t e c o -
n o c i d o p o r s u m a r a v i l l o s a e f i c a c i a , l o g r a i m p o -
n e r s e u n a v e z m á s , c o n e l p r e s e n t e c a s o 
D o n J u a n A l c a n á z , r e s i d e n t e e n A l g o -
d o n ( M a d r i d ) , n o s e s c r i b e l a i n t e r e s a n -
t í s i m a c a r t a , q i u e d i c e t e x t u a l m e n t e l o 
s i g u i e n t e : 
"Algodor, 28 de diciembre de 1932 
Señor don A. Gumma.—BARCELONA. 
Sfespétable señor: Faltaría a un deber de Rratihid si no le manifestase lo si-
guiente: 
Durante cinco años mi esposa, Dolores Valiente, venía padeciendo fuertes dolo-
res de estómago, con frecnentes vómitos, por cuyo motivo estaba sometida a un ré 
gimen especial en la alimentación y mnrhas noches, aun teniendo apetito, se priva-
ba de comer por temor a que los dolores no la dejasen descansar. 
Cansado ya de tratamientos que de nada le servían, compré un frasco de SER-
VETINAL, y como después del primer frasco se notó mejoría, seguí comprándolos, 
hasta cinco, dejándolo ya de tomar por haberle desaparecido los dolores. 
Profano en Medicina, no sé si su específico será bueno o malo; lo único que sé 
es que desde hace seis meses que tomó el último frasco se encuentra completamente 
bien, come lo que le apetece, ha ganado cinco kilos en peso, tiene buen color y no le 
queda más que el recuerdo do los sufrimientos pasados. 
Puede hacer de la presente el uso que estime oportuno. 
Atentamente le saluda su a l i mo. s. s. q. e. s. m., 
Firmado: JUAN ALCARAZ 
S/C Algodor (Madrid)." 
E x i g i d e l l e g í t i m o S E R V E T 1 N A L y n o a d m i t á i s s u s t i t u c i o n e s i n t e r e -
s a d a s d e e s c a s o o n u l o r e s u l t a d o 
Precio: 5.80 pt... tó&í?"* « Ceñiros de E.peeifico. y Farmaci.. y e„ MADRID: G.yo.o 
Arenal, 2; Farmacia del Globo Plaza Anl >n Martin; Félix Borre!, Puerta del Sol 5 
mayorltarios y minoritarios obtenida 
en las elecciones últimas, a fin de que 
cesen proporcionalmente de mayorías y 
minorías. En la cifra que dé, tal pro-
porción se Incluirán las vacantes de 
unos y otros, haya por defunción, in-
compatibilidades, etc. Dijo el sefior 
Prieto que todo ello será objeto de un 
proyecto de ley que el Gobierno lleva-
rá próximamente a las Cortes, así co-
mo el de procedimiento electoral para 
la renovación. Desde luego, las eleccio-
nes se harán por circunscripción única, 
y no por distritos, pero los detalles con 
respecto a este particular, no están aún 
perfilados. 
Las listas electorales 
En el Consejo se acordó la aproba-
ción de un decreto de la Presidencia, 
sefialando el plazo de diez días para 
corregir las listas electorales. A este 
efecto, se dictarán normas relativas a 
la exposición de las listas y se tratará 
de abreviar los plazos que anteriormen-
te regían. Desde luego, es deseo del Go-
bierno el que las listas estén terminadas 
en el plazo más breve posible. 
Combinación de gobernadores 
El ministro de Obras Públicas comu-
nicó anoche a los periodistas la si-
guíente combinación de gobernadores 
aprobada en el Consejo. El actual go-
bernador de Toledo, señor Serrano, va 
de delegado de Obras Públicas a Ma-
rruecos. A Toledo se traslada el gober-
nador de Jaén. A Jaén, el de Cuenca; 
a Cuenca, el de Soria, y a esta última 
ciudad irá un médico de Salamanca lla-
mado don Tomás Martín. 
El tanque de experimentación 
Fué aprobado asimismo el reglamen-
to por el cual se ha de regir el '"Canal 
de Experiencias Hidrodinámicas", que 
se halla en el ramal que exist§. a ori-
llas del Manzanares, pasado el pueblo 
de El Pardo. Fué construido por la 
Constructora Naval, y en cuanto se ter-
minen las obras será entregado al mi-
nisterio de Marina, el cual ha dispues-
to que lo dirija una Junta y un Patro-
nato que estará compuesto por mitad 
de marinos de la Armada y marinos 
mercantes, igual que el Museo Naval. 
Estos tanques de experimentación se 
encuentran instalados en todos los paí-
ses del mundo en el interior de las po-
blaciones, y algunos son de propiedad 
particular. Su objeto es el de hacer ex-
periencias con barcos pequeños de pa-
rafina, copiados de los buques que se 
construyen en los arsenales, y corregir 
los defectos que tengan, especialmen-
te en lo que a las quillas se refiere. Los 
barcos españoles sufren estas pruebas 
en Londres. 
Respecto al nombramiento de oficia-
les técnicos de los arsenales, se acordó 
hacer un escaJafón provisional por el 
de los que integran el Cuerpo de la 
íaeatranza de la Armada. 
El conflicto minero 
El Consejo tuvo un cambio de im-
presiones acerca del aspecto que ofre-
ce el conflicto minero, y con este mo-
tivo el ministro de Agricultura expuso 
las fórmulas aprobadas por los patro-
nos y obreros mineros, con el fin de lle-
gar a una solución del conflicto. La 
huelga en si ofrece los dos aspectos si-
guientes: Las peticiones hechas por los 
obreros y la crisis de la industria de-
rivada de la desnivelación existente en-
tre la producción y el consumo de car-
bón. Sucesivamente el sefior Domingo 
celebrará reuniones con los representan-
tes de las Empresas y de los obreros 
para llegar a un acuerdo. 
Intercambio con la Argentina 
Acerca del Intercambio comercial en-
tre España y la Argentina, el Consejo 
tomó el acuerdo de comprar maíz a 
aquella República a cambio de los pe-
didos que dicha nación haga a España 
de ríeles para ferrocarriles, por un to-
tal de diez millones de pesetas. Con ello 
se resolvería casi en su totalidad la 
crisis metalúrgica que hoy día se deja 
sentir en Vizcaya. Las operaciones de 
ôbro y pago se harían por medio del 
íanco Exterior de España. 
No d.;an hablar a los soo'alistas 
Anteanoche, en el "cine" Victoria, de 
:a barriada de Tetuán, iba a celebrarse 
un acto organizado por la Agrupación 
Socialista, en el que harían uso de la 
tatabra los señores García. Amós Ace-
ro, diputado socialista por la clrcuns-
'•ripción, y el jefe de la minoría en eJ 
Congreso, señor Cordero. 
A la hora de celebrarse el acto se 
congregaron a la puerta del "cine" unos 
grupos de extremistas y obreros para-
dos, y cuando llegó don Manuel Corde-
ro prorrumpieron en gritos y denue?-
tos, y entraron en el local sin cesar de 
armar escándalo. 
Cuando se intentó dar comienzo al 
acto, arreciaron los gritos de tal forma 
que no fué posible que nadie hablara, 
quedando desde aquel instante suspen-
dido el mitin. 
Como los ánimos se excitaban por 
momentos. riló avigo dí, |0 q,ie oriJ. 
rria a ¡a Guardia civil del puesto pró-
ximo, acudiendo el teniente que está al 
mando de la fuerza y unas parejas, los 
que sin gran esfuerzo lograron desalo-
jar el salón, hecho lo cual se retiraron 
los oradores. 
Ejjiomenaje al director 
general df Prisiones 
Se nos ruega la publicación de la si-
guiente nota: 
"El lunes 20, a la una y media de la 
tarde, se celebrará en el Falacc el h.n-
quefc homenaje que en honor ríe su ¿1-
rector genera!, don Vicente fto ha or-
ganizado la Mutualidad y e| i;Utírp0 ^ 
Prisiones. 
La Comisión orgamzadora, acreclien-
do a reiteradas peticiones rie los ami-
gos del sefior Sol qu? qmeren rnanifos-
tarie su afecto en eso acto, comunica a 
loe que a él quieran sumarse que 'as 
tarjetas, a! precio de 25 pesptas 3P ex 
penden en el Palace Hotel. Agnna. ión 
el Partido Radical Socializa (iMiacio 
JJ la Prensa), liutuaUdad de 
Pi V Margall. 9. piso E. y en 1* Prfalóa 
Ulular y de Mujeres de Madrid " 
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E l campeonato del mundo de tiro de p i chón en S a n S e b a s t i á n 
Se celebrará del 28 al 31 de agosto. Los premios en metálico se aproxi-
man a 400.000 pesetas. Campeonatos de Madrid de <<hockey,, y "basket 
ball". Moxó y Aranda disputarán probablemente el T. Trophy inglés 
Tiro de pichón 
Lax grandes prueban donofitiarras 
SAN SEBASTIAN, 17.—La Sociedad donostiarra Tiro de Pichón lleva muy adelantados sus trabajos de organiza-ción de las grandes tiradas que se ce-lebrarán en la próxima temporada ve-raniega de San Sebastián. 
El programa ha quedado ya ultima-do con una suma global de premios de más de 375.000 pesetas. 
Es sabido que entre las pruebas que van a ofrecerse figura el Campeonato Mundial, tirada que por si sola es ca-paz de atraer a nuestra ciudad a un gran número de notables escopetas del extranjero, además de las más reputa-das nacionales. 
El programa en cuestión abarca las aiguientes pruebas: 
22 de agosto: Premio Vasconia (5.000 pesetas). 
23 y 24: Gran Premio de San Sebas-tián (55.000 pesetas). 
25 y 26: Gran Premio de España (50.000 pesetas). 
28, 29, 30 y 31: Campeonato del Mun-do (160.000 pesetas). 
1 y 2 de septiembre: Gran Premio de Guipúzcoa (25.000 pesetas). 
Día 4: Premio de las Naciones (tres medallas de oro). 
5 y 6: Campeonato de Guipúzcoa (15.000 pesetas). 
Día 7: Premio Eibar (5.000 pesetas). 
8: Premio del Ayuntamiento (15.000 pesetas). 
9: Premio Consolación (10.000 pese-tas). 11: Copa de Sociedades. 
Los organizadores han comenzado a realizar una propaganda, principalmen-te en el extranjero, de este gran acon-tecimiento deportivo, cuyo éxito puede darse por descontado y que habrá de suponer tangibles beneficios para la ciu-dad. 
Hockey 
Los próximos partidos 
Maftana, domingo, se jugarán dos 
Importantes partidos, del campeonato 
de "hockey". Son los siguientes: 
Aurrerá contra Ferroviaria. A las 
nueve y media en el campo del Athle-
tic, calle de México, Guindalera. 
• Residencia contra Athletic. A las 
once y media en el campo de la Resi-
dencia (calle del Pinar, 21 y Serrano, 
105). 
El primer partido lo arbitrarán los 
seftorea Bello y Boysen. El segundo, loa 
seflorea Barrio y Mesas. 
Motociclismo 
Españoles en el T. T. inglés 
Se asegura en las peñas y clubs del motor que los corredores Aranda y Moxó, los dos motociclistas que tan bri-llante actuación efectuaron en las prue-bas del año pasado, probablemente par-ticiparán en la carrera de la Isla de Mande este año, en las mejores condi-ciones. ' Graham Walker, el notable motoris-ta y jefe de equipo de una de las prin-cipales marcas de "motos", pudo cons-tatar el año pasado en el T. T. espa-ñol la gran clase de los dos corredores españoles. Los vió actuar y los tuvo como adversarios, y se convenció de que se trataba de dos grandes motoristas. El resto de la campaña realizada por los campeones de Cataluña y de Es-paña confirmó la buena impresión de Walker y asi es como la marca en cues-tión, aunque no corre este año oficial-mente, está dispuesta a preparar dos máquinas para los Tourist Trophy, des-tinabas a Aranda y Moxó. 
teorológica instalada en el Chalet del 
Ventorrillo (1.600 metros de altitud) 
transmitido anoche. 
Temperatura, 8 grados. 
Cielo, nublado. 
Viento, ninguno. 
Nieve, abundante, blanda. 
Los automóviles pueden llegar al 
Chalet del Ventorrillo. 
Football 
Pugilato 
La próxima velada en Price 
Entre los combates de la próxima velada de Price se destacan los siguien-tes combates: Cleo Morejón contra Erba. Filio Echevarría contra Prudhomme. 
Claudio Rodríguez contra Coego. 
Velada de boxeo 
BARCELONA, 17.—Con escaso pú-blico se celebró una velada de boxeo, con los siguientes resultados: A 4 "rounds", Vilanova y Lorente ha-cen "match" nulo. A 6 "rounds", Marín vence por pun-tos a Riera. A 10 "rounds", Isidro y Kid Cha-rol II. Vence éste por puntos. A 10 "rounds", Cheo Morejón vence, por abandono al sexto "round", al ita-liano Tempestl. A 10 "rounds", Micó vence, por aban-dono en el sexto asalto, al francés Car-cagne, después de haber sufrido éste varios "k. d." 
Pelota vasca 
Los partidos de ayer 
Resultados de los partidos jugados 
ayer en el frontón Jai-Alai: 
CHIQUITO DE GALLARTA y ABA-
SOLO (rojos) ganaron a Azurmendi y 
Perea, por 50-28. A pala. 
Los rojos dominaron durante todo el 
partido y triunfaron con facilidad. 
* * * 
LASA y BEROLEGUI (azules) ga-
naron a Pasieguito y Zabaleta, por 50-
46. A remonte. 
Encuentro muy disputado, pues si 
bien es verdad que los azules se ade-
lantaron, fueron alcanzados a la mitad 
del partido, registrándose numerosas 
Igualadas. Por fin, ganaron los azules, 
pero sólo por cuatro tantos. 
* * * 
ARRECHEA y ERVITI (rojos), ga-
naron a Salsamendi n y Chacón, por 
40-38. A remonte. 
Partido también muy disputado, co-
mo el anterior, con muchas igualadas, 
siendo las últimas en los tantos 37 y 
38. La pareja roja hizo los dos tantos 
finales. 
Se aplaza el campeonato de Castilla 
Por causas ajenas a la Federación 
Castellana de Pelota Vasca, ésta se ve 
obligada a aplazar la inauguración del 
campeonato regional al primer domm-
eo de marzo próximo, celebrándose los 
r̂tidos en el mismo frontón anuncia-
do pô  tuna mente se volverán a anun-
ciar los partidos. 
A l p i n í R r n 0 
El tiempo en la Sierra 
Parte telefónico de la estación me-
Equipo del Athletic de Madrid 
En su partido de mañana en el Sta-
dium Metropolitano contra el Sevilla, 
el Athletic de Madrid se alineará como 
sigue: 




Antes del partido Athletic-Sevilla se 
jugará el partido Imperio-Deportivo co-
rrespondiente al campeonato "amateur". 
Comenzará a la 1,45. 
Equipo del Madrid 
El Madrid se formará en Sevilla co-
mo sigue: Zamora, Ciriaco-Quincoces, P. Re-gueiro—Valle—León, Eugenio—L. Re-gueiro—Samitier—Hilario—Gurruchaga. 
Los árbitros 
Parece probable los siguientes arbi-
trajes: 
Athletic-Sevilla, señor Elorza. 
Español-Athletic de Bilbao, señor Es-
cartin. 
Irún-Osasuna, señor Vallana. 
Alavés-Donostia, señor Melcón. 
Celta-Oviedo, señor Iturralde. 
Murcia-Castellón, señor Espinosa. 
(Servicio especial) 
La Copa de Inglaterra 
DERBY, 17.—Mañana se disputará la 
quinta vuelta, u octavo de final, de la 
Copa de Inglaterra, con los siguientes 
partidos: 
Bolton Wanderers-Manchester City. 




Halifax Town-Luton Town. 
Middlerbroergh-Birmingham. 
Everton-Leeds Uniter. 
El equipo de esta población está con-siderado entre los grandes favoritos, si no el primero, en primer lugar, porque lucha con un equipo al parecer flojo y en campo propio, con lo que se da co-mo seguro su paso al cuarto de final. Por otro lado, de entre los equipos de Primera División que quedan en esta competición, el Derby Country es el que se encuentra en buena posición, en quin-to lugar, mientras el Leeds aparece el séptimo, y esta vez juega en terreno ajeno, en Liverpool. Este partido Ever-ton-Leeds se considera como el más di-fícil, y la mayoría de los aficionados cree que el Leeds podrá defender muy bien el empate, para asegurar la calificación el miércoles próximo. 
Otro partido muy dudoso es el del Burnley contra el Chesterfield. Este equipo, después de sus triunfos reso-nantes, cuenta con grandes simpatías por el momento, y es muy posible que pase a la sexta eliminatoria, si no ma-ñana, dentro de cinco días. 
Los restantes partidos parece que se decidirán a favor de los propietarios del ííampo, a excepción del Halifax 
C r ó n i c a de sociedad C 1 N E M A T 0 G R A F 0 S Y T E A T R O S 
campeonato regional. He aquí los de-
talles: 
l'ara hoy, sábado 
Segunda categoría.—Regimiento nú-
mero 31 contra F. U. E.. a las tres 
y cuarenta y cinco. Arbitro, señor Cle-
mente; en el campo del Regimiento 31, 
Cuartel de la Montaña. 
Segunda categoría.—Standard Club 
contra A. D. Municipal, a las cuatro y 
quince. Arbitro, señor Castellví; Juez, 
señor Arnálz; en el campo de la Stan-
dard Club. 
Para mañana, domingo 
Primera categoría.—RAYO Club con-
tra C. U. MERCANTIL a las diez y 
media. Arbitro, señor Cerrato; juez, 
señor Traína. 
Primera categoría A.—RAYO Club 
contra C. U. MERCANTIL, a las once 
y media. Arbitro, señor Méndez; Juez, 
señor Cerrato. 
Ambos encuentros en el campo de 
"basket" del Rayo Club, sito frente a 
la Plaza de la Moncloa. 
En la parroquia de Santa Bárbarâ  C0MEDIAi «¿¿«fe w í t d capaz \ ^ ^ ^ t ^ f ! ^ S m & se ha celebrado la boda de la bella aucrermc?" ôo MañaS dominso. tres veces, a te» 
señorita Isabel Ruiz Morayta, con don « quererme. ^ «3^ 10 30 Contaduría, teléf. 14778. José García Noreña, los que fueron apa-1 Una vez más esa cosa híbrida del sal- 4,30, 6,30 y IO.JO. ôn drinadoe por el padre de ella, don An-|nete en tres actos se vuelve contra su drés Ruiz Plá y la señora de Larrauri, propio autor, como sucede siempre en representación de la madre del no- cuando el autor no tiene la Insinceridad vio. Ide dar como saínete una verdadera co-
A la ceremonia asistió numerosa con-
currencia y el nuevo matrimonio salió 
para Andalucía y el Marruecos fran-
cés; luego irán a residir a Santander 
media popular con todas las condiciones 
de comedia. 
Luis de Vargas, consciente de que po-




Esta tarde y mañana, se celebrarán 
\«ai'ios partidos correspondientes al 
Un concurso zaragozano 
ZARAGOZA, 17.—En la Agrupación Artística Aragonesa se celebra el cam-peonato local de ajedrez. Toman parte el campeón de España, señor Rey; el campeón del Centro, doctor Mundi, y los señores Estella y Mllero, campeón y subeampeón de la primera categoría de la entidad. El campeonato que em-pezó anoche no pudo continuarse hoy. porque hubo una conferencia en el lo-cal de la Agrupación. Maftana continua-rá la disputa del campeonato. 
Campeonato de España 
El día 1 del próximo mes de abril se 
celebrará el campeonato de España de 
ajedrez entre el doctor Rey, actual cam-
peón, y el señor Casas, vencedor del 
concurso de eliminación. 
Una fusión 
La Sección de Ajedrez del Centro 
Cultural del Ejército y la Armada se 
ha fusionado con el Club Ajedrez Ma-
drid. 
Campeonato del Club 
Hoy comenzará el campeonato del Club Ajedrez Madrid. El concurso se divide en tres categorías, subdividién-dose en dos grupos la primera catego-ría, debido al gran número de inscri-tos. 
He aquí la lista de inscripciones: 
PRIMERA CATEGORIA 
Grupo A 
1 Carlos Montaner, Manuel de Clfuen-tes, Lotarlo Añón, Eugenio Fedremann. Julio Ganzo. Pedro Mateo, Vicente Las-tanao, Enrique Lacasa, Rafael Gamo-nal, Demetrio Espurz, Luis Vicente Ga-lera y Conrado Kem. Grupo B 
Carlos Callejo, Manuel Galludo, Wi-lly Kocher, Marino Quel, Rafael Peyró, Horacio d'Aubaréde.' Isidro Naharro, Martín de Ortueta, José Sanz, José Abrás, Fulvio Balestra y Ricardo Ji-ménez. 
SEGUNDA CATEGORIA 
Drake, Iglesias. Torres Campañá, 
Kuntzil, Casas, Viaña, Moral, Musté, 
Blumer y Enrlquez. 
TERCERA CATEGORIA 
Garda Martin Bosch, Sánchez de la 
Cruz. Gómez Angulo. Sanz de Diego, 
Langreo, Ruiz Egea, Carsl, Montesinos. 
Alfonso y López Hermosa. 
S E R N A 
( A N G E L J . ) 
Rollos y discos de ocasión. 
FUENCARRAL, 10. MADRID 
—Por doña Dolores Ramírez de Oar- iportancla, ha querido reconquistarlo con 
tagena y para su hijo, el oficial radio- un saínete en tres actos, y ha sufrido 
telegrafista de Marina, don Salvador iias consecuencias de intentar un ab-
de Gabriel y Ramírez de Cartagena. |surdo 
ha sido pedida la mano de la bella se-; To(j0 ei asunto de la obra, como co-
ftorlta Maruja Seoane Rey, de 01>tln' Liagpondl a un saínete, podía desarro-
guida familia gallega. iiar8e perfectamente en un acto con dos 
La señora de don José María de 0 tres cuadros, para darle la extensión 
Pinocho espera a los niños 
en el teatro BEATRIZ, todos los Jueves y domingos. Para este próximo, a las 4 de la tarde, están casi agotadas las lo-calidades. 
Lara 
Sábado y domingo, tarde y noche, la cé-lebre "Chascariillera", bonita comedia de Luis Fernández de Sevilla. 
Cómico 
estreno). 
Compañía Adamuz. Hoy, sábado. 10,30; 
Tavira y Díaz de Ceballos, nacida var- :deaeada ha convertido los cuadros en "Lo que fué de la Dolores (sensacional 
gas-Zúñiga. hija política del finado •Hactoi< NQ ha dado por ello mayor Inten-
caide de los Alcázares sevillanos. &e-|g.dad nl compiicación al asunto, sino 
neral Tavira, ha dado a luz con toda i ha querido |0grarlo estirando la ac-
fellcldad a un hermoso niño. V* pero como ésta tlene gUs límites 
—Ha dado a luz con toda felicidad elasticidadi e, autor atiende a refor-
una preciosa niña, la joven señora de con dlál con tant0 
Pasrtor y Mendivil, nacida Lastra. f^Z- .L- .̂tn.v* el sintetismo tea-Doña María de' la lastra » ^ ¿ « ^ máa conversación 
S ^ ^ T ^ r ^ Z r ^ s C ' ^ que va ^ ¡ ¡ O ^ -
de Torrenueva y nieta de los anterlo- te, personajes y notas ^ ^rvac.ón. 
rea duques de Tamames, casó el 12 de luego, con los meidentes. Estos inciden-
mayo del pasado año. con don Ramón tes que no surgen con espontaneidad del 
Pastor y Mendivll. La recién nacida asunto, único medio de que tengan efi-
es, pues, el primer hijo del joven ma- cada, sino que son como recursos pega-
trlmonlo. que recibe con este motivo dlzos, a través de los cuales lo que pu-
muchas felicitaciones. do decirse en una frase, marcarse con 
Actualidades 
mundo, Relámpago deportivo, Noticiario Fox sonoro. Los nuevos Gobiernos ale-mán y franoés. Noticiarlo A. S. F. (es-pañol sonoro) y A todo trapo (alfombra mágica de Movletone; bellísima sinfonía foloBiáfica). Mañana domingo, a las 6,30, en función especial: Sungre Joven (docu-mental Fox de éxito enorme). ( INi: U K LA FI.OK. Hoy: La fiesta del diablo (hablada en español por Car-men Larrabeitl) y otras. La fiesta del diablo, por la noche, empezará a las 11 aproximadamente (12-6-931). CINE DOS DE MAYO. — 6,30 y 10,80: Mata-Harl (10-10-932). CINE GENOVA (Teléfono 34373).—fl,30 y 10,30: La pura verdad (divertida co-media Paramount, por Enriqueta Serra-no y Manuel Rusell) (15-11-932). CINE DE LA OPERA (Teléfono 14838. Instalación Alfageme y Guísasela para acondicionamiento del aire).—6.30 y 10,30 (programa garantizado número 10): Tu-multos (gran éxito) (17-2-933). riNi: DK I A l'HFNSA (Teléf. 19000). 6 30 y 10.30: Ronny (14-2-933). CINE SAN CARLOS (Teléfono 72827). A las 6.30 y 10,30: Cinemania (por Ha-rold Lloyd) (27-12-932). CINEMA ARGUELLES. —6,30 y 10.30: La fruta amarga (22-12-931). CINEMA BILBAO (Teléfono 30796).— A las 6,30 tarde y 10,30 noche: La con-quista de papá (por Paul Lucas) (22-12-932). 
CINEMA CHUECA. — 6,30 y 10,30: El 
Clamoroso éxito del nuevo programa Selección de las famosas marcas Para-mount, Eclalr, U. F. A., Artistas Asocia-dos, Pathe, etc. Butaca, una peseta. En sesiones especiales, 7 tarde y 11 noche "Igloo", emocionantes aventuras de la vi-da de los esquimales en el Polo Norte. Desde el lunes, sesión continua de 11 ma-ñana a 10,45 noche. Butaca, una peseta.|caballero de la noche (12-1-933). Unica función especial, de 10,45 noche CINEMA GOYA.—6,30 y 10,30: Hampa a 1. Butaca, dos pesetas. Sensacionales dorada (Douglas Falrbanks (Jr.) (15-2-
reportajes e Interesante y emocionante 
proyección "Igloo". 
fel 
de don Manuel María de Altube, na- tos teatrales distintos 
clda Rosario Gortázar. Y es todo esto tan cierto, que miran-
Notas varias y viajes! lo aisladamente los diversos elementos 
Recientemente han hecho su presen-[de la obra, la mayoría—salvando algu-
—En San Sebastián, ha dado a luz un gesto o sencillamente sugerirse, se n U í m M n m Or lizmente un hermoso niño, la señora exponen en varias escenas y en momen-i [VlOnUmeniai V^Uiema. V/r-
questa Sinfónica de Ma-
drid. Maestro Arbós 
Domingo 19. segundo concierto de abo-no, tomando parte los notables cantan-tes Zorzano (barítono), Garmendia (te-nor). Niño Agulrre y el pianista José Ma-na Franco y los solistas de la Orquesta señores Corvine, Montano y Gandía. Pro-grama interesantísimo: "Don Quijote ve-lando las armas", Esplá; "El retablo de maese Pê ro", Falla; "Don Quijote" Strauss. Localidades: MONUMENTAL CINEMA. -
Cartelera de espectáculos 
taclón en sociedad, las señoritas de' 
Aguilar y Aramavo, hija de los condes "ón ^ superabundancia, de «c^-e3 
de Aguilar; de Mariát¿gul y Arteaga, ̂ bién cuestión de enŝ blamiento 
hija de los marqueses de la Guardia y El exceso'es siempre causa de confu-
de Arguelles y Armada, hija del ex mi- ó̂n, mas que para nadie, para el au-
nistro señor Argüelles. tor, y así se ve que quedan cosas inex-
Ŝe encuentran enfermas en Coru-1pUcadi*. cambios súbitos de caracteres, 
ña. afortunadamente no de importan- desproporción de caû a a efecto e insis-
cia, la marquesa viuda de San Martin tencla desmesurada en detalles exte-
de Hombreiro y su encantadora hija, ¡ rieres y en tipos secundarios. 
Pilar Ozores y Marquina. Y tras todo eso se hace más patente 
—Acaba de sufrir, con feliz éxito, la falta de novedad en el asunto, en el 
una operación quirúrgica el marqués conñlcto amoroso entre la muchacha 
de Portago. que protege y la protegida, con el sa-
=Se encuentran en Madrid, siendo crlficlo y el premio consiguiente, en el 
huéspedes de los condes de Welczeck, \ tipo de la mujer Iracunda y de buen 
en la embajada alemana, las bellas se- fondo, en el marido tumbón, en los aml-
ñorltas de Barea, pertenecientes a dis- i gos frescos y gorrones... Y con todo 
tingulda familia mejicana. En honor deiesio aun se deñende el autor a fuerza 
dichas señoritas, la señorita de Welc-jde trozos de diálogo, de escenas felices 
zeck, hija de los embajadores, ha dado j y de rasgos de Ingenio, 
una fiesta de tarde, a la que concu-1 En el aspecto moral, todo es limpio, 
rrieron gran número de sus amistades '\ correcto e irreprochable, 
de nuestra aristocracia. La Compañía de la Comedia hacía 
TEATROS 
BEATRIZ (Teléfono 53108. Compañía Díaz de Artigas-Collado). — A las 6,30 y 10,30: Escuela de mlllonarlas (éxito enor-me) (17-2-933). CALDERON (Compañía lírica titular). A las 6.30 y 10.30: Luisa Fernanda (éxito clamoroso). Butaca, cuatro pesetas (27-3-932). 
6,30 
O P O S I T O R E S 
INSPECTORES A U X I L I A R E S D E L TRABAJO 
Las "contestaciones" para prevenir los accidentes del trabajo las encontrará en la obra "ACCIDENTES DEL TRABAJO", de Effren Magrlni, 5,50 rústica; 6,50, tela. Casa editorial ORBEEB. Paseo del Prado, 16, y librerías. • 
CIRCO PRICE.—Opera flamenca 
Procedente de París, ha llegado an̂ heTn r̂an e¡fue7zort^íí de¡eñ-|y 10,30: ^ ^ P ^ ^ f J ^ ^ ' ^
L T c r i s S ^ W n ^ r / e T t t fad0 y 14 d-P--P*.f ̂  ^ ^ " ^ ^ " m a U t 
Necrológicas (cierto: lentitud y apagamiento a ra-
Ayer ha fallecido, a la edad de trein-1 tos; demasiado color, y aun exagera-
ta y tres años, la señora doña Emilia ción, en otros. Sin embargo. Milagros 
Muela Gil de Baralbar, siendo su Leal, María Mayor, Guadalupe Sampe-
muerte muy sentida. dro—obligada a exagerar—, Elvira No-
—Pasado mañana hace años que mu- riega. Zorrilla. Soler, Mari y Azaña, lo-
rió la marquesa viuda de Somosancho, j graron un conjunto digno, 
por cuya alma se dirán misas en Ma- El público aplaudió y solicitó la pre-
drid. A sus hijas las marquesas de! senda del autor en loe tres actos, pero 
Jura Real y Somosancho, doña Merce- i en el tercero, junto con los aplausos, 
des y doña Belén Caballero, viuda de hubo alguna s-ñal de descontento. 
Amézaga.. renovamos el pésame. 
—El día 21 del corriente, hace años que murió doña María de la Concep-ción Crespo Fernández de Zea de Real y en su sufragio se dirán misas en Madrid. 
Jorge DE LA CUEVA 
lVéanse programas.) COL1SEVM (Av. Eduardo Dato, 34. Empresa SAGE).—6,30 y 10.30: Katiuska (Enriqueta Serrano y Enrique Zabarte) (15-5-932). COMEDIA.—A las 6,30: ¿Sería usted capaz de quererme? COMICO (Compañía Adamuz). — 6.30: Asia.—10.30: Lo que fué de la Dolores (estreno). ESPAÑOL (Xlrgu-Borrás), — 6.30 y 10.30: Doña María de Castilla (3 pesetas butaca) (9-2-933). FONTALBA (Carmen Díaz).—A las 6.30 y 10,30: Las dichosas faldas (saínete de Arniches) (26-1-933), FUENCARRAL (Compañía lírica del maestro Guillermo Casses).—6,30: La vir-gen morena (Maruja, González, Meseguer 
ORQUESTA FILARMONICA 
¡Válgame Dios y qué ideas se le ocurren a la Filarmónica! Ahora que y Qrdóñez). — 10.30: La virgen morena se Iba animando aquello, celebra un ¡(Conchita Stern, Grandi y Brito) (2-2-conciertlto como para congelar a un|933). esquimal. Yo no sé, en verdad, qué es ¡ IDEAL—6,30: La rosa del azafrán (re-lo que estuvo peor, si el director o Parto cumbre).—10,30: La moza que yo 
h c S o T p ^ d S r ' l u L u ^ A R Á ^ V ; W I^Sarríllera hermano de Pablo y dmge la orquesta n éx.to) « ¿ j ^ 
en deportista, es decir boxeando coni sMAIlIA iSABEL.-A las 6,30 y 10,30: ella; los profesores de la Filarmónica,, El niñ0 de las coles (dos horag y media acostumbrados a la pulcritud y al lujolen franca carcajada) (20-1-933). de detalles de Pérez Casas, tenían ca-| MÛOZ SECA.—6.30 y 10,30: ¡Te quie-ra de asustados. En cuanto a Pablo, !ro, Pepe! (tres pesetas butaca) (26-11-del que conocíamos música de cámara¡932) 
interesante, ya que no bella, figuraba en el programa con dos obras. Una de estas obras, "Konzertmusik". es una charanga, puesto que sólo intervienen en ella Instrumentos de viento. SI el leotor recuerda lo que decíamos del "Concierto" de Prokoffief, puede apli-carlo íntegramente aquí, con la única diferencia de que la obra de Pablo es infinitamente más fea y recuerda, al escucharla, a aquellos guerreros bárba-ros que venían a las órdenes de Atila. Las "Novedades del dia", también de Pablo, es un poco más humana y. por lo menos, no molesta. En realidtad, son tan dispares las dos obras, que no parecen del mismo autor. En la par-te central había una larga disertación de Dvorak, la Sinfonía en "re" que se tocaba por primera vez en Ma-drid. Dicha Sinfonía tiene todos los defectos de Dvorak, sin ninguna de sus cualidades: temas sin relieve, prolijos desarrollos, efectos banales, grandes di-mensiones. La orquesta trabajó con gran entusiasmo, como siempre. ¡Bra-vo, muchachos; otra vez, nos diverti-remos más, vosotros y "los de acá"! 
Joaquín TURINA 
POROSOS AMERICANOS Oi PICITRO ROJO 
D r . W I N T E R 
No hay mejor abrigo que éste. 
Un EMPLASTO del Dr. WINTER aplicado opor-
tunamente, hallándose en estado catarroso, permite 
salir a la calle indemne de los efectô  del frío. 
Los EMPLASTOS del Dr. WINTER curan 
catarro, bronquitis, reuma, neuralgia, dolor de 
riñones, lumbago, ciática, dolores dorsales de 
las señoras, etc, etc. 
De venta en Farmacias. 
i-xl*ld «I E M P L A S T O del Dr. W I N T C R 
El descanso semanal de 
los obreros del transporte 
U n a n o t a de la A s o c i a c i ó n P a t r o n a l 
de S e r v i c i o s D o m é s t i c o s 
Hemos recibido la siguiente nota: "La Junta de gobierno de la Asocia-ción Patronal de Servicios Domésticos, velando por la defensa de los intereses que le están confiados por los propieta-rios de coches particulares inscritos eni ella, y creyendo Interpretar el sentir unánime de todos los patronos particu-lares de Madrid, ante el insólito acuer-do adoptado por el Jurado mixto de Transportes, por el que se trata de obli-gar a los propietarios de coches particu-lares a señaiar el dia de descanso se-manal del conductor de manera fija e inflexible, proveyéndose previamente de fichas de control y sancionando las omi-siones con fuertes multas, ha fijado su posición de protesta con respecto al ci-tado acuerdo, adoptando las siguientes conclusiones: 
1. * Reiterar una vez más su firme criterio de que el trabajo prestado poi los mecánicos de coches particulares, constituye un servicio doméstico, exclui-do por consiguiente de la jurisdicción de los Jurados mixtos con arreglo al ar-ticulo 104 de la ley de 27 de noviembre de 1931. 
2. " Ante la situación "de hecho" creada, que excluye el criterio sus-tentado en el apartado anterior, la A. P. S. D. habrá de dirigirse inme-diatamente al excelentísimo señor mi-nistro de Trabajo haciéndole las siguien-tes peticiones: 
a) Que se resuelva urgentemente la instancia presentada por esta Asociación con fecha primero de octubre de 1932, en el ministerio de Trabajo y Previsión 
en súplica de que nuestra entidad fuera Una Comedia graciosísima incluida en la ley de Asociaciones pro- :_,„,.„,... . „ .. , fesionales v ñor consiguiente en el Re-T̂ - ^ 1 ^ Pajosamente P<"* Pepita °.° Ai \ L i \ lrTrÍ._¿ " ~ I e Arti'u y Manuel Colado es 
"Escuela de millonarias 
GACETILLAS TEATRALES 
Calderón 
Todos los días, tarde y noche, "Luisa Fernanda". El éxito lírico sin preceden-tes. Precios populares. 
VICTORIA (Compañía Aurora Redon-do-Valeriano León). — 6.30 y 10,30: Luis Candelas y Compañía (populares, 3 pese-tas butaca) (4-2-93Í). ZARZUELA.—6,30 y 10.20: Los hijos de la noche (1.000 carcajadas) (27-1-933). FRONTON JAI ALAI (Alfonso XI. Te-léfono 16606).—A las 4 (corriente): Pri-mero (a remonte), Salsamendi y Erebltl contra Lasa y Errezábal. Segundo (a pa-la), Fernández y Pérez contra Chacón y Begoñés. 
CINES 
ACTUALIDADES. — 11 mañana, conti-nua (butaca, una peseta): Noticiarios Pa-ramount, Eclair y U. F. A. (acontecimien-tos mundiales), Magazine, El rey Neptu-no (en colores). 7 tarde y 11 noche (es-peciales): Igual programa y el "film" r realizado en el Polo Norte: Igloo (17-2-
ALKAZAR (Cine sonoro).—A las 5, 7 y 10,45 (tercera semana): El último va-rón sobre la tierra (siguen agotándose las localidades) (31-1-933). 
ASTORIA (Teléfono 12880).—4,30, 6,30 y 10.30: Por la libertad (14-2-933). AVENIDA.—A las 6,30 y 10,30: Buscan-do fieras vivas (la única película de esta especie tomada del natural en la que las fieras luchan entre si). El domingo, tres secciones. Invitándose a la de las 4 a los niños que acertaron el concurso Infan-til. Ultimo día (8-2-933). 
BARCELO.—6,30 y 10,30 (segunda se-mana): ;Te quiero, Anlta! (séptimo "film" extraordinario; últimos días) (9-2-933). 
CALLAO.—6,30 y 10,30: El baile (14-2-933). 
CINE BELLAS ARTES (En el Círculo de Bellas Artes).—Sesión continua de tres tarde a una madrugada. De 3 a 6, una peseta; de 6 a 9, 1,50 pesetas; de 9 a 1, una peseta: Rarezas y curiosidades del 
k L 
R A D I O 
Receptores de galena de 3 a 35 pesetas. Idem para corriente c/c. desde 125 pesetas. Idem americanos de 6 a 10 válvulas K O L S T E R AGENCIA OFICIAL DZ VENTA 
glstro del ministerio del Trabajo, como 
trámite previo e imprescindible para que 
los propietarios de coches particulares 
tuvieran acceso al Jurado mixto de 
Transportes, sobre cuya Instancia no ha 
recaído, en los cuatro meses transcurri-
dos, ninguna resolución. 
b) Que ae suspenda el acuerdo del 
Jurado mixto de Transportes de fecha 5 
de diciembre de 1932 en lo que afecta a 
los propietarios de coches particulares, 
hasta tanto sea oída una de las partes 
interesadas representada por estos pro-
pietarios agrupados en Asociaciones, co-
mo la nuestra. Automóvil Club y par-
ticulares o entidades que soliciten ser 
oídas. 
c) Que en el caso Improbable de no 
reconocer la justicia de nuestra anterior 
súplica se aclare el mencionado acuer-
do en el sentido de que sin perjuicio de 
que se acredite el día de descanso se-
F . R U I HORTALEZA. 48 (Auto 66). 
es . de Suárez de Deza, que se representa todos los días, tarde y noche, en el teatro BEATRIZ. 
María Isabel 
Triunfo clamoroso de "El niño de las colea", genial creación de la Brú, Isbert Tudela y toda esta formidable cotnpa-
9¡53). CHAMBERI.—6,30 y 10.30: Soborno y Forasteros en Holywood (14-1-933). FIGARO (Teléfono 93741).—6.30 y 10,30: ¿Quién es el criminal? (éxito grandioso) (11-2-933). MONUMENTAL CINEMA (Tel. 71214). 6,30 y 10,30: El vencedor. PALACIO DE LA MUSICA (Teléfono 16209).—Hoy, sábado, a las 10,30, reaper-tura en función de gran gala y estreno de Grand-Hotel (La película de las es-trellas). FLKYEL (Mayor, 6).—6,30 y 10,30: Pre-sénteme usted y La dama misteriosa (creación de Greta Garbo). PROGRESO.—A las 6,30 y 10,30: La es-cuadrilla deshecha (por Richard Dix, Ma-ry Astor y Dorothy Jordán). Mañana, tres secciones. El lunes (estreno): Raa-putln (17-1-933). PROYECCIONES (Fuencarral, 142. Te-léfono 33976).—6,30 y 10,30: II est char-mant (Un chico encantador) (alegre co-media musical por Enry Garat y Meg Lemonnier). El domingo, a las 11,30, "ma-tlnée" Infantil (14-10-932). 
ROVALTY.—6,30 y 10,30: La mujer da quien se habla (formidable éxito de Ma-d  Chrlstians) (3-12-932). SAN MIGUEL.—6.30 y 10,30: El prínci-pe de Arkadia (28-12-932). TIVOLI.—A las 4: Sesión popular da Clnestudlo 33.—A las 6,30 y 10,30: Damas del presidio (creación de Sylvla Sldney), El lunes: Remordimiento (8-11-932). 
(El anuncio de los espectáculos no su-pone aprobación nl recomendación. L A fecha entrp paréntesis al pie de cada cartelera corresponde a la de la publi-cación de EL DEBATE de la critica de la obra.) 
• • • • • • I 
D i a b l o s 
c e l e s t i a l e s 
Divertido "film" de avia-ción. Tres horas de risa. 
Intérpretes: 
SPENCER TRACY 
WILLIAM BOYD y 
ANN DVORAK 
Carcajadas a granel 
Lunes entreno en 
F I G A R O 
"FILM" ARTISTAS ASOCIADOS 
• "í • • 
C I N E M A BILBAO 
Ultimos días de 
La conquista de Papá 
en la que PAUL LUCAS obtiene un rotundo éxito 
Lunes próximo 
Se f u é mi m u j e r 
ES UN "FILM" PARAMOUNT 
UH R I B • • B 
Í R A i E O G A B A N 
•i medida por 103 peseta* (que vale 175 verdad * toda runfia), poi dar a co-nocer conffcciOD y corte eapeolall/Jido. 
Muestra* sin compromiso. 
KIHF.ÍÍARAY 17 — FELF.FONO 05B8L 
StH-rlón pRpiM-lHi para provincia», 
«ln prueha, 
i B n f '̂"v. A . B : ! • • a « •'" 
| INYECCION C " * A 
BLENORRAGIA 
Y TODA CLASE 
DE FLUJOS 
I Y E R 
i i • • B • B 
B B M I 
Linfas y lentes 
ton cristales fl-us para la con-' \. / -jervaclón de La vista. 
L Uulxisc, Optico Arenal, 21, MADRID. 




manal del conductor, ello no sea obs-táculo para que el coche pueda circular ese día siquiera sea conducido por otra persona distinta o por el miamo propie-tario. 
d) Que sea también aclarado en el 
sentido de exceptuar de la necesidad de 
poveerse de la ficha de control y por 
consiguiente, de la fijación del día sema-
nal de descanso del conductor a los pro-
fesionales, tales como médicos, aboga-
dos, arquitectos, etc., que utilicen sus 
coches como instrumento de sus traba-
jos profesionales, asi como también a los 
fro] "taiios que. no estando en e] ante-
rior raso, no tengan & au servicio me-
cánico conductor." 
C A L L O S 
La» terribles molestia! de los pies, callot 
y durezas desaparecen completamente 
•sando sólo tres días el patentado 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
No falla en un solo caso. Pregunte a 
cuantos le han usado y oirá usted ma-
ravillas. 
P í d a l o a n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , 1,90 
P o r c o r r e o , 2 p e s e t a s 
F A R M A C I A P U E R T O 
Plaza de San Ildefonso, 4.--MADRID 
' m 
MADRID.--Aüo XXm—Nflm. 2. 248 E L D E B A T E (7) 
MADRID.—Aflo X X m . — 2 - 2 * 8 
L A V I D A E N M A D R I D 
Academia Española 
La acostumbrada sesión semanal dft la 
Academia Española, bajo la presidencia 
del señor Alcalá Zamora, se dedicó to-
da ella al examen d€ diversas palabras 
que ya figuran en el Diccionario, pero 
acerca de las cuales llevó propuestas 
de modificación el scftor Alcalá Zamora. 
Donación americana al 
Museo Arqueológico 
Hoy, a las once de la mañana se ce-
lebrará en el Museo Arqueológico Na-
cional el acto de entrega de la laude 
de Sahagnin, que poseía últimamente 
el musco norteamericano Fogg Art Mu-
seum. La entregará el embajador de 
Estados Unidos. Asistirá al acto el mi-
nistro de Instrucción pública. El mu-
seo español corresponde enviando al 
americano algunos objetos. 
Gobierno Civil 
En el Gobierno civil han facilitado 
la siguiente nota: 
"Las disposiciones vigentes que re-
gulan la venta de especialidades far-
macéuticas prohiben terminantemente 
el despacho de éstas fuera de las ofi-j drid-Cuenca-La Alcarria 
ciñas de farmacia; a pesar de ello, al* Casa de la Montaña (avenida Condo 
gunos drogrueros. sin duda mal aconse- Peñalver. 7).—7 t., don Vicente de Pe-
las costas del Cantábrico y Andalucía, 
donde además ha llovido ligeramente, 
así como por las costas de Marruecos. 
Los vientos son del primer cuadrante 
flojos por el Norte y Centro de la Pen-
ínsula y variables por Andalucía. 
Para hoy 
Acción Católica Femenina (Caballero 
de Gracia, 30).—5 t, conferencia por el 
P. Enrique Herrera. 
Acción Popular (Alfonso XI, 4).—7 t, 
doctor Pipa: "El dinero y la civiliza-
ción". 
Academia de Jurisprudencia (Marques 
de Cubas, 13).—7 t., don Vicente Gay: 
"El nuevo Derecho y el nuevo Estado". 
Academia de Medicina (Arrleta, 12). 
6.30 t., sesión científica. 
Asociación profesional de F.studiantcs 
de Medicina (F. U. E.) (Atocha, 104).— 
6.30 t., doctor Sánchez Covisa: "Abolí 
ción de la prostitución y sus consecuen-
cias lépales". 
Ateneo (Prado, 21).—7 t, señor No-
voa Santos: "La estisrmatizaclón vege-
tativa en los místicos". 
Casa de Aragón (Príncipe, 18 y 20).— 
6,30 t., don Arturo Grau Fernández: "Im-
presiones d eun viaje a tierras araponc 
sas". 
Casa de Cuenca (Huertas, 13).—7 t., 
don José María Alvarez de Toledo: "Ma-
Otras notas 
jados, persisten con notorio descaro 
anunciando en los escaparates de sus 
tiendas las especialidades farmacéuti-
cas. 
Debo advertirles < 2 es inútil per-
sistan en su resistencia, ya que en 
cumplimiento de mi deber he de ser 
inexorable; y hoy mismo, ante denun-
cias perfectamente comprobadas, he 
impuesto una dura sanción a los dro-
gueros contraventores de las disposi-
ciones sanitarias, advirtíendo que esto 
mismo se hará absolutamente con to-
dos cuamtos persistan en su actitud 
de rebeldía." 
E l contrato de trabajo 
de los panaderos 
En el Sindicato Patronal de la Pana-
dería de Madrid han facilitado la si-
guiente nota: 
"Convocadas por el presidente del Ju-
rado mixto de las artes blancas alimen-
ticias, se han reunido las representa-
ciones obrera y patronal en el referido 
organismo ayer tarde. El señor Henche. 
en nombre de la representación obrera, 
solicitó el aplazamiento de la reunión 
en vista de que en el conflicto viene in-
terviniendo el gobernador civil. La Co-
misión patronal se adhirió a esta peti-
ción, levantándose la sesión seguida-
mente. 
Los patronos se niegan terminante-
mente a aceptar la intervención del pre-
sidente del Jurado mixto, señor Martín 
Hervás, porque reiteradamente viene 
demostrando tal parcialidad en favor 
de los obreros, que no ofrece ninguna 
garantía de imparcialidad ni la más In-
dispensable para ocupar cargos de tal 
responsabilidad, influyendo en ello, sin 
duda alguna, el hecho de tratarse de un 
socialista militante, presidente de la 
Federación de Trabajadores de la Tle-
rrs. El encono de las luchas que se pro-
ducen siempre en la industria panade 
ra de Madrid obligaría, más que en 
ninguna otra actividad, a que un orga-
nismo como el Jurado mixto estuviera 
presidido por persona dotada de la su-
ficiente ecuanimidad, evitándose el es-
pectáculo de que tenga que eliminarse 
la intervención del Jurado mixto cuan-
do se plantea un conflicto de esta gra-
vedad, substituyéndose por la interven-
ción gubernativa." 
» * # 
Ayer tarde se han reunido ante un 
delegado del gobernador civil las repre-
sentaciones obrera y patronal, para ini-
ciar la discusión del contrato de tra-
bajo. 
Homenaje al periodista 
don Emilio Herrero 
La Casa de la Montafia, secundando 
la Iniciativa de "El Cantábrico", que 
ha abierto una suscripción para regalar 
a su corresponsal de Madrid, don Emi-
lio Herrero, las insignias de la Legión 
de Honor, que le ha sido otorgada, ha 
acordado recibir en sus oficinas donati-
vos con destino a la citada suscripción. 
En el domicilio social, avenida del 
Conde de Peñalver, 7, pueden hacerse 
las entregas los días laborables, de siete 
a ocho de la tarde. 
"La hora de Castilla" 
Esta tarde, a las siete, pronunciaré 
una conferencia en la Casa de la Mon-
taña, sobre el tema enunciado, don 
Vicente de Pereda, hijo del gran no-
velista, cuyo centenario se conmemora 
estos días. 
El acto revestirá el carácter de ho-
menaje al gran montañés, autor de 
"Sotlleya", por lo que los salones de 
la Casa de la Montaña se verán, sin 
duda, muy concurridos. La colonia mon-
tañesa ha sido especialmente invitada. 
La Exposición de escul-
tura levantina 
Con motivo de la anunciada visita del 
embajador de Francia y señora a la 
Exposición de escultura levantina, se 
celebrará en su honor hoy sábado, a 
las seis de la tarde, una solemne re-
cepción en la Casa de Levante, a la 
que asistirán don Mariano Benlliure y 
demás expositores. 
Casa del Estudiante 
La primera lección del cursillo de 
Ciencias Religiosas, organizado por los 
estudiantes católicos de Medicina, se 
celebró ayer con gran concurrencia en 
la Casa del Fjstudiante. 
Don Alejandro Martínez Gil disertó 
sobre el tema "La Religión como exi-
gencia de la propia naturaleza huma-
na". La conferencia resultó interesantí-
sima, y el orador fué muy aplaudido. 
El tema de la próxima es "El alma 
humana, su naturaleza, sus dotes", y 
tendrá lugar el próximo jueves, día 23. 
a las siete y media de la tarde. 
Boletín meteorológico 
reda: "La hora de Qastilla" 
Cátedra Valdeoillá (Aula 19 de la Uni-
versidad Central, San Bernardo, 51).— 
6,30 t.. don José Ortega Gasset: "El mé-
todo de las generaciones históricas", pri-
mera lección de los cursos especiales. 
Instituto Fspañol Criminológico (pasco 
de Atocha, 13).—6 t., doctor Juarros: 
"Histerismo". 
Instituto Medinavcilln (Argumosa, 31) 
12 m., don Gonzalo Gurriarán: "Estudio 
experimental sobre la patogenia de la 
úlcera gastro-duodenal". 
Para mañana 
Agrupación Defensa y Libertad de los 
padres en la educación de los Hijos.— 
11 m., gran mitin en el "cine" de la 
Opera, en el que hablarán los señores 
conde de Rodezno, Gil Robles y Goicoe-
chea. 
Baquete al doctor Reguelro.--1,30 t., 
en el hotel Victoria. 
Hospital del Niño Jesús (avenida Me-
néndez Pelayo, 31).—10,30 m.. sesión- clí-
nica, con Intervención de los doctores 
Isasa y Garrido Lestache. 
Juventud de Acción Popular.—11 m.. 
mitin de la campaña social en el Salón 
Moderno (López de Hoyos, 71). Toma-
rán parte don Juan Jesús Fernández y 
don Tomás Cerro. 
Kxposlclóu de Ismael OonzálcÉ de In 
Serna.— Hoy sábado, a las cuatro de la 
tarde, será Inaugurada la Exposición del 
pintor Ismael González de la Serna, or-
ganizada por la Sociedad de Artistas 
ibéricos, en el Salón de Exposiciones que 
el Patronato Nacional del Turismo, Du-
que de Medinacell. 2 (frente al Palace 
Hotel), ha cedido para este fin. Este pin-
tor expone en Madrid, después de larga 
ausencia por el extranjero, y exhibe una 
colección de obras de varias épocas, in-
cluidas las más recientes. La Exposición 
permanecerá abierta los días laborables, 
hasta el 12 del próximo mes de marzo, 
y puede ser visitada gratuitamente de 
diez a una y de tres a siete. 
Las hogueras de San Juan.—La Co-
misión gestora de las Hogueras de San 
Juan, presidida por don Manuel Collia 
y Piqueras, ha visitado la Casa de Le-
vante con el fin de ofrecer a su presi-
dente el cargo de "foguercro mayor" de 
una de las "fogueras" que se han de le-
vantar en Alicante durante las fiestas de 
San Juan. 
También visitó al señor Salazar Alon-
so, presidente de la Diputación Provin-
cial, para interesarle en la resolución 
de varias cuestiones de gran interés para 
Alicante y para sus fiestas tradicionales. 
Masa Coral. Mañana domingo, a las 
seis y media de la tarde, en el salón de 
concierto de la Masa Coral de Madrid 
pronunciará don Mateo H. Barroso una 
conferencia sobre "La novena sinfonía 
de Beethoven". 
M U N D O J A T O L I C O I S e r e s t a n n u e v a s c a n t i d a d e s á l p l a n 
d e l o s o c h e n t a m i l l o n e s 
C O R S E 
modernos fajas v .«osfenes de fodaí 
ês Sección et-onómlca FLOK OK 
FspoT v Mina 10 Teléfono \\*t2 
C 
w 
l i s 
P i d e d i n e r o a n o m b r e d e l 
s e ñ o r G u a l l a r 
En estos últimos días un individuo. 
Conferencia del íéftor Martín AWa-
rez a la Juventud de Santo* Justo 
y Pastor 
En el domicilio de la Juventud Ca-
tólica de la parroquia de los Sántoa 
Justo y Pástor. dló ayer tarde una in-
teresante conferencia el ex gobernador 
de Madrid, don Carlos Martin Alvarez. 
Recordó el orador que en su Juven-
tud formó parte de la Congregación 
de loa Luises con verdadero entuaias-
mo, «In que nunca hayA tenido que re-
tractarse de sus Ideales, y «in que por 
ello haya sufrido ni siquiera perjulcloa 
materiales. 
Llevando como norma de vida la 
sinceridad se logra siempre el respe-
to de todo*. Así lo ha podido compro-
bar él. Incluso en JU actuación políti-
ca. 
Elogia las agrupaciones juveniles pa-
rroquiales, porque completan la obra 
de la familia, proporcionando al jo-
ven un consejero en el párroco y en 
los demás jóvenes, compañeros y her-
manos, preparándolos, además, para su 
actuación pública y la vida social. 
La juventud se ve solicitada por la 
falsa autoridad de pretendidos super-
hombres, que no son más que espíri-
tus claudicantes, sin solidez de prin-
cipios, que han erigido la rebeldía co-
mo el ideal juvenil. Pero la rebeldia 
es por naturaleza negación del dere-
cho y de la autoridad, y nadie que 
se precie de ra?.on«ble puede sostener-
la como base de educación. 
La formación de esta conciencia es 
el carácter, base de la personalidad. Kn 
España sufrimos actualmente una quie-
bra de caracteres, a causa de la fal-
ta de idealismo y de ambición, que ha 
hecho decaer a nuestra patria desde 
el momento en que apostató de su 
misión histórica esencial: el Cristls-
nismo. 
Las adquisiciones destinadas a grupos escolares en construcción 
se harán mediante adjudicaciones directas. Los honorarios de un 
funcionario municipal y diputado a Cortes. El asunto de la cesión 
de solares a la Casa del Pueblo quedó sobre la mesa 
E L AYUNTAMIENTO PEDIRA LA DEMOLICION DE LA C. MODELO 
¿Cómo extractar cinco horas de de-
bates municipales... y eapesos? Porque 
después de todo ese tiempo, cuando los 
oídos zumbaban a todos como conse-
cuencia del vocerío y de los campani-
llazos, y los pocos concejales que per-
manecían en el salón llevaban en sus 
ojeras y en su demacración las huellas 
del agotamiento, se acordó... dejar sin 
discusión lo que ofrecía dificultad. 
—Parecemos a los bailarines de Pri-
ce—decía el señor Regúlez a las tres 
y media de la tarde. 
—Hay que aplicar inflexiblemente el 
Reglamento de sesiones-decía otro con-
cejal. 
—No basta querer—replicaba el al-
calde en un esfuerzo de buen humor—. 
Para cortar el pelo a los chicos es pre-
ciso, además, que ellos se dejen. 
Bástenle al lector estos granos de pi-
mienta para atenuarle el amargor de 
los platos que vienen. Que no todo fué 
en la sesión campanillazos, llana cama-
radería, truculencias y chistes. Hubo 
también cosas serias; de esas, tan fre-
ruentes ahora, que dejan el ánimo un 
ooco más apenado y las arcas del Ayun-
Termlna aconsejando a los Jóvenes l""^"10 un P000 más veclaa. 
que, a Imitación de los comerciantes, 
que se presenta con tarjetas del diputa- nara llevar bien el estádo de sus cuen 
do por Zaragoza, don Santiago Guallar ¡tas. hagan a menudo el balance de las 
y que utiliza incluso el teléfono, finglén-ipartidas del caballero cristiano: Primo 
dose el propio señor Guallar, ha estafa-
do cantidades de dinero a algunas per-
sonas, comunidades religiosas y entida-
des diversas. 
El señor Guallar nos ruega que haga-
mos público este hecho para evitar que 
se siga sorprendiendo la buena fe de 
los que. creyendo que, en efecto, se tra-
ta de algo suyo, se apresuran a satis-
facer los deseos del individuo en cues-
tión. 
L O Q U E D I C E L A P R E N S A D E M A D R I P 
"¡Obstrucción! Parece que la palabra 
ya empieza a asustar a las huestes mi-
nisteriales", dice "El Imparclal". Y no 
es lo peor que lo diga, sino que las se-
ñas son mortales: "El Socialista" llama 
pingüinos a los partidarios del señor 
Lerroux, en una caricatura; "santo pa-
trón de los terratenientes y decidido de-
fensor de la plutocracia, que, desde lue-
go, es monárquica" al mismísimo jefe 
del partido radical, en el articulo de fon-
do; y, en otro editorial, entre indignado 
y despectivo, pero, desde luego, con 
la ironía del conejo, en los momen-
tos en que se siente irónico, acon-
seja a sus huestes que se retiren del 
salón "cuando la cosa se pone pesada" 
Porque "la consigna amenaza cumplir-
se". No digamos de "El Sol". Con los ho 
ñores tipográficos de las grandes so-
lemnidades, sostiene que "una supues 
ta dictadura parlamentaria ejercida poi 
la mayoría ha determinado una real dic-
tadura parlamentaria, ejercida por una 
minoría",.. "La obstrucción es perfecta 
La vida de las Cortes está totalmente 
interrumpida..." ¡Y a eso lo llaman es-
trategia! "¡Pueril e Incomprensible pe-
tulancia!" "E! Liberal" se lamenta de la 
situación. Lo que está ocurriendo en las 
Cortes no puede agradar a ningún re-
publicano consciente. Ya se sabe que si 
surgiera "cualquier suceso adverso a la 
Repúbllca> (¡A ver! ¡Otro 10 de agos-
to, que nos está haciendo mucha falta! 1 
todos se unirían. Pero no están bien, no 
están bien estas violencias. 
"La Libertad" se manifiesta dispuesta 
a pasar por casi todo. Por las luchas de 
los partidos, por las contradicciones fla-
grantes del señor Azaña, por la políti-
ca socialista, "surgida de la espuma del 
champagne burgués que llenaba la co-
pa republicana que el señor Azaña le-
vantó la otra noche en honor del socia-
lismo", por los estragos que semejante 
política producirá en la economía na 
cional, "hoy en colapso", pero pide una 
cosa: claridad. Que se concreten las po-
siciones de los partidos. Que se sepa 
* * * 
Pero no es tan poco lo que se resta 
al famoso presupuesto de los ochenta 
mero la dignidad, luego la salud des-¡ inil,nn«a de capitalidad para Invertirlo 
pués el trabajo y, finalmente, la ha- ?n mobiliario de seis grupos escolares 
hienda. Esta ha de ser la aspiración I-on cargo a la subvención de capitall-
rle las Juventudes Católicas para ser- !iad y • arrej?lar e3ta irregularidad 
vir a la Iglesia v a la Patria. i . , ! f „ J T 1 1 
El párroco cerró con breves pala- "dmlnistrativa. otra ilegalidad legal: los 
bras este acto, en el que el seflor Mar- lentos de miles de pesetas que impor-
tín Alvarez fué calurosamente aplau- ¡ta los va a adjudicar directamente la 
dido. El mismo párraco. don Aíustín : IuntR de prjmpra enaeftanza . Qué oblJ. 
Ruiz villarrublft, dará hoy la última ¡ . . . , j - . 1 J 
conferencia de este ciclo. ^ a 191 desaguKsado? El simple deseo 
de que los grupos puedan inaugurarse 
14 de abril. Con razón protestaba in-
dignado Regúlez de la imprevisión que 
"•«tas prisas suponen; de que se autori-
una adjudicación directa cuya cuan-
tía se desconoce, pero que ascenderá a 
muchos cientos de miles de pesetas, tal 
situar la futura cárcel en la carretera 
de Extremadura, cerca del Campamen-
to. Se aprobó la moción del alcalde. 
El mismo señor Barrena, con ocasión 
de la nueva subasta de los solares de 
la calle de Peligros, propugnó que en 
lo sucesivo se exija una garantía a los 
concursantes, que impida que queden 
desiertas las subastas. 
Una larga discusión con motivo de un 
dictamen, que propone la organización 
escolar de los colegios de la Paloma y 
todo cuanto se relacione con el aspec-
to docente de los mismos, pase a de-
pender directamente de la Junta muni-
cipal de Primera enseñanza. El señor 
García Moro defendió un voto particu-
lar contrario al dictamen, y atacó du-
ramente la gestión del concejal delega-
do, señor Alvarez Herrero. Las inter-
venciones del señor García Moro pro-
vocaron varios incidentes. 
El dictamen se aprobó con unas acla-
raciones del señor Madariaga. quien, 
interpretando el parecer de casi todos 
los concejales, manifestó que la Junta 
debía Intervenir en la nueva organiza-
ción de la enseñanza, y ejercer una fun-
ción inspectora; pero que la función do-
cente ordinaria debía estar a cargo del 
director del Colegio. 
A propuesta del señor Cort, se abri-
rá un plazo de Información pública de 
ocho dias, antes de aprobarse las nue-
vas ordenanzas que regirán la elabora 
ción y venta del pan. 
Las transferencias con cargo a 
de colegios de religiosos y del númen 
de alumnos correspondiente. Unico pro-
cedimiento de dejarlo todo en claro y\v*r- * millones; de que la subvención de 
evitar casos, como el puesto de reliev» capitalidad, en fin. se invierta en aten-
"adónde van los hombres representan-¡ poi E L DEBATE, en que se callen colé ir>ione«i ordinarias de los grupos esco-
vos de la política republicana y con quié-j gios en Madrid, con enormes edificio- ^ fc 
nes van". Que se aclare si los soclalls ¡de todos conocidos y con mil alumnos \ 
tas. los radicales socialistas e inclusr Si esto pasa en Madrid, ¿qué pasará enl # * » 
"no pocos" azañistas están conforme-jotros sitios? Otro asunto, menos grave y más es-
con el Pacto del Frontón. Y que sepa, # * » pinoso, en cuyo fondo, por falta de da-
nLPma;crf c l r p ^ ' n r ^ T l T r " . ^ ' "El P*'^0 ra<i[c&l está haciendo ^ W * * * * * V * ^die tiene aún en el una anera clara y precisa, ojal es IH DE hflce variog meges todo lu conlraiio » t . , t , 
situaclóií de loa partidos políticos, cua'!^ lo que cabía u p t r i r de él. Dinaíe Ayuntamiento, no queremos entrar: los 
su Ideología y cuáles sus pactos y com iqUe ha acometido «Sé vértigo Irreal.';- honorarios de un arquitecto municipal. 
I tibie que es siempre prólogo de la5¡diputado a Cortes de la mayoría gober 
la subvención de capitalidad 
T R I B U N A L E S 
UNA VISTA EN E L SUPREMO 
Don J a c i n t o B e n a v e n t e c o m p a r e -
c e r á hoy a n t e l a A u d i e n c i a , 
p r o c e s a d o por i n j u r i a s 
En la Sala segunda, del Tribunal Su-
premo, en una vista sobre admisión de 
un recurso por Infracción de ley. inter-
puesto a nombre de don José Serrán, 
ha informado don Femando Cobián,uno 
de los señores que fue-ion deportados a 
Villa Cisneros y que en la actualidad, 
como ya saben nuestros lectores, se en-
cuentra recluido en la prisión militar 
de Guadalajara. 
Autorizado para venir a Madrid a 
cumplir sus deberes profesionales, ayer 
mañana fué a buscarle a Guadalajara 
el decano del Colegio de Abogados de 
Madrid, a quien acompañaba el diputa-
do cuarto de la Junta de Gobierno, don 
Juan Bautista Guerra. A la salida del 
softor Cobián del estabUcimiento peni-
tenciario, fué objeto de una ovación. 
Los familiares y amigos de don Fer-
nando Cob:án han acudido al Supremo 
en gran número. La Sala segunda ha 
estado completamente llena de públi-
co. El si1ñor Lazcano, que era el abo-
gado contrario, ha tenido para el señor 
Cobián frases de gran amabilidad y ha 
hecho votos por la pronta y total rein-
tegración del compañero a la vida pro-
fesional. 
Terminada la vista los fotógrafos han 
tirado varias placaa; una de ellas para 
recoger un grupo de abogados con toga 
rodeando a don Fernando Cobián. 
El soñor Cobián, por estar bajo el 
amparo del decano, ha comido en el 
mismo Colegio de Abogados. Con él se 
han sentado a la mesa un buen número 
ie sus amigos, entre los que se encon-
traban algunos miembros de la Junta 
de gobierno, 
El asunto 
Se trata de una causa en la que el 
señor Serrán fué condenado como au-
tor de un delito de malversación por 
haber vendido una rotativa que esta-
ba embargada y de la que era deposi-
tarlo. El señor Serrán no hizo esta 
venta por si, sino como mandatario. 
En el momento presente, no se tra-
ta de dilucidar el fondo del asunto. 
Sólo si es admisible el recurso. Porque 
el fiscal, señor Palma, y con él el le-
trado señor Lazcano. entiende que no 
lo es por no haber respetado el recu-
rrente los hechos probados. 
El recurso de casación ante la 
Sala segunda 
El recurso de casación en lo crimi-
nal es camino muy angosto. Y había 
venido a extremar sus dificultades la 
parquedad con que las Audiencias ve-
nían consignando el hecho probado. 
Sabemos de un caso reciente en el 
que se advierte con claridad el exceso 
a que había llegado aquella parquedad. 
En una sentencia en la que se conde-
na al conductor de un automóvil como 
autor de un homicidio por Impruden-
cia, se omiten casas tan interesantes 
La última parte de la sesión trans-
currió entre constantes Interrupciones e 
incidentes, pues unos concejales se mos-
traron partidarios de que se suspendie-
ra y continuara por la noche, y otros 
de que se dejaran sobre la Mesa los 
asuntos que ofrecieran discusión, y se 
resolvieran los restantes, a pesar de lo 
avanzado de la hora, las tres de la 
tarde. Gran parte de los concejales 
—casi todos los monárquicos—abando-
naron el salón, en la confianza de que 
no se aprobaría ^ningún asunto que en-
trañara dificultad o suscitara discre-
pancia. A pesar de ello, la minoría so-
cialista impuso la discusión y aproba-
ción del último asunto del orden del día, 
referente a la autorización para adju-
dicar directamente el mobiliario esco-
lar y los servicios de comedor, roperos, 
baños-duchas, etc., de los seis grupo? 
escolares que se inaugurarán oficial-
mente el 14 de abril. La protesta del 
señor Regúlez, solo en los bancos de 
la minoría, no tuvo eco en los de la 
mayoría. 
• • • • • • • • • • • • • • 
( ^ O Q í ^ ^ ^ D I E Z M A coni0 ŝta-s: Que la victima salió de-
. trás de un tranvía parado y que, por 
La» mejores v más baratan 
CAVA BAJA. i . 
« P • • P ft • H P" ^ » B 
Una mAxima de "Kl Socialiata". dig 
na de Aristóteles: "Un Gobierno no pue 
de gobernar contra la nación. No hay 
mayoría que resista una política des 
cahellada .Al cabo se escinde..." Pero 
no es que se ha vuelto loco, no Es que... 
está hablando de Bélgica. 
Otra cuestión. "Ahora" califica de "im-
penitente sectarismo" y de "anticlerica-
lismo del más viejo estilo" la demolí 
ción del monumento al Corazón de Je-
sús en Bilbao, "El Socialista" saca la 
caja de los truenos y pide que de mod<. 
"rápido y ejemplar" se conteste a la 
medida de retirar fondos de la Caja 
Municipal de Ahorros, porque la actitiH 
de los católicos "puede ser eficaz". Y el 
"A B C", "comentando la multa de diez 
mil pesetas a la "Gaceta dd Norte" di-
ce: La fotografía publicada de los guar-
dias cargando contra quienes pretendían 
rezar al píe del monumento, ¿es ama-
ñada? ¿Responde a la realidad? Si es-
to, es Injusta la multa. SI aquello, de-
ben aplicar los Tribunales el Código 
penal. 
Por último. "El Liberal" se enfada 
con los "derrotistas" dp la Reforma 
agraria ("Ahora", entre ellos). "A B C" 
pide una estadística oficial y "nominal" 
J O Y E R I A 
O R I A Y G A L I N D E Z 
Joyería, platería y relojería Gran surtido 
en artículos para regalo. Visitad esta 
casas antes d* comprar. Carrera de San lerónlmo, I Teléfono I22tn 
Clavel, 8. Teléfono 16120.—MADRID 
• • • "I lamninn i • • BWnrwrrB-i""•'üiaiiiininiiiiiniiii»in r 
PARA EL PELO, 
1JM P E S E T A S F I J A D O R O M E G A 
D E P I L A T O R I O O M E G A 
Extirpa el vello sin molcsllas. 1,40 peseta*. 
P A R A E L 
P A V I M E N T O C E R A O M E G A 
PATENTE DE INVENCION 125 539 
No necesita ag îarrá». ni bencina. 
Se emnislona sólo con airua y asi se aplica. 
Sin peligro de Incendios, sin olor y muy económico. 
Paquete para dos litros—2 00 pesetas 
Hermoillla. 52—Alcalá. 63 - Santa Engracia. 60-MADRID 
SI nuestro* producto* no los encontrara en ÍU localidad envne «u im 
porte por giro postaJ y »e le enviará, franco de porte, desde 2 ejemplares 
Estado general.— Se estabilizan las 
altas presiones e Invaden Europa Cen-
tral y Meridional. La borrasca del Me-
diterráneo está ya sobre las costas de 
Trípoli, y la del Báltico pierde Inten-
sidad, El tiempo es bastante bueno por 
el continente, excepto por el Nordeste 
de Francia y Sur de Alemania, donde 
nieva. 
Por España está el cielo nuboso por 
¡ N O U S E M A S C A L L I C I D A S ! 
¡Sólo 1c quemarán la pIH, para salir el callo 
más fuerte! 
En el extranjero, nadie usa más que los 
P A R C H E S Z I N O D E L 
D-'Schoíí 
que los suprimen para siempre por el 
método moderno 
Pídalos a 1,50 pesetas en todas parte* 
¡ N o m á s s u f r i r d e l o s p i e s ! 
\ ciida hoy mismo a hacérselos examinar (j|{||J|3 pn 
E D U A R D O D A T O , 7, y A R E N A L , 9 
Pida gratis nuestro librito 
"TRATAMIENTO Y CUIDADO DE LOS PIES" 
grandes derrotas pollUcaí"... "Anacro-jnante y primo del minlstro de Instruc-
nismo".., "máculas de la vieja política".., . . . . - J 1 o t 
lulillo .«.soportable a viejo régimen",..ici6n Pubnca- 8cftor Glner de los RÍ09 
Algo que no hará otra tosa que demacre-¡Trátase del tanto por ciento que le co-
ditar al Parlamento.,. ¿Qué pasa? Ef;rrcspondc en los grupos escolares que 
"La Vor." y " L Ú E " que plañen. ¡Esto* ha pIaneac|0> y cuya suntuosidad, criti-
lerrouxiat&s' 
cada por un periódico republicano de la 
noche, va a ser discutida en las mismas 
Cortes, Afirmaba el señor Regúlez que 
ese tanto por ciento supondrá, con d 
nuevo plan escolar, un beneficio para el 
referido funcionario y diputado de va-
rios cientos de miles de peseta.';, Repli 
có el seftor Saborit que el señor Giner 
habla renunciado al ejercicio libre de su 
carrera: pero posteriormente, la Secre-
taría, respondiendo a preguntas corcre-
condenados 
El ••Heraldo" eatá perplejo, "¿Qué ha-
remos—ae pregunta—con crear escue-
las si loá niño» no van a ellas?" ¿Cómc 
condeguii que vayan?—termina La 
áolucíón, otro día. 
"La Epoca" hace números: "Lo caro 
que reáuita el laicismo". Y después de 
ios números, concluye: "El laicismo e* 
la ruina moral, es el empobrecimiento 
mcútai; pero, además, éa la ruina eco-
nómica". 
Y a propósito de laicismo. "El Siglo 
Futuro" se preganta qué hubiera ocu- tai del señor Zun/.unofíui, afirmó que tal 
rrido si, por ejemplo, durante la Dicta-jrenuncta no había sido presentada ofi 
dura. « hubiera incluido en los «cala- cla)mente pidió el aeñor .lez 
tenes del Magisterio a unos señores poi ^ 
el mero hecho de ser católicos. Pues e3oiPues nadíe conocía la cuantía del asun 
Los estudiantes de Minas 
cesan en la huelga 
Reanudarán las clases el lunes 
Ha quedado resuelta la huelga que 
sostenían los estudiantes de la Escuela 
de Ingenieros de Minas. El lunes ae re-
anudarán las clases. El acuerdo ha sido 
tomado en virtud de que el ministro de 
Instrucción pública ha reconocido las 
razones que asistían a los estudiantes, 
y lea ha prometido que en breve se re-
solverá la cuestión a satisfacción de to-
dos. 
Se generaliza la huelga 
mismo, soio que al revés, es lo que van 
a hacer ahora. Meter en los escalafo-
nes a los maestros que fueron laicos, 
por e* hecho de haberío sido. 
Hay más cosas, desde luego. Peí o son 
tan variadas que resultan difíciles d« 
extractar. Por ejemplo, "InformaeiAiiet" 
pregunta si se va a ir a la« elecciones 
en abril con Ley de Defensa, "con la 
amenaza de estar a merced del Gobier-
no en cada instante, con las prisiones y 
los destierros gubernativos mantenidos-
indefinidamente, con la magistratura in-
timidada"... Y prevé el procedimiento. 
Las turbaa interrumpirán los mítines. 
Los mítines subsiguientes se suspende-
rán para evitar alteraciones del orden 
público... Contra esto hay que reaccio-
nar. "Todos los ciudadanos que pagan 
y no cobran del Estado" deben unirse 
contra los atropellos. 
"Diario Unlveraul" transcribe párra-
fos de una carta que dice ha recibido 
de un léctor. La Escuela de anormales 
que ha inaugurado réciéntémente él Je-
fe del Estado, la creó la Dictadura. El 
edificio le compró la Monarquía. ¿Qué 
será lo inaugurado entonces? Y en 
cuanto a la obatruccionceja dé loa radi-
cales entiende que no habrá ya quién 
dude de qué es eficaz. Y que el mayor 
dislate que podría ocurrírsele al Gobier-
no sería declarar la sesión permanente. 
"CNT" dice: "Dos caminos: o dicta-
dura de Besteiro o crisis. A eso condu-
ce la dictadura de Azafta y la obstruc-
ción de Lerroux. Después de todo, con 
nosotros no va nada. La democracia pue-
de seguir acreditándose de esa manera, 
A nosotros nos basta con turnar acta". 
" I A I Tierra" pregunta en un entrefilete: 
"¿Cuándo se aprueba el proyecto de In-
compatibilidades?" "Mundo Obrero" de-
dica una caricatura alusiva al hecho de 
que el señor Cordero no haya podido 
hablar—por la Indignación del público— 
en Tetuán de las Victorias. Y titula: 
"El rey del enchufe tiene que huir en-
tre dos filas de guardias civiles". 
"La Naelón" habla de Casas Viejas y 
dice que "desde el 14 de abril hasta 
hoy han muerto en las calles y en los 
caminos de Espafia más criaturas, lo 
mismo del pueblo que de agentes defen-
sores del orden —que pueblo son tam-
blért̂ —. que durante much03 años dé 
Monarquía". 
to ni sus fudamentos legales, y el asun-
to no tenia una gran urgencia, quedara 
ocho días sobre la Mesa. Se le negó esta 
petición. Solicitó, después, que pasara a 
informe del pleno de Letrados y de la 
Intervención, para que aquéllos Infor-
maran sobre la legalidad del acuerdo y 
ésta sobre la cuantía aproximada de los 
honorarios futuros. Pero nuevamente la 
masa de los votos se volcó en contra de 
tales aclaraciones. 
El asunto de la cesión de los solares 
del Hospicio, blanco de la atención de 
todos, quedó sobre la Mesa por falta de 
tiempo para discutirlo. En previsión de 
que pudiéra resolverse acudieron ayer 
al Ayuntamiento todos los concejales so-
cialistas. Todos, menos los ministros. 
Y no echemos en olvido, para termi-
nar, la elegía con que los republicanos 
federales lloraron por boca dél seftor 
Arauz a lá "difunta" autonomía muni-
cipal, muérta a manos del seftor Prieto. 
—¿Se ha escuchado al Ayuntamiento 
antes de subastar la prolongación de la 
Castellana o el Ferrocarril de Enlace? 
¿Puede tolerarse que un contratista se 
haya permitido "notificar" al delegado 
del Tráfico que a partir de tal fecha 
quedará interceptado el camino de Cha-
martln, para que tome las medidas opor-
tuna» ? 
Se pide el derribo de 
la Cárcel Modelo 
Comenzó la sesión a las once de la 
mañana. El seftor Barrena combat'ó, 
por inoportuna," la moción de la Al "-
día, en que se propone que se eleve a 
los Poderes públicos la solicitud del de-
rribo de la actual Cárcel Modelo. En-
tendía el señor Barrena que no es tan 
perentoria la necesidad que obligue a 
tomar una medida tan grave y costosa. 
El alcalde le contestó diciendo que el 
Ayuntamiento se limitaba a pedirlo, y 
qué los gastos correrían a cargo del Go-
bierno Ift̂ inuó el señor Rico que la idea 
merecía favorable acogida én el Gpbier-
ao, y que hasta se habla pensado en 
en Barcelona 
BARCELONA, 17.-La huelga de es-
tudiantes se ha generalizado. En las Fa-
cultades no se han dado clases. Los de 
Medicina celebraron una Asamblea, en 
la que acordaron comenzar la huelga 
hoy mismo. Se prepara para el miérco-
les un acto análogo al celebrado en Ma-
drid, en el que hablarán estudiantes y 
personalidades de las distintas Faculta-
des en contra del intrusismo en las pro-
le tanto, no pudo verlo el conductor 
del coche; que el muchacho atropella-
do salió corriendo rozando casi el co-
che en términos tales, que, a pesar de 
parar el conductor el vehículo en el 
acto, no pudo evitar que fuera alcan-
zado; que la marcha era normal y no 
forzada y que el padre de la victima 
reconoció que se trataba de un caso for-
tuito y renunció a toda Indemnización. 
Contra esta sentencia que tales co-
sas ha omitido, ha sido interpuesto re-
curso de casación por quebrantamiento 
de forma por el letrado don Enrique 
Larandita. 
Es de notar que la deficiencia que 
en su notable recurso señala el seflor 
Larandita, ha motivado una orden—5 
de abril de 1932—en la que se dispone 
que los Tribunales consignen los he-
chos probados con mayor amplitud. 
Benavente, procesado 
Para hoy hay señalada una vista en 
causa por injurias, en la que informa-
rán don Melquíades Alvarez y don An-
tonio Vidal y Moya. El procesado es 
don Jacinto Benavente. 
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feslones. En la fachada de la Universi-
dad han aparecido pasquines en defensa 
de los aparejadores, y ello ha originado 
algunos incidentes. En el Instituto éstán 




En c a d a p a s t i l l a d e l J a b ó n F l o r e s d e l 
C a m p o s e c o n c e n t r a 
l a p r i m a v e r a d e l o s 
c a m p o s f l o r i d o s . 8 u 
a r o m a e n c a n t a p o r s u 
o r i g i n a l i d a d y f i n u r a . 
8u e s p u m a , p o r l a s u a -
v i d a d q u e t i e n e y q u e 
t r a n s m i t e a l a p i e l . PAtTILLA, 
0.78 y IJS 
F L O R E S D E L C A M P O 0 
Dar* multo» u _a ^ 
Para avilar y curar afeccia 
ne» de la piel (irritaclone», 
granos, eczemas, roje-
ces, etc.), use nuestro 
Jabón Sales de Archena. 
Pastill», 0,76 y 1,26. 
F L O R A L I A M A D R I D M E J I C O 
Sábado 18 d« febrero fle rm E L D E B A T E MADRID.—Afio X X m Núm. Í.t48 
pelo azulaxlo oscuro ligeramente teñido 
por ajlgunas canas, complexión elegante 
y robusta y outla moreno como el de su 
madre. 
GRAND H O T E L " 
Escena de la comedia " E l marido 
de mi novia", que se estrena el 
lunes en Astoria 
(Foto íaramotmt.) 
UN NUEVO TRIUNFO OE GRETA GARBO 
Greta Garbo es la figura más brillan-
te de la cinematografía mundial. L a ór-
bita descrita por la estrella nórdica e« 
la más extraordinaria que registra la 
historia del séptimo arte. Desde la obs-
cura Intérprete de "Entre naranjos" 
hasta la "Gruslnskava" de "Grand Ho-
tel", los años marcan una superación 
permanente, constante, señalada por 
triunfo tras triunfo, emplazados como 
eslabones de una brillante cadena. 
" E l demonio y la carne", "La mujer 
misteriosa", "Orquídeas salvajes", "Ana 
Karenina", "Inspiración", "Suasán Lc-
nox", "Mata Hari", permitieron a Greta 
Garbo demostrar su siempre renovado 
talento y su fina sensibilidad artística. 
E n "Grand Hotel", "film" próximo a 
estrenarse, ya que el Palacio de la Mú-
sica lo ha elegido para su reapartura, 
Greta Garbo realiza una de sus más 
personales y acertadas Interpretaciones 
en un reparto en que, por la calidad de 
las estrellas que lo forman, es difícil re-
saltar. E n efecto, "Grand Hotel" está 
interpretado también por Joan Craw-
ford, John Barrymore, Lionel Barrymo-
re, Lewis Stone, Wallace Beery y Jean 
Ilersholt. 
Carmen Seco, en la madre superlora; Pe-
dro Cabré, en el Obispo, y..., en fin, to-
dos cuantos toman parte en la obra, 
ellas y ellos, van tan ajustados a su pa 
peí que, según un ilustre literato que 
ayer asistió al primer ensayo, "con obras 
como "Teresa de Jesús", y compañías co-
mo ésta, no es posible crisis teatral. 
Fontanals trabaja intensamente en la 
formación del decorado, irreprochable-
mente ajustado a lugares y época, lo 
mismo que los trajes; todo ello aproba-
do por el propio Marquina, que se ha 
impuesto la durísima labor de atendei 
personalmente todos los detalles por mí-
nimos que sean. 
1 4 D E J U L I O " 
ANNABELLA.—Un escritor alemán, 
recientemente llegado a París, visitó a 
la bellísima "estrella" que protagoniza 
el film de S E L E C C I O N E S FILFOFONO, 
última gran obra de René Clair, y entr? 
BORIS KflRLOFF RECOGE U HERENCIA 
DE LON CHANEY, A QUIEN SUPERA 
• 
Qué y quién es Karioff 
Hasta hace muy poco no M ha descu-
bierto que Boris Karioff es el que ma-
gistraímente—como nadie en la historia 
del "cine" hasta hoy día—crea y domina 
caracterizaciones que ©l desarrollo del 
"cine" había considerado imposibles. La 
moderna técnica puesta en juego de na-
da servia si faltaba el protagonizante. En 
la formación de un genio han de concu-
rrir causas personalíslmaa, y ni ©l más 
positivo razonamiento ni la más depura-
da técnica aunados, pueden contribuir a 
dar al mundo eso que decíamos: un ge-
nio. La historia de la cinematografía se 
congratula del hallazgo de Karioff. E l 
monstruo de Frankenatein no fué iino 
C A L L A O 
artista 
O r a d a - A legr ía - Optimismo 
Comicidad - Un verdadero 
¡ A c o n t e c i m i e n t o ! 
artistas con mucha gentileza, con mu 
cho cariño, René Clair no se enfada 
nunca, aunque salgan mal algunas es-
cenas y sea preciso repetirlas infinidad 
de veces. Siempre tiene una frase ama-
ble que nos alienta, que nos hace olvi 
dar loa obstáculos, para entregarnos d. 
lleno, con toda el alma, a nuestros tra 
bajo. 
—De todas las obras yue usted ha 
rodado, en cuál se cree mejor? 
—En "CATORCE D E JULIO". Estos 
satisfecha. Me veo más interesante. Yo 
no debía decir esto, pero,,, un poquito 
de autocrítica no sobra en este caso... 
—Y... ahora,... puede decirme, de ha 
bef nacido hombre, a qué se hubiera de 
dicado? 
—Sería militar. E l uniforme me en 
canta. Y con un militar me casaré. Pa 
labra. Es tan bello verle desfilar por las 
calles, al compás de una marcha... 
E l asistente del "metteur en scene' 
se acercó a nosotros. ANNABELLA te 
nía que despedirse. La esperaban en el 
"plateau",.. Y por aquellos camlnitos 
enarenados que ella ama tanto, la vi des-
aparecer, graciosa, esbelta, gentil, como 
una vara de nardos. 
H o y , r e a p e r t u r a d e l P a l a -
c i o d e l a M ú s i c a 
Justlñcadislma la expectación con quf 
el gran público amigo incondicional dol 
Palacio de la Música espera la reapei 
tura. Antos del siniestro que dostmyi. 
Un momento de "Grock o la vida de un gran artista", que el lunes 
estrena el aristocrático Callao 
P A L A C I O 
D E L A 
mu s i c a 
nn atisbo de tal deocfubrkmlewto. E l ge-
nio de Karioff ha terminado de revolar»» 
en "E5l caserón de las sombras" y en "La 
momia", entre su« más reciente» produc-
ciones. 
SI bien M ha dVoho que Karioff «ra 
"el segundo Lon Ohaney", hoy día " E l 
jorobado de Nuestra Señora d« Parle", 
que asombró al mundo entero, no podría 
competir en manera alguna con Karioff, 
Este brujo del maquillaje no tiene que 
esforzarse por aumentar la ya inextin-
guible llama de «u popularidad. Su nom-
bre sólo encierra el sentido de cuanto ho-
rroríflco, pasmoso, sensacional, misterio-
so y soberbiamente exquisito pensarse 
puede. E l ante antiguo de los egipcios, 
lo mismo que la más moderna concep-
ción, le son igualmente fáciles de inter-
pretar. Siempre y donde quiera llega Bo-
ris Karioff al mayor grado de perfección 
Imaginable. 
Karioff, a quien la fortuna en Holly-
wood tanto mima, es un Joven ingüés lla-
mado Charles Bdward Pratt. Nacido en 
Londres y educado en Oxford, pronto to-
mó eJ nombre de su madre, que era rusa. 
E l joven Pratt emlgrró al Canadá, donde 
desempeñó el cargo de viajante de una 
casa de comercio. Cansaudo de su profe-
sión, y ein haber actuado jamás en Lon-
S A N M I G U E L 
L u n e s p r ó x i m o 
presenta a 
A N N Y O N D R A 
en 
H a y que casarlos 
dree ni en Nuev» York, aparece un día 
¿ ¡ Hollywood. Su afición le lleva a des-
^ ¿ ¡ ñ a r u n papel ^ ^ / ' í n m e d T a ^ y 
«r.ihi pero el fracaso fué inmediato, y 
pratt tuvo « " ¿ • " ^ l i ' j ™ negó un 
contrato por diez ^ " i f ^ ld poe( con 
mu 
María Palou, q n e interpretará 
"Terosta de Jesús" en la magní-
fica compañía titular que dirige 
el propio Marquina 
A S T O R d A 
Lunes, K S T K K . M ) de 
Una comedia fina, divertida 
y graciosa 
Un "fllm" PARAMOUNT 
dialogado en español 
A la sesión de las 6,30 del lunes 
asistirán las "misses" regionales. 
Greta Garbo y John Barrymore 
en "Grand Hotel", que hoy estre-
na el Palacio de la Música 
E C O S Y N O T I C I A S 
Acompañado de sus colaboradores tAo-
nlcos y de los principales intérprete*, el 
director de escena Alfred Zeisler se en-
cuentra actualmente en Las Palmas oou-
lieres de Neubabedsberg. 
De esta policula se editarán doa ver-
S T O W A 
I ii momento del "film" " E l 14 d»' julio", última producción de Rene 
^ Claire, que en breve se presentará en Madrid 
parte del mobiliario y la decoración, ya 
se consideraba este suntuoso "cine" co-
mo el primero en lujo y confort de toda 
España y uno de los mejores de Europa; 
;ihora, con las reformas lleva,das a cabo 
por el mismo señor Zuazo, que ha teni-
do, según nuestras noticias, libertad ple-
na,, incluso económica, para perfeccionar 
su obra, no vacilamos en afirmar que el 
Palacio de la Música es ahora un "cine" 
modelo, digno de ser visitado, como lo 
será seguramente por todo Madrid. 
Y a tal "cine", tal película, porque 
hoy se estrena "Grand Hotel". la mejor 
las muchas preguntas que la hizo, figu-
ra ésta, que no deja de tener su poqul 
to de gracia: "De haber nacido hom 
bre, ¿a qué áe hubiera dedicado usted?" 
ANNABELLA, primeramente, sintió de-
seos de reír, pensando en la cantidad 
de tonterías que se les ocurren, a veces, 
a los periodistas. Después, mientras man-
chaba de carmín su boca, pequeñita y 
tentadora, contestó: "Nunca se me ha 
ocurrido pensar en semejante cosa. Yo 
desde luego, estoy muy contenta, siendo 
mujer, y es bastante difícil para mí de-
cirle a qué me hubiera dedicado perte-
neciendo al sexo contrario.... Déme us 
ted unos minutos, y tal vez pueda com 
placer a sus lectores." Pasearon por el 
jardín del estudio, por aquellos camini 
tos enarenados que ANNABELLA ama 
tanto, y que recorre todas las mañanas 
bajo la caricia tímida del sol, y todas 
las tardes. Hablaron de varios temas In 
teresantes..., entre ellos uno de mucha 
actualidad para los españoles..., el "fllm" 
de S E L E C C I O N E S FILMOFONO, últl 
ma gran obra de René Clair, que lleva 
por título "CATORCE D E JULIO". 
¡AI.O! Muy pronlo. ¡ALO!... 
i A L O , P A R I S ! 
que ha presentado Metro (Joldwyn y tal 
vez la mejor de cuantas se han hecho 
en sonoro. Por vez primera veremos en 
un magnifico "film" a Greta Garbo y 
Joan Crawford con los hermanos Barry-
more. Lewis Stone y Wallace Beery. Las 
noticias que nos da la Prensa de Amé-
rica y Europa hacen esperar que esta 
noche los espectadores que llenarán el 
Palacio de la Música podrán admirar 
la más bolla producción cinematográfica 
conocida, y, añadimos por nuestra cuen-
ta, que en el "cine" más espléndido de 
Kspaña. 
L a s a n g r e a z u l y l a s c o n s e r -
v a s d e p e s c a d o 
E l próx imo "film" de Astoria 
De nuevo aparece en la pantalla la 
figura Ideal, sutil, grácil y delicada de 
Marie Glory, la ingenua ideal de Fran-
cia, en una chispeante película "Para-
mount", " E l marido de mi novia". 
E l insigne autor francés Ivés Miran-
de hace en esta comedia un curioso y 
acabado estudio de las costumbres mo-
dernas, mostrándonos las ambiciones de 
un padre, fabricante de conservas, que 
está decidido a casar a su hija, nada 
menos que con un duque... 
¿Será, por fin, duquesa la bellísima 
hija del fabricante de conservas de pes-
cado?... Nos reservamos la respuesta: 
pero lo cierto es que la muchacha, sin 
estar "escamada", ni mucho menos, re-
sulta una "sirena"... 
E l "fllm" está salpicado de mil peri-
pecias y lances a cuál más originales y 
graciosos, en unas ocasiones, y senti-
mentales en otras. Con Mary Glory, la 
más bella actriz de Francia, comparte 
los laureles del triunfo el apuesto galán 
Fernand Gravey y el saladísimo Plerre 
Etchepare, Inolvidable protagonista del 
"Romeo" de "Una hora contigo". 
( T I I E P O N O U t t O ) 
Hoy y mañana, últimos días de 
un "fllm" perfecto 
Ein film den jeder Deuteche se-
hen muss 
Una película UNIVERSAL 
sienes, una alemana y otra francesa. En 
la distribución de la versión alemana 
paxio en rodar los exteriores de su nue-
va producción sonora para la UFA "La 
estrella de Valencia". La expedición se 
trasladará después a otros lugares de la 
costa española, regresando a Madrid ha-
cia mediados de febrero, para rodar In-
mediatamente los exteriores en los ta-
figuran Liane Hald, Ossl Oswalda, Pe-
ter Erkelenz. Bduard Wesener, Paul 
¡Aló!... ¡Aló!... ¡Aló!... 
¡ A L O , P A R I S ! 
Westermeler, Hans Deppe, Frltz Ode-
mar, Willy Schur, Friedrich Gnae, Os-
kar Sima. 
Como operadores actúan Werner Bran-
des y Karl Puth. La sonorización corre 
a cargo de Ludwig Ruhe y el decorado 
es original de Otto Hunte. E l argumen-
to de Katscher y Eis ha sido arreglado 
ÎN SER OBLIGATORIO APLICA LA ETIQUETA 
los estudios de más fama. La Universal 
supo asegurárselo Inmediatamente. Kar-
ioff está casado con una mujercita en-
cantadora, a la que no parece Interesar 
ni el teatro ni la pantalla, y vive feliz-
mente en una quinta en Lago Tolrtcca. 
Su autor favorito es Conrad. Karioff, eji 
quien todo Hollywood pone sus miradas 
por lo que aún puede prometer el gran 
jgenio de la pantalla, tiene ojos pardos. 
" T E R E S A D E J E S U S " 
Han comenzado los ensayos del mag-
nífico drama de Marquina, por la com-
pañia que lleva a su cabecera nombres 
tan prestigiosos como María Palou, des-
tinada a Interpretar "Teresa de Jesús"; 
Luis Peña, en San Juan de la Cruz; Ma-
ría Luisa Moneró, en Beatriz de Espina 
l 
¡ A l ó ! . . . ¡ A l ó . . . , P a r í s ! 
iQttiénune nsted, teléfohlite! 
—¿Es cierto que trabaja con usted en 
esta película Raymond Cordy? 
—Si; hace uno de los principales pa-
peles. Y con él, Georges Rlgaud, Raúl 
Olllvler, Thomy Bourdelle, Raymond 
Almos, Pola Illery... 
—¿De quién es la música? 
—Del maestro Maurice Jaubert; y los 
decorados, del escenógrafo que tiene 
un primer premio internacional, Lázare 
Meerson... 
—¿La interesa trabajar con Ren6 
Clair? 
-Mucho Primero, porque es uno do 
los mas íamosos realizadores de Euro-
pa. Después, porque tiene la más gran-
de de las simpatías y noa trata a loe 
A N N A M A Y W O N G 
e n 
H A I - T A N 




U n " f i l m " 
U . F . A . 
" A M I G O S O R I V A L E S " 
Con el título de "Amigos o rivales" 
la célebre Casa productora R. K. O. Ra-
dio Plctures ha llevado a la pantalla la 
novHa del fumoso Mauricio de Kobra, 
titulada "La esfinge ha hablado". 
Para r e a l i z a r etta piodutción la 
R. K. O. no lia omitido Marritlcio algu-
no para que la edición cinematogrúnra 
«le la célebre novela no desmerew.a en 
interés y enuK'ión del original. 
La acción se ha filmado en los miamos 
puntos que describe el orlglna-1, y Mra 
encarnar los ti es principales persól^ájee 
se han reunido tres estrellas do primera 
magnitud. Son éstos: Lily Damlta. Adol-
fo Menjou y Erick Von Stroheim. cuyas 
creaciones son de las que bastan para 
elevar a los artistas a la cúspide de la 
fama. 
"Amigos o rivales" se estrenará el pró-
ximo lunes en el suntuoso Avenida. Su 
presentación añadirá un éxito indiscutl-
t>le al que alcanza en esta temporada, 
la S. 1. C. E . pie.scntando las magnifl-
c»n producciones R; "K. O. Radio Pic-
turea. 
" H A I - T A N G " 
Desde su primera actuación en el "ci-
ne' mudo tomando parte con Dougla-
Fanbanks en " E l ladrón de Bagdad" 
Anua May Wong, la exquisita actriz chi-
na, alcanzo un merecido renombre, y 
hoy figura en la cinematografía univer 
sal clasificada como una estrella do nri 
mera magnitud. 
Ultimamente Anna May Wong ha in-
terpretado el papel protagonista de la 
película "Haí-Tang", editada en Lon-
• lies por la British, obra que será estre-
nada aquí próximamente. 
Trátase de un "film" de acusado am-
biente exótico, rico en movimiento dra-
mático e ilustrado por una bellísima par-
titura musical chino-rusa. 
Anna May Wong encarna la delicada 
figura de una bailarina china, víctima 
de la brutalidad de un gran duque de la 
Rusia imperial. La atmósfera de In obra 
es un prodigio de realismo, igual que el 
resto de la Interpretación, encomenda 
da a comediantes de auténtica natura 
leza rusa y china. 
A m i g o s o r i v a l e s 
( L a esfinge habla) 
de 
MAURICIO DE KOBRA 
por 
L I L I D A M I T A 
A D O L P H E M E N J O U 
E R I C H V O N S T R O H E I N 
L U N E S 2 0 
en el 
A V E N I D A 
Producc ión R . K . O. 
Distribuido por S. I . C . E . 
para la pantalla por Friedrich Zecken-
dor y AxH Rudolph. E l director de esce-
na de la versión francesa es Sorge de 
Poligpy y en el cuadro de intérpretes de 
la misma íigman: Mary Glorie. Simo-
ne Simón, Tomy Bourdelle, Christlan 
Csudosus, Jean Gabin, Plerre I^bry, 
Paul Amlot, Picrre Sergool, Joe Alex v 
Paule And ral. 
Warnor Oland, que desempaña el pa-
peí de jefe de la Sociedad secreta chi-
na de los "tangs", en "Son Daughter", 
se jacta de ser el único sueco en el 
mundo que pertenezca a dicha Sociedad. 
Oland aparece a menudo en la pantalla 
en papeles de oriental por la decidida 
semejanza que adquiere con los hijos 
del Celeste Imperio a favor del maqui-
llaje. A decir verdad, el distinguido ac-
tor se ha destacado maravillosamente 
en el papel de "Charlie Chan", en las 
peliculaa del famoso detective. 
MADRID.—Aflo XXm.—Nflm. 1.248 n E L D E B A T E ( 9 ) 
Sábado 18 do febrero de 1988 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
I N T E l l I O R 4 POR 100. — S e r l e V 
(65.90). 65,85; E (65.90), 65.85; D (65 85) 
65,85; C (65.90). 66; B (65,90 ) 66: ¿ 
(65,90), 66. ' ' 
I V i ' E R I O R 4 POR lOO.-Serle F (80) 
80,70; E (80), 80.70; B (82.25), 83; G v H 
(78), 80. - . ^ y « 
AMORTIZARLE 4 POR 100 CON IM 
PI KSTO. - Serie C (75.50). 75.50 B 
(73.50), 75.50; A (75,50). 75,50 
AMOftTKABLE 5 POR 100 1900 CON 
IMI't l.S 10.—Serie E (89.85). 89 80: D 
(89,80). 89.80; C (90). 89.80; B (90) 8980-
A (90). 89.80. 1 ' 
AMOIITIZABLR 5 POR 100 1017 C O \ 
IMP( KSTO.-Serie C (85,20). 85 20 B 
(85.20). 85,20; A (85.20). 85.20 
mWvk ~ 0 (ü6,50)• 97: A 
I M I X E S T O , — Serie F (96.90). 98- E 
(97 50) 98,05; D (97,50), 98,05; C (98) 
98.25: B (98), 98,25; A (98,40). 98,30 
AMORTIZAHLK 5 PQB I(H» 1027 CON 
IMPUESTO. - Serle F (84.25)' 83.50 ?: 
(83 50), 83.75; D (83,50). 83.75; C (83,50) 
83,75; B (83,50). 83.75; A (83.50). 83 75 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIN 
IMPi;r:STO.—Serie D (71). 72; C (71) 72-
B (71). 72; A (71). 72. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 SIN 
DIPCESTO.—Serie E (83.25). 83 25- D 
(83,25). 83.25; C (83.25). 83.25; A (88J0). 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100 SIN IM 
PCLSTO.—Serie E (88). 88; D (88) 88-
C (88). 88; R (88). 88; A (88). 88 
AMORTIZARLE 6 POR 100 1929 SIN 
IMPUESTO. - Sorle E (96.25), 97- D 
! S : S o 0 <96•50,•97i B ^ 9 7 i * 
TKSOROS.—Serie A (101.50). 101.55; B 
(101.50*, 101.55; Fomento de la InduF-
tria. A (93). 91.75; B (93), 9175 
BONOS ORO.-Serle A (21L50), 212. 
B (211,25), 211 60. 
F E R R O V I A R I A 5 POR l00._Serle A 
(95), 95,50. 
DKUDA F E R R O V I A R I A 4.50 POR l(N) 
1939.—Serie A (84), 84.50; B (84), 84 50 
AYUNTAMIENTOS. - M a d r i d ISHK 
(100). 100; Villa de Madrid. 1914 (75) 
75; 1918 ( 74.25). 74.25; S u b s u e l o 1929 
(72.75), 72,50. 
CARANTIA D E L ESTADO. — Trasat-
lántica 1925, mayo (72,50), 73; ídem 1926 
(76), 76. 
CEDULAS. — Hipotecarlo. 4 por 100 
(80,85), 80,85; 5 por 100 (86,85), 86,95; 
5.50 por 100 (92,50), 92.50; 6 por 100 
(97.90), 97.75; Crédito Local, 6 por 100 
(81,65), 82.25; 5.50 por 100 ( 74,25). 75; 
5 por 100 interprovlnclal (74.50). 76; 6 
por 100 Interprovlnclal (87,25). 88; ídem 
5,50 por 100 (93,50). 93.75; Cédulas ar-
gentinaa (2,25), 2,24. 
E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E -
ROS. — Empréstito argentino (76), 76; 
Marruecos (79), 79. 
ACCIONES.—Banco de Espafia (512). 
513; Hispano Americano, 159; Prensa es-
pañola (150). 150; Hidroeléctrica (130) 
130; Mengemor (145). 144; Unión Eléc-
trica (123). 123; Telefónica, preferentef-
(103.50). 103.50; ordinarias (102.45). 101.50; 
Rif, portador, fin corriente (245), 230; 
Petróleos (103.75), 105; Tabacos (178) 
179; Española petróleos (26), 26; "Me-
tro" (125). 125; Idem nuevas (117). 117: 
Norte, contado (210). 210; fin corriente 
(211). 211; Madrileña de Tranvías, con-
tado (97.50). 99,50; Altos Hornos (62) 
75; Explosivos, contado (673). 668; fin 
corriente (672). 667; ídem fln corriente 
baja, 658; Hotel Gran Vía (56), 56. 
OBLIGACIONES. — Alberche. prlmern 
(89.50). 89; Telefónica (90,65), 90,65 Hi 
droelóctrlca Española 5 por 100 (84.50) 
83.50; Chade 6 por 100 (102). 102,25; Se 
'villana, riovenn (94), ni; U. Elértrioa' 51 
por 100 (90), 90: 6 por 100 1923 (105), 105. 
6 por 100 1928 (105);*105; 6 por 100 1930 
(100), 100: Rlf. B (92.50), 92; Norte, prl 
mera (53.75), 53,25; segunda (49.25) 
49,25; Asturias, primera (48.35), 47,75. 
Especial 6 por 100 (84,75), 84.75; Valen-
cianas (81.50). 82.25; Alicante, primera 
(230.50). 231.25; ídem segunda. 368: ídem 
E (70.75). 71,15; ídem F (75), 75.25: ídem 
G (83), 82,75; ídem I (84), 84.25; Metro-
politano 5 por 100 A (91,50), 91,50; 5,50 
por 100 (95), 95: Tranvías Este D (80) 
80; Asturiana, 1920 (96), 96; Peñarroya 6 
por 100 ( 88,50), 88,50; Unión Vidriera 
(82), 75. 
Moneda Día 16 Día 17 
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BOLSIN D E LA MACANA 
Explosivos, fln de mes, 676. 675, 674. 673 
y 672; en alza, al lunes, 675; en alza, a 
hoy, 674: en baja, fln de mes, 665; All 
cantes, 160,75 por 160,50. 
BOLSIN D E LA T A R D E 
Explosivos. 668. 667. 668 v 669 a fln de 
mes, y quedan 668 por 667; en baja, a 
660; Alicantes, en alza. 183 por 161,25. 
BOLSA D E BARCELONA 
Mercado libre.—Nortes, 212; Alicantes, 
161; Explosivos. 675, dinero; Cbades, 363. 
Rif, portador, 240; Petrolitos, 28,50. 
• • • 
BARCELONA, 17.—Arciones: "Metro" 
Transversal (36,50), 33,25; Aguas Barce-
lona, ordinarias, 143; Cataluña de Gas 
(89,50), 89.50; Chade, A. B, C (336). 334; 
D (324), 317; Hullera Española (38,50) 
88.50; Banco Hispano Colonial (225) 
223,75; Crédito y Docks (195), 195; Com-
pañía Española Petróleos (27), 26,25; Ta-
bacos de Filipinas (173), 173; Minas Rlf 
(242,50), 240; Explosivos (670), 666,25. 
Obllgaclone»: Obligaciones Norte. 3 por 
100, primera (84.85). 53,50; ídem especia-
les. 6 por 100, 85; Valencianas, 5,50 por 
100 (82 75), 82,75; Prioridad Barcelona. 
3 por 100 ( 56,25). 56.15; Córdoba-Sevilla 
8 por 100, 45,75; Ciudad Real-Badajoz, o 
por 100 (73), 73; M. Z. A., 3 por 100, pri-
mera hipoteca (48.85). 48,85; ídem segun-
da, 77.25; ídem Ariza, sene E, 4,50 poi 
100 (71), 71,25; ídem G, 6 por 100 (83.25) 
83,25; Chade, 6 por 100 (102,25), 102,25. 
BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos, 75; Explosivos. 670; Re-
sineras. 13; Banco Vizcaya, 815; B, 210; 
Ferrocarriles Norte, 210; Alicante, 161; 
Sota, 385; Nervlón, 490; Hidroeléctrica 
Ibérica. 500; H. Española. 130.50; U. E . 
Vizcaína. 880; E . Vlesgo. 420; Setolázar. 
nominativas, 65; Eléctricas Reunidas 
140. 
BOLSA D E PARIS 
PARIS 17—Fondos del Estado fran-
cés: 3 por 100, perpetuo (76,30), 76,40; 3 
por 100, amortlzable (83.60), 83.05; Valo-
res al contado y a plazo: Banco de Fran-
cia (11.425), 11 350; Crédit Lyonnai? 
(2.120), 2.105; Société Genérale (1.074) 
niectrlolté del Sena Prlorlte (660), 650; 
Thompson Houston (372), 368; Minas 
Courrieres (360), 356; Peñarroya (281). 
280; Kulmann (Establecimientos) (532), 
528; Caucho de Indochina (184), 158; Pa-
thé Cinema (caipital) (122). 114; Fondos 
Extranjeros: Russe consolidado, al 4 por 
100. primera serle y segunda serle (4) 
3.92; Banco Nacional de Méjico (162), 
170; Valores extranjeros: Wagón Lits 
(75), 74; Ríotinto (1.360). 1.315; Lautaro 
Nitrato (52). 47; Petroclna (Compañía 
Petróleos) (411,50). 405; Royal Duteh 
(1 525). 1.525; Minas Tharsis (270), 263-
Seguros: L'Abeille (accidentes) (505) 
570; Fénix (vida) (600), 605; Minas de 
metales; Aguilas (45). 45; Owenza (840) 
815; Piritas de Huolva (1.308), 1.310; 
Trasatlántica (19,25). 19; M. Z. A. (474). 
482. 
BOLSA D E LONDRES 
(Cotizaciones del cierre del día 17) 
Pesetas (41 11/16), 4 1 , 5 0 ; francos 
(87 5/8), 87.25; dólares (3.43, 1/4). 3.445; 
libras canadienses (<,086). 4.13 3/4; bel-
gas (24,614). 24,525; francos suizos (17,75), 
17,735; florines (8.54), 8,54; liras (66 5/16), 
67 5/16; marcos (14,37). 14 13/32; coro-
nas suecas (18,80), 18,90; ídem danesas 
(22,45). 22 7/16; ídem noruegas (19,55). 
19,55; chelines austríacos (30), 30; coro-
nas checas (115,75). 115 3/4; marcos fln-
landesea (227). 227; escudos portugueses 
(110). 110; draomas (660), 600; leí (580). 
580; mllreis (5 3/8), 5 3/8: pesos argen-
tinos (4.50). 41 1/2; pesos unisrnayo? 
(33). 33; Bombay.1 1- chelín 8 peniques; 
Changai. 1 chelín 3 3/8 peniques; Yoko-
hama. 1 chelín 2 1/2 peniques. 
BOLSA DE z n n r i i 
Chade, A. B C. 333 85; D, 317,40; E , 
303,30; ídem bonos. 89,35; Sevillana. 63,50; 
Cédulas argentinas, 2.249; Donau Save. 
38.75; Italoargentina, 77; Electrobank, 
704: Motor Columbu«. 268; Chemie. 550; 
Brown Boverl, 170; Crédit Suisse. 708. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas, 8,29; francos, 3,945; libras, 
3.4418; francos suizos, 19.40; liras. 5,12; 
florines, 40.34; marcoq, 23.88. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Repite el mercado las mismas notas 
que en los días anteriores: actividad en 
el departamento de valores del Estado y 
desanimación en el sector de valores in-
dustriales. Redicha hasta la saciedad es-
ta misma frase, apenas Impresiona ya; 
suena a vacío. E s preciso, sin embargo, 
acudir a la estadística y ver que, a veces, 
una sola cuenta de negocio de una sola 
clase de Deuda pública asciende a una 
cantidad superior a la suma de todo el 
negocio en acciones "industriales en el 
mismo día. 
Aparte esta característica, ya común 
a todas las jornadas de esta témpora 
da, Explosivos siguen acaparando la aten 
ción del "parquet". No es extraño que 
esto suceda, más que por la noticia en si, 
que va perdiendo actualidad, por la ca-
restía de acontecimientos. 
Sin embargo, no era este día uno de los 
menos propensos al comentario extra-
bursátil. E l momento político presenta 
ba diversas facetas Interesantes, y en 
los corros se aprovechaba para hablar 
de los debates parlamentarlos y de las 
perspectivas del futuro. " 
« « « 
Nueva alza en Deudas del Estado. En 
esta sesión mantienen sus avances las 
que el jueves registraron algunos aumen-
tos, y otras vuelven a destacar por la 
cuantía de sus mejoras: la 3 por 100 d» 
1928, que gana hasta un entero. 
Súmanse a esta alegría las Deudas N- I 
rrovlarias, en alza de medio entero la.-, 
cótiiMicfals!' 
Siguen en su estancamiento los valo- ¡ 
res municipales; con papel, y operación 
el alza de Altos Hornos, que gajian "de 
una sentada" trece duros, al pasar de 
62 a 75, al influjo de las noticias reci 
bldas. 
* * * 
Sin novedad ninguna el departamento 
de valores de tracción en sus distinta.! 
clases; "ferros" prosiguen con la mlsm.i 
apatía que les caracteriza, y los demás 
en alza o, por lo menos, con buena dis 
posición. 
Alicantes quedan al cantado a 160,5 por 
159, y al próximo a 161 por 159,75. 
Metros, viejas, tienen dinero a 125, v 
se hacen a este cambio; las nuevas tien >n 
papel a 117. Tranvías dan un nuev 
avance, y el dinero, que el jueves se que-
dó en 98,75, pasa a 99,50. 
* i » 
E n moneda extranjera toma inen-
monto la baja de los dólares, que pler 
den nueve céntimos. 
VALORES COTIZADOS A MAS ni 
I N CAMBIO 
Exterior, F y E , 80.50 y 80,70 ; 5 poi 
100, 1927, libre. F . 97.75 y 98; E , 98, 
98.15 y 98,05; D, 98 y 98.05; C y B, W 
y 98,25; A, 98,10, 98.25 y 98.50. Bonos oro. 
B, 211,50, 211,75 y 211.60; Cédulas Inter 
provinciales. 6 por 100, 87.50 y 88; Te-
lefónicas, ordinarias, 102, 101,75 y 101.50; 
Rif. portador. 238 y 239. fln de mes; Ex-
plosivos, fln de mes, 671, 670, 666, 665 
y 667. 
LA SESION KN RILRAO 
BILBAO, 17.—La semana de Bolsa 
cierra hoy con una sesión animada. En 
la de ayer fueron únicamente los Explo-
sivos los que desentonaron del conjunto, 
pero hoy, al acoplarse al ritmo general, 
ofrece el mercado optimistas perspec-
tivas Los Fondos públicos y Oblliíai-io 
nes persisten en su buena disposición. 
En el sector bancarlo se cotizan loe 
Banco de Vizcaya de las dos series, que 
son esta temporada los que consiguen 
más mercado, y al cierre queda dinero 
para las dos. E l España se cotiza a 510. 
y los restantes se ofrecen sin Interesar 
Hoy han conseguido cotización los Ñor 
tes. con alza de dos pesetas y papel al 
cierre. En acciones no hay acuerdo, ha 
hiéndese discutido a 161 contra 159. 
Siguen las eléctricas en plan de favo 
ritas. Las Ibéricas ganan cuatro pese 
tas, cinco las Vlesgo nuevas, dos las Es 
pañolas viejas y dos y media la Unión 
y Eléctrica Vizcaína, siendo las Reuni 
das de Zaragoza las únicas que no han 
mejorado el cambio, aunque sin redu 
cirio tampoco. Al cierre, la orientación 
del grupo es excelente, no quedando pn 
peí más que de Vlesgo nuevas y Re 
unidas. 
En el sector naviero se transfieren ac 
clones de la Unión Vascongada. Mun 
dacas y Elcano, sin alterar las cotiza 
clones anteriores. Para Rlf. fwirtador. sa 
le papel a 240. con dinero a 235. y de Sr 
tolazar, nominativas, a 70 contra 65. IJIS 
restantes del grupo, quedan olvidadas 
Parece confirmarse la noticia que ad*1 
lantamos ayer de unos pedidos de la Ar 
gentlna a Altos Hornos, que repercutí» 
en alza de cinco duros. Al cierre, quedan 
ofrecidos con tomadores, pero con bajH 
de las cotizaciones. Los restantes, qu*" 
dan ofrecidos, sin negocio. 
No llega a cotizarse ninguna del sectoi 
de varios, habiendo peticiones al ¿Mimo 
cambio de Azucareras Rbros v Leopni 
dos. Bodegas Bilbaínas Papeleras y An 
roras. Los Explosivas no varían desH-
el cambio de apertura Ü 670. fln corrler 
te, cerrando ofrecido? n «>ste tipo al tnin 
mo tiempo que de Madrid se recl».»M-
A-,» „ As. c I ....nt.,!,! II «70 .M 
Termina la Conferencia de 
la Banca 
Ayer fué desechada la propuesta de 
que las bases se aplicaran esca-
lonadamente en tres años 
Una Comisión de estilo corregirá 
hoy el texto definitivo 
A las cinco de la tarde declara abier-
ta la sesión el señor Troyano. E l secre-
tario, seftor Martín-üranizo, da lectura 
al acta de la anterior,, la que, después 
de aclarados algunos puntos, es apro-
bada. 
Confección de escalafones 
Seguidamente el presidente dispone la 
continuación de la base transitoria que 
anteayer empezó a discutirse y quedó 
sobre la Mesa y que se refiere a la for-
ma de llevar a efecto la confección del 
escalafón de empleados, que habrán tíe 
publicar las Empresas para 1933. Siguió 
a discusión sobre las dos propuestas 
hechas a esta ba&e por ambas represen-
taciones. E l presidente, después de al-
gunas modificaciones hechas en la pro-
puesta patronal, encontró un término 
de conformidad que fué aceptada unáni-
memente. En ella se determina que el 
escalafón de 1933 habrá de formarse 
f-on arreglo a los preceptos de esta ba-
fie. y se hará tomando como norma pa-
ra ello el de 1932. con las modificaclo-
ne? que en el mismo procedan como 
consecuencia del movimiento habido en 
su personal durante dicho año. Una vez 
modificado dicho escalafón se elimina-
rán del mismo los funcionarlos, y los 
empleados restantes figurarán por el 
mismo orden que queden en el nuevo 
escalafón de 1933. y se asignará a cada 
uno el suolrlo y categoría que le corres-
ponda, de acuerdo con lo preceptuado 
en las presentes bases. Se acompaftarí 
a dicho escalafón una nota indicativa 
de las altas y bajas habidas durante 
1932. y «w fiia. por último, el plazo pa-
ra la confección y la entrega de aquél 
que será de un mes a partir r'.e la fecha 
n̂ que aparezca en la "Gaceta" la or-
den de aprnbTción de estas bas^s. asi 
ômo el plazo para formu'ar reclam1'-
"i-̂ n. que s^rá el que se determine en 
">trfi base fundamenta1 va aprobada. 
Se pasa a discutir otra transitoria 
-•'•opuesta por las dos r-p-e^ntaclones 
-platlvas a aclarar la forma de a«»cen 
1er y el punto referente a los quinque-
nios en el caso de que lleven cierto nú 
mero de aflos en una misma categoría 
''n haber obtenido ningún ascenso Co-
-no ambas fórmulas persiguen igual fi 
"alidad. se ^efunden en una. nuedandn 
ômo base la aue dlsnone el reconocí-
ni^nto. para el ascenso por qulnqu'0-
-tlos de loa derecho?, adquiridos por & 
tpifoiUd como consecuencia de la vi 
'encía de 'ao antiguas bases. 
Aplicación de las baser 
Se trata de una transitoria de la pa-
ronal. relativa a que los aumentos que 
orno consecuencia de las nuevas bftie* 
;njedan corresponder al personal, se dis 
Normas para aplicar el impuesto sobre la renta 
Las personas obligadas a contribuir deberán presentar declara-
ción firmada, por triplicado. Se cifrarán en ellas los ingresos fijos 
en su cuantía y periódicos en su vencimiento. Reglas de estima-
ción para inmuebles urbanos y rústicos, derechos reales, explo-
taciones ganaderas y mineras, negocios industriales y comerciales 
L A S C U O T A S S E R A N C O B R A D A S D E U N A S O L A V E Z 
Los estatutos d íl l « r.co de 
Los Estatuto» del Banco de E Í 
al mismo cambio, el Erianger. a 100 poTjtán en la actualidad sncnetldop a inform 
99; Mejoras, a 79,50 por 79.25; Subsuelo 
dinero, y demanda también para Vllli 
Madrid 1914. Papel |Sara las de 1918/y en 
baja de un cuartillo las de 1929. 
E n alza sobresaliente las cédulas del 
Crédito Local, para las que hay deman 
da abundante. Las hipotecarlas conti 
núan más apagadas. 
Bonos oro llegan a 212. y quedan a es 
te cambio el papel, y a 211,75 el dinero 
» * « 
Aparece el Hispano en el corro ban-
carlo, sin variación, a 159, y el Banco de 
España, en alza de un entero. Dinero pa 
ra Río. a 70. y el resto no se Inscribe. 
No pierden el tono de viveza habitual 
las acciones eléctricas. Hidroeléctrica 
Española, viejas, vuelven a hacerse a 130 
y quedan a 131 por 129; las nuevas que-
dan con dinero a 123. Dinero a la par 
para Guadalquivir; para Electras. las 
dos serles hay demanda, a 116. Menpre-
mor. viejas, tienen dinero a 144, y para 
las nuevas, a 138 por 135. 
En mineras se acentúa la flojedad: la? 
Rlf, portador, que pierden cuatro ente-
ros a 239; quedan a 240 por 238; las no-
minativas, sin variación, con papel a *ü<i 
Campsas quedan con dinero a 105. 
Lo más destacado en industriales es 
cjel Consejo de Estado. 
Según parece, se han necho gestión"1 
con el fin de qu? el citado organismo rii<-
tamlne cuanto antes para que en la Fun 
ta ordinaria de accionistas que se celt 
brará a primeros del mes próximo • 
Consejo del Banco pueda comunicar a Ki 
vjaccionlstas las modificaciones introduci 
das en los Estatutos. 
E l Banco de España y la Caja Mu 
nicipal de Ahorros ¿ Bilbao 
Enterado el gobernador del Banco de 
España, de que de la Caja municipal do 
Ahorros de Bilbao se habla empoza 
do a retirar fondos como protesta con 
tra el acuerdo del Ayuntamiento de de-
rribar el monumento al Sagrado Co-̂  
razón de Jesús, ha ordenado a la su 
cursal del Banco en Bilbao, que se su 
lidarice con la Caja de Ahorros y l»' 
abra una cuenta de crédito íbmitad; 
para subvenir a cuantas necesidades -ÍC 
presenten. 
E l gobernador dló cuenta ayer ai 
Consejo del Banco de España de la 
decisión que ha tomado, y el Consejo 
la aprobó por unanimidad. 
C o m e n t a r i o s d e B o l s a 
La euforia que estos días denotaba el 
departamento de fondos públicos, expe-
rimentó ayer un nuevo acceso. Alza en 
numerosas clases de Deudas. Hasta de 
un entero en el 3 por 100 de 1928. La 
importancia está en el negocio de pe-
setas nominales, que se registró en la 
sesión de ayer. Sólo en Interior, en 5 
por 100. 1927, Ubre, y en el 5 por 100 
1927, con impuestos, separadamente en 
cada una de estas clases de Deudas, el 
negocio es mayor que en todo el sector 
de acciones industriales. Véase el con-
junto: Negocio de Deudas del Estado. 
3.847.200 pesetas nominales. Negocio de 
valores industriales, en acciones, de to-
das clases, 444.500 pesetas nominales 
—Demasiado dinero, declan ayer al-
gunos. Esta preferencia desbordante no 
es buen síntoma. Es Indicio de que la 
economía reproductiva está abandona-
da. Es indicio de crisis, de desconfian-
za, de paralización de negocios. Dema-
siado dinero. 
Cédulas de Crédito Loca' 
L a tendencia favorable que de unos 
meses a esta parte registran las Cé-
dulas del Crédito Local, cristalizó ayei 
en un alza extraordinaria, en compa-
ración con las de días atrás: 6 por 100 
ganan 60 céntimos; laa 5 y medio. 75; 
las 5 por 100, interprovinciales, 1.50 y 
medio- las 6 por 100, Interprovinciales, 
tres cuartillos; las 5 y medio de 1932 
25 céntimos. 
—Yo tenía unas cuantas cédulas, de-
cía ayer a un agente uno de los que 
van por el mercado de Pascuas a San 
íl Juan, y allí las dejo, porque parece que 
1.074; París-Lyon-Mediterráneo U O ^ j - . L , ^ 
1.003; Midi (831). 831; Orleáns (980), 987; van bien... 
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— Sí. le respondió el agente. El di-
nero huye de los otro? corros. 
El papel vale m?r 
Hace dos días llegó un botones al 
"parquet" mientras se celebraba la se-
sión de Bolsa. K] botones llevaba unos-
sobrecitos, con acuse de recibo, y re 
partió en loa corros algunas carta* « 
gente conocida, a quienes obligaba « 
firmar, como e? lógico, el acuse de re 
elbo. Éstas cartas misteriosas que lia 
maban la atención, contenían una sor 
presa, que decía asi; 
"Como los Rublos Penikin Notes n»' 
tienen ya ningún valor, y su conserva 
ción origina gastos de alguna conslde 
raclón; rogamos a usted nos diga en re 
lación con los que conservamos por s». 
cuenta en nuestra casa de Londres, si 
podemos proceder a su destrucción, o 
en su defecto, hacer lo necesario para 
que le sean entregados a usted, debién-
dole advertir que en este último caso 
habrá que incurrir en gastos que DtT 
podemos precisar, pero que, provisio 
nalmebte. calculamos en 25 pesetas. 81 
usted prefiere que continuemos conser-
vando los Denlktn Notes que posee, ten-
dría que satisfacer anualmente 30 pe-
setas por cada millón de rublos, en con-
cepto de derechos de custodia"... 
Desde luego, este era el caso de apli-
car, en opinión de algunos, la teoría del 
silencio administrativo. 
—NI contestar, porque el papel vale 
más. Y papel ya tenemos aquí. 
Altos Hornor 
Trece duros de ganancia ayer en Al 
toa Hornos. La noticia que hizo subir 
de tal manera la cotización que desde 
nropórnón dr> un 34 por 100 desde 1 
•̂nero de 1933; un 33 por 100 desde Iguai 
día de 1934. y el 33 por 100 restante 
lesde 1 de diciembre de 1934. Fué de 
fendida por algunos patronos, alegando 
que el objeto de dicha base es el de 
-uavl 1 r el aumento que en laa nómi-
nas de su personal han de producir los 
;>receptos del nuevo contrato. Fué re 
hatlda esta argumentación por los em-
pleados, por entender que de este mo-
do no tendría finalidad lo diapuesto en 
otra base y aprobada, relativa a efectos 
retroactivos de las mismas en todos sus 
efectos a 1 de enero de 1933. Después 
le ser discutida por ambas partea, ei 
presidente, considerando la cuestión su-
ficientemente discutida, hizo a las dos 
representaciones un llamamiento de con-
cordia, y, en vista de que no pudo con-
seguirlo, somete a votación esta acla-
ratoria de que se trata, y después de 
las dos votaciones reglamentarias, di-
rime en el sentido de rechazar dicha 
'nmlenda y admitir en toda su exten 
-ión los preceptos de los efectos retro 
activos a 1 de enero del corriente afir 
oara todos los derechos dimanantes de 
las nuevas bases. 
Otra transHoria se refiere a la for-
ma de ascender. Después, y en vista de 
que no es aceptada por los patronos, la 
delegación del personal la retira. 
Comirión de estile 
Se pone a discusión otra, formulada 
por los patronos, relativa a que los atra-
sos por el aumento que corresponda a' 
personal desde 1 de enero del año en 
curso, se abone al tiempo de pagar la 
nómina del mes siguiente al de la fe-
cha de aprobación definitiva de las ba-
ses, fórmula que. aceptada por los em-
oloados, queda aprobada. 
Por último, la delegación del porso 
lal presenta una propuesta sobre el per-
sonal de limpieza, encaminada a que at 
ceconozca derecho de figurar en las pre-
sentes bases, pero el presidente no la 
idmite, por considerar que este perso-
nal no puede figurar, de acuerdo con las 
DaaéÉ ya aprobadas Esto no obstante 
1̂ personal anuncia un voto particular 
No habiendo propuestas de que tra-
tar, se considera como terminada la re-
lacclón de las nuevas bases de trabajo 
de la Banca y sus complementarias. Se 
suspende Ja sesión unos minutos, con 
objeto de decidir la creación de una Co-
misión formada por tres vocales de una 
v otra delegación, que sé ocupe de la 
•orrecclón de estilo de tales bases. Al 
reanudarse, se acuerda la designación 
de los señores que han de Integrarla 
los cuales se reunirán hoy. L a sesión 
final de la Conferencia se levanta a laf 
nueve menos cuarto de la noche. 
hace bastantes días languidecía de ma-
nera alarmante, no fué, como algunos 
creían, el anuncio del pedido hecho por 
Argentina a Altos Hornos. L a noticia 
era ya vieja. Ayer circuló el rumor de 
que Altos Hornos Iba a pagar el divi-
dendo, sobre el cual había días atrás 
sus dudas. Y el anuncio fué recogido 
inmediatamente por el mercado. Bilbao 
también envió la cotización de 75. 
L a "Gaceta" de ayer publica un de-
creto que dicta normas para la aplica-
ción de la Contribución general sobre 
la renta, cuya parte diapositiva dice 
asi: 
"Artículo 1.° En cada ejercicio eco-
nómico, las personas naturales obliga-
das a contribuir, según los artículos 
2.4 y 3.° de la ley de 20 de diciembre 
de 1932, que estableció la contribución 
general sobre la renta, o, en su caso, 
los representantes legales o apoderados 
de tales personas, deberán presentar 
declaración, firmada, de los elementos 
que habrán de tenerse en cuenta para 
la fijación de la respectiva renta impo-
nible, a tenor de los artículos S.», 6.4, 18, 
25 y 28 de la misma ley. La declara-
ción habrá de ser formulada por tripli-
cado, con arreglo al modelo que opor-
tunamente publicará el ministerio de 
Hacienda, y cuyos ejemplares se po-
drán adquirir en las Delegaciones pro-
vinciales del ramo. Uno de los ejempla-
res de la declaración será devuelto a la 
persona que la presente, con el sello de 
la oficina receptora. 
Art. 2.* Habrán de presentarse las 
declaraciones a que se refiere el artícu-
lo anterior: 
a) En la Administración de Rentas 
Públicas de la respectiva provincia o en 
el Ayuntamiento de la imposición, a 
elección, tratándose de personas domici-
liadas o residentes en la dicha provin-
cia, y sujetas, por tanto, a la obligación 
personal del contribuir, según el apar-
tado a del articulo 2.° de la ley. 
b) En cualquiera de los Municipios 
en que radique la parte principal de los 
bienes o de las explotaciones o en el del 
domicilio del deudor que pague los in-
tereses que constituyan la utilidad Im-
ponible, según los casos, o en la respec-
tiva Administración de Rentas Públi-
cas, a elección, tratándose de quienes, 
sin consideración a su nacionalidad, do-
micilio o residencia, sean meramente ti-
tulares o perceptores de utilidades su-
jetas a la Imposición real, según el ar-
tículo 3.* de la ley. 
c) En la Administración de Rentas 
Públicas de la provincia de Madrid, los 
empleados del Estado español con do-
micilio en el extranjero, por razón de 
cargo o empleo oficial, y los súbditos 
españoles, aunque tengan en el extran-
jero su domicilio o residencia habitual 
a que se refieren loa apartados b y c 
del artículo 2.* de la ley. 
Art. 3.° E l plazo para la presenta-
ción de las declaraciones a que se refie-
ren los artículos anteriores será: 
a) Tratándose de personas que en el 
primer día del ejercicio' económico es-
tén sujetas a la obligación de contri-
buir, los dos primeros meses del mis-
mo ejercicio. 
b) Tratándose de personas cuya obli-
gación de contribuir nazca después del 
primer día del ejercicio económico, los 
jcsenla días a contar desde la fecha en 
que se cumpla aquella condición. 
c) Tratándose de empleados del E s 
ta¿o español, con domlc'llo en el ex-
tranjero, y de los súbditos españoles, 
aunque tengan en el extranjero su do 
mlcilio o residencia, a que se refieren 
lo? apartados b) y c) del articulo se-
gundo de la ley, los tres primeros me-
ses del ejercicio económico o los noven-
ta días a contar des!e la fecha en que 
nazca la obligación de contribuir, se-
gún los casos a que se refieren los apar-
tados a) y b) de este articulo, respec-
'ivomente. 
Art 4.° En las declaraclon-es se ci-
frarán por un período de doce meses 
0ti la forma prevista en el articulo 21 
de la ley, los ingresos, utilidades o ren-
Mmientos fijos en su cuantía y periódi 
0= en su v?ncimiento, y los eventuales 
'} aquellos cuya cuantía no pueda preci 
íarse por anticipado. 
Art. 5.° Haciendo uso de la sutori 
zación otorgada en el artículo noveno 
le la ley. se establecen las siguiente* 
reglas para la estimación de los rendi-
mientos netos, y su imputación, come 
nínimo, a los titulares, por los respec-
tivos conceptos que se expresan: 
Inmueble'; 
bles que gocen de exención reconocida 
en los preceptos reguladores de la con-
tribución territorial se estimarán en la 
forma prevista anteriormente, como si 
la exención no existiera. 
Las rentas de posesión de los inmue-
bles que por su situación no se hallen 
comprendidos en el avance catastral o 
en el amillaramlento, serán estimada.' 
a razón del 4 por 100 del valor en capi-
tal, por los peritos que designen las res-
pectivas Delegaciones de Hacienda, y 
en caso de impugnación, se estará a U 
previsto en la regla primera. 
No obstante lo dispuesto en los párra-
fos anteriores, cuando los arrendamien-
tos de Inmuebles rústicos hubieran sido 
objeto de revisión a virtud de disposi-
ciones reguladoras de la política social 
agraria, la estimación de las respectivas 
rentas de posesión se ajustará estricta-
mente al Importe de los precios fijados 
por los organismos o autoridades com-
petentes. 
Derechos reales 
Tercera. Las rentas procedentes de 
la posesión de derechos reales que figu-
ren en el avance catastral o en el ami-
llaramiento, y en particular de censos, 
foros, aubforos, cánones enfltéuticos, 
laudemíos y demás análogos, aunque los 
respectivos Inmuebles estén exentos de 
la contribución territorial, se estimarán 
en las cantidades que, en su caso, ten-
gan aquellos derechos asignadas en los 
dichos documentos administrativos. 
Cuarta. E x p 1 otaciones agrícolas.— 
Los rendimientos de estas explotaciones, 
de inmuebles comprendidos en el avance 
catastral, serán estimados en cantidades 
iguales a la diferencia entre el liquido 
imponible, excluido, en su caso, el recar-
go de pecuaria, y la renta catastral que 
respecto de cada inmueble figure en e', 
dicho avance. 
Los rendimientos de las explotac'o-
nes de Inmuebles comprendidos en el 
amillaramlento se estimarán en un Leí-
do del respectivo liquido Imponible. 
Los rendimientos de las explotaciones 
de Inmuebles que gocen de exención re-
conocida en los preceptos reguladores 
de la contribución territorial serán esti-
mados en la forma prevista anterior-
mente, como si no existiera la exención. 
Los rendimientos de las explotaciones 
de Inmuebles no sujetos a la contribu-
ción territorial, por razón del territorio 
en que se encuentren situadas, se esti-
marán en cantidades iguales al 4 por 
ciento del valor en capital de tales in-
muebles en la fecha de la estimación, y 
en caso de impugnación, se estará a lo 
previsto en las reglas primera y se-
gunda. 
Explotaciones ganaderas 
Quinta. Explotaciones ganaderas su 
jetas a In contribución industrial, de co-
Primera. Inmueble» urbanos. — La 
mentas de posesión de los Inmuebles de 
osta clase sujetos a la contribución te 
rritorial se estimarán en cantidaHes 
ieniales a la de los líquidos imponible? 
ine aquéllos tengan ns'gna^o a los efec-
tos dp la dicha contribución. 
Las rentas de posesión de los Inmue-
bles que gocen de exención reconocida 
•n los orccervtos reguladores de la con-
'ribución territorial, serán estimadas en 
""anttdadcs iguales a la de los l(quldoe 
mno^lbles oor que debieran tributar ta 
'en inmuebles d* no existir la exención 
La<j rentas de posesión de los Inmue-
bles no sujptoa n la contribución térrl 
"^r'al. por raz^n á*] territorio en que 
ê pncuentren situados, se estimaran ê  
"antidade? isniales al 4 por 100 del va-
Mr en canital de los mismos en la fe-
"ha de la esMiri^ción. Esta será hech'5 
-vir los armiifectos dp la Hacienda que 
Asignen las respectivas Oeleeaciones 
caso de dl««rrppincla con el contri-
'•«uv^nte se ps^ará a la tasación del pe-
-•to OUP nombre el Jurado Central «ín 1?» 
Contribución general sobre la renta; v 
gasto míe se oricrine será de cuenta 
• V I dicho conMbuvpntp si la cifra de 
TOIIOIIT tao^Hón fuere superior a la pô  
41 mantenida. 
Setrunda Inmuebles rfi*Hrn«. — La» 
-entaji dp noe<»«irtn de los Inmuebles d* 
osta cla^p «mWos « la contribución f-
--itorlal v comnrpndtdos en el avanc 
-qtacfrai s» po+trnan en la eantida1' 
tiivler*n armélie* ^tena/la eoTn1* 
^•nta en tal avance PTcluido. en s11 
"aso el recargo ñor razón del ganade 
•ie renta que cada Inmueble pueda 
mantener. 
Las rentas de posesión (Sf los Inmue 
Mes que figuren en el amillnramienfr 
-nr^n pvtiniad!»* en los dos t-er^os de 
in« rpeppctivos Houldos imnoniblefl. 
Las rentas de posesión de los Inmuf-
en sumas iguales a doce veces el im-
porte de las respectivas cuotas del Te 
soro por la dicha contribución sin re-
cargo alguno, municipal o transitorio del 
Estado. En caso de agremiación servirá 
de base de cómputo la cuota gremial 
Sexta. Explntaclonos ganaderas no 
sujetas a la contribución industrial, dr 
comercio y profesiones.—Los rendimien-
tos de estas explotaciones se estimarán 
en cantidades Iguales al producto del 
número de cada clase de cabezas de ga 
nado por la cifra que del rendimiento 
medio correspondiente en el término mu-
nicipal facilite la respectiva oficina de! 
Catastro, según los datos que en la mis-
ma existan; o, si en el término munlei 
pal de que se trate lo rigiere el avance 
catastral, por la cifra de rendimiento 
que estimará a tal efecto el Ayunta 
miento y que aprobará o rectificará la 
Oficina Central del Catastro, a la cual 
deberá comunicarla previamente la res-
pectiva Administración de Rentas Pú-
blicas. 
Séptima. Explotaciones mineras.—Los 
rendimientos de estas explotaciones se 
estimarán en sumas Iguales a doce ve-
ces y media el Importe de las respec-
tivas cuotas del Tesoro por el Impues-
to del 3 por 100 del producto bruto, 
devengadas durante los cuatro trimes-
tres naturales inmediatos anteriores a 
la fecha de la estimación, sin recargo 
alguno. Si la explotación minera estu-
viese arrendada, se deducirán de las alu-
didas sumas cantidades Igualas a las 
computadas como renta de aquellas ex-
plotaciones. Tratándose de explotacio-
nes exentas del dicho Impuesto, la res 
pectlva Administración de Rentas Pú-
blicas fijará las cuotas del Tesoro que 
deban servir de base de cómputo de los 
rendimientos correspondientes. 
Octava. Negocios industriales y co-
niercinles. — Los rendimientos de estos 
negocios, si estuvieren comprendidos en 
la contribución industrial, de comercio 
y . profesiones, se estimarán en suma.* 
iguales a doce veces el Importe de la 
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cuota del Tesoro PQr 1̂  dicha contri-
bución, sin recargo alguno, municipal o 
transitorio del Estado. E n caso de agre-
mlaclón servirá de base de cómputo la 
cuota gremial. Tratándose de negocios 
que go?en de exención de la contribu-
ción industrial, la respectiva Adminis-
tración de Rentas Públicas fijará en su 
caso las cuotas del Tesoro del dicho tri-
buto que havan de servir de base para 
el cómputo de los rendimientos corres-
pondlenteg. 
Rentas de trabajo 
Novena. Rentas de trabajo por con-
ceptos comprendidos en la contribución 
industrial, de comercio y profesiones.— 
Estas rentas se estimarán en sumas 
iguales a doce veces el Importe de la 
cuota del Tesoro por la dicha contri-
bución, sin recargo alguno, municipal o 
transitorio del Estado. E n los casos de 
agremiación, y de exención de la con-
tribución industrial, , se aplicarán los 
respectivos preceptos de la regla ante-
rior. 
Décima. Conceptos comprendidos en 
la contribución sobrr las utilidades de 
1» riqueza inoblllarla.—Los rendimien-
tos por estos conceptos serán estima-
dos en cantidades iguales a las que'slr-
ven de base al gravamen por la dicha 
contribución. 
Cuando el contribuyente disfrutare, 
por razón de su cargo, oficio o minis-
terio, de remuneraciones en especie, se 
sumará el valor anual de éstas a la 
cantidad prevista en el párrafo ante-
rior, con las limitaciones siguientes: 
a) E l disfrute de habitación por ra-
zón de cargo, oficio o ministerio de ca-
rácter público, no se computará en can-
tidad superior al 10 por 100 de las uti-
lidades referidas en el párrafo primero 
de esta regla. 
b) E l coche oficial no podrá compu-
tarse en más de un cuarto del costo 
medio de su entretenimiento en la loca-
lidad. 
Nq se estimará cantidad alguna por 
el derecho de usar caballos del Ejér-
cito. 
Art. 6.° De los rendimientos netos 
reglamentariamente estimados en la 
forma prescrita en el artículo anterior, 
se deducirán solamente: 
a) Tratándose de contribuyentes su-
jetos a la obligación personal de con-
tribuir a que se refieren los artículos 
segundo y cuarto, apartado a, de la 
ley, los gastos previstos en los núme-
ros cuarto, sexto, octavo y noveno, del 
articulo sexto de la misma. 
b) Tratándose de loa contribuyentes 
sujetos meramente a la Imposición real, 
a que se refieren los artículos S." y 4.°, 
apartado b, de la ley, los gastos previs-
tos en el antes citado número 6.° del 
artículo 6.° de la misma. 
La comprobación 
Art. 7." L a comprobación de las de-
claraciones presentadas por los contri-
buyentes se llevará a cabo mediante los 
documentos o antecedentes que existan 
en las oficinas de la Administración res-
pecto de las personas obligadas a con-
tribuir, los que faciliten los Ayunta-
mientos y los que la propia Administra-
ción pueda adquirir con sujeción a las 
disposiciones vigentes. 
Art. 8.° Cuantas observaciones. Inter-
pretaciones o decisiones sobre los datos 
que figuren en las declaraciones de los 
contribuyentes estimen oportunas 1 a s 
Administraciones do Rentas Públicas, 
que, según el párrafo -segundo del ar-
tículo 27 de la ley, no están obligadas 
a sujetarse a tales declaraciones, las 
comunicarán en forma reglamentaria las 
dichas dependencias a aquellos contri-
buyentes. 
Cuando se susciten diferencias acerca 
de la determinación del domicilio o re-
sidencia habitual, a los efectos del apar-
tado a del articulo 2.° de la ley, la Ad-
ministración de Rentas Públicas notifi-
cará al respectivo contribuyente que ta-
les diferencias serán sometidas de oficio 
al Jurado central de la contribución ge-
neral sobre la renta, el cual resolverá 
sin ulterior recurso. 
Análogas notificación y tramitación 
se realizarán en los casos de discrepan-
cia entre el contribuyente y la Adminis-
tración de Rentas Públicas, sobre la es-
timación de los ingresos, utilidades o 
rendimientos eventuales, y de aquellos 
cuya cuantía no pueda precisarse por 
anticipado, a tenor del párrafo segundo 
del artículo 21 de la ley. 
Art. 9.° Realizada la comprobación y 
adoptados los acuerdos a que se refie-
ren los artículos 7.° y S." de este decre-
to, procederán las Administraciones de 
Rentas Públicas a liquidar las cuotas 
contributivas correspondientes, a tenor 
del artículo 27 de la ley, aplicando el 
tipo o los tipos de gravamen de la es-
cala que determina el artículo 18 de la 
ley misma. 
L a liquidación de las cuotas respecto 
de las utilidades eventuales y de aque-
llas cuya cuantía no pueda precisarse 
por anticipado podrá ser rectificada ul-
teriormente, según lo previsto en el pá-
rrafo segundo del articulo 21 de la ley. 
Pago de cuotas 
Art. 10. Las liquidaciones de las cuo-
tas serán notificadas reglamentariamen-
te por las respectivas Administraciones 
de Rentas Públicas a los contribuyentes, 
a fin de que éstos puedan hacer uso de 
los derechos que les concedan las pres-
cripciones vigentes sobre el procedi-
miento para las reclamaciones económi-
cas administrativas, incluso el que les 
atribuye el penúltimo párrafo del ar-
tículo 31 de la ley, en el caso de ser 
gravados por signos extemos. 
Art. 11. L a cobranza de las cuotas 
será realizada de una sola vez, median-
te recibo, con arreglo al modelo que 
oportunamente publicará el ministerio 
de Hacienda. 
Disposición transitoria 
E l ministerio de Hacienda o la Di-
rección General de Rentas Públicas, se-
gún los casos, dictarán oportunamente 
las disposiciones que estimen precisas 
respecto de los plazos de presentación 
de declaraciones de los elementos cons-
titutivos de la base Imponible en el ejer-
cicio económico corriente, a los efectos 
de la contribución general sobre la ren-
ta, teniendo en cuenta el estado de os 
trabajos encomendados a los Jur; dos 
provinciales de estimación y de l;r de-
más circunstancias que deban ser a.-re-
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Trabajos de los arroceros para defenderse de la cris is 
V A L E N C I A , 16.—En general hubo 
poca variación en los mercados respec-
to a precios y demandas, más bien do-
minó la tendencia bajista por las in-
fluencias del tiempo y los efectos de-
primentes de la crisis mundial, tanto 
económica como política. No pasa día 
sin que llegne a nuestra noticia un 
nuevo gravamen para nuestras frutas 
o una medida restrictiva para las im-
portaciones, añádase a esto las difi-
cultades monetarias para eJ cobro y 
pago de las mercancías, y quedará jus-
tificado el estacionamiento contractual, 
cnn la consiguiente flojedad en los pre-
cios. Las actividades disminuyeron du-
rante la paisada semana, tanto por 
las órdenes recibidas de los correspon-
sales y representantes extranjeros, co-
mo por las anomalías climatológicas, 
que están perjudicando a nuestro arbo-
lado y cosechas pendientes. 
Aceite 
Se sostienen las resistencias de ven-
ta por parte de los cosecheros, acentua-
das en aquellas zonas donde los acei-
tes que se obtienen adolecen de exce-
siva graduación. Los que poseen caldos 
de la anterior cosecha, no se despren-
den de ellos, si no se satisfacen sus 
pretensiones de mejores precios, y aun 
así, venden según las necesidades de 
momento. 
En esta plaza se cotizan a 175. 180, 
190, 200 y 210 pesetas los 100 kilos, 
según clase. De orujo verde, a 100; de 
orujo decolorado, a 105; de cacahuet 
había algunas existencias para el con-
sumo interior, pero no llegó a tener 
cotización en plaza por haberse ago-
tado rápidamente. 
Vino 
Poco puede decirse de este produc-
to, tan sólo que parece haya aumenta-
do la demanda y, por tanto, las acti-
vidades de los comerciantes exportado-
res, pero los cosecheros no quieren sa-
car de sus bodegas un litro siquiera 
de sus caldos viejos, y en buen estado, 
porque confían en que los precios han 
de aumentar a medida que las nece-
sidades se hagan más ostensibles, y va-
ya cumpliéndose con vigor el flamante 
Estatuto deJ Vino, con las disposicio-
nes anexas. 
Los precios en plaza son: Vinos dé 
la actual cosecha: Tintos de Utiel, de 
2 90 a 3 pesetas grado y hectolitro; 
rosados de ídem, a 2,40; mistelas mos-
catel, 9 por 15, a 3 pesetas; tintos nue-
ves, región, de 2,20 a 2,25; azufrados 
moscatel, de 2 25 a 2,30; azufrados 
blancos, de blancos, a 2,40. 
Vinos de la cosecha anterior: Tintos 
de Utiel, de 3.20 a 3,30 pesetas grado 
y hectolitro. Rosados de ídem, de 2,50 
a 2,60 pesetas. Mistelas blancas, a 3,25; 
Idem tintas, a 3,30 y azufrados blan-
cos, a 2,40 pesetas. 
Í M e c h ó l e s 
seis peniques por quintal, a que, desde 
el primero de abril, queda sujeta núes 
tra naranja. Y si ello no es factible, se 
pide quede prorrogada dicha fecha a 
primero de junio, con lo que nuestra 
exportación naranjera a los mercados 
ingleses no sufriría quebrantos. Tene-
mos a la vista un telegrama contesta-
ción del ministro de Estado, que dice: 
"Acusóles recibo su telegrama; gestión 
interesada, encuéntrase pendiente de 
estudio." 
Por lo que respecta al negocio, tan-
to en los mercados ingleses como en loa 
del Continente, los términos medios 
que se consiguen para nuestra fruta 
siguen siendo poco más o menos los 
que consignábamos en la información 
anterior. L a demanda se sostiene re-
gular, siendo las cotizaciones en los 
mercados del Reino Unido de siete che-
lines seis peniques, a 12 chelines. En 
el mercado de Hamburgo, la naranja 
blanca se ha cotizado, de 6,50 a 8 mar-
cos; por la sangrina. se pagó hasta 
10, manteniéndose también en regular 
demanda. 
Los precios de compra tampoco han 
variado desde la semana anterior. Se 
han embarcado: 7.306 cajas; 381.797 
medias, y 3.820 bultos de mandarinas. 
Varios productos 
Alubias.—Francesas, a 83 pesetas los 
100 kilos; Monquilí, a 90; Pinet de Va-
lencia, a 87, y Pinet de Palma, a 90. 
Cacahuet.—Primera, a 46 pesetas ios 
50 kilos; fábrica, a 78 los 100 kilos; 
mondado, a 113 pesetas los 100 kilos; 
de tres y cuatro granos: primera, a 
50 pesetas los 50 kilos; corriente, a 45. 
Maíz.—Del país, a 5 pesetas barchi-
11a; blanco, nueva cosecha, a 38 los 
100 kilos. 
Habas.—Habas de la nueva cosecha, 
a 53 pesetas los 100 kilos. 
Sin cambio. Destilado corriente, de 
95 grados, a 242 pesetas. Destilado a 
vapor de 96 grados, a 240. Rectificado 
residuos, de 96 a 97 grados, a 249. Rec-
tificado industria de 96 a 97 grados, 
de 251 a 252 pesetas hectolitro con de-
rechos. No hay existencias ni de oru-
jo de 100 grados, ni Holanda. 
Cebolla 
Según advertimos en la crónica an-
terior, la semana se preparaba mal pa-
ra este fruto, principalmente porque 
comenzaba la época de las competen-
cias, no de calidad, sino de precio. An-
te la perspectiva, pues, de la invasión 
de las cebollas de Egipto, los comer-
ciantes importadores flojearon la de-
manda y, desde luego, en los precios. 
Durante la semana se cotizó nuestra 
cebolla de 6/6 a 9/6 chelines. E n nues-
tros centros productores, el precio de 
compra descendió, pagándose de 1,75 a 
2 pesetas arroba, según la cantidad de 
cebolla menuda. Por lo que se ve, el 
negocio de este bulbo entra en una fa 
se de inactividad y flojedad en sus pre-
cios. Se han embarcado por los puer-
tos levantinos, 44.665 cajas. 
Arroz 
Los arroceros se mueven. L a Unión 
Nacional Arrocera continúa trabajando 
con ahinco al objeto de conseguir, si 
puede, atenuar la crisis de dicha pro-
ducción y organizar bien a los produc-
tores, hoy dispersos. Pero a la referi-
da entidad le ha salido un enemigo que 
pretende hacerle daño y aun acabar 
con ella si es preciso: unos propaga-
dores del cooperativismo que, a pretex-
to de proteger a los arroceros, buscan 
sin duda, alguna plataforma política 
para fines electorales. Jamás se ocu-
paron ni preocuparon del agricultor, y 
ahora, precisamente, les entró interés 
por ello. Suponemos que la Unión Na-
cional Arrocera, integrada por perso-
nas solventes y genuinos agricultores, 
saldrá al paso de estos apóstoles de úl-
tima hora. 
El mercado arrocero sigue desenvol-
viéndose muy encalmado, cotizándose a 
32,50 pesetas el arroz cáscara—0,50 
menos que la semana anterior—y 45 
pesetas los elaborados. Medianos, a 
41 pesetas los 100 kilos. Morret, a 36. 
Cilindro, a 22. 
Naranja 
Cada vez que por cualquier motivo 
la prosperidad del negocio naranjero 
sufre un eclipse pasajero, salen a flo-
te proyectos de ordenación que, gene-
ralmente, no están basados más que en 
una impresión pesimista del momento, 
en estudios superficiales o en rencillas 
de competidores. Estamos convencidos 
de que con una Europa cubierta de nie-
ve y con el mercurio oscilando en los 
termómetros entre 10 y 20 grados bajo 
cero, antes, ahora y siempre, la naran-
ja se venderá mal. lo mismo si el ne-
eocio está en manos de exportadores, 
míe si intervienen Cámaras o el Esta-
do L a libre competencia en los trans-
portes y en la compra y venta de los 
productos, es lo que más garantía dé 
éxito ofrece a los cosecheros y comer-
dantes. Decimos esto, a propósito de 
fa enorme discusión de Prensa que si-
entablada entre n n o s j o t r o s j . r -
tidarios ? enemigos de la ordenación. 
Son 
viado 7"p:t,.(l0 pidiendo interce-
ifn ce c " deí G ^ i e - i n g l é s para que 
anule ergravamen de tres chelmes y 
Dn'Varias las entidades que han en-
11 íelegramas a lo« -^ - s ros de 
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(Cotizaciones del día 17) 
Cereales y artículos para piensos.— 
Durante los días de la semana que Ana-
liza el mercado estuvo muy desanima-
do, debido a la ausencia de comprado-
res. 
No hay nada nuevo que consignar so-
bre la marcha del mercado de trigos, 
siguen los mismos precios y las existen-
cias continúan siendo abundantes. Aun-
que poco, hemos de consignar que du-
rante la semana que finaliza se han vis-
to más compradores, y esto parece in-
dicar que en breve ha de cambiar la 
marcha de este mercado. 
E l centeno, que se estaba pagando 
con alguna firmeza, experimenta estos 
d.as una baja de cuatro pesetas en 100 
kilos. 
Ya en nuestra crónica anterior indi-
cábamos que algunos artículos estaban 
poco solicitados, y hoy diremos que, an-
te la poca demanda, la cebada, habas, 
algarrobas y almortas se han estado 
pagando a precios mínimos. 
L a plaza, al dar esta impresión, que-
da con mucho género en disposición de 
venta y con regular demanda, por lo 
que pueden considerarse los precios co-
mo sostenidos para la semana entrante. 
E l trigo se paga de 48 a 49 pesetas 
los 100 kilos; la avena, a 27; el cente-
no, a 40; la cebada, a 29; las habas, a 
54; las algarrobas, a 41; las almortas, 
a 40; los yeros, de 37 a 39; la harina, 
clase corriente, a 62,50; la especial, a 
64; los salvados, de 24 a 25; el maíz 
amarillo, Plata, a 47; el del país, a 45; 
la pulpa seca de remolacha, a 29, y la 
alfalfa seca empacada, a 26. 
Ganados.—El mercado de ganados se 
encuentra bien abastecido y con pre-
cios sostenidos. 
De ganado vacuno, las existencias son 
poco más o menos como la semana an-
terior y en cuanto a los precios, dire-
mos que se mantienen firmes. En el de 
terneras no hay que registrar ningún 
cambio. 
Se han adquirido corderos para las 
matanzas de primeros de mes al pre-
cio de 3,35 pesetas kilo, o sea, crti) 
una baja de 50 céntimos sobre el úl-
timo precio publicado. 
No hay variación en el mercado de 
cerda; la plaza se encuentra abasteci-
da, y, al parecer, con precios firmes. 
Al dar esta impresión, la plaza queda 
con bastantes existenciais de ganado 
vacuno y precios sostenidos; de lanar 
hay regulares, y lo mismo diremos de 
cerda, por lo que los precios quedan, 
al parecer, firmes. 
Rigen en la actualidad los siguien-
tes precios, por pesetas y por kilo ca-
nal. 
Vacuno.—Vacas andaluzas buenas, de 
2,91 a 2,96; ídem regulares, de 2,87 a 
2,91; asturianas buenas, de 2,83 a 2 91; 
ídem regulares, de 2,78 a 2,83; extre-
meñas buenas, de 2,91 a 3,00; ídem re-
gulares, de 2,87 a 2,91; gallegas bue-
nas, de 2,83 a 2,91; ídem regulares, de 
2,78 a 2,83; leonesas buenas, de 2,91 
a 2,96; regulares, de 2,87 a 2,91; mo-
rachas buenas, de 2,91 a 3,00; ídem re-
gulares, de 2,87 a 2.91; serranas bue-
nas, de 2,87 a 2,96; ídem regulares, de 
2,83 a 2,87; bueyes asturianos buenos, 
de 2,91 a 2,96; ídem regulares, de 2,87 
a 2,91; leoneses buenos, de 2,87 a 2,91; 
regulares, de 2,83 a 2,87; de labor bue-
nos, de 2,83 a 2,87; ídem regulares, de 
2,78 a 2,83; cebones asturianos bue-
nos, de 2,91 a 2,96; ídem regulares, de 
2,87 a 2.91; gallegos buenos, de 2,91 
a 2,98; ídem regulares, de 2.87 a 2,91 
toros asturianos buenos, de 3,04 a 3,17; 
ídem regulares, de 2,96 a 3,04; galle-
gos buenos, de 3.04 a 3,13; ídem regu-
lares, de 2,96 a 3,04; toros extremeños 
cebados, de 3,13 a 3.22; novillos bue-
nos, de 3,13 a 3,17; ídem regulares, de 
3,04 a 3,13. 
Tenirras.—De Castilla fina de pri-
mera, de 4,22 a 4,35; ídem de segun-
da, de 3,91 a 4,13; acturianas y monta-
ñesas de primera, de 3,78 a 3,91; Idem 
de segunda, de 3,39 a 3.56; gallegas dé 
primera, de 3,39 a 3,56; Idem de se-
gunda, de 3,13 a 3,26. 
De cerda.—Blancos y chatos ,de 2,90 
a 3,00; corraleros, de 2,70 a 2,75; an-
daluces y extremeños, a 2,35. 
Lanar.—Corderos, a 3,35; ovejas y 
carneros no se cotizan; corderos lecha-
les de primera, a 2 60; ídem de segun-
da, de 2,10 a 2,20. 
triguera en Aragón 
ZARAGOZA, 17.—Impresión agrícola. 
Transcurre el Invierno con abundantes 
lluvias, fríos moderados y vientos pro-
pios de esta zona; recientemente reci-
bimos por dos veces ligeras nevadas en 
casi toda la región; luego un par de 
semanas de tiempo agradable, y vuel-
ta a bajar el termómetro y a soplar 
vientos helados. 
Los campos sembrados ofrecen mag-
nífico aspecto, nacidos ya con la hume-
dad abundante, hasta loa de siembras 
tardías; los campesinos de secano se 
muestran complacidos. 
Están actualmente muy adelantadas 
las cosechas de oliva; mediana y retra-
sada la primera, se interrumpió varias 
veces por las lluvias Importunas, al 
extremo de quedarse agotados los silos 
de las fábricas, y tener que parar has- 'g 
ta que mejoró el tiempo y se reanudó'* 
el arranque y recepción; la campaña se-
rá corta; es muy posible que no llegue 
hasta fln de mes, y bastantes fábricas 
han dado ya por terminada la recep-
ción. 
Trigos.—Estamos como hace dos me-
ses; parece que no se come pan o que 
se hace con todo menos con trigo; los 
tenedores de trigo pasan las de Caín 
porque si no es medio regalado, no en-
cuentran quien los compre un grano; 
los fabricantes, a pesar de comprar al 
precio que quieren a su placer, están 
desesperados por la monotonía del ne-
gocio; y todos a una protestan, aunque 
con sordina, de esta crisis y de la falta 
de efleacia de la vigente ley de tasas, 
que sólo se nota en lo que molesta y 
en lo que cobra. 
E n esta situación, siempre se regis-
tra con más o menos frecuencia algu-
na operación, casi siempre de los apre-
miados que se entregan sin condiciones, 
podríamos decir; sabemos de ventas rea-
lizadas con trigos de fuerzas superio-
res, de Lecíñena, Farlete y Monegrillo, a 
48 y 49 pesetas en fábrica, los mismos 
que en agosto no quisieron dar a 53; 
y en clases algo deficientes, la depre-
ciación es enorme, llegando a 42 y 43 
pesetas, solamente por ser trigos de as-
pecto menos agradable, por haberse 
mojado en la era. A un amigo propie-
tario de un pueblo navarro próximo a 
nuestra región, le han ofrecido 45 pe-
setas en granero de una partida, clase 
entrefuerte, que hace tres meses no es-
taba bien pagado a 49. 
E l malestar es general, y todos los 
tenedores de grano comentan contraria-
dos, la indiferencia del Gobierno en es-
ta crisis tan prolongada. 
M. S. 
ü i i i i m n i i i r 
E L C O D I G O 
E de los propietarios de hoteles, res 
5 tauranta, cafés, bares y cervec* 
rías M el nuevo libro de 
P E D R O C H I C O T E 
con prólogo del Insigne 
= DON JACINTO BEN A V E N T E 
Ululado 
I " M i s 5 0 0 c o c k t a i l s 
- Contiene esta reciente publlcflclftr 
S las 500 mejores fórmulas rte cock 
Z talle, creación de este famoso "bar 
5 man" español, y las má.» precisa.' 
m normas, consejos y orlen»nclone.1 
S sobre el negocio, de muy eflcflv 
• utlllded pare los dueño? de est» 
clase de establecimientos 
E l C a t a s t r o , p o r 
f o t o g r a f í a a é r e a 
Lo hará el Es iado directamente 
No se contratará la ejecución del Ca 
tastro por "fotogrametría" (fotografía 
llllllllllljidel terreno tomadas desde aeroplanos y 
: transformadas luego en planos topográ 
S fieos), según adelantó el ministro de 
Ej Hacienda en la nota oficiosa de un Con-
ejo de Ministros. Un decreto lo dispo-
3(ne asi. 
a Se estima que es lo más conveniente 
| para los intereses del Estado utilizar 
| los medios de que éste dispone para ob-
2 tener desde el aire las fotografías ori-
= ginales. consiguiéndose por tal medio no 
E sólo las mayores garantías técnicas, si-
E no también el mínimo coste y máximó 
S rendimiento. 
| En tal concepto, debe ser la Dirección 
| de Aeronáutica quien se encargue de 
5 los trabajos de vuelo, y las Direcciones 
= ¡de Propiedades y del Instituto Geográ-
sifico realizarán las operaciones de sus 
i respectivas competencias, señaladas en 
= la ley de 6 de agosto último. 
¡S A los objetos expresados, y al de co 
E ordinar, además, el trabajo de las dos 
E Direcciones mencionadas, entre si y con 
~ la Dirección de Aeronáutica, se crea i n * 
Comisión Interministerial que habrá de 
tener las indispensables facultades eje 
û ti vas para la buena y rápida marcha 
3de la obra que se emprende, 
i Por tanto se decreta: 
E Los trabajos relativos a la obtención 
Ede fotografías aéreas y los de las am 
qjpliaciones puestas a escala con aplica-
ión al Avance catastral, serán reallza-
I Esta obra puede adqnlrlrsf al pr<« 
I do de 6 poetas en le* principal^.. =ídns Por los organismos oficiales d l̂ 
librerías de España 
l i i i i i i i i u i i i i j i i i i i i u i i i u i i i i i i i i i i i n i i n u j i i ü r 
SANATORIO PRIVADO DE CIRUGIA 
Vitoria (Alava).—Teléfono 1817. 
Cirujano director, doctor AGOTE 1 
•iiiiiiiiiünminniníiiiiBiiiiiiiniiiiniiiiüniiiia • • • 
S O P L A Z A S D F 
C E L A D O R E S 
Estado 
Se crea una Comisión interministerial, 
compuesta de* El director de Propieda-
des, el de Instituto Geográfico y el de 
Aeronáutica. Dos Ingenieros de la Di-
rección de Propiedades. Dos ingeniera? 
del Instituto Geográfico. Un representan 
te de la Dirección general de Aeronáuti 
ca. Dos representantes de la Aviación 
militar 
Será facultad de la Comisión ordenar: 
Las zonas que deben ser levantadas 
y la superficie de cada una 
La escala media de las fotografías 
de Mercados. Sueldo, 3.000 pesetas. Edad originales y recubrimiento do las mis 
Oposiciones entre peritos 
agrícolas, el 17 de abril 
Los del Instituto Geográf i co , dis-
pensados del examen de To-
p o g r a f í a 
23 a 40 años. Instancias hasta el 18 d 
marzo. Para el programa, que regala 
mos; "contestaciones" y preparación cor. 
Profesorado del Cuerpo, diríjanse al 
"INSTITUTO REÜS". PRECIADOS, 23 
Y PUERTA D E L SOL, 13. MADRID 
• •"iiiiiiiiiiiiiiíiiiiiniiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiii 
C A N A 
Los ejercicios de las oposiciones en-
tre peritos agrícolas, para cubrir 180 
plazas de ayudantes del Servicio Agro-
nómico, empezarán el 17 de abril, se-
gún dispone la "Gaceta". 
Los peritos agrícolas que pertenecien-
do como geómetras al Instituto Geo-
gráfico y Catastral hubieran aprobado 
las prácticas de Topografía que aquél 
exigió al personal de Geómetras al ini-
ciarse, de conformidad con el Decreto 
ley de 3 de abril de 1925, ios trabajos 
do Catastro parcelario, quedarán exen-
tos de efectuar el ejercicio de Topogra-
fía y Catastro, que se les da por apro-
bado. 
Estos opositores serán examinados 
de las materias que forman el progra-
ma de Técnica agrícola y ganadera, a 
continuación de haberlo efectuado en 
esta materia los demás opositores. 
Los aprobados en estas condiciones 
no cubrirán plaza de las convocadas en 
esta oposición. 
Como consecuencia de esto, el Tri-
bunal propondrá a la Dirección de Agri-
cultura las normas para determinar el 
número de orden que en función de la 
calificación total han de tener los opo-
,lores aprobados. 
IB 1. • R . •1II::|IIIÍ;BII!;IBI||[||||||!|||||!BIIIIIHIIIHi>|{!!^^: MirüSilillBilimilü'HllliiBim^müinB.̂  U t* llilBOll ÉüH•«HI 
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i fe-; 
Invento maravilloso 
para volver los cabello.-
blancos a su color prlmi 
tlvo a los quince días clf 
ciarse una loción dlann 
Su acción es debida ai 
oxigeno del a i r e , N 
mancha al la piel ni is 
ropa. Se aplica con IH 
mano como una loen > 
cualquiera. La caspa de,-
a p a r e c e rápldament. 
Evita la caida del cari 
lio. Unico producto, i 
venta en todo el munüi 
Keglglrada en la Din. 
clón (ieneral de Sanida«i 





P A S T I L L A S 
OOKPOSZCXÓir 
Atncarleche . clntui otgrn.: «rtr»c. regulSB, 
(tinco etgrs , «xtrtt ulMtoülo, trek mllig.; 
•ztrws. mednu rae», trm mllig., Qomanol, < 
olnm mtllg.; «ttiear mentotnlndo, c*ott-
A*A taflertente par* nn» piittIMa. 
La escala de las ampliaciones. 
El plazo de entrega de los clichés 
pruebas y mosaicos de ordenación, etc 
La Dirección de Aeronáutica organi-
zará los vuelos necesarios al objeto de 
obtener las fotografías originales para 
el Avance catastral por medio de foto-
grafías desde el aire, sometiéndose, en 
lo que se refiere a planos de trabajo y 
condiciones técnicas del mismo, a las 
normas que establezca la Comisión in-
terministerial. 
La Dirección del Insituto Geográfico 
oroporcionará a la Dirección de Aero-
náutica las cámaras fotográficas que 
ésta necesite. 
La organización de los trabajos se 
liará en la siguiente forma: 
a) Rn el último mes de cada añ( 
la Comisión interministerial señalará 
atendiendo a las necesidades del Ser 
vicio Catastral de Hacienda, el plan de 
conjunto de trabajos a realizar duran-
te el año siguiente. 
El citado plan de trabajos se distri-
nuirá en planes de trabajos por trimes-
tres, que se darán con un mes de ante 
ación a la Dirección de Aeronáutica 
ra que sean llevados a cabo. 
b» Realizados los vuelos fotognfi 
:o8, por la Dirección general de Aeni 
ná'itira se procederá, en colaborar-ór 
~on el Instituto Geográfico, al reveladr 
'o los clichés numeración de los mi? 
mos. formación de los mosaicos orde 
i-adores, relleno de huecos y cuanta-
neraciones se precisen para entrega; 
ompletamente ultimado a la Comisión 
nterministerial el trabajo fotográfi.n. 
-a unidad de entrega será, en todos lo? 
asos, el término municipal completo 
c) La C o m i s i ó n interministerial 
sfectuará las comprobaciones pertinen-
tes respecto a luminosidad de las foto-
grafías, dilatación o contracción de los 
lichés, recubrimiento, escalas e Incli-
lación de los mismos y las restantes 
^aracteristica» que para esto se fijen. 
Admitidas que sean las fotografíns, 
se enviarán al Instituto Geográfico pa-
ra que sobre ellas procedan a la reali-
'ación de lo? trabajos topográficos de 
•poyo y a etertuar la ampliación v 
"insfnrmación de los clichés. 
d) Remitidas las ampliaciones a la 
""• lón interministerial, efectuará so 
iré éstas las comprobaciones de esca 
as definitivas y coincidencias de lo? 
••míos mpngráficos de apoyo con los en 
respondientes fotográficos, remitiendo 
su vez las citadas ampliaciones y la 
' ir-unipntarión anexa correspondiente a! 
Servicio Catastral de Hacienda. 
R A D I O T E L E F O N I A 
Prograanaa para hoy: 
MAUKIU, Unión Radio.—De 8 a 9, 
•La Palabra".—11,45. Sintonía. Calen-
dario astronómico. Santoral. Recetas 
culinarias.—12, Campanadas. Noticias. 
Bolsa de trabajo. Oposiciones y concur-
sos. Programas del día.—12.15, Señales 
horarias. Fin.—14. Campanadas. Seña-
les horarias. Boletín meteorológico, in-
formación teatral. Orquesta: " E l Niño 
de Jerez", "Tondeleyo", 'Tm gonna get 
you", "La hija de madame Angot", "To-
do el año es carnaval, o Momo es un 
carcamal".—15, "Panorámica del cine-
ma". Orquesta: "Farruca gitana", "Cla-
velito".—15.50. Noticias. Indice de con-
ferencias.—16, Fin.—19. Campanadas. 
Cotizaciones de Bolsa, "La orientación 
escultista de los boy-scouts españoles", 
charla. Programa del oyente.—19,30, 
"Cómo debe organizarse una cooperati-
va", conferencia. Programa del oyente. 
20,15. Noticias.—20,30, Fin.—21, Curso 
de lengua Inglesa.—21,30, Campanadas. 
"Marina", selección.—23,45. Noticias.— 
24. Campanadas. Cierre. 
Radío España ( E . A. J . 2).—De 17 a 
19: Notas de sintonía. Fragmentos de 
la ópera "Marina". Curso de Inglés. Pe-
ticiones de radioyentes. Noticias de 
Prensa. Música de baile. 
RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
1 de la tarde, con onda de 50 metros. 
• e • 
Programas para el día 19: 
MADRID, Unión Radio.—De 8 a 9, 
"La Palabra".—14, Campanadas. Seña-
les horarias. Información teatral. Or-
questa: "No, no, Nanette", "To dawn", 
"La revoltosa", "Las leandras", " E l 
huésped del Sevillano", "Gairtn", "¡Co-
ralito!".—16, Fin.—19, Campanadas. Mú-
sica de baile.—19,30, "Factores sociales 
en la explotación ganadera", conferen-
cia. Música de baile.—20,30, Fin.—21,30, 
Campanadas. Señíil'es horarias. Recital 
de canto: "Los pescadores de perias", 
"Vora, voreta la mar", "¡Luz de vida!...", 
"Fiore che langue", "Mi tierra andalu-
za". Intervención de Gómez de la Ser-
na. Recital de violín: "Sonata en re ma-
yor", "Chacona", "Boceto andaluz", " E l 
vuelo del moscardón", "La vida breve", 
"Romanza andaluza".—24, Campanadas. 
Cierre. 
Radio España (E . A. J . 2).—De 17 a 
19: Notas de sintonía. Concierto de ins-
trumentos de pulso y púa. Cosas de Nin-
chi, por Pepe Medina. Peticiones de ra-
dioyentes. Música de baile. 
BARCELONA.—7,15, Cultura física. 
7,30 a 8, "La Palabra".—8, Cultura fí-
sica.—8,45 a 8,45, " L a Palabra".—11, 
Campanadas. Servicio Meteorológico.— 
13, Discos.—13,30, Información teatral 
y cartelera. Discos.—14, Sección cine-
matográfica. Actualidades musicales: 
" E l Zarewitsch", "La pastoreta", "Mar-
cha oriental", "Danzas valencianas", 
"Piel de España", "La Generala".—15, 
Sesión radiobenéfica.—17,30, Opera.— 
20, Fin de la emisión agrícola. "Qui té 
mossos i no se'ls veu", conferencia.—21, 
Discos.—22,45, Sección de ajedrez.—23, 
Fin. 
RADIO VATICANO.—(Onda de 50 
metros).—10 mañana, hora española: 
Lectura de la Santa Misa para los en-
fermos, en francés y en latín. Canto. 
E L MICROFONO PARA TODOS 
Unión Radio se propone dar a cono-
cer al público radioescucha a cuantos 
aficionados a la música o a la recita-
ción lo merezcan por su mérito artísti-
co. Con tal fin, ofrece su micrófono a 
todos aquellos que reúnan esas condi-
ciones. E l Instrumentista, el cantante 
o el recitador novel, que no haya encon-
trado otro camino para demostrar sus 
aptitudes, será presentado al público por 
Unión Radio. Para ello deberán dirigirse 
por escrito a las oficinas de la Unión 
de Radiooyentes, indicando que el soli-
citante desea actuar en calidad de pia-
nista, violinista, cantante, recitador, et-
cétera, enviando el programa que desee 
interpretar, cuya duración no excederá 
de quince minutos, si es musical, y diez 
si es literario. 
i l B W m B l I M i ^ ^ 
O P T I C A y F O T O 
ARTICULOS FOTOGRAFICOS 
T LABORATORIO 
V A R A Y L O P E Z 
6, PRINCIPE, S. 
3 1 5 P L A Z A S 
A O P O S I C I O N 
de Auxiliares y Oficiales de Instrucción 
pública, con 2.500 y 3.000 pesetas. No se 
exige título para Auxiliares. Se admiten 
señoritas. Para programas oficiales, que 
regalamos, "Contestaciones" y prepara-
ción con PROFESORADO D E L CUER-
PO en "INSTITUTO REUS", P R E C I A -
DOS, 23 Y P U E R T A D E L SOL, 13, MA-
DREO. E n las últimas oposiciones de di-
cho cuerpo obtuvimos el n.0 1 y 85 plazas. 
! • B B • H D * B B B B B B I 
) \ l a re/ isfrt de 
a c l u a l i d o d 
g r á f i c a d e l 
h o g a r 
M ' / É : Í £ U & ^\ c o i ó T i c o i 
Cada año publica 62 números. 
De 2.000 a 2.500 páginas; de ellas, cerca 
de 1.000 en papel "couché"; 2.000 graba-
dos, como mínimum, de los sucesos de 
actualidad mundial y reproducciones ar-
tísticas de las obras maestras antiguas y 
modernas. 
Dos novelas en folletín, encuadernable. 
P R E C I O D E SUSCRIPCION 
Año, 25 pesetas; semestre, 13 pesetas; tri-
mestre, 7 pesetas. 
SI NO E S USTED suscriptor y antes de 
suscribirse desea conocer esta gran re-
vista, no pierda tiempo. 
ESCRIBA HOY MISMO A L A EDITO-
R I A L LA HORMIGA D E ORO. S. A. 
Apartado 26, Barcelona y recibirá gratis 
y sin compromiso, un número de muestra. 
S A N T O R A L Y C U L T O S 




A S P A I M E j 
CURAN RADICAIJVIENTE I.A rj 
T O S I 
P O R Q ! h COMBATEN SUS = 
CAUSAS. CATARROS. RON = 
QUERAS ANGINAS, LAR1N = 
ü i T i a BRONgurns . T U = 
BERCULOSIS. P U L M O N A R = 
ASMA Y IODAS LAS AFEO r 
CIONES EN G E N E R A L DE 3 
LA GAR» «ANTA, BRONQUIOS = 
Y PULMONES = 
Las PASTILLAS ASi'AIMh E 
superan a todas las conoclda^ ^ 
por su composición, que nr ^ 
puede ser más racional y cien — 
tífica, susto agradable y el ser z 
las única» en que está resuelto z 
el trascendental problema d« los medicamentos balsámicos y volátiles, qn' r 
se conservan Indefinidamente y mantienen íntegras sus maravillosas pro ¿f 
piedades medicinales para combatir de una manera constante, rápida y ^ 
eficaz, las enfermedades de las viaa respiratorias, que son causa de TON r: 
y sofocación. E 
Las PASTILLAS ASPAIME son las recetadas por los médicos. = 
Las PASTILLAS ASPAIME aon las preferidas por los pacientes. 
Exigid siempre las legitimas PASTILLAS ASPAIME y no admitir sus ~ 
tltuclones Interesada* de escaaos o nulos resultadoa. r 
Las PASTILLAS ASPAIME se venden a UNA PESETA. CA.JA, en la- = 
principales farmacias y droguerías; entregándose, al mismo tiempo, gra r 
tuitamente, una de muestra muy cómoda para llevar al bolsillo. 5 
Especialidad Farmacéutica del Labomforio SORATARO. Oficinas: calli- = 
del Ter, 16; teléfono 6079L BARCELONA. = 
Nota lmportantíslma.--Para demostrar y convencer que los rápidos y = 
satisfactorios resultados para curar la TOS, mediante las PASTILLAS S 
ASPAIME, no son posibles con sus similares, y que no hay actualmenN = 
otras pastillas que puedan superarlas, el Laboratorio Sókatarg facilita a i 
las principales Farmacias, Droguerías y Depositarios de España. Portugal ~ 
y América, una considerable cantidad de cajitas de muestra para que las E 
repartan gratis a loa olientes que las soliciten para ensayo» con la presen = 
tación de este recorte de anuncio. De haber agotado de momento las Far- E 
maclas las existencias, para no tener que aguardar a la reposición, también = 
el Laboratorio Sókatarg manda gratis dichas cajitas de "Pastillas Aspal- = 
me" a los que le envíen el recorte de esto anuncio, a compaña do de un sello = 
de 6 céntimos, todo dentro sobre franqueado con 2 céntimos. 
Aspirantes ai ministerio fiscal.—Apro-
baron ayer: Número 151, don Julián Cor-
tés Ossorio, con 20,18; 183, don José Ma 
ría Qintero del Río, 16,60; 187, don Fran-
cisco Pascual Alvarez, 17,53. 
Registros.—Ayer aprobaron el núme-
ro 330, don José Ruiz Salinas Medinilla, 
con 40,05, y el 333, don Celedonio de Ba-
i redo de Cabureda, con 31,40. 
Para esta tarde, a las cuatro, del 338 
al 384. 
Mecanógrafos de Estadística.—En el 
ejercicio celebrado el día 16 aprobaron 
los señores siguientes. 422, Joaquín Mar-
tin Martín. 7,1; 501, Pedro Ros Carras-
co, 5,3; 504, María de la Concepción Ba 
Uesteros Usano, 6,3; 507, Juan Cuesta 
Goñi, 6,6; 511, José María Sanromán, 
5,7; 517, Jesús Jorge Pardo, 5,7; 518, An-
tonio Mieza Martín, 5,3; 522, Alberto Ge-
da García, 6,9; 524, Purificación Real 
Alvarez, 7; 526, Mariano Aruño Gonzá-
lez. 5,1; 528, Joaquín Angel Nijolé, 5,6; 
532. Josefina Manuel Carvajal, 5,5; 533 
Gregorio Martin, 5,2; 534, José Reforma 
Mancebo, 5; 535. Franc." Bueno Fernán-
dez, 5; 537, José Ayuso Orejana, 12,5; 
540, Antonio Alvarez Mondragón, 5,3-
544, Vicente Muela Castro, 5,3; 545, Ma-
nuel Martínez Pérez, 5,3; 549, Vicente 
Hernández Gómez, 5,4; 553, Herminia 
Blasco, 5; 555, Francisca Velasco, 6,3; 
556, José Cimbrano Caro, 5,7; 557, Auro-
ta Sarria Costa, 6,8; 558, Antonio Méndez 
García, 5,7; 561, Eduardo Sanz, 5,6; 562 
Felisa Fernández González, 8,5; 564, Fer 
nando Remacha Alda, 6,1; 569, Leopol 
do Ossorio Rodríguez, 5,1; 570, Enrique 
Fanjul, 5,9; 573, Martín Antonio Doval 
6,7; 577, Victorina Celia Gutiérrez, 5,3; 
585, Manuel Bachiller. 8; 586, Jaime Mén-
dez Carvajal, 5,9; 588, Carmen Linares, 
5; 589, Nicolás Castellano, 5,5; 594, Do-
mingo Aparicio, 6,8; 597, Adela Martí-
nez Pialn, 5,9; 598, Salomé Martín Lo-
rón, 5,4. 
Quedan pava segundo llamamiento los 
opositores números 569, 582 y 595. 
mo, Claudio, Lucio, Silvano y Secundino, 
mrs.; Flaviano y Eladio, oba. y cfs.; 
Sta. Gaudencia, mr., y bta. Cristina, vg. 
La> misa y oficio divino son de Santa 
María, en sábado, con rito simple y co-
lor blanco. 
Adoración Nocturna.—Santa Isabel de 
Hungría 
Ave María.—A las 11 y a las 12, misa, 
rosario y comida a 40 mujeres pobres, 
que costean doña Asunción Arnao y don 
Luis Rodríguez; a las 7 t., salve solem 
ne y reparto de pan a 40 pobres. 
Cuarenta Horas (Parroquia de S. II-
dpfonso) 
Corte de María.—De la O, San Luis 
(P.) . De la Expectación. Oratorio del 
Espíritu Santo, Perpetuo Socorro, igle-
sias del Perpetuo Socorro (P.) y Pon-
tificia 
S. I. Catedral.—A las 7,30 t, rosario y 
salve cantada para la Congregación de 
Cristo Rey y Nuestra Señora del Pilar 
Parroquia de las Angustias.—A las 7, 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia, 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11, misas cada media hora 
Parroquia de Covadonga.—A las 8 m., 
ejercicio de la Sabatina. 
Parroquia de S. Ginés.—A las 8 n.. Ex-
posición, sermón, salve cantada y el 
himno a Nuestra Señora de las Angus-
tias. 
Parroquia de S. Ildefonso (Cuarenta 
Horas).—Novena a Ntra. Sra. de Lour-
des.—-A las 8, Exposición; a las 5,30 t., 
estación, rosario, sermón por don José 
Suárez Faura, novena, reserva y salve. 
Parroquia de San Marcos.—A las 8 m., 
misa de comunión general y felicitación 
sabatina para las Hijas de María. 
Parroquia del Pilar.—A las 7,30, fun-
ción sabatina en honor de la Virgen del 
Pilar para la Corte de Honor, Caballe-
ros del Pilar y Juventud Católica. Ter-
minará con el canto de la salve. 
Parroquia del Salvador y S. Nicolás.— 
A las 9, misa y continuación de los Quin-
ce Sábados a Nuestra Señora de Pom-
peya. 
Buena Dicha.—A las 8, misa cantada 
y a las 6,30 t.. Exposición, rosario, ejer-
cicio, reserva y salve en honor de Nues-
tra Señora de la Merced. 
Carmelitas de Maravillas (P. Vergara 
21)—A- las 5,30 t„ Exposición, estación, 
rosario, reserva y salve. 
Oratorio del Caballero de Gracia.—No-
vena en honor de Nuestra Señora de la 
Saleta.—A las 7,30 t., Exposición, esta 
cion, rosario, sermón por don Pedro Fer 
nández Latasa. aoto de desagravio a 
Nuestro Señor, reserva y salve. 
Santuario del Corazón de María —A 
las 8, misa de comunión para la Archi-
cofradía de su Santo Titular y ejercicio. 
MISA D E COMUNION 
Mañana domingo, a las ocho y media, 
se celebrará en la capilla de las Escla-
vas del Sagrado Corazón de Jesús (Cer-
vantes, 17) una misa de comunión para 
la Congregación de la Buena Muerte (de 
la Flor). Por la tarde, a las 5, rosario, 
sermón por el R. p. Diego Quiroga, pre-
ces, bendición y reserva. 
CONGREGACION D E NUESTRA SE-
ÑORA D E L P I L A R Y SAN ALONSO 
RODRIGUEZ 
Mañana domingo, a las ocho y cuarto 
• nujujuaiuijttmmDuuiii . i . , , , , , 
los números 601 al 700, ambos inclusive 
y el opositor número 572. 
Jefes do Prisiones.—Por orlen del mi-
nisterio de Justicia se dispone que em-
piecen el día 11 de abril las oposiciones 
para cubrir 25 plazas de aspirantes a je 
fes de servicios del Cuerpo de Prisio-
nes. 
Radiotelegrafistas.— L a "Gaceta" de 
ayer publica una orden del ministerio de 
Gobernación, convocando oposición pa-
ra 30 plazas para ingreso en la enseñan-
za oficial de Radiotelegrafistas de se-
gunda y primera clase. L a misma or-
de la mañana, tendrá su comunión men-
sual reglamentaria esta Congregación, cu-
yo acto se celebrará en la capilla reser-
vada de la iglesia parroquial de Santa 
Bárbara. La plática estará a cargo del 
reverendo padre Francisco Peiró. Se rue-
ga la más puntual asistencia de los con-
gregantes. 
• • • 




O . * E m i l i a M u e l a G i l 
D E BARAIBAR 
Ha fallecido el 17 de febre-
ro de 1933 
a los treinta y tres años de edad. 
Habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad. 
R. I . P. 
Su director espiritual, el doctor 
don Bonifacio Sedeño de Oro, párro-
co de San Ginés; sus desconsolados, 
lujo Ismaelito; padres, don Pedro y 
doña Emilia; hermana, María Paz; 
hermanos políticos, don Luis Baral-
bar Torres y doña Adoración Ma-
chín; tíos, doña Elisa Muela, viuda 
de Angulo, doña Teresa y don Joa-
quín Gil (ausente); tíos políticos, don 
Manuel Blanco, doña Irene Freijo y 
doña Esperanza Bos viuda de Gil 
(ausentes); sobrinos ' políticos, pri-
mos y demás familia 
PARTICIPAX a sus ami-
gos tan dolorosa pérdida y 
les suplican una oración en 
sufragio de su alma. 
Por disposición de la finada no ae 
invita al entierro. 
ü m m m m m i nuiiiiim i i M i m i i i i i i i m i i i i i i i m i i i m 
SEXTO ANIVERSARIO 
LA EXCELENTISIMA SEÑORA 
OOÑfl IWERCEOES EHHÜGÜE V 
IEKDEZ DE VIGO 
Marquesa viuda de Somnsancho 
F A L L E C I O 
el d ía 20 de febrero de 1927 
Habiendo recibido Ion Santos 
Sacramentos y la hondiclón 
de Su Santidad. 
R . 1. P. 
Sus hijas, la marquesa de Snmo-
sancho, doña Mercedes Caballero 
marquesa de Jura Real y doña Be-
lén Caballero, viuda de Amézaga; 
hijos políticos, nietos, bisnietos, so-
brinos, primos y demás parientes 
RUEGAN' a BUS amigos se 
sirvan encomendarla a Dios 
Nuestro Señor en sus ora-
ciones. 
Todas las misas que se celebren 
el día 19 del corriente en el Santísimo 
Cristo de la Salud, y el alumbrafio, 
tarde, del día 20; todas las que so di-
Kan el mismo día 20 en el Salvador 
y San Nicolás; el día 25, todas en 
San José, y rosario durante el mes 
de marzo, y el día 6 de marzo, todas 
las misas de San Manuel y San Be-
nito y San Jerónimo, serán aplica-
das por el eterno descanso de su 
alma. 
Varios señores Prelados han con-




Para esquelas: 11 MOS DE RAMON DO-
MINGUEZ. Barquillo, 45, Tel. 33019. 
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A N U N C I O S POR P A L A B R A S 
Hasta d8«a palabras. . . . T . - . V . T . ^ , .'^.,.-.'. 0.60 ptai. 
Cada palabra mAs 0,10 
Más 0.10 pta». por baerdAn an concepto de timbra. 
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E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Nuestra Adminis trac ión , 
Alfonso X I , núm. 4, y en 
L a Piiblleldad. Carrera de San Je. 
rónimo. S, principal. 
Empresa Alor. Avenida Eduardo 
Dato, 7. 
Qutosoo Sánchez Herrero. Calle de 
Alcalá, entre Barquillo y Minis-
terio de |a Guerra. 
Quiosco de Glorieta de Bilbao, es-
quina a Carranza. 
S i n a u m e n t o d e p r e c i o 
ABOGADOS 
ABOGADO O. Aria*. Fuencarral 147. ttu 
plhia/lo; seis siete Teléfono «Km. 18 
S E ^ O R Cardenal, ahoifado. Conaulta, tre» 
alele. Cervantes. 19. Teléfono 13280. (8 
AGENCIAS 
C E R T i r i C A C I O N E S Penales ftltlmaa vo 
luntades. nacimiento. Andla. Farmacia 
•• (T) 
D E T E C T I V E S orlvados. vlprtl&nclas reser 
vadislmas, Informes israrantIzados dlvor 
clos. Carmen, 30. principal, feléforv 
13282. * y (6) 
A G E N C I A Caví. Mensajerías. Reparto de 
correspondencia, clrcularea. T e l é f o n o 
90647. Fuencarral, 65. tercero. (V) 
ALMONEDAS 
L I Q U I D A C I O N , comedores, despachos, al 
cobas, armarios, sillerías, planos, espe 
Jos. Traspaso comercio con edificio. Le 
ganltos, 17. (30) 
LOS muebles de Alcalá Zamora 24, por tea 
tamentarla, se venden en Barbieri, 26, a 
precios baratísimos. (8) 
M U E B L E S todas clases baratísimos, cama 
doradas. Valverde, 26. <8) 
M U E B L E S Gamo. Los mejores y más ba 
ratos. San Mateo. 3. Barquillo, 27. (4) 
L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormltorlop 
comedores, tresillos, estilo moderno, prr 
dos baratísimos, por dejar negocio; II 
quidación verdad. Atocha. 27, entresuelo 
(V) 
L I Q U I D A C I O N verdad, comedores, aleo 
baa, despachos camas, armarlos, mucho? 
mueblea, precios Increíbles. TraspAsa.^ 
local. Luna, 17. (2) 
L I Q U I D A C I O N , recibimiento, despacho es 
f>añol, comedor, alcoba Jacobino, tresi lo, baratísimo. Luna, 30. (2) 
¡ N O V I A S ! Buenas camas bronce, platea 
das, doradas, muchos muebles; todo muy 
barato. Desengafio. 20. Vegulllaa. (10) 
L I MOSO mobiliario, cuadros, arañas, etcé 
tera. Núftez Balboa, 17, bajo derecha. (31 
E L E G A N T I S I M O , barato, despacho espa-
ñol, comedor, bargueño. Montera, 18, pral. 
(V) 
CAMA, colchón, almohada, 80 pesetas. 
Muebles baratísimos. Puente Pelayo, 35 
(V) 
M U E B L E S , cuadros, porcelanas, objetos 
. regalo, muy barato. Cervantes, 19, ba^a 
BONITO gabinete tapizado, comedor Re-
nacimiento, gramófono, aparador roble, 
.Jamugas, Mbreria, percheros, gabaneros, 
otros. Tudescos, 3. (Santo Domingo). (6) 
U R G E N T E , comedor, alcoba, armario tres 
cuerpos, máquina Singer. Pardiftas, 17. 
entresuelo. (8) 
L I Q U I D O mobiliario, comedor, dormitorio 
camas, colchones, recibimiento, muchos 
muebles. HermoslIIa, 73. (8) 
M U E B L E S , cuadros antiguos, arañas, al-
tar, librería, cinco metros. Puebla, 19. 
(10) 
G R A N D E S rebajas en febrero. Liquida-
mos. ¡ ¡Lujoso comedor, aparador, trin-
chero, mesa, seis sillas, 325!! ¡ ¡ E s t u -
pendo comedor jacobino, 480!! Santa 
Engracia, 65. Losmozos. (8) 
¡ ¡ N O V I O S ! ! Alcoba, armario dos lunas, 
cama dorada, dos mesillas, 350. Alcoba 
Jacobina, 450. Santa Engracia, 65. Los-
mozos. Í8) 
M U E B L E S b a r a t í s i m o s ; muchísimos mitad 
precio. Matesanz. Estrella, 10. (7) 
L I Q U I D A C I O N , ú l t imos d ías: aparadores, 
48; armarios, 50; mesas, 18; sillas. 4; la-
vabos, 9; turcas, 8; colchones, 8; faro-
les, 3; l á m p a r a s , 12; descalzaxloras, 6; 
mesillas, 6; camas, 9. Luna, 27. Trigue-
ros. W 
R A D I O R R E C E P T O R americano, 150 pese-
tas, verdadera ocasión. Goya, 77, entre-
suelo. Í3) 
A L M O N E D A , muchos muebles, colchones 
l.i na, armarios, ba ra t í s imos . Hortaleza, 
104, por te r ía . (2) 
LUJOSOS muebles, ocasión, porcelanas, 
bronce», tapices, a r a ñ a s , cuadros, regio 
despacho español . San Roque, 4. (2) 
L I Q U I D A C I O N verdad por testamentaria, 
sábado , domingo, lunes, horas, 9 a 1 y 3 
a 5. Almirante , 19. flW 
POR traslado vendo magnifico dormitorio. 
General Pa rd iñas , 26, moderno. Tardes: 
dos a cinco. 
U R G E N T E : comedor, armarios dos lunas, 
ropero, gabinete, bureau, otros. Serra-
ue, 16. (4) 
M A R C H A forzosa. t>os dias. muebles ti-
tulo, despacho, comedor, alcoba, recibi-
miento. Gómez Baquero. 31; antes Rei-
na. (* ' 
A L M O N E D A elegante. Despacho, comedor, 
tresillo, alcoba, bargueño, precios mode-
rados. Avenida Toros, 8. (3) 
A L Q U I L E R E S 
H O T E L Chamartln, frente San Rafael, 425 
mensuales. Teléfono 34859. ( T ' 
P i s o s amueblados, casas nuevas, desde 
pesetas. Detalles: 52608-33943. (T) 
CASA nueva. 120-140, calefacción central 
baño. 8 piezas. Metro Rio» Rosas, tran 
vías 17-45 Alenza. 6. (T) 
C U A R T O S . 58; ático, 85; tiendas, naves 
Ercl l la , 19. Embajadores, 104. <*> 
N A V P S preparadas industria, garage, tlen 
da. con. sin vivienda. Embajadora», 104 
TI i :M) \ dos huecos, trastienda, para c 
merclo. situación Inmelorable. Melénde-/ 
Valdés. 52, próximo Princesa. (T ) 
MODKRNO exterior, calefacción central 
E X T E R I O R E S , 68 peseta». Castelló, 127. 
(2) 
A M P L I O y ventilado piso bajo, casa lujo 
calefacción central. Conde de Aranda, 13 
(T) 
PISO lujo, propio también oñeinas, tres 
fachadas, 17 balcones. Antonio Maura, 12 
(2) 
O F I C I N A , estudio, exterior, cuatro habita-
ciones, confort. Moya, 8, plaza Callao 
(T) 
HERMOSOS exteriores, baño, ascensor, 100 
pesetas. Sin, 80. Alonso Cano, 34 provi-
sional. (8) 
<;K.\NDI0S0 piso, calefacción central, pró-
ximo Rosales, 490 pesetas. Benito Gutié-
rrez, 27, (V) 
K X T K U l O R , 7 habitables, calefacción cen 
tral, ga», ascensor, 85 duros. Goya, 34. 
(Colindando Templo Concepción). (16) 
l'ARA Colegio y Oficinas, principal. Plaza 
Conde Toreno, nrtmero 4. (T i 
T I E N D A , dos huecos, cueva y cuatro pie 
has más, 125 pesetas. Bravo Murillo, 221'. 
(A) 
T I E N D A , 100 pesetas. Alcalá, 140. (A) 
E X T E R I O R E S , calefacción, 100 pesetas, 
tiendas. Marqués Zafra, 16, próximo Ma-
nuel Becerra. ( E ) 
A L Q U I L O hotel, 23 habitaciones, calefac-
ción, Jardín y garage. Castellana, 65. (T) 
A T I C O , 105 pesetas, ascensor, baño, cale-
facción; Interiores, 70. Ramón Cruz, 68. 
duplicado. Metro, Tranvía Torrijos. (T) 
PISO, todas comodidades. Inmediato Mon-
cloa. Ciudad Universitaria, 65 duros. 
Blasco Ibáñez, 68. (T) 
T I E N D A baratísima, buen barrio, dos hue-
cos, vivienda, cueva. Porvenir, 14. (T) 
HERMOSA tienda, con sótano, y vivienda 
Argumosa, 3. (4) 
H E R M O S O piso confortable. Paseo de Pra 
do, 12. (4) 
C E N T R I C O exterior, 110 pesetas. Travesía 
Reloj, 5. (Final Gran Vía) . (4) 
T I E N D A , con habitación, pesetas 75. Tra-
vesía Reloj, 5. (4) 
C E D O piso amueblado, calefacción, baño, 
gas. Razón: Concepción Jerónlma, 4. E s -
tanco. (4) 
F A C I L I T A M O S relacione* pisos desalqui 
lados y amueblados. Preciados, 33. (4) 
L O C A L espacioso para imprenta o alma-
cén. Pizarro, 14. Precio moderado. (2) 
PISO soleado, diez piezas, baño, ascensor. 
Treinta duros. Gaztamblde, 81. (3) 
A L Q U I L O bonito hotel Independiente, dos 
plantas, Metro, Tranvía, Teléfono 93183 
(3) 
A U T O M O V I L ^ 
N A V E S automóviles. Para seis coches. l'Jfi 
pesetas. Para ocho coches. 200 pesetas 
Para veinte coche», 400 pesetas. Diego d« 
León, 31. (10) 
xi .qi l l . K R automóviles lujo, boda», abo-
nos, viajes, excursiones con autocar. Aya 
la 13, moderno. (20) 
( l i H I E K T A S que se salgan de las Mantas 
se garantiza la reparación. Santa Fe 
llclana. número 10. (21) 
K N S E S A N Z A conducción automóvile», mo-
tocicletas, mecánica cincuenta pesetas 
Escuela Automovilista». Alfonso X I I , 56 
(2) 
¡ [ ¡ C U B I E R T A S ! ! ! Reparación y recau 
chutado garantizado. Especialidad gigan 
te», Invar, Alberto Aguilera, 18. (3) 
A C C E S O R I O S eléctricos automóviles acu 
muladore». Mayor surtido. Vicente Jimí1 
ncz. Leganltos, 13. (U) 
K K L A C i O N O compradores y vendedore 
"autos", particulares. Principe, 4. (5» 
N E U M A T I C O S , ocasión, los melores. San 
ta Feliciana. 1Ü. Teléfono 36237. (21) 
( íARAUE, do» camionetas, nave», tiendas 
con, sin vivienda. Embajadores, 104. (2) 
A U T O M O V I L E S de ocasión: Vendo, com 
pro y cambio toda clase de coches usa 
dos; tengo magnificas oportunidades 
ra la venta. Vlllanuava, 19. 
I ' A C K A R D . siete plaza», separación, esta 
do aeminuevo. magníficamente equipado 
ruedas laterales portamaletas, barato 
Vlllanueva, 19. (T) 
\ KNDO garage con taller, oficina, sóta 
nos y accesorios, muy céntrico. Faclli 
dadea pago. Razón: Jerónimo Quintana 
6, porterfk. Doce-una. ocho-nueve. (2 
G A R A G E para cuatro coches, 35 duros 
Ayala, 94. (10) 
P I S T O N E S Lynite, legítimos, Urculo y 
Compañía, Almagro, 3. Teléfono 30584 
(3) 
V E N D O "auto" Minerva 800 pesetas, pro-
cedente de subasta judicial. Corredera 
Baja, 20. (10) 
O P E L 6. cuatro puertas, último modelo. 
Ocasión. Opel. Plaza Cortes, 8. (V) 
C H R Y S L E R 77. Conducción. Rueda» cos-
tado» metálica», impecable en mecánica 
y carrocería, bien calzado. Chrysler 75, 
siete plazas estado nuevo, vendo. Alca-
lá, 173. (T) 
C A L Z A D O . 
(T) 
I 
bañj . gas. teléfono, 365. Velázquez, i 
C O L I N D A N D O Oran Vía, apropiado pen 
alones, oficinas, calefacción, baño. 
Concepción Arenal. 3. («' 
BONITOS cuarto» exterlore», baño, ter 
mosifón. Calle Olivar, 4; esquina Magda 
lena (7) 
DBHFACHO bien amueblado, 100 pesetas 
Libertad. 4. principal. «E» 
A T U o. ? fMb.tables. calefacción, ga», ba-
ño. 190 pesetas. San Mateo, 26. (B) 
PISO hermoso, todo confort. O'Donnell 
frente Retiro 
T I K M ) AS, 300-400-500 con sótano. Concep-
ción Arenal, 5-6, próximo Oran Vía. (ib) 
E X T L K Í O I I , 6 hablfaclones soleadas, gas. 
80 pesetas ¡ interior, 50, Paseo Doctor E s -
querdo. 21. U1' 
E S I ' A ( mso local 22.000 pies, propio para 
Industria, alquilase. Razón: Cervante», 
2. I ' ' 
P R E C I O S O ático, 16 duros; interior, 12. 
María Molina, 50. W 
PIANOS de alquiler, perfecto estado. Pre-
cios módicos. Oliver. Victoria, 4. (3) 
A L Q l l L O tierra tapiada, con noria, vi-
vienda, cuadra», propia granja avícola. 
Ruzón: Huertas, 69, portería. (2) 
( I A U T O , siete habitaciones exteriores, ba-
ño, gran terraza, 32 duros. Viriato, 22. 
( A L Z A D O S crepé. Los mejnrea. Se arre 
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé 
fono 17158. (24) 
MEDIAS suelas, tapas caballero, cosldat 
5 pesetas; señora. 3 50. Calle de Medio 
día Grande, número 22. (T) 
COMPONED bien vuestro calzado. Augus 
to Flgueroa. 22. Junto ai estanco. {Ti 
HOY mejdr que mañana os interesa cono-
cer la supremacía de lo» calzados de cau-
cho sobre los demás. "No tenemos exis-
tencias para vender, queremos sólo de-
mostrar". Visite nuestra exposición en 
Tres Cruces, 9 (junto Pi Margall). (3) 
R E U M A T I C O S : Estad tranquilos, el cal-
zado de caucho es vuestra mejor receta. 
Visitad exposición Tres Cruces, 9 (junto 
Pi Margal!). (T) 
COMADRONAS 
l 'UOKKSOKA Mercedes Garrido. Asisten 
cía embarazada», económicas. Inyeccio 
nes. Santa Isabel. L (20) 
MARIA Mateos, profesora partos. Consul-
taa, hospedajes embarazada». Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 96871. (2) 
t (t.MAMKONA practicante, francisca Ra 
mlrei. Hospedaje embarazadas. Hermo 
silla. 44. !« ' 
l 'ARTOS. B»t»fanl» Ra»o, a»lst»ncla» em 
barazada». económica». Mayor, 42. (11' 
\ NA Mateos, profesora parto», practican 
te, trabajo con especialista. Hospedaje 
embarazadas. San Bernardo, 3, principal 
Teléfono 96873. Consulta económica, di-
siete a ocho. i5' 
COMPRAS 
l U A J E S , muebles, objetos, pago inmejora 
blement». Recoletos, 12. Lechería. Telé 
fono 55788. Adolfo (»' 
A T E N C I O N : Compro muebles, ropas, obje 
to» plata, oro, máquina» coser y eacn 
oír. monturas correajes bastones de 
mando, voy a domicilio. Teléfono 78W8 
Oullón lB' 
COMI'KA y venta de libros antiguos y mo-
dernos Cruz. 27 y 31. Librería. (Vi 
I A Cafa Oniaz: Compra y vende alhaja» 
oro, plata y platino Con precios corno 
nlng-ina otra. Ciudad Rodrigo, 18. T e » , 
fono 11K25. »*' 
• • t u T i C l l A K compra muebles, objetos ' íppJI; l i b r o ' ; Telefono 751)93. Miguel. (8) 
I O . M I ' K O muebles, pisos, paso domicilio 
Vardlñas . 17. Telélono 52816. (5) 
roMl'MO oro. plata, P«Pe'fl«?, ^ fí1""1* 
mueble». Valverde M̂J, Muebles. l e l é o 
no 13166. 18 
A L H A J A S papeletas del Monte. Paga ma.-
Aque nadieVranda . Espoz y Mina. 3. en-
tresuelo primero. ' 
PONPBO « ' ^ J ^ , 0 ^ ^ ' . a ^ T r i n c i D V garantizadas, relojes, aibajas P r i n c ^ 
l ' A K T I C U L A K compra nmeMes, ropa^. oh 
jeto», pago bien IWM. Mar t ín . (81 
A U T O G R A F O S de personalidades célebres, 
compro. Antonio Maura, i2. i é l 
O B J E T O S plata ocaalón. Monte Piedad. Al-
mirante, a Platería. Teléfono 14553. (7) 
A L H A J A S , papeleta» Monte, objeto» oro, 
plata, antiguo» y modernos. Pago todo 
su valor Plaza Santa Cruz, 7. Platería. 
(2) 
A D O L F O paga más que nadie muebles, ob-
jetos plata, oro, pisos enteros. Zurbano, 
8. Teléfono 44499, (9) 
V I O L I N , compraría ocasión, Petra Pérez. 
Plaza de las Cortes, 10. ( E ) 
CONSULTAS 
V L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina 
rías, venéreas. •ífllis, blenorragia. e»tre 
checes. Preciados. 9. Diez-una. alete-nue 
ve, 
l O N S I J L T O R I O enfermedades piel y se 
cretas. San Bernardo, 56. Teléfono 187Hfi 
(2l 
A N T I G U A clínica de Santa Bárbara. Ve-
néreo, sífilis, once a una, cuatro a nue-
ve; obrero», una peseta. Fuencarral, 59 
(entrada Emilio M^néndez Pallarés, 2). 
(10) 
l i l . E N O K R A G I A crónica, gota militar. pr<».-
tatltt», orquitl», curación radical electro 
terapia, diatermia. Consulta: »lete a nut 
ve. Mesonero Romano», 87, Junto Madno 
Pans. 
>.Kri£ETAS. urinarias, sexuales. Cónsul', 
particular, cinco pesetas. Hortaleza, 3o 
moderno. í*1 
DENTISTA 
H E N T A D U R A S . Dentista especializado 
Alvarez, Magdalena. 28. Consulta nueve 
doce y tre» media-ocho. (5) 
D E N T I S T A Cristóbal. Plaza del Progreso. 
16. Teléfono 90é03. (T) 
ENSEÑANZA 
\< \ i i l , M l \ Raimes Bachillerato. l)erech< 
Magisterio. Policía. Estadística. Catastn 
etcétera. Internado ratóllco, 8 peseta-
San Bernardo, 2. Teléfono 19236. (V 
.UTSCA ouen Colegio primarlo, secunda 
rio .alemán Inglés, francés? Atocha, H 
trljllcado. (8» 
M plazas auxiliares administrativa», am 
bo» »exo». No exigen título. Preparador 
especializada. Internado. Academia Cen 
tral: Luna. 22. W» 
\ L E M A N , francés. Italiano, clases partí 
ciliares por señorita alemana. Teléfon 
36790. (A i 
I KI.EííRAFOS. Preparación por profes 
rado del Cuerpo. "Academia Astrea". Je 
vellanoa. 6. Teléfono 15816. ('I i 
I N G L E S , francés Domicilio, precio» módi 
eos. Eacorial, 17. (4) 
A L E M A N , enseña su idioma. Kruse. Her-
moslIIa, 5, moderno. (9) 
I N S T R U C C I O N pública. Correos, prepara-
ción, por jefes ambos Cuerpos. Acade-
mia Nemesio Alvarez. Barco, 25. (2) 
P R E P A R A C I O N particular, cualquier pro-
grama, matemáticas , 50 pesetas. Barqui-
llo, 39. (2) 
C L A S E S oposiciones varia*. Especiales pa-
ra alumnos Escuela Elemental y Supe-
rior de Trabajo. Facilitamos programas. 
Arbeit. San Mateo, 22. (T) 
TODO estudiante debe saber Taquigrafía 
García Bote, taquígrafo del Cengreso. 
(24) 
P R O F E S O R idiomas, comercio, banca, con-
tabilidad, taquimecanografía. Avenida 
Dato, 20, cuarto derecha. (5) 
MARINA Mercante, preparación particu-
lar. Avenida Dato, 20, cuarto derecha. 
(5) 
O P O S I C I O N E S Instrucción, Aduanas, pro-
fesor particular. Avenida Dato, 30, cuar-
to derecha. (6) 
SEÑORITA francesa diplomada, lecciones, 
conversación, traducciones. Montera, 12. 
í l iarto. . (V) 
CASAS en Madrid, vendo y cambio, por 
rústica*. Brlto. Alcalá. 94, Madrid, (2) 
HIPOTECA 
VENDO o permuto casa barrio Salamam:» 
hipoteca Banco 240.000 por solar o cas 
para derribar de Igual valor. Teléfon 
13346. (24 > 
' i i r o i U C A S , bago primeras y segun-Li 
Señor Brito. Alcalá, 94. Teléfono 56321 
Madrid. (2' 
D E S E O 175.000 pesetas sobre finca Madrid, 
aceptando papel del 5 por 100 a la par 
Teléfono 14298. (24) 
DISPON H I L E 135.000 peset as para prime-
ra lilpoteca casa rentando sin Interme-
diarios. Navarro. Viriato, 12. (T) 
DOY 25.000 duros, primera hipoteca finca 
Madrid. No corredores. Plaza de Santi 
Ana, 3, principal. Larrañaga, (T) 
A L Q U I L O habitación, con o sin muebles 
personas respetables. Alcalá, 146, terce 
ro Izquierda; ascensor. (A) 
HUESPED 
l 'ENSION "CantAhrlco" Recomendable 
sacerdotes y familias desde 7.50. Cruz 
(30) 
TENSION Domingo. Aguas corriente» 
Confort. Desde siete pesetas Mayor. iy 
3. (20) 
TENSION Nueva Bilbaína. De f a U) pe 
setas. Todo confort. Espoz y Mina, l? 
(2X> 
I'KNSION 6.60 Preciados. 6, primero, lien 
da, sitio Inmejorable. (2) 
i «. S>I«».N tilias. i.Jdi confort, cocina se 
lecta Alionso X I , t, tercero derecha. Pa 
laclo dt E l . I ' E R A T E . (T) 
KftHlOM Mary. confort, matrimonios, in 
livldualps CdiM'do Dato 2. A. CI 
i >l 'Altl .ES 5.51 t 118. conforiabinsimi)-
frente Palaclf Prensa: estudiantes f« 
millas, gabinete, dos. tres amibos, calr 
facción H Baltvmore Miguel Moya. H 
«egundoa O* 
r E N S I O N económica, familias v estahie-
'odo confort Fomento. 6. 14' 
TENSION Hispanoamerlcana, inmejorabh 
especial familia», matrimonios. Principe 
15. Teléfono ll»«>« (Ti 
TENSION confort calefacción, precios mo 
dlco». Inmtdia'o "Melro' Goya. Narváe/ 
19. ( T i 
«KNOKA alquila gabinete, alcoba exterÍQi 
<o|eado a matrimonio San Bernardo V 
•••rceror horas- de 3 a V (C 
SEÑORAS, dormir y desayuno, 1,25. Carde-
nal Clsneros, 11, principal Izquierda, (A) 
S E cede buena habitación a señora o ca-
ballero católico. Sin, con referencias mu-
tuas. Churruca, 4, tercero izquierda. (A) 
A P E R T U R A hoy: Pensión confortable fa-
milias, estable», habitaciones exteriores 
individuales, con sol. cocina selecta, pre 
clos módicos. Claudio Coello, 24, prime 
ro derecha. . (T) 
K E S I D E N C I A Señora». ¡Señoras ! Tenéis 
vuestra magnifica Residencia Marqués 
Urquijo, 10, hotel, confort verdad, mu-
cho sol, ambiente simpático y piadoso 
precios moderados. Visitadla y os conven-
ceréis. 1 (T) 
SEÑORA católica, alquila habitación pen-
sión, económica. Guzmán el Bueno, 7. 
(T) 
MATRIMONIO solo cede habitación eco-
nómica. Argensola, 18, tercero izquierda. 
(T) 
PENSION para empleados establel. Habi-
taciones soleadas, calefacción, aguas' co-
rriente», desde 210 peseta», todo com-
prendido. San Marco», 3. (T) 
I. \ habitación que neceeita y comidas que 
les 
E N casa formal cedo habi tac ión confort, 
barrio Salamanca, único. Teléfono 58332 
(T) 
I I A H I T A C I O N , todo confort, barrio ele 
gante, d a r á n r a z ó n : Teléfono 59753. (T) 
ESTAIíl.KS, matrimonio, amigos, 6 pesetas 
exterior, baño, ca lefacción, ' te léfono. Reí 
na, 37, principal. (7) 
CASA familia distinguida, admit i r la una 
huéspeda empleada. Mayor, 68, moderm 
(16) 
ALQUILÓ gabinete exterior, con, sol, 75, 
sin. Mayor, 68, moderno. (16) 
TENSION Say Mary, antes Escribano. Pl 
Margall , 16 segundo duplicado, confort 
(23) 
TENSION familiar, confort, para dos ami-
gos o matrimonio. Teléfono 03121. Alcalá, 
35, tercero. (E) 
TA K T I C T L A R cede habi tac ión confort, 
con, sin. Sandoval, 2, principal centro iz-
quierda. (3) 
M .loso gabinete, sol, teléfono, "Metro" 
Becerra, económicamente . Ayala, 154, es-
quina Alcalá, (6) 
EN familia cedo hermoso gabinete exte-
rlor, calefacción central, ascensor, baño. 
Pr íncipe Vergara, 28 duplicado. Pregun-
ten portero. (T) 
LIBR KJ 
O P O S I C I O N E S Correos. Hacienda, celado-
res Ayuntamiento, cultura general. A c á - , , 
demla Athenas. Plaza Santa Ana, 14. (7) A L Q l l L O gabinete o con pensión, buen 
trato 4,50. Pizarro, 24, principal izquier-
B ACHI L L E R A T O . Comercio. Preparación 
Bancos. "Academia Astrea". Jovellanos, 
5. Teléfono 18813. (T) 
I N G L E S A , da lecciones, muy económicas 
51148. (T) 
I N S T R U C C I O N p ú b l i c a . Contabilidad, 
A n á l i s i s , Taquigrafía, Mecanografía. 
Francés, Inglés . Atocha, 41, (4) 
F R A N C E S , parisiense. Lecciones Coatalam. 
Teléfono 35867. Tutor, 60. (4) 
A U X I L I A R E S Instrucción pública. Con-
testaciones Lostau, honorarios treinta 
?esetas. Provincias por correspondencias, ntemado cargo sacerdote. Fuencarral. 
8. Lyceum. (8) 
E S P E C I F I C . 
lO.MRRlUINA Pelletler. Purgante delicio 
so para niños, i'xpulsa lombrices. 15 cén 
timos. (9) 
G R I P E , para evitar y curar las consecuen-
cia» de la gripe, purificar la sangre y to-
nificar el organismo, la lodasa Bellot. 
Venta en farmacia». (22) 
R E S I S T E N C I A , energía, juventud, las pro-
duce el mejor aumento vegetal al "Saga-
mln". (3) 
SABAÑONES, grietas, eczemas, quemadu-
ras. Curan 3 días. Pomada, 19. Farma-
cias, 1 peseta. (8) 
D I A R E T I C O S : Mejoría sin insulina. Gly-
cemlal. Gayoso. Monreal. Fuencarral, 40. 
(T) 
F I L A T E L 1 / 
i OMTRAMOS vendemos sellos, coleccn. 
nes, libros, disco». Teléfono 13975. Pozas 
2. librería. (5) 
OM TRO selle» corrientes España. Colet 
clones. Armando Gómez. Hernando Co 
lón. 9. Sevilla. ( T i 
T A Q U K T B sellos diferentes. Pidan llst*, 
gratis. Gálvez. Cruz. 1, Madrid. (21 i 
FINCA 
Compra-venta 
TINCAS rústicas y urbanas, solares, com 
pra o venta "Híspanla". Ollcina la má-
importante y acreditada. Alcalá, 16. (Pa 
laclo Banco Bilbao). (3 
\ EN DO casa barrio Salamanca, buen* 
renta, 60 por 100. contribución. Torrijos-
25. Portería. ( T i 
KNDO en 50.000 peseta» garage, coi 
16 000 pies, dando facilidades. Teléfon. 
13846. (241 
v i i M i N I S T R A C I O N finca», mucha prácn 
ca, sólidas garantías. Montera, 51. Seño 
Helguero. Teléfono 14584. (2i 
VENDO hotel dentro Madrid, Metro, Tran 
vía, con lugar soleado reservado, recree 
para niños. Padilla, 74, (2) 
( A S A , todo confort, barrio Salamanca 
renta 90.000 pesetas anuales, véndes. 
825.000 Escribid: Señor Gutiérrez, Lop. 
Ruada, 31. Abstenerse Intermediarlos. (3 
E S C O R I A L , hermoso hotel, jardín, capilla, 
calefacción, garage. Antonio Maura, 12. 
(2) 
U R G E venta solares, próximos Mataderos, 
baratísimos, y casita planta baja. R a -
zón: Carretas, 3. Continental; cinco a 
siete. (V) 
CASA modelo construcción, confort, 8.100 
píes. Hipoteca Banco 81000 duro», ven-
do 39.000 más . Apartado 8.063. (A) 
FINCA rús t i ca a quince minutos de Ma-
drid y de unas 75 hec tá rea» , en carre-
tera de primer orden, se vende o pormu-
ta por casa Madrid, por el mismo pro-
pietario, sin corredores ni Intermediarios, 
con facilidades pago, tomando papel co-
tizable. Dirigirse por escrito a D . J, Ga-
hll.-Vn, Plaza Salesas, 11. Madr id . ( E l 
T E K U E N O y amplio edificio para indus-
tr ia 250.000 pies en afueras de Madrid, 
vía particular ferrocarril y carretera 
Muy barato. Grieblinger; Calle Delicias 
25. (T) 
F I N C A en Málaga , media hora capital. 317 
hee tá reae . Ubre de carga» y renteros, 
precioso panorama, vendo o cambio por 
casa e'n Madrid. Apartado 1.222. f2) 
HOTEL Puente Valleras, 6.000 pies. Antes 
8.000 duro», hoy 6.000> y gracias. J. Ba-
rallat. Colón, l ¡ tres a seis. (2/ 
da. (Esquina Pez). (4) 
CASA católica particular, cede habitación 
caballero, con. Malaaaña, 6, entresue-
lo izquierda. (4) 
vi.({i 11.0 nabltactón, económica, con. sin 
Kasón: Infanta», 23, portería. (8) 
• KNSION a s e ñ o r a s católica» de 8 pesetas 
en adelante. Montera, 4, segundo. (4) 
«l.<M'ILO a señorita formal dormitorio con 
baño, ropa limpia, desayuno. 60 pesetas 
Razón: Torrijos, 23, primero derecha. 
( E ) 
I O T E L Anglo. Dato. 11, Gran Vía, A 
sacerdotes rebaja precio». (28) 
i-.M»KITA hononble. cede habitación s>-
ñora, aeftorita, sin. Fernández Hoz, 31 
entresuelo centro derecha. (T) 
i . O E habitación, confort, con, aln. Me 
néndez Pelayo, 19, triplicado, principa! 
A, c . n ' 
\ MIMA particular, admitirla huésp»'., 
con o alo. Barbieri. 9. principal. (Sf 
TROPORCIONAMOS huéspedes estable» y 
gratuitamente relaciones hospedajes. Pre-
ciados, 33. (4; 
A L Q U I L O do» gabinete» exteriores, am-
plios, económicos, a caballero o matri-
monio honorable. Ballesta, 3, segundo. 
(2) 
A L Q U I L O habitaciones confort, amigos. 
4,50 completa. Arrieta, 8, entresuelo Iz-
quierda. (2) 
F A M I L I A honorable, admite matrimonio 
do» amigos, con, sin. baño, habitaciones 
exteriores, espaciosa». Cardenal Cisne-
ros, 43 primero derecha. (3) 
P E N S I O N Barrio. Marqués Cubas, 3, pri 
mero; calefacción. Teléfono 92228. (10) 
M O N T E M A B . Pensión confortable, 12 pe 
seta». Avenida Eduardo Dato, 31. (9> 
i>l{ I (M.UA F l A Bullón Obra premiada, ron 
derna. prActlja. amena. ¡Exi to exlraor 
Uñarlo' Librerías: España y América 
(Tj 
" C A R T I L L A de Automóviles", Arias y 
Otero, segunda edición. (Apéndice: Co-
che usado), 1933. (6) 
MAQUINA 
M J T I N A S escribir, coser "Werthelm' 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando 
Avenida Conde r^ñalver. 3. .(21) 
MAQTíNAS para coser Singer, de oca-
sión, infinidad de modelos. Garantiza-
das cinco años. Taller reparaciones. Ca-
sa Sagarruy. Velarde, 6. Teléfono 90743. 
(22) 
VIAQl.'INAS escribir, contado, plazos, al-
quileres, abonos, reparaciones. Morell. 
Hortaleza, 23. (21) 
T A L L E R E S reparación toda clase máqui-
nas escribir, teniendo existencia de pie-
zas para todos modeles. Case Americana 
Pérez Oaldós, 9. (T) 
l N D E U U O O D . Royal. Cbntincntal, Re-
mington, etc., mecánicos especialistas 
reconstrucciones, abonos, seguros com-
pletos. Alcocer. Fuencarral, 40. Teléfono 
13071-17642. (21) 
MODISTAS 
MAItlE. vestido», abrigos. Especialidad' 
trajes bodas y época, admito géneros 
Maroné/ «e Cuba». 8. (5) 
P E L E T E R I A , pieles, desde dos pesetas: 
capas de»de 30; abrigos,' chaqueta» ¡ba-
ratísimos ! Bola. 13. (5! 
MUEBLEN 
' IRAN Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana. 1. (T) 
M T E K L E S . camas doradas, sastrería, te 
Jldoa. 10 meses plazo. San Bernardo. 89. 
(22) 
NOVIAS: Duque de Alba, 6. Mueblea ba-
ratísimos. Inmenso »urtldo en cama» do-
radas madera, hierro. (24) 
V E N D E N S E muebles tapicería y otros 
buenas condiciones. Marqué» Cubas, 9. 
(8) 
OPTICA 
GRADUACION vista gratis, técnico espe 
clallzado. San Bernardo, 2. (8) 
O K A T I S , graduación vista, procedimientos 
moderno», técnico especializado. Calle 
"Prado. 16. (U) 
PRESTAMOS 
D A R I A 20.000 pesetas primera hipoteca, 
finca urbana, trato directo. Escribid: To-
rres, Prensa. Carmen, 16. (2) 
R A D I O T E L E F O N I A 
K A DIO Apolo, desde 60 peseta». Instalado 
Valverde. 20. (3) 
CAMBIAMOS Radio» corriente continua 
por alterna o vlcever»a. Aeolian. Conde 
Peñalver, 24. (V) 
SASTRERIA.1 
S A S T K E K I A Peinado. Hechura traje. U 
pesetas, reformo y vuelvo trajes. Alma 
gro. 12. (T) 
SASTRA, económica, reforma, vuelve pren-
das. Calle San Vicente, 23. Felisa. (4) 
TRABAJÍ 
Xrt» A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 
D . a M a r í a d e l a C o n -
c e p c i ó n C r e s p o F e r -
n á n d e z d e Z e a d e R e a l 
FALLECIO 
el d í a 21 de f e b r e r o de 1 9 1 9 
a loa cuarenta y cuatro añoa de edad 
Habiendo recibido lo» Santos 
Sacramento» y la bendlrlón 
de Su Santidad. 
R . i . P . 
Su esposo, don Nicanor Real; hi-
jos, Rosario, Concepción, 'Baresa y 
J o s é ; hijo» políticos, don Sebas t ián 
Mateas López y don José B a s c á n ; 
nietos, hermanos políticos, sobrinos 
V d e m á s famil ia 
Itl KGAN a sus nmigo» se 
sirvnn cncomondarla e Din». 
Todas la» misa» que se celebren 
m a ñ a n a , día 19, en la parroquia do 
San Oinés, y al 21, en la capilla del 
San t í s imo Cristo, de la misma pa-
rroquia, se rán aplicadas por el alma 
de dicha seftora. 
H a y concedidas indulgencias por 
varios señores Prelados en la forma 
acostumbrada. 
(A 7) (4) 
OÍFJCINAS D E P U B L I C I D A D : R . C O R -
T E S . Valverde, 8, 1. m 10905. 
Ofertas 
<• AN A KA buen sueldo trabajando mi cuen 
ta su propio domicilio. Necesito repre 
sentante». Apartado 7.0H5. Madrid. (Bi 
NsK \ A N Z A conducción automóvile» mo 
tocicleta», mecánica, cincuenta pesetas 
Eecuela Automovilistas. Alfonso X I I , 5̂  
(2) 
OII-5<HI pesetas mensuales trabajando m 
•iuenu propio domicilio localidades, pro 
vínolas (Sniu-.ito repreeentantes), Apai 
tado 544. Madrid, (6' 
TLUSONAS actives pueden aumentar sus 
ingreso» sin abandonar sus ocupaciones 
habltualea. Apartado 297. Sevilla. (T> 
ift pesetas semanales, podrán ganar pet 
sonas activas, ambos sexos, localidades 
nrovimias, en trabajo a destajo, fácu 
Escribid: Apartado 9 056. Madrid. (1 ' 
EL Norte. Seguros Se admiten Agentes 
senos y activos. Zorrilla, 21. Madrid. (10' 
UKTIM-JSENTANTKS con nociones de caí 
deras se desean, dándoles exclusivas pro 
vlnciales. Agencia Naval. Apartado 
Ferrol. (T) 
l( E TK ESE NT A N TES queremos todos pue-
blos del Norte y Sur de E s p a ñ a para 
cintas m á q u i n a s escribir. Dirigirse: Cin-
ta Mecanográfica oficial. Avenida Plaza 
Toros, 8, Madrid, (B) 
PARA Málaga necesitase persona inglesa, 
buena presen tac ión para lecciones inglés 
Presentarse: 3 a 5. Berl i tz School. Aro-
nal, 24. (3) 
S E desea n iñe ra con informes. Informa-
r á n : Cava Baja, 30, principal. (3) 
m seo químico entendido, documentado, 
enséñeme fabricación pinturas, cremas y 
productos similares para calzado, pieles 
y bolsos. Caso convenir quedar íase des 
pués como químico. Condiciones detalla-
das con pocas pretensiones. Dirigirse: 
Químico. Ancha, 46. Continenfal. (4) 
T A O r i M E C A rápida conociendo francés 
perfectamente, necesita eocledad impor-
tante. Inút i l presentarse sin p r á c t i c a co-
mercial y velocidad taquigráf ica . Dir i jan 
solicitudes escritas a mano al 1.Ó.30 
Apartado 911. (9) 
MEDICOS especialistas necesltanse en clí-
nica cén t r ica . Informes: Teléfono 702HU 
(V) 
FALTA socio instruido para negocio acre-
di tadís imo, grandes utilidades, aportando 
pequeño capital, seriedad, sueldo. Escri-
b id : D E D A T K . número 29.563. (T) 
M A T I U M O N I O sin hijos se necesita para 
encargados de lechería. Inút i l sin bue-
nas referencias y flártza. Escriban a Ge-
draco. Carretas," 3. Continental. (6), 
emarJcj 
iTItKl EHK señori ta española, muy acó» 
lumluaria para nifto». cocinera y don-e 
lia. Centro CatnlDUÓ, Hortaleza 72. le 
léfono «fiVídü. , n ) 
OFRECESE mecanógra fa , modestas pre-
tensiones. Eiparteros, 6. Estanco. (A) 
A D M I N I S T R A C I O N ; Fincas rúí.tuMs y ur-
banas, muy económico por señor mayor, 
solvente, pi opiet.irlo y conocimientos 
PrtQtleoa en todoa .«..-nuduv. A M , , l,a por 
algún tiempo, sin '.óinpVomi. c) alg im 
por ambas parles. Dirigirse por •acrito 
a don José Gabi lán. Plaza Sal( 11 
MailiKl. (T) 
O F K K C L S K sereno, guarda jurado, para 
cobrador, recadero, cosa análoga. Dlri 
glrse: Hospital Nacional (Chamartln) 
Víctor Rloja. (T> 
A L E M A N Inteligente, distinguido, 30 años, 
dominando castellano, francés, alemán, 
ofrécese empleo comercial, aecretarlo, da 
lecciones dichos Idiomas, Inmejorable» re-
ferencias. Escribir: D E B A T E , 29.556. (T) 
MO/O comedor, portero, lacayo, ofrécese 
joven alemán, católico, dominando cas-
tellano. Inmejorables referencias. Escri -
bid: D E B A T E , 29.557. (T) 
S E S O R A francesa, acompañarla señora*, 
niño», horas convengan. General Porliei, 
15, portera. W 
NODRIZA, 21 años, casada, criar oasa, 
fuera. Doctor Bellido, 2, barrio Plcaso 
Puente Vallecas, 
TKOTOKCIONAMOS seriamente informa 
da, toda clase servidumbre. Preciados, 
33. Teléfono 13603. (O 
AMA cria, leche veinte días. San Julián, 7 
Puente Princesa. (4) 
SEÑORA cuidarla matrimonio, señora, sa-
cerdote, sabe costura, cocina. Julián Ma 
rin. 5, Madrid Moderno. Consuelo. (4) 
T A Q U I M E C A N O O R A F O . dominando con 
tabilidad, francés, conociendo Inglés, co-
locarlase día completo o parte. Escribid 
Mlralta. L a Prensa. Carmen, 16. (2) 
OFKECESE doncella, cocinera sencilla, 
ama seca, doncella niños. Hortaleza, 39 
(2) 
O F R E C E S E cocinera, doncella, chica para 
todo. Agencia Femenina Católica. Larra-
15; 15966. (3) 
J O V E N , soltero, conociendo perfectamente 
ramo, cafés, ultramarinos, ofrécese. Te-
léfono 90561. (A) 
PAUA cargo confianza en Empresa o casa 
particular se ofrece persona título acá 
démlco con práctica, asuntos industria 
les, forestales, agrícolas y conflicto» »o-
clales. R. Rodríguez. Atocha, 32. (11) 
L L E V O la correspondencia alemana a ca-
sas españolas. Apartado 957. (T) 
C A B A L L E R O casado absoluta moral, ofre-
ce sus servicios, administrador, encarga-
do, etc. Escribid: Valverde, 8. Buzón. 
(10) 
SEÑORITA seria acompañarla a señora 
respetable durante el día. Cristóbal Bor-
díu, 37, entresuelo Izquierda. ( E ) 
i««>\ci i LAS. cocineras, niñeras, amas 
etcétera, facilitamos, Informadas. Agen 
cía católica. Fuencarral, 88. Teléfono 
95225. (6) 
i ' K A C T I C O en barnizado v esmaltado al 
"OtMO* Píatela. 10 aftoa dirigiendo taller 
d» mueblea. Busca colocación. Dirigirse 
a Francisco Goffard. Valmaseda (Vizca-
ya). (7) 
TARA oficina, preceptor o cargo análogo 
ofrécese sacerdote. D E B A T E . 29531. (T) 
MftftUBITA alemana, católica, colocarlase 
Interna, cuidar niños. Ama. Huertas, 16. 
portería. (T) 
. •OVEN español, dominando aleniln gra 
matlcalmente; solicita empleo casa par-
ticular, comercio u hotel, experto en ser-
vicio comedor. S. A. Fernández. Mayor. 
73, primero derecha. (T) 
T O R T E R O , criado, ayuda cámara. Infor-
mado. Lope Vega, 26, segundo derecha 
(T) 
TRASPASO 
>E traspasa por enfermedad lujosa penalón 
Razón: San Bernardo, 2. Frutería. (T) 
V E N D O taller completo zapatería, con 
máquina» nuevas Singer. cilindrica y 
brazo. Escribid: D E B A T E . 28 975. (T) 
T R A S P A S O Colegio, matrícula 600, poco 
renta. Razón: Jorge Juan. 6. Señor Ma-
ten; de 12 a 3. (4) 
l i;( H E R I A dos huecos, vivienda, excelen-
te cueva. 700 pesetas. Sagunto, 10. (D) 
T R A S P A S O tienda y piso, cerca Sol, po-
quísima renta. Razón: Cuesta Santo Do-
mingo, 2. Lechería. (V) 
POR ausencia, almacén vinos, aguardien-
tes; otro ultramarino» calles populo»»», 
baratísimas. Razón: Carretas, 3. Conti-
nental. Cinco a siete. (V) 
V A R I O S 
' I I O C O I . A T E de la Trapa, fabricado en el 
Monasterio Clsterclanse, an Venta de Ba 
fio». Depósito para Madrid y su provln 
da. Segundo Iftiguez. Almacén de Coló 
nlalea. Zorrilla, f. Teléfono 12465. (Vi 
MI DANZAS con camioneta» eapeclalea 
iesde 15 peseta». Teléfono 32244. ( Ü ) 
viAHAJISTA rerlén llegada extranjero, úl-
timos adelantos, baños medicinales, per-
fecta linea, exclusivamente señora». Te 
léfono 57606. (21) 
i TOTAS. Campamento coche 8 1/2 a 12. 
cinco pesetas Razón: 74947. (5) 
IORIIANA. Condecoraclone», bandera», es 
padas, galonea, cordonea y bordado» <X*r 
uniforme». Principe, 9, Madrid. (23 
MEDIAS recomposición. Casa especializa 
da en puntos corridos. Ríos Rosa», 48 
Telélono 40740. (10) 
l i A t ' L E f , maleta», caja» viajante», arre 
glo Lula Vélez de Guevara, i . (21) 
UKIHTOS para construcción, mejora N 
ampliación de viviendas. Cooperativa» dt 
¡a Propiedad Sevilla. (T) 
U E I U T O S para compra de propledadei 
agrícolas y para salvar de la usura a lo» 
pequeños labradores. Cooperativa de la 
Propiedad Sevilla. (T) 
.«.KifcMTO socio capitalista, ampliar ne-
gocio gran porvenir. General Pardiñas. 
24-26 principal 46. De tres a sel». (V) 
Vkl'MMTQ »oclo pequeño capital. Aeunto 
serlo. Escribid: Giménez. Montera, 15. 
Anuncio». (16) 
\ C T C H l l . L A D O R , encerador, económico 
aceite especial para salones. Gabriel. Te 
léfono 41322. ( T i 
C A L E F A C C I O N E S modernas y de vapor. 
Reparaciones, arreglos, calfactor econó-
mico (Moreno). Teléfono 75993. (T) 
CONCEDESE licencia explotación patente 
117.501, por "Un procedimiento para la 
preparación de excipientes para catali-
zadores". Vlzcarelza. Agencia Patentes. 
Barquillo, 26, (3) 
HACEMOS vigilancias reservadísimas, par-
ticulares, gran discreción. Preciado», 33. 
(4) 
c . \ T I T A L I S T A S : para ampliar negocio en 
marcha varios años, único en la actua-
lidad, precisa socio capitalista o inver-
sión periódicamente amortizable, con ga-
rantía, buen interés, abonado trimes-
tralmente. Escribid: Alvarez. Alcalá, 2. 
Contine.ntal. (2) 
CONCEDESE Ucencia explotación patente 
00.352, por "Meioras en la fabricación de 
tubos para neón y mercurio". Vlzcarel-
za. Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licentia explotación patente 
J10.918, por "Un procedimiento para ob-
tener grasas y aceite". Vlzcarelza. Agen-
cia Patente». Barquillo. 26. (3) 
CONCEDESE licencia explotación Certifi-
cado de Adición 115.163 (a la patente 
115.083, por "Un procedimiento, con el 
aparato correspondiente para limpiar 
electrodos, especialmente los electrodos 
Ue descarga de depuradores eléctricos de 
gas -. V.izcarelza. Agencia Patentes. Bar-
D E P I L A C I O N eléctrica, extirpación radi-
cal del vello. Doctor Subirachs. Monte-
ra, 51. (5' 
ABOCADO, señor Durán: Cava Baja, 16. 
Horas: 15 a 17 y 20 a 22. (7) 
SOMBREROS fieltro, ocho pesetas; refor-
mas cuatro, al momento sobre cabeza. 
Fuencarral, 28. Caballero Gracia. 20. (5) 
SEÑORAS: Un error es comprar zapatos 
sin ver los precios en L a Horma Ideal. 
León, 17. (3> 
A L T A R E S . Imágenes, talla, escultura, do-
rado. Enrique Bellido. Colón, 14. Valen-
cia. (T) 
P A R A G U A S , media», bolso», perfumería, 
regalo eaencla, cupones. Arroyo. Barqui-
llo, quince. (T) 
A R R E G L O camas, hierro metal, colchones, 
sommlers. Teléfono 72826. Casa Puente. 
(7) 
V E N T A S 
C A F E S Plnllloa. chocolate» Pinllloa. Hor-
taleza, 40 (68 antiguo). Teléfono 12002. 
(23) 
V A L E R I A S Ferrere*. Echegaray, 27. Cua-
dro» decorativo», cuadro» colección, cua-
dro» Mii»eo, cuadro» religiosos. Exposi-
ciones permantntea. (T) 
FIANOS y armonlum», varia» marcaa. 
Nuevo». Ocasión. Plazo», contado, cam-
bios. Rodríguez. Ventura Vega. 3. (24) 
c t A D R O S antlgliedade», objetos de arte. 
Exposiciones Interesantes. Galerías Fe-
rrere». Echegaray, 27. (T) 
LEÍ9A para calefacción 75 pesetas. Valle-
hermoso. 8. Teléfono 35624. (10) 
CAMAS del fabricante al conaumldor. Las 
mejore». L a Higiénica. Bravo Murillo. 48. 
(8) 
" P A J A R E R I A Moderna". L a mAa aurtlda 
y barata, ver y creer. Conde Xlquena. 12. 
(24) 
E N C O N T R A R A libro» más baratos qua en 
parte alguna an librería popular. Concep-
ción Arenal, 4. Madrid. Catálogo gratis. 
(V) 
FON OM A L E T A S , disco», ocasión, muelles, 
reparaciones. Pasaje Doré. Joaquín. (3) 
\ i: A Mili, KU y C.( (C. Langa, 8ue. de): 
Gran liquidación por cesación del nego-
cio de vajilla», cristalerías, porcelanas, 
bronce», objeto» para regalo». Véndense 
en»aie» y vitrina». Serrano, 48. (6) 
oí A8IOM. Radio Corporation 8 lámparas, 
corriente alterna, aa venda an muy bue-
na» condicione». Marqué» Urquijo, 38. (T) 
RADIOi Lo» mejora» receptora» y econó-
mico», música, planos. Arenal, 20. (6) 
C A B A L L E R I Z A S . Derribo, Ladrillo, loaa, 
encintado, divisiones oficina, cuadro», for-
ma» hiarro, chapa galvanizada, carpin-
tería, cocina grande hierro, otro» mate-
rlale». (V) 
MASCARAS, confacclónanaa traje» econó-
mico» tela y papel. Mayor, 85, aegundo. 
Luppltaka. (9) 
T E R R O S . Pajarería Gran Vía. Avenida 
Dato, 28. Vende cachorros loboa doa y 
cuatro mese». Ba»»at rojo» fox-terrier? 
pelo duro, peklneaaa, ma»tlne», fox-te-
rrier» pelo fino, lulú», gato» Angora, ca-
nario» flauta» alemane» y país, calandrias, 
periquito», etc. Alimento X para muda, 
canto y cria del canario. Paquete, una 
peseta. (16) 
TüR ausencia, vendo piso, tarde», amue-
blado a particular. Teléfono 67600. (21) 
C A R A M E L O S superiores desde tre» pese 
ta» kilo. Lo» mejore», estupendo», 4,75. 
Venta desde cien gramos. Fábrica: L a 
Oriental. Fuencarral, 29, moderno. E n -
trada portal. (5) 
C L N I T A dorada, semlnueva, sllllta niño. 
Hortaleza. 25, tercero. (2) 
A N A Q U E L E R I A , mostradores, cajonería. 
se venden. Teléfono 16229. (A) 
V E N D O hermoso perro lobo, 8 añoa, fiero. 
Jacinto Benavente, 7. ( E ) 
ARMARIO doa luna». Aparador, Maqulfta, 
sastre. Gobernador, 5, bajo derecha. (T) 
E L E C T R O M O T O R Siemens, conünua. 2 
caballos. Cizalla, 106 centímetro». Telé-
fono 18650. (4) 
D E R R I B O . Madera, buen marco, toda cla-
se materiales construcción, inmejorable», 
baratísimos. Segovia. 26. (2) 
C A N T E R A S , piedra berroqueña, buena ca-
rretera, próxima Madrid, vendo. Aparta-
do 10.034. (D) 
PIANOS de ocasión, precio» reducidísimos. 
Puebla, 4, viuda Muñoz. (10) 
200 máquinas para coser y escribir, de oca-
sión, últimos modelos, baratísimas. Casa 
Central: San Joaquín, 8 (caai esquina a 
Fuencarral). Teléfono 94403. (8) 
S O B E R B I A gramola, lujosísima, mueble 
alto, ocasión, regalando 12 discos Regal, 
nuevos, 350 pesetas. Leganltos, 47, pri-
mero. (4) 
R A D I O G R A M O L A , ocasión, cuatrocientas 
pesetas. Goya, 77, entresuelo. (3) 
E S T A S A . Todo lo publicado. Ocasión. E l 
Libro Barato. San Bernardo, 31. (2) 
V E N D O vitrina médico, lámpara cuarzo, 
continua ocasión. J . García. Chamberí, 
10, principal C. Izquierda; 10-3. (T) 
PIANO eléctrico Stelmway. nuevo, 3.000 
pesetas. Teléfono 57685. (T) 
V E N D O aparador esmaltado blanco propio 
cocina-office. San Agustín, 15. (6) 
POR marcha forzosa familia extranjera 
vende sus muebles de su piso. Zurbano, 8. 
(9) 
E L propietario de la patente de invención 
número 110.286, por "Un dispositivo para 
disparar con munición pequeña en fu-
sile» del Ejército", concedería licencia de 
explotación para la misma. Dirigirse a la 
Oficina de Patentes y Marcas Schleicher 
y Sancho. Madrid. Cruz. 23. (23) 
D E S P A C H O comercial, buró, librería, fiche-
ro, sillón nogal macizo. Tudescos, 3 (San-
to Domingo). (5) 
DISCOS saldo nuevos dos pesetas. Calle 
Emilio Menéndez, 7 (antes Santa Bár-
bara). (5) 
V E N D E S E por Imposibilidad material de 
atenderlo importante especialidad farma-
céutica gran venta y rendimiento, por el 
crédito que goza. Escribid Apartado 13.005. 
Madrid. (X) 
VIENA 
PAN Viena integral. Vlena Capellanes G¿. 
nova, 2; San Bernardo, 88. " (2) 
ENSAIMADAS, suizo», "croisants", torte-
les. Viana Capellanes. Fuencarral. 128• 
Tintoreros. 4. (2) 
P A S T E L E S pastas, dulces, Vlena Capella-
nes. Preciados, 19; Marqués Urquijo, 19 
' (2) 
quíllo, 26. (3) 
^Vio1^"1^10..!',06"111* exPlotación patente 
110.895. por "Un procedimiento para con-
servar las grasas". Vlzcarelza. Agencia 
Pa ten te» . Barquillo. 26. (3) 
( Vfí,,a7Í"KSK I1.0*"01» explotación patente 
100971 por Un producto cosmético para 
ombe lecer y colocar las p e s t a ñ a s y la3 
^ ¿ ^ • J ' ^ a r e l z a . Barquillo, 28. Agencia 
CONCEDESE licencia ex 
115.862, por "Mejoras en 
teiegrártcoa y radiotalegi 
o 's . lónn Vifcare i ía - Agencia Pa Barquillo, 26. 
^íL^S '"í1 •lnco n,,)n,«t'«. véase la rr 
t a en el escaparate Manue! OrtU £ 
ciados, 4. (Punto de venta). (20, 
( CUTIMOS, teñimos pides fodÜ e l » . . . 
Los Italianos. Cava PBaja 16 " " g j 
(8) 
f lo tac ión patente ] ! í * h « j f f • 
n lo» d i a p o » l t i v o s i ^ l | t5i l í l f 
s'ráflcos de trans-1 V V n i ' l ; ¥ I ^ V 
M a d r i c U A ñ o X X I I I . - N ú m . 7 . 2 4 8 E L D E B A T E S á b a d o 1 8 d e f e b r e r o d e 1 9 3 3 
UN ALMENDRO EN UNA TUMBA 
Alfredo de Musset pedía a sus ami-
gos que en el dia de su muerte plan-
tasen un sauce en el cementerio. Ei 
amaba la fronda lacia, como los cabe-
llos de una plañidera antigua, del ár-
bol de Babilonia y de la expatriación 
para que envolviera en su desmayada 
piedad, el cuerpo frío. E l amaba su pa-
lidez y su sombra leve: 
Mes chera amis, quand je mourral 
plantez un saule au clmetiére... 
L a mitología adscribió a cada una do 
las divinidades un árbol. Todos los gran-
des poetas han tenido también su ár-
bol. No hay árbol plantado por mano 
de agricultor que dure tanto como el 
árbol plantado por el verso de un poe-
ta. Cicerón, en su agreste e inquieta 
mocedad, escribió un poema, fruto de 
sus verdes años y de sus verdes gus-
tos, en loor de otro gran arjimate, Ma-
rio, en el cual era celebrada la encina 
marciana a quien un crítico del tiempo 
prometió una eterna lozanía y la cani-
cie de los siglos innumerables: "Canes-
cet soeclis innumerabilibus". Esta enci-
na era rival de la olivera de Atenas y 
de la palma de Délos. Unos poetas han 
amado y cantado la palmera de Orien-
te y otros el abeto del Septentrión. El 
árbol de un gran poeta nuestro, Costa 
y Llobera, fué el pino a quien dedicó 
una oda, que vuela como un salmo, o 
fué la encina solitaria de las altiplani-
cies mallorquínas a quien dedicó un so-
neto de alas tan anchas como las que en 
sus sonetos desplegara el númen de Sha-
kespeare. E l árbol de otro poeta nues-
tro, Juan Maragall, fué el almendro; el 
almendro cubierto dé aquella medrosa 
flor que es mitad sangre y mitad nieve. 
Este grande y casi místico poeta ca-
talán vivió en el suburbano de San CJer-
vasio. E l día 23 de enero de 1901 vió 
cómo por encima de las bardas del blan-
co huerto de las monjas capuchinas, lo? 
almendros conventuales asomaban su 
cabeza cubierta de blancura, atónitos de 
verse florecidos, tan blancos y tan so-
los, entre la pálida y rastrera ceniza de 
las nieblas. 
Un profeta hebreo vló en sueños una 
"vara vigilante". Esta vara vigilante di-
cen los cortientaristas del profeta he-
breo, que era de almendro, presuroso de 
florecer. Bello calificativo este de vigi-
lante; bello y exacto. Desnudo y amora-
tado bajo el cielo crudo acecha el árbol 
rosáceo la primera sonrisa dorada y ti-
bia del sol y aventura a la crudeza in-
vernal, una tras otra, todas sus flores. 
E l poeta Maragall siguió aquella osa-
da y milagrosa florescencia, como si hu-
biera sido la inocencia en flor de un ser 
humano. Consignóla en su dietario líri-
co. E l día 6 de febrero anotó en su bre-
viario de amor esta observación sobre 
los almendros capuchinos: 
Avul semblaven valents 
1 semblava que cantaven 
ay afrontant a tots els vents 
i a les neus que els vents portaven. 
Sota les neus imminents 
cantaven de l'alegría 
d'haver florit innocents 
abana de l'hora i del día... 
Parecióle al poeta absorto que los al-
mendros vestidos de inocencia deshoja-
diza mostrábanse valientes y parecían 
cantar, debajo de au timidez, y desafian-
do los vientos y las nieves que venían 
en alas de los vientos. Ante el amago 
y la Inminencia de que los celestes al-
mendrales de la nieve dejaran caer su 
flor, los medrosos almendros del "Hor-
tus com-luaus" de las monjas capuchi-
nas cantaban con la inconsciente alegría 
de su blancura precoz. Rl día 15 de fe-
brero, el gran poeta, nuevo Félix de las 
Maravillas luliano, consiguió en su dieta-
rio lírico: Hoy ha caído nieve sobre las 
flores y sobre las Inclplenclas y sobre 
las tempraneces: un amanecer álgido 
ha fundido el sol. Al mediodía, los ca-
pullos rosados han asomado su cabeza 
tierna sobre la nieve y han resplande-
cido en medio de la blancura difusa. 
Los almendros, en hacimlento de gra-
cias a Dios que les bautizó de candor, 
han agitado sus vestiduras de rosa. 
En el coro de nuestros grandes poe-
tas glorificados, Juan Maragall debe de 
ir por los campos elíseos en donde, se-
gún Virgilio, moran los poetas castos, 
agitando la bandera pura de un ramo 
de almendro en fior. Yo soy de un país 
en donde florecen los almendros y amo 
al árbol de las Innumerables sonrisas 
—marfil y sangre—sobre los troncos 
adustos despojados de fronda. Nada tan 
bello debajo de un cielo hostil que tal 
vez amenaza nieve, debajo de unas nu-
bes pardas y feas que arrastran por las 
montañas su vientre grávido, como la 
vasta y confiada Inocencia de los almen-
drales mallorquines cubiertos del frá-
gil tesoro argénteo que huele a cera vir-
gen y a miel. 
Años atrás, el día primero de año. 
bajo una fina lluvia deshilachada. unos 
jóvenes devotos de Maragall subieron 
silenciosos al minúsculo y pulquérrimo 
cementerio de San Gervasio, en donde 
el dormir debe ser tan dulce y tan leve 
como aquel sueño matutino que dice 
el Dante que vuela al cielo con alas pin-
tadas de astros y aljofaradas de roclo. 
Traían un almendro tierno, que el frío 
amorató, lleno de una savia tan perezo-
sa y lenta que dlrlase muerta. Con un 
rito tan sencillo y agreste que pudiera 
parecer pagano, plantaron el arbolillo 
aterido junto a la blanca tumba mar-
mórea que de cara al mar luciente y 
a los horizontes sin confín, lleva la no-
ble leyenda: "Joan Maragall" "i els 
seus". Los huesos vigilantes del poeta 
debieron estremecerse de la proximidad 
del arbolillo vigilante. Todos los años, 
cuando el febrero nos muestra su son-
risa triste, la savia présaga aviva e 
hinche la frágil túnica morada y sin te-
mor a las heladas, ni a los cierzos, se 
derrama en una olorosa exuberancia. 
SI los poetas muertos tienen voz, tal vez 
de la hueca tumba, alguien oye salir 
aquel grito de Infantil e Inocente ale-
gría que Maragall lanzó cuando vió en 
un día hibernizo, florecer el blanco mi-
lagro monástico de un almendro precoz 
¡Deu te guard, bandera blanca! 
;Dies ha que t'he dalit! 
¡Dios te salve, blanca bandera! ¡Día-
ha que te esperaba! 
Lorenzo R I B E R 
Barcelona, febrero. 
OE ALICANTE A LA PLAÍA OE SAN JUAN, p ° . 
r 
M U J E R E S D E H O Y 
"Carretera rial arriba, 
carretera rial abajo...", 
al final de la jornada 
será la que pague el pato. 
C a r t a s a E L D E B A T E 
P a r a ac larar COnceptOS Jeesi^JU ^ r t a n t e personalidad pro-
L o q u e g a s t a l a C á m a r a d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s 
WASHINGTON, 17.—Los gastos in-
teriores de la Cámara de Representan-
tes de los Estados Unidos, durante el 
último año, se elevan a 650.000 libras es-
terlinas. 
He aquí la relación de algunos gas-
tos menudos: 
Telegramas, 16.000 libras esterlinas; 
llamadas telefónicas, 6.000 ; 44 escupi-
deras, siete libras esterlinas; 18 cepi-
llos de baño, 4,10; 48 cepillos para las 
uñas, toallas, 600 libras esterlinas; hie-
lo, 260; jabón, 105; periódicos, 180; ce-
rillas, 7, y sellos para el dolor de ca-
beza, 2 libras esterlinas. 
E l presupuesto de los gastos de la 
Cámara incluye 800 libras esterlinas pa-
ra el automóvil del presidente, pero el 
año último no se han gastado, porque 
Mr. Garner no quiso emplear automó-
vil oficial, que dice que prefiere tomar 
un "taxi" cuando lo necesita. 
T r e i n t a m i l c i n e s e n R u s i a 
B E R L I N , 17.—E! número de cinema-
tógrafos existentes en Rusia ha crecí-
do de 7.200 en 1927 a 30.000 en 1932, se-
gún expresan los datos oficiales. Se es-
tima que, como término medio, cada 
adulto asiste diez veces al cine durante 
el año. 
V o t o d e c o n f i a n z a a l 
G o b i e r n o i n g l é s 
LONDRES, 17.—El jefe de la oposi-
ción laborista, señor Landsbury, ha pre-
sentado en la Cámara de los Comunes, 
en nombre de su partido, una moción 
de censura contra el Gobierno, decla-
rándole incapaz de resolver o de amino-
rar el grave problema del paro, y con-
minándole a realizar un extenso pro-
grama de obras públicas. 
Durante el debate suscitado por la 
presentación de dicha moción, hicieron 
uso de la palabra, especialmente, lo« 
señores Churchill, Chamberlain y Mac-
Donald. 
Finalmente se puso a votación y fu? 
rechazada por 414 votos contra 49. 
U n c o r r i m i e n t o d e t i e r r a s 
ROMA, 17.—A consecuencia de un 
corrimiento de tierras, que amenaza to-
mar grandes proporciones, en el monte 
Oevellino (Altos Apeninos), los habitan-
tes de dos pueblos corren gravé riesgo 
EL REY DE j l N A M A R C A EN PARIS 
PARIS. 17.—El Presidente de la Re-
pública ha dado un banquete en honor 
del Rey de Dinamarca. Este le ha en-
tregado las Insignias de la Orden del 
Elefante. 
Señor director de E L D E B A T E 
Muy señor mío: 
Ruego a usted haga pública la si-
guiente aclaración: 
Leída en el periódico de su digna 
dirección la referencia del acto orga-
nizado en eü teatro Pavón, por los 
alumnos de Arquitectura e Ingeniería, 
se hace una afirmación por uno de los 
oradores que Intervinieron, el señor Pa-
rrón, que textualmente dice: "La Fede-
ración europea, está considerada en 
Francia, como una reunión de hombres 
prácticos, no técnicos." 
Me interesa hacer constar, como pre-
sidente de esta Federación, adherida 
a dicho organismo internacional, que. 
en primer lugar, las más grandes Aso-
ciaciones de Ingenieros de Europa, son 
las que iniciaron el movimiento para 
la creación de este organismo interna-
cional, entre ellas la Asociación de In-
genieros Civiles de Francia, la Cáma-
ra Sindical de Ingenieros de Francia, 
y todas las Asociaciones de Ingenieros 
de Polonia. Checoslovaquia. Rumania, 
Alemania e Inglaterra: a cuyo movi-
miento Inicial se adhirieron las Asocia-
ciones de todas las demás naciones. 
Que esta fundación, está patrocina-
da por la Sociedad de Naciones, la 
B. L T. y, oficialmente, por la Unión 
Aduanera Europea. 
Referente a la afirmación concreta de 
"que constituye una reunión de hom-
bres prácticos", me permito aclarar que 
esto depende del concepto que el se-
ñor Barrón tenga de lo que es un 
hombre práctico en ingeniería. Porque 
si este señor considera como hombres 
prácticos, a los ingenieros, por ejem-
plo, de la Asociación de Ingeniaros 
Civiles de Francia o de la Cámara an-
tes mencionada, a las que han pertene-
sido hombres como De Lesseps, autor 
de los proyectos del Canal de Suez y 
del Canal de Panamá y M. Ivec Le 
Trocquer, ingeniero de Puentes y Cal-
zadas (equivalente a los de Caminos 
en España), antiguo ministro de Tra-
bajos públicos de Francia, actual se-
nador, presidente de dicha Cámara y 
actual presidente de la referida Fe-
deración Europea de Ingenieros; si a 
estos señores y a otras grandes figuras 
de la Ingeniería mundial, que forman 
esta Federación, los considera el ora-
dor como hombres prácticos, en este 
oaso retiro estas aclaraciones y pido 
perdón públicamente al señor Barrón 
por haberme permitido ofender su ca-
tegoría, con comparaciones que pudie-
ran mermar el alto concepto que tie-
Muy agradecido por la Inserción de 
estas líneas, y quedo de usted atento 
y s. s. q. s. m. e.. 
Antonio V A L V E R D E 
Madrid, 16-febrero-1933. 
.Mary tionc un rontro inteligente y pá-
lido, «'l pelo y Ion ojos ñeclísimos; pe-
queñlta, delgadita e inquieta, es une 
de esos tipos femeninos tan de aho-
ra, esclavos de la Impresión y del 
momento, rontnulletorlos y para-
doxales, en quienes los ángeles del 
bien y del mal parecen luchar a bra-
zo partido «obre un puente muy es-
t n-eho... 
Lola.—¿Por fin os casáis el mes que 
viene? 
Mary.—SI. ¡Por fin! 
Lola (suspirando). — ¡Cómo te envi-
dio! 
Mary (distraídamente).—¿Por?... 
Lola.—¡Mujer, por eso! 
Mary.—¡Ah, ya! Te voy a decir... Des 
de luego, casarse no está mal, está bien, 
pero, francamente, no le concedo tan-
ta importancia, no es cosa a la que le 
he dedicado más de quince minutos ú* 
atención. Y estoy segura de que a él, 
a Paco, le ha sucedido igual. 
Lola.—¿Será posible?... 
Mary.—Puedes creerlo. Te choca por-
que tú ves esto de casarse de otra ma-
nera, no sé cómo decirte, así, un poco . 
a la antigua. 
Lola.—Lo veo como lo que fué siem-
pre, un "momento" trascendental en 
nuestra vida, decisivo para el porvenir, 
y desde luego, de amor, de Ilusiones y 
de felicidad, que antes no se vivieron 
ni se vuelven casi nunca a vivir... 
Mary (riendo).—Eso, como tú dices, 
"fué siempre". Ahora, es algo de eso 
He ahí la diferencia. 
Lola.—¿Algo nada más? ¡No me lo 
explico! ¿Es que no estáis enamorados 
el uno del otro? 
Marv.--El , no sé, aunque creo que sí. 
Yo, desde luego lo estoy. ¡Y qué! Por 
eso vamos a casamos. Lo que ocurre 
es que de acuerdo en que nos queremos, 
pensamos en otras cosas más positi-
vas, más interesantes, prácticamente 
consideradas, y hablamos de estas úl-
timas, sin perder el tiempo en repetir-
nos el uno al otro lo que los dos sa-
bemos: que nos queremos. ¿Para qué 
esa "lata" horrible y, además tan vie-
ja y tan cursi de las "ternezas" ? Y 
respecto de la ilusión de los sueños ro-
mánticos, ¿para qué también, sabien-
do, como se sabe, que todo eso es... li-
teratura, y que en la vida no hay más 
que realidades a secas, casados o no 
casados, con amor o sin amor? Por 
ejemplo: ¡De bastante sirve el amor., 
sin pesetas para pagar la casa, la luz. 
NOTAS DEL BLOCK 
comer, vestir y darse algunos gustos y 
satisfacciones! E l amor, después... Me-
jor dicho, el amor, teniendo resuelto to-
do eso, porque sin eso ¡no hay amor 
que valga! 
Lola.—Si, claro... Los dos tenéis, por 
o visto, "mucha cabeza". 
Mary.—¡Naturalmente! Hoy se vlye 
con la cabeza, c o n el entendimiento 
viendo las cosas como son y nada más 
Las poesías y los sueños y todas esas 
historias, no son más que... historias. 
¡Realidades, chica, realidades! 
Lola (suspirando). - ¡Ya lo ves!.. 
(Transición.) ¿Y tenéis ya casa? 
Mary.—Sí. Un ático, con una azotea 
estupendísima para tomar baños de sol. 
¡Mi ideal! 
Lola.—¿ Dónde ? 
Mary.—En la avenida Reina Victo 
ría, al final 
Lola.—¡Qué horror! Os vals a ir al 
fin del mundo, por lo lejos que está eso 
Mary.—¿Lejos? No lo creas, no tan 
lejos. 
Lola.—¡No digas! 
Mary.—Ahora no hay distancias, te 
nlendo el "Metro" y tranvías y "taxis" 
Eso que tú dices es otra "preocupación" 
muy vieja. Nosotros estamos encanta-
dos de haber hallado ese piso, ese ras-
cacielos maravilloso. 
Lola.—¡Lo que te vas a aburrir en 
aquellas soledades!... 
Mary (riendo).—¡Qué va! No tendré 
tiempo de aburrime... 
Lola.—¿NI él tampoco? 
Mary.—Tampoco. Cada uno seguimos 
yendo a nuestras respectivas oficinas y... 
Lola.—¡Cómo! ¿Vas a seguir traba-
jando? ¡Ca! 
Mary.—¡Quién lo duda! Es una de 
las condiciones que pido para casarme, 
y él la aceptó. Con los dos sueldos uní 
dos, menos mal; con el de Paco sola-
mente, ¡ni hablar! Así se lo dije a él, 
y quedamos de acuerdo. 
Lola.—Pero, entonces, ¿quién va a 
atender esa casa, ese hogar? 
Mary.—Nadie, puesto que tampoco 
hace falta atenderlo. 
Lola (sorprendida).—¡Qué me dices! 
Mary.—Nuestro plan no es de hogar... 
a la antigua, como el de casa de nues-
tros padres y de nuestros abuelos: es 
plan de hogar moderno, de ahora 
Lola (irónica). — ¿Y qué hogar es 
ese?... 
Mary.—Pues un plsito como el núes 
tro, chiquitín, una monada, con tres ha-
U E L C Ü L Ü K Ü E 
:- M I C R I S l A L - : - LOS APRENDICES 
Seria horroroso sentarse en el sillón 
de la peluquería y que el hombre de 
la navaja nos dijera: 
—No le extrañe que le haga algu-
nos cortes y le despelleje: soy un apren-
diz. 
—¡Caramba! ¡No hay derecho! 
—Comprenderá usted que yo tengo 
que ensayarme. 
—SI; pero podía usted utilizar para 
el ensayo alguna persona de su dis-
tinguida familia. 
Más horroroso aún, que necesitados 
de una operación quirúrgica, el del bis-
turí nos contara el mismo cuento: 
—No le choque nada de lo que pue-
da pasar, porque soy un aprendiz. 
Conocido es el. terrible caso del apren-
diz de brujo musícado por Dukas, in-
capaz de detener los aparatos del 
maestro puestos imprudentemente en 
marcha. 
En general, un aprendiz es algo ver-
daderamente temible. ¡Dios nos Ubre 
de sus manos! La Ignorancia y la osa-
día le hacen cometer las mayores atro-
cidades. 
Se comprende que para llegar a po-
seer un oficio cualquiera sea necesa-
rio el aprendizaje. Pero es muy tris-
te verse en situación de tener que su-
frir las inexperiencias y la inhabilldaxl 
del que se ensaya. 
¡Cuál no será, pues, la angustia de 
un país, de todo un país, al que su 
gobernante confiesa, con m o d e s t i a 
ejemplar, pero espeluznante, que es un 
aprendiz. 
Hay que tener en cuenta que un 
país puede morirse, lo mismo que una 
persona. Si el territorio suele quedar, 
a veces es lo único o casi lo único 
que queda. Muchos cadáveres de paí-
ses conocemos, de los que sólo resta 
el lugar geográfico en que estuvieron. 
Y un epitafio en la Historia. 
Suprimidos tiempo ha los exámenes 
de los gremios para acreditar la su-
ficiencia del aprendiz y permitirle el 
paso a la categoría de oficial, no es 
cosa de resucitarlos ahora. Podría pa-
recer una aspiración reaccionaria y, 
por ende, digna del mayor desprecio. 
Pero algunas precauciones no estarían 
de más para evitar los males que lue-
go se lloran sin remedio. 
Especialmente, los pueblos tienen que 
preocuparse mucho de tan grave cues-
tión. Todavía un pueblo joven, con 
buena salud y pletórico de vida, pue-
de resistir los ensayos de los apren-
dices, con mavores probabilidades de 
no perecer en sus manos. En la ju-
E l Internado que a fuerza de costo-
íiísimas obras se había instalado en el 
Instituto oficial de Segunda Enseñan-
za 1e Málaga, con 51 alumnos, de los 
cuales 19 eran becarios, ha sido tras-
ladado al que fué Colegio de San Es-
tanislao, en E l Palo, regentado por 
Jesuítas, y en el que recibían ense-
ñanza 400 alumnos, entre gratuitos y 
de pago. 
En vista de que a pesar del Inter-
nado sobraba local, se acordó Instalar 
en el mismo colegio el Curso de ex-
t-anjeros. La Inauguración tuvo lugar 
el dia 12 del corriente mes. Buenas 
clases, material excelente, profesores 
bien retribuidos... 
Lo único que faltaban eran alum-
nos. Por lo visto no había ni uno solo 
matriculado. 
L a obra ex genial de los Ríos ha 
dado muchas sorpresas como ésta. 
• * * 
De la media docena de adhesiones 
leídas en el banquete del Frontón, una 
era de un cura de aldea asturiano. 
E l cura injuriado por todos los Is-
cariotes revolucionarios, el cura sím-
bolo de lo Inútil, de lo atrasado, de lo 
obscuro, en cuanto dice su adhesión 
a Azaña, adquiere categoría de per-
sonaje y lo exhiben entre ovaciones, 
como diciendo; "¡Ya tenemos uno! ¡Ya 
tenemos uno!" 
* * * 
Los estragos que ha producido el 
discurso de Azaña se siguen advirtlen-
do en la Prensa ministerial. Más que 
un discurso parece que ha estallado 
un gasómetro. ¡Cómo han quedado sus 
alrededores! 
El dia 12 decía " E l Liberal": "Don 
Manuel Azaña es un "caso"... ¡A ver, 
que levante el dedo quien crea saber 
lo que es el señor Azaña después de 
oír o leer esos discursos!" 
Ayer, día 17, "El Liberal" publica 
un articulo firmado por Eloy Luis An-
dre, con el título "¡Oyendo a Azaña!" 
Aquí está el señor que levanta el de-
do, nos hemos dicho. Y nos dedicamos 
a leer cosas como éstas: 
"Al amparo de la República, la re-
ligión, la familia, la propiedad, el or-
den y la disciplina social adquieren un 
nuevo sentido ético, económico y Ju-
rídico, haciéndose por concentración 
inmanentes en la conciencia personal 
del ciudadano, y por radiación, trans-
biúcíones solamente, coclAa, cuarto de cendentes a la vida nacional, a la hu 
baño, teléfono y la azotea; pocos mué- sanidad y al espíritu cósmico 
bles, los Indispensables; y casi exclusi-
vamente para dormir el piso. 
Lola.—¿Y comer? 
Marv.—En un restorán los días que 
o de los padres de él 
Lola.—¿Criada tampoco 
Mary.—¿Para qué? 
Esto, más que oyendo a Azaña, pa-
rece indigestión de pollo frío. Pero aún 
sigue: 
. . . " E l españolismo es patrimonio de 
de 
no lo hagamos en casa de mis padres " t / S S S S l ' l ^ S2 
está desterrada la Monarquía... Y por 
mero. E s el hogar práctico, para los 
que viven "muy de prisa", que es como 
se vive ahora. 
Lola (riendo).—¡Tan de prisa que., 
ni tienen tal hogar de verdad, ni de esc 
ventud es posible que el organismo sea \ moáo \os matrimonios resultan verda-
más fuerte que la enfermedad, y laideros matrimonios, ni la familia exis-
venza. Sobre todo si se da ia coinci-¡te, Qye luego, cuando, como es 
dencia de que luche un aprendiz de lde "suponér, no seáis los dos... solos? 
hambre con un aprendiz de microbio, ¡Entonces ya no podréis seguir en ese 
y tratándose de pueblos, un aprendiz ..pian" 
eso es consubstancial con el españo-
lismo la República. Y ésta, al trans-
Lola.—Pero "eso"... no es un hogar ¡tender del espacio, transciende tam-
Mary.—Es un hogar de hoy, comolbién del tiempo y convierte la tradi-
hay miles y miles en las grandes eluda- fWn la tradición eterna soterrada por 
des modernas, y cada día en mayor nu 
Mary (sonriendo) 
jos? ¡Ni pensarlo! 
de pueblo con un aprendiz de gober 
nante. 
Pero los pueblos viejos, llenos ya de 
alifafes históricos, tienen los huesos du-
ros y las visceras muy usadas. Es de-
cir, que no están para muchos trotes, 
ni menos para muchas probaturas. Un 
aprendiz de gobernante actuando en 
carne viva sobre ellos con la alegre ^ ^ _ ^ n /"J^™ 
audacia de la inexperiencia, puede pro-
ducir los resultados más fatales. Los 
pueblos viejos no pueden estar, sin 
mucho peligro, en manos de aprendi-
ces. 
¿Pero cómo se llega a maestro sin 
pasar por el periodo de aprendizaje? 
Esta es la dificultad. 
A mí juicio, la solución podría ha-
llarse en Ginebra, donde tantos pro-
blemas se resuelven, sobre el papel al 
menos. No le seria muy difícil a la So-
ciedad de Naciones -elegir algunas zo-
nas territoriales (ojalá muy alejadas) 
con población pacienzuda y resistente, 
para establecer en ellas campos de ex-
perimentación política y escuelas de go-
bernantes. Esas zonas, sometidas a cui-
dadosa vigilancia, estarían delimitadas 
y aisladas, y en la Geografía figurarían 
con este nombre: "Países de ensayo pa-
ra aprendices de gobernante". 
Así, los pueblos viejos, necesitados de 
hombres directivos, podrían buscar allí 
los ya experimentados y con título, aho-
rrándose traqueteos, sacudidas y dis-
gustos graves. 
Tirso MEDIN A 
-Te diré... ¿HI 
Familia ? No se 
usa. Todo "eso" era muy complicado, y 
ahora lo suprimidos sencillamente. 
Lola.—¡Mujer!... 
...Mary.—Chica, esa es la verdad. Una 
cama para dormir, el baño para el 
una cama turca con 
muchos almohadones, un gabínetito, 
unas butacas, unas sillas, el infiernillo 
eléctrico para el desayuno y ¡ya está! 
Y a está el hogar de ahora. Y fuera, 
en la calle, casi toda la vida, casi 
todas las horas: la oficina remunera-
dora, el restorán económico, los salo-
nes de té para la merienda, que a 
veces sirve de cena, el "cine"... Los 
domingos la escapada a la sierra, y 
los veranos otra escapada a una pla-
ya para pasar allí los quince o veinte 
días de descanso reglamentario. 
Lola.—¡Mira que casarse para vivir 
asi!... 
Mary.—Perdona, pero «atrasas> una 
enormidad. 
Curro VARGAS. 
EL REY F U , 
C A U S A " DE PISA 
ROMA, 17.—El Rey Fuad de Egipto 
ha sido nombrado doctor "honoris cau-
sa" de la Universidad de Pisa. 
la restauración, en el más eficaz alca-
loide de la revolución." 
Oímos el diálogo: 
—Pero, bien, ¿usted ha levantado el 
dedo para esto ? 
—No, señor. 
—¡Ah! Entonces, váyase. 
Media España está dedicada a Pa-
blo Iglesias: calles, plazas, grupos es-
colares, asilos, sellos de Correos y mo-
numentos. La otra media la necesitan 
para Ferrer, Nakens, Rosario Acuña, 
Salvoechea y demás anarquistas. 
Como es natural, no queda sitio pa-
ra el Corazón de Jesús. 
« « • 
Inglaterra quiere a todo trance re-
tener a sus turistas. Para ello desarro-
llan una gran campaña de propaganda, 
pregonando las excelencias del clima 
Inglés y el confort y baratura de los 
hoteles en las estaciones invernales. No 
se contentan con el proselitismo en su 
propia casa, sino que buscan a los 
turistas de otros países. En Segovia 
hemos visto un cartel muy llamativo 
—marañil y palmeras—, que Invita a 
los segovlanos a que pasen el Invierno 
en la Riviera británica. No cabe duda 
que es una broma de buen gusto. 
Para complacer a los turistas, se 
está levantando en una de las playas 
Inglesas un edificio, en el que cada 
piso estará decorado con arreglo a las 
particularidades de un país; allí se 
encontrará un "biergazten" bávaro; un 
piso andaluz, con su patío; otro piso 
turco con vistas al Bósforo; otro de 
hotel de oasis; un rancho de Far West, 
y otro evocador de Monte Cario... 
E l ascensor bastará para dar la vuel-
ta al mundo. 
Con esto se contentarán los Ingleses, 
mientras los negocios no mejoren y la 
libra no suba. 
Folletín de E L D E B A T E 93) 
B . D E B U X Y 
CUANDO SE HA MENTIDO 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
—¡Bah! ¡Quién es capaz de saberlo, cuando yo mis-
ma no lo se!—replicó la señorita de Davignan—. ¿Por 
qué lo dice usted? 
—No soy yo quien lo dice. l ia sido usted la que 
acaba de afirmarlo de una manera rotunda, que no 
deja lugar a dudas. 
—¿Yo?. . . ¡Pero si no he despegado los labios! 
—Ni ha hecho falta. Sí, María Magdalena, ama us-
ted la vida tan intensamente, que le tiende usted 
la mano p a r a asirla hasta cuando soy yo la que 
se la da... 
E l mar ae iba encalmando cada vez más, y María 
Magdalena podía oír distintamente las palabras de 
Juana, a pesar de que las pronunciaba con voz des-
fallecida. 
-Sufre usted mucho? — preguntó afectuosamente 
la señorita de Davignan sin soltar la mano helada 
de su compañera—. ¿Está usted herida acaso? 
L a castellana hizo un movimiento negativo de ca-
beza. , 
—No—dijo—, fatigada únicamente, eso si... 
y añadió, cerrando los ojos como «i fuera a des-
mayarse: 
—Pero con faügas de muerte-
María Magdalena quiso sostenerla, y la invitó a que 
apoyara la cabeza en su espalda, pero Juana Manse-
gur se apartó a un lado. 
—Gracias—dijo—, estoy bien asi. 
—Como usted guste. 
—Además, deseo hablarle. 
—¿Y si la conversación le perjudica? E n el estado 
de agotamiento en que está usted, lo mejor que pue-
de hacer es reposar. 
—No, no; tengo algo que decirle, e importante. 
—Pues estonces estoy a sus órdenes. 
Juana se recogió un Instante en si misma como 
para reflexionar. 
—Escúcheme usted—exclamó al fin—, L a abruma-
dora empresa que acabo de llevar a buen término 
ful yo misma quien me la impuse, y constituía para 
mí un imperativo de conciencia, una sagrada obliga-
ción que no podía dejar de cumplir. 
—¡Oh! 
—Es justo que lo sepa usted, y por eso he puesto 
tanto empeño en no silenciarlo... Cuando regresaba a 
Ramathuelie, después de tomar parte en las regatas 
que se habían celebrado en el puerto de San Jeró-
nimo, y al pasar con mi canoa por delante del di-
que, observé que entre las piedras de uno de los 
pilarotes se había abierto una brecha de regular ta-
maño, y hasta me pareció que el dique, no obstante 
su solidez, se movía un poco; pero, imprudentemen-
te, no me tomé la molestia de ir a la granja para 
dar la voz de alarma, o, cuando menos, para decir 
lo que h a b l a visto. ¿Es que podía yo prever que 
Esteban dejaría de acudir, como todas las noches, a 
inspeccionar su tesoro, que por una vez en su vida 
pensaba en otra cosa que no fuera su dique? In-
dudablemente no. Habría de habérseme ocurrido la 
idea y la hubiera rechazado de plano. 
L a seftorita de Davignan, sin dejar de escucharla 
con atención creciente, la observaba, como si quisie-
ra leer en tu pensamisoto, como si quisiera medir 
la sinceridad que la mujer de René ponía en sus 
palabras. 
—Claro que el dique estaba condenado a que el 
mar lo arrastrara, y nada se Rubiera podido evitar 
ni aunque yo me hubiera apresurado a señalar el pe-
ligro—prosiguió Juana Mansegur—; pero no es me-
nos cierto que mi aviso habría servido para que 
hubieran ustedes desalojado la granja a tiempo, po-
niéndose a salvo. Y puesto que yo era la culpable 
de la situación angustiosa en que se hallaban, parecía 
natural que fuese yo también la que viniera a soco-
rrerlos, a librarlos del inminente riesgo de perecer 
ahogados. Esto es todo, y ahora comprenderá usted 
la razón de que yo no acepte una gratitud que no 
merezco... En cuanto al dique—concluyó—, no será lo 
que queda de él, seguramente, lo que en lo sucesivo 
ponga a prueba mi paciencia, como tantas veces la 
puso hasta aquí... 
—Pero, entonces, ¿no se lo ha llevado por com-
pleto la marejada?—preguntó María Magdalena con 
vehemencia—. ¿Queda algo de él?... ¿O más bien ha 
sufrido tan sólo averías fácilmente reparables? 
—¡Oh! Pregunta usted demasiado, amiga mía—re-
plicó Juana con el tono petulante con que solía ha-
blar en ocasiones—, y me es imposible satisfacer su 
curiosidad; perdóneme usted que no se me haya ocu-
rrido comprobar por mi misma la importancia de los 
daños causados por el temporal. Pero sí puedo decir-
le que René ha creído siempre, lo mismo que su her-
mano, que el dique adolecía de un defecto de cons-
trucción en el basamento de la obra, y ahora, si tie-
ne usted empeño en hacerme creer que de haber pre-
venido con tiempo a los habitantes de la granja le 
habría sido fácil a Esteban conjurar la desgracia, 
aunque sólo fuera en parte... 
Juana Mansegur se interrumpió bruscamente, pero 
en seguida continuó, con voz sorda esta vez: 
—¡Y yo, que había acariciado siempre la idea de 
que Esteban terminarla por reconocer en mí a una 
buena hermana, por considerarme como su mejor ami-
ga!... ¡Yo, que me ufanaba de haberle conseguido el 
legado de medio millón que su padrastro le dejó en el 
testamento!... Porque todo ese dinero, los quinientos mil 
francos, han ido Integramente al fondo del mar por 
culpa mía y en circunstancias que me impiden resar-
cirle de la pérdida que ha sufrido y que yo pude evi-
tar acaso... ¡Oh! Muchas veces se dice: Yo cumpliré 
en todo momento con mis deberes; seré siempre Irre-
prochable en mí conducta... Pero luego nos asalta la 
tentación del mar, que es, con frecuencia, más fuer-
te que nosotros mismos, superior a nuestra voluntad, 
y terminamos por ceder al mal pensamiento, como 
yo he cedido en este caso, para vengarme de Esteban 
en su dique, en lo que constituía su máxima aspira-
ción... Y entonces, cuando nos hemos dejado arras-
trar por la pasión, que es la peor consejera, cuando 
hemos delinquido, sólo nos queda el recurso de levan-
tar los ojos al cielo y de decir: ¡Dios mío, ten pie-
dad de nosotros, que somos tan responsables como 
desgraciados!... 
De pronto abrió una pausa en su áspera y doloro-
sa lamentación y miró a uno y otro lado con cierta 
Inquietud, como si buscara algo que no encontraba. 
—¿Qué ocurre?—inquirió ansiosamente—. ¿Por qué 
noá hemos detenido?... ¿Es que estamos frente a al-
gún nuevo peligro que nos impide avanzar? 
Las tinieblas, que lo envolvían todo, eran impene-
trables. A medida que el mar se encalmaba, había 
ido espesándose y haciéndose más densa la bruma 
No se distinguía ya ni la línea sinuosa de la costa, 
ni el manchón obscuro del islote de la Lechuza, ni 
siquiera el resplandor de la luz encendida a bordo 
de la canoa tripulada por Esteban. Y las dos .embar-
caciones acababan de detenerse. • 
—No hay manera de bogar, señora—le dijo, en dia-
lecto provenzal. a la señora Palombe uno de los re-
meros, que había abandonado momentáneamente su 
puesto en el banco para parlamentar C01 Esteban—. 
Nos hemos desorientado, y si continuáramos navegan-
do, correriamos el riesgo de perdernos, y el de aven-
turarnos por parajes de los que es prudente huir, por-
que están llenos de peligros... 
—Pero sí es Imprudente avanzar, ¿por qué no re-
trocedéis hasta tocar en los establos de la Limosna 
florida, que sería lo mejor, puesto que allí estaríamos 
seguros?—interrumpió la voz angélica de Camousse—. 
¡Ah! Lo que es en esta ocasión preferiría tener aquí 
a mí Mario, en vez de saberlo dormido como una 
marmota... 
Este insospechado deseo de la presencia de Mario 
era poco tranquilizador para los demás pasajeros; era 
preciso que Camousse tuviera idea clara y exacta del 
peligro que estaban corriendo para que deseara com-
partirlo con su marido. 
L a luz verde del faro de Saraza había desapareci-
do, extinguiéndose entre la bruma al modo como se 
apaga un candil falto de aceite, y los fuegos del puer-
to de San Jerónimo no eran visibles desde aquel lu-
gar. Era forzase esperar a que se hiciera alguna luz, 
lo que ocurriría en el caso de que la niebla se de-
biera a] paso de alguna nube. 
Pero los minutos se sucedían sin que se produje-
ra el más pequeño cambio en el estado atmosférico, 
y los ocupantes del barco comenzaron a temer que 
les fuera preciso pasarse la noche en medio del mar, 
expuestos a ser arrastrados por la corriente. De pron-
to, cuando m á s angustiados se hallaban, el sonido 
grave y lejano de una campana vino a rasgar el velo 
de bruma. E l toque del Angelus se dejaba oír en to-
das direcciones. La campana de la iglesia parroquial 
de San Jerónimo había dado la señal, a la que res-
pondían con su? tintineos argentinos las de las otras 
iglesias y capillas de los caseríos de] litoral. Se hu-
biera dicho que lo que se escuchaba en el espacio 
era la voz de un monje que salmodiara el oficio, y 
el coro de «as de los novicios que 10 repetían. 
Guiados por el sonido metálico de las campanas, 
que valía para el ñno y experimentado oído de los 
(Continuará.) 
